
ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.1S4.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA.

PEDREIRAS/MA ,,

Proc.0j040ÇÍ/2O2 H

OBJETO- ^ Ampliação da Unidade de Ensino Naise Trindade dos Santos no
' Munidpio de Pedreiras - MA.

IDENTIFICAÇÃO- Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naíse Trindade dos Santos
no Município de Pedreiras - MA.

ENDEREÇO: Travessa São Pedro, S/N, Bairro Matadouro, Munidpio de Pedreiras - MA.

BASE DE PREÇOS / ORSE SE 12/2023 • SEiNFRA CE 028 - SINAPi MA 02/2024 - Valores Sem

DATA BASE: Desoneração

ENCARGOS

SOCIAIS:

BDJ:

112.68%

69,90%

22.36%

HORISTA • NAO desonerado
MENSALISTA - NÃO DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta Açao/lnvestímento COM BDi:
Projeto de Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino NaIse

R$ 1Tripdade dos Santos no Município de Pedreiras • MA.

TOTAL

.156.177,28 100,00%

R$ 1.156.177,28 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária

Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário
Cotação

Cronograma Fisico-FInanceiro
Planilha da Curva ABC - Serviços

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Anexo de Cotação
Memorial Descritivo I Especificação Tècnica/Normas de Execução

Relatório Fotográfico

Projeto Elétrico

Projeto Hídrossanitário
Projeto Arquitetônico

Projeto de Combate a incêndio e Pânico

PEDREIRAS . MARANHÃO
2024
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Conselho de Atquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: JULIA LOPES PEREIRA DA SILVA

Titulo Profíssíonal: Arquítetola) e Uriianlsta

2. DETALHES DO RRT

Nfl do RRT; SI14122377IOOCT0O1

Data de Cadastro: 27/03/2024

Data de Registro: 27/03/2024

RRT 14122377

PEORBIRAS/MA ,.
Proo.0lG^(|yGj/2Q2 ̂
PLB.
Rub. V

CPF: 604.XXX.te5T
NC do Registro: 0OA2620634

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: INICIAL

Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxais): R$119,61

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Corrtratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público

Valor do Serviço/Honorários: R$1.156.177,2S

Boleto ne 20039015 Pago em: 27/03/2024

CPF/CNPJ: 06.XXX.XXX/0001-49

Data de Início: 26/02/2024

Data de Previsão de Término; 12/04/2024

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil

Tipo Logradouro: TRAVESSA

Logradouro: TRAVESSA SAO PEDRO

Bairro; MATADOURO

3.1.2 Ativldade(s) Técnica(s)

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1.1 - Levantamento arquitetônico

Grupo; PROJETO

Atividade: 1.1.2 • Projeto arquitetônico

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1.3 • Projeto arquitetônico de reforma

Grupo; PROJETO

Atividade: l.S.l - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais

Grupo: PROJETO

Atividade: 1,5.6 • Projeto de sistemas prediais de proteção contra incêndios e
catástrofes

Grupo: PROJETO

Atividade; 1.5.7 - Projeto de Instalações elétricas prediais de baixa tensão

Grupo; PROJETO

Atividade; 1.7.1 • Memorial descritivo

CEP; 65725000

NB;SN

Complemento: ESCOLA

Cidade/UF; PEDREIRAS/MA

Quantidade: 1,00

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 1,00

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 1.00

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 1,00

Unidade: unidade

Quantidade: 1,00

Unidade; unidade

Quantidade: 1,00

Unidade: unidade

Quantidade: 1,00

Unidade: unidade



Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Educacional í

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

RRT de Projeto Básico e Orçamentário de Reforma e Ampliação da Ur>idade de Ensino Naise Trindade dos Santos no
Município de Pedreiras - MA

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertir^entes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletiva, conforme § 19 do art. 56 da Lei ns 13146, de 06
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

N» do RRT

Sil4122377l00a001

Contratante Forma de Registro Data de Registro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS INICIAL 27/03/2024

5. DECLARAÇAO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as Informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(ã] e urbanista JUUA LOPES PEREIRA DA SILVA,
registro CAU ns 00A262O634. na data e hora: 27/03/2024 09:44:31, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https;//siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/ej(terno?fDrm=Servicos, ou
via QRCode.

A iiutnnticiiliiilv dttste RRT ntxie nnr vnUlcsria eim hUp$V/sicciiu.c<iu|jr.gov.br/ii))|>/viim/slghtA.'xtemo7raniisServlcca. du vin ORCode.
Improsraem: O'lrOl'2074 &!i08;3'l:27 por. »lccnu, l|> 10.244.10.16
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ^ D E A !5itií-AF^" ^AaRT OBRA (/ SERVIÇO
Lei n" 6.496, ae 7 de dezembro de 1977 VkIXC/A I Irt N® MA2Õ240755368

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

INICIAL

1. RoíponsàvelTècnIeo

AUCIA LUNA DE SOUZA

Titulo profíMionsI: ENGENH0RO CIVIL

g. PjaM rto Canirain

ConlralanU!: PREFaTURA MUNICIPAL DE PEDISIRAS

AVEMDA RIO BRANCO

Complemento;

CMade: PemaRAS

Balm; CENTRO

UF:WA

RNP: 1S1S1322ZB

Reglslro-. ni7H9MA

CPF/CNPJ; [>S.184jai00CI1-4a

N«; 111

CEP: eSTZSMO

Contrato: NAe aspMtflcaOo

ValOt; Rt 1.156.177,28

Açéo InsUluctonnl: Agrteultura famHIar

3. Oades da Obra/S«ivlço

TRAVESSA SÁO PEDRO

Complemenio:

CWado: PEDRBRAS

Datado Inicio; 2am2/2024

Celcbraiio em:

Tipo de corutalanlc: Pescsa JuridteadaDIfeHoPtibUeo

PlDvisSo de tâimbio; 27103/2024

Flnalidede: Códipo: NSo Espteifleai

Proprioiarto; PREFEITURA MUKiaPAL DE reOREBlAS

4.Ailvhl»deTécnica

14 - Eiatxrreçfio

35 ■ 0itemçfla de orçnmenlo » CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES a DE REFORMA DE
EDIFICAÇÃO >#1.1.2.1 - DE ALVENARIA

36 - ElatmraçOo de orçamenlo > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E
COMBATE A INCÊNDIO > *1.6 A ■ DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNOlO E PÂNICO

36 • Elaboração M orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIOROSSANITÃRIAS >
#U.4 • DE LIGAÇAO INDIVIDUAL DE REDE DE ÃGUA

35 • Elnbomçéo de orçamonlo > CONSTRUÇÃO OV1L > INSTAUÇOES H10RO5SANITÀRJAS >
01.4.5 • DE UQAÇAO individual DE REDE DE ESGOTO

36 - eoliamçâo de orçamsnlo > CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO CIVIL >
#1.Z3 • DE APLICAÇÃO DE CONCRETO

35 • Eleboraçflo de orçamento > CONSTRUÇÃO CiViL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL >
#1.2,5 • OE IMPERMEABILIZAÇÃO APLICADA A CWJSTRUÇAO CIVIL

35 - Babotaçto de orçamento > EUTROrECNICA > INSTALAÇÕES OÉTRIÇAS > OE
(NSTAUÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > «I M0.1J • PARA FINS CW4ERCÍAIS

35 - EiatKVSçao do orçamenis > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE COr4CRETO E AR6AMASSA
ARMADA >*2.1.1 - OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

35 - ElaboraçAo de orçamento > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > OE FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS
> BZ9 1.1 - EM ALVENARIA DE PEDRA

35 • ElaOorSçAo de orçamento > CEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > *3.3.1.3 - ATERRO

35 - Piwrw;!!» de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.5 - REATERRO

35 • SaboraçOo de orçanonlo > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3,1.6 • ABERTURA DE VALAS

35 • EIsboroçto da orçnmenlo > SISTEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS E
Catástrofes > equipamentos de combate a incêndios > *43.4.3 • de localização
DE equipamento DE COMBATE A INCÊNOlO

80 • Prqato > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE REFORMA DE EDIFICAÇÃO > *1.1Z.1 •
DE ALVENARIA

N"; SIN

BatfTo: MATADOURO

UF:MA CEP: 65725000

Caordenodas Gcográdcns; .4.565305, .44.604160

CódIpo: NSo Espteifleado

CPF/CNPJ: 06.184253/00014S

Unidade

nF

A juMJOilicw OMU ARI |9dda w «Kitcade em nnBt.#oi»maAiUcetimariR)l»9<.ami a crove.
InenssiaemiTriOdQOMliMeaTOpor . ig. 200 te 50.186

«we.crMmegr^.Qr *#rdifwao6cmemegrQ.af

Tti (9g)2M6«M» Fb (M)2iae«l03
REA-MA



■ PEDpElW^MA

AnotaçSo tfe Responsabilidade Técnica - ARI D C A _ M A ÃRT OBRA / SERVIÇO
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977 V-iXt^ I l#A N® MA20240755368

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do MaranhSo
INICIAL

80-ProJflloíCOKSTRUÇAO CIVIL > INSTALAÇÕES DE PHEVE^ÇAOE COMBATE A INCÊNDIO 1.00 Ul
>*1.6.6- DE PREVENÇÃO E COMBATE AINCENOIO E PÂNICO

BO • Pro)atO > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HiOROSSANITÀRIAS > «1.4.4 • OE 1.00 U>
UGAÇAO INDIVIDUAL DE REDE DE ÃGUA
80 • Proielo » CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS > «1.4.S • ÓÉ 1.00 in
UGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

BQ ■ Prateio > CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL > «1.7J - DE 12.59 rn
APUCAÇÃO DE CONCRETO

80 • Protelei > CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL » «1.25 - OE 362.78 m
IMPERMEABILIZAÇÃO APLICADA Ã CONSTRUÇÃO CIVIL

80 - Pir^tD > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELETRICtó > OE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1,00 ui
EM BAIXA TENSÃO > «11.10 17 ■ PARA PINS COUEROAIS

80-Protelo ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO EARGAMASSA ARMADA >«2.1.1 • 3.67 m
OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

ao - Pr0|«l9 > ESTRUTURAS > FUNDAÇÕES > DE FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS > *29.1.1 - EM 18.68 ffl
ALVENARIA DE PEDRA

80-Protelo >CEOTEe»IAE GEOLOGIA DA ENGENHARIA >CSRASOE TERRA >0E OBRAS OE 11130 n
TERRA > *3,3 1 3 • ATERRO

60-Pn:^lo>GEOTECNIAE GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE 5,22 *>
TERRA > *3.3.1.5- REATERRO

8a-Protelo>GEOT£CNIAEG£OLOG1AOAENGENHARU>OBRASDETERRA>OEOeRASDE 2088 m
TERRA > «3.3.1.6 • ABERTURA [% VALAS

ApúsacwclLisaaOasalividedss tãcnicasoproraelonBltíaie proceder a bwiio dseta ART

5. ObiervBçOea _

ART de Pr^ta Bteico • OivimenlArlo de Reforma « AmpliaçAo da Unidade de Ensino Naise Trlndad* dos Sanloa rto Munclplo d* Pedraina • MA.

6, DeclaraçAo* ̂  -

- Decloio quH ealou cumprindo os regras de acessibilldado prnvislas nas normas tftcnicas da ABNT. nn loglslnfAo especinceanòdocroion.
S2Q6<7004.

- Cláusula Compromiisorto: OuGlcjueroonfilio ou litígio onainModo piBsenie coniiato. bem como sua inlerpralatAo ou «xocufflo, eera resovtdo por
arbitragem, de ncordo com a Lei no. S 307, da zadessiembrode 1996, per melo da Centro da MedlRtSo a Arblbagetn -CMA vinculado 80 Crea-MA,
nos lermos do resneOlvo regulomonto de arbitragem quo. expressomenle. as parles declaram concordar

7. Enlktade d* Clana ,

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL 00 MARANHA0 ^

8. Aasinaiwa*

Oedaro serem verdodau» a* jnformaçdes acima AUCIALUNAI CPF; 0a.C7LI23-»

Los* cuu pREnmmAMiMiciP*L8rmuiMs-eHPJ:es.iiLau«m-«»

9. InfònnaféM

' A ART « vaiua sonienia quando quitada, madiMitoapresardSfao do comprovanie do pagamento ou eonlerencia no ste do Craa.

10. Valor

Valoc do ART: RS 282,55 Registrada em: 27103/2024 Wlor pago: RS 262,55 Noeso Número: 8308373279

*au(Bniie>la»iMsu ANTmMMrvenSadaenr. iwpa.riPee mmacoyriarrpMlèair tem a cneve WBOcO
ItmxaMeeR-ZTlCdrTOMaiMAa.Tacar

sitsm&si

wweeerTeocgW iaend>ranlDQOB*ma<rB Sr

Tal: fHtZlOOttOO Fac ra8|2108«»l
REA-MA



PE0R6I

ESTADO DO MARANhAO

PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

CNPJ 05 184 253rtW01-49

PROPONENTE:|Prelei&ire Muntdpa de PedfWM • MA.
OBJETO: Refomia e Ainp8aç8o da Unidade ds Ensine Naiss Trndade doa Santos no Municipio de Pedradas - MA

IDENTIFICAÇÃO' Retorma 8 AmpS^do da Unidade de Ensino Tifndade dos Santos no Municiplo de Pedreiras -
MA.

ENDEREÇO: Tfavesaa sao Podre. S/N. Bairro Matadouio. Munictoio de Pedrcras • MA

^e I i-voerr er oeiàiE-n^ nna ciaiab* ENCARGOS SOCIAIS:BASE OE PREÇOS I ORSE SE 12/2023 - SEINFRA CE 028 - SINAPl
DATA BASE: MA 02/2024 - Vaiores Sem Desonetação

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO I PREÇO TOTAL (R$)

SERVIÇOS PRELIMINARES

'demouçOes e retiradas

MOVIMENTO DE TERRA

INFRAESTRUTURA

SUPERESTRUTURAS

IimpermeabilceaçAo
ALVENARIA E VEDAÇÕES

COBERTURA

INSTALAÇÕES ELÉTRICJ^

SUBESTAÇÃO

'instalações HIORAÚUCAS

INSTALAÇÕES SANITARIAS

FORRO

revestimentos

PISO

PINTURA

ESQUADRIAS

LOUÇAS E METAIS

PORTAL EXTERNO

ACESSIBIUDADE

DIVERSOS

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO
E PÂNICO

SERVIÇOS FINAIS

TOTAL

nz.ss"»

22,38%

PE80(K)

RS 43.157,46 3.73%

RS 29.488.23 2.55%

RS 13338,99 1,17%

RS 25.849,11 2,24%

RS 41.018.28 3,66%

RS 19.808,23 1,69%

RS 109.300,02 9,45%

RS 183.519,85 14,14%

RS 45.350.14 3,93%

RS 49.885,72 4.30%

RS 16.472.12 1,34%

RS 85.543,16 5.67%

RS 51.714,08 4,47%

Ri 119.937,55 1037%

RS 123.328,02 10,67%

RS 52.513,96 4,54%

RS 103.104.61 8,92%

RS 42.181,93 3,65%

RS 19.035,29 1,65%

RS 966,98 0,08%

RS 17335.52 1,49%

RS 2.475,89 0,21%

RS 2.237,18 0,19%

R$ 1.166.177,28 100,00%

Atida luru Sou»
e6í£«lA*«i9»ee

1Qt« 19222* RESUMO l/l
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ESTADO DO MARAI«UO
PREFEITURA MJMCVAL DE PEDREIRAS
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UNO. QUANTOAOE COm {M] tAM. (H)
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kmém
EMASSAAMMTO OE PAREDES EXTERNAS 2 MMACB

1040 BEWRA 01207

n.iSaiiiByj

..y

AUdalÂmáeSoiaa

RN loieisaaos UfMOWA SE CALOIIU 2>/n



ESTADO CO MARANHAo
PREFEITURA MUMCPAk DE PENEIRAS
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■nn
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OaCRICtoOOSSEfMCOa I «MO- OUAHTDADE COW>R.(M) Uma(H) | AREA(W) ALTURA VaUHE TOTAL

RHTUMLAI^X

PlWrURA

1  1 REGISTRO DE ESPERA. mC. ROSCAVEL. OOM CAKÇA
OUACRADA. 17 ■ FORFEaMEWTD E INSTALAÇiO.
AF ivwmi

1.00 1,00

SINAPI aS3S3
REOlSTROOE OAVETABRuro, LATAO, ROSCAvEU IIT ■
FORfeCREKTO E INSTALAÇAO. AF.OSOOl t UN 1AKI,

11.S SIKM REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATAO, ROSCAVEL. 2" •
FORNECWENTO E MSTALAÇAO. AF.OS/mi
REGISTRO DE GAVETA SfiUrO, lATAO. ROSCAVB_2* •
FORNEaMÉNTOEINSTALACAO AF.OerZWI
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FORNEOSENTO E INSTALAçAO. AF_0Bn021

VÉL. VT

KQISTf» GE EWERA. PVC, ROSCAVEL, COM
BORBOLETA, UT • FORNBCNENTO E MSTALAÇAO.
AF .0812021

/Uctaàou de Souza
mN ««101922M WIMÚAAMCÁ^tf} 22V4?
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ESTADO DO MARArM^O
PREFEITURA MUNICPAL DE PEDREIRAS

CNPJ' Oe.l64.2S3/OCOI-49

PtcMurauiMcui «pedram ■ MA.

esEMdsd» da EnsinoNaleoTrlndDdB dosSsfloa no MiAilcipio do Podralras- MA,
tiAlM>nxta« AmpDãBto dt LMdada d» SMno Naiio Tríndad» das $ânt03 Ad Munttipia de Pedreiru • hU.

nvdss» S$o>P«drQ< ÇA4. etfrro Maisdotfo. Utfrtefpío do PedreiraB • MA.
naaEsaaEasEEE

ORSE se 12ae&3 ■ SEINFRA cs Oia ■ SINAPI ma 02/2024 - Vnlem S«n Desonoresso

MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM iSFEfiÊNaA CtelOO DácnçAo DOS SERUiças UNIO. C6JANTDA0E COMPR.(M) AlSA(RP)iimi ALTURA VOLUME

REVESTIMENTO CERAMK» PARA PAREDE. 10 X 10 CM.
TECNOO^, UmABfOXANTE, REF. BRIDOSO OU
SIMLAR. APUCAOOCOUARSAMASSA MOUSTRIAUZADA
AC-lil, REJUNTAOO. EXCLUSIVE RESULAfEZAÇAO DE
BASE OU ESBOÇO - REV M .COSFORME PROJETO! COR

REVESTIMENTDCERAUCOPARA PARECE. 10X 10 GM.

TECS406RES. UNHA SRILHANTE, REF BRtOOSD OU
SIMLAR. APLICADO COM ARSAMA5SA HOUSTRJAUZAOA

AC4IÍ. REJUNTÁDO. EXCLlâlVE ISOUURZAçAO DE
BASE OU EMBOITO - fSV 04. CONFORME PROJETO; COR

REVESTIMENTO CERAMm PARA PAREDE. 10 X 1SCM.

TECNOORES.UmA BRILHANTE. REF. BRI0060 OU
SIMILAR, APUCAOOCOM AROAMASSA NDUSTRIAUZAOA
AC-n, fSJUNTAOO, EXCLUSIVE REOUAIEZACAO DE
BASEOUE(BOCO-I«V«4>COIFORME PROJETO: COR

REVESTIMENTOCERAMICOPARAPAREDE. 10X 10 CM.
TECNOQRES. UNHA BRILHANTE. REF BRIOOSOOU
SIMILAR. APUCAOO COM AROAMASSA INDUSTRIALIZADA
AC4II. REJUNTAQO. EXCLUSIVE REQULAFSZAÇAO OE
BASE OU ESBOÇO - FBV 04 - CONFORMC PROJETO; COR

iKHiai

1&1 SINAF1

C0NTRAPI50 EM ARSAMASSATRAÇ01:4 (CISENTO E
AREIA). PfSRARO SIECAUCO COM BETONERA 400 L,
APUCAOO EM AREAS SECAS SCBRE LAJE, AOERS»,
ACABAMENTO NAO REFORÇADO, ESPESSURA 2CU.
AP Or/2021

CONTRAPISO EM AROAMASSA TRAÇ01:4 laMEHTO E
AREIA), PREPARO SBCANCO COM BETONEIRA 4(0 L.
APUCAOO EM AI^S SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO,
ACASAiemO NAo reforçado. ESPESSIAA 2CM.

» T? TI

aaJuiúdeSaaa
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ESTADO DO IiMRANHAO
PREFGrTURA MUNICS>AL DE PEDREIRAS

oe.iuau-uaoi-»

!3I3E CTTTÍÍ7
1^" 1 1 1 TniJ." .',„I|.|.I„I-.'UM,,H,",I.,|.I.IU.

SHOEISCOlITiivHa S*e P«dre. 6«. Balm MMMcWB. HunitlMe * PMtmBI • MA.

iswns- SEINFHA CE <88 -SlNAPI MA 0213024 ■ Vatom S«n Daioimfto ^^HBSÉÜ
II

ITEM referSicía côono OESCRiÇtO DOS SERVIÇOS

MEMÓRIA DE CÁLCULO

UMD. QUANTÍMOe CCNPR. (M| LATO. (H) | ifReA<ir) ALTURA I VOLUME

iBiiai ILS^lL-iAllLi/JU
u:

VASO SANTARlOlirAmiL LOUCA ERAIiCA ■

FORHeaMENTOE INSTALACAO *F 01

VASO aAMTAraO trOHADO COM CABA ACOPLADA
LOUÇA BRANCA •PACRAO MOIO. ffKLUSOENSATG
ELEXNSL EM MBTALCROMiU». 11X 40CM •
FORNECIMENTO B BISTALAÇAO. .OlfflBO

VASO SAMTARIOS1FONADO COM CAIU ACOPLAOA

LOUÇA BRANCA ■ PAORAO MEDIO. INCLUSO ENGATE
fUXiVEL EM METAL OtOMADO. 112 X «OCM ■
U*Jü2l AiiâíÁ'MA*MAM*iírM*M

WSO SAMTAIBOSIFONADOCONVENCIOKAL PARA PCO
SEM FURO FROKTM. COM LOUÇABRANCA SEM
ASSENTO - FORNECIMENTO E MSTALAÇAO, AF_aiQ020

VASO SAMTARIO SIFONAOO CONVENCIONAL PARA PCO

SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM
ASSENTO- FORNEOMENTOE IISTALAçAO. AF.01>2020

184 SWAPI
IMPELBRAPBP
TAMPA. MCLUSa

NT DE ACESSÓRIOS RARA BAKHenO EM METAL
CROMAOO, B PECAS. INCLUSO FOLAÇAO AF_OI/2IBO

KIT DE ACESSÓRIOS PARA BArtSIRO EM METAL

CROMACO.SPECAS.INCLUSOFlUÇAO AF_0"2a20
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ESTACO OÒ MARATA^O
PREFEfTURA MUMCPAL CC PEORERM

CNPJ 06.IM3U'0001~ia

da»vftas m UMwpie <h Padwns - VA

iEZ!22rT5323ORSeSE l2/»n-SEINPRACECCa-SI>unUAIlSai24-VUnsS«n[>ncn>reç*0

MEMÓRtA DE CÁLCULO

iiiniilOESCRIÇAOOOa SERVIÇOS QUANriMDE COMPR.tM) LARO.IM} ARSAlMl VOLUME TOTM.

HA DE CaeWU COM BANCAOA ai ORAMTO ONZA

ANDCRMiA, E ■ 2CU. OU 2.HXO.flO. COM <R CUBAS DE
AÇO nm. SFAOCROMAOO. vAlvulacrouaoa
TORNCIR* EM ACO WOX. WCLUSIVE RODOPIA Ifl CM.

WTADA.

PIA K COZINW COMBAIJCACA EMGRAMTO CINZA

ANOORirSiA, E ■ 2CM. OIU 2 £0X0.60, COMffi CUOAS OE
AÇOINOX. SIFAOCROMADO, vAlUULA CROfAADA.
TORNEIRA EAIACOINOX. ÍMCIUSIVE RODOPiA IQCM.

CHUVEIRO ELÉTRICOCOMJM CORPO PLÁSTICO. TIPO
OUCHA 7FORNECIMENTOE INSTALACAO. AF OIITOO

SINAH

CHUVEIROELETWOQ COMUM CORPO PLÁSTICO. TIPO

CUCHA7F0RTeClMENT0E'NSTALAÇA0 AFOtOOM

NA PAffiDE •FORNECSiENTO E NSTALAÇAO.
âf_0V3m
BANCOARTICULADO. EM ACO INOX. PARA PCO. FIXADO
NA PAREDE ■ FORFECIMENTO E INSTALAÇAO

BARRA OE APOIO RETA. EMACO INOX POUCO.
COIimUENTOnCM. FIXADA NA PARECE-
FOHxgciMeNTa E instalacAo af Qua»

AISdajSã de Souza
cJB^ss^m^n.
RN ««««ISSSâ

li? F'i
I &

MEuAiiiAQecAiaiiD AiyT



ESTADO DO MARArn40
PREFEITURA MUWCIPAL CE PEDREIRAS

OJPJ OS.IM2U'OOQI-IS

PRCraENTe:IPrMun»AiMtíotf dBP«MrHAlM. 1

a =1, .^Iij.-rrrrr.rr «r rt t-rí-.rn cfrr I'.

In -iM$ -i'»í'pj uai%rrrrm--'.'...j f.f rx-f-s rr.inr":''.i-ms-iTí.-iirsr;?PrTTTTirrTrr

0, lArisniB AsPadiviB-MA 1

ORSE SE IZfMSS - SEINPRA CE 078 - SINAPI MA 0212024 - VatoM Sam DaMMnc*»

MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM REFERaKIA j C6onO CCSCniÇAp DOS SERV^OS UNA QUANTDAOE COMPR.IM) LARO.{M) | AWflT)IHÜI ALTURA I VOLUffi TOTAL

1114 I ORSE I 81J110 |aA«»«*POA,RETAFWE«AÇOWOX,LMOCM, |
i •—íausri.i'2A\I ).i

iSIHAPI

TOR8EIRAOROMAOA06MEBA 1>2? OU 3MT. PARA
LAVATÒRIQ, PAORAO littOW • PORNECMEArrO E

U,t7 VliJ
CUCKA HBENICA COM REGISTRO. ÜTHA ASPEN. Htf

ESTRinuu ictAuca oalvaneada. revestida por
HjACAS de ACU lALUMiMO COMASTO) ISCORTADO.
BMIAMK NA COR COOfS. I.OQ NX I.MAL FlXAÇAO DA
ESTRUTURA METAUCA SEM AVANÇO HA EST. ESPACIAL
eOSTENTE NO LOCM. POR PARAFISOS. •

FORfeCWEKTO E MONTAOEU

ESTRLmSU METAUCA SALVANIZAOA. REVESTIDA POR

PLACAS DE ACM {AuMMO COAPOSTO) RECORTADO.
E-0,3MM,NACORC«IR£. I.OOW I.OOM.FWAçAODA
ESTRUTURA METAUCA SEM AVANÇO HA EST. ESPACIAL
EXISTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS..

11 Cl clL^M4?,.«Jí If 1



ESTADO TOui^ruicitO
mEFEITlffiA MUNICSVU. CE PEDREIRAS

CtIPJ C«.IB4a»0CO1-43

PROPONEOTE ll:,T!-.TTn.'.rr'i!.! |.'l;;.'-'.'„.'JWTTa

do UnidttlA Ensino NilM Tnu&Oo ̂sfiAf4osno Uimic

do Emrrro Nalto Trlndado dos Santoa no LAinlo

rn..MMa ̂ BoPaAo. SIN. Bairro Alaladouo. Murrlcloro doPodralraft-W

■üü^OR3E8S l2«Q3-SEINFRACE02e-SINAPIMA02l2024-Valer»oSmD<sotmot4o ENCARGOS soe
ríTn;

rad R£FêA£NClA CÓDIOO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

MEMÓRIA DE CÁLCULO

UMa OUAKTtUOE COHP«t.(M) LARO-tM) AREAOT)

21.1 SEINFRA

21.2 SEINFRA

21S SINAPI

RAMPA PADRAO PARA ACESSO CE DEFICCNTES A

K19IÍ RASSEnPÜeUCO.EMCONCRETOSMPUESFCKiiZtMPA^  OE8EliRlLAOA.CCSlP«TUfl«lia3ICATIVAEM
■ í: J ».T

ESPELHO Cn^AL. ESPeSSWUAUM. COM PARAFUSOS

COHJUWrOOE MASTRO PJTRCS BANDEIRAS E

S BAtCEiRAS E

SSS04 PlANTiOlE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AP_OVait M2

PLAMDO De CRAL1A BATATAIS EM PLACAS AP.OWOlfi

BANCO COM SNC(»TO COMPR>1.«OM. LAROURA^OOCM,
802411 PÊDEFERROFinDUIOgCOMieRÉQUASDeMAOEIRA, UND

BANCO COMENCOSTO. COMPR-I.SDM, LARGURA-SQCM.
PE DE FERRO FUNCIDO E COM 10 RECUAS DE MACEIRA.
INCLUSIVE pirmjui

SOHST jn.*CADEINAUOURAÇAODEOeRAEMALUIiUMOa,«OX
PLACA DE INAUGURAÇÃO DE <SRA EM AlüUINiOO.90 X
O.aOM

ALTURA VOLUME 1 TOTAL

■■■ zoo 2.00

WMtiáikk'j. —=s==_..^ ..I



ESTADO 00 UARAUVlO
PREFEITURA MUNICIPAL OE PEDREIRAS

CNPJ 05.ia42Sâ0GDI-4S

PWOPOMHTE: PiohimnilAiiiteiBii M PMnUa-m.

..OeJBTB: R«ftmi«aAinpfe6tod»UaltfaJ»<teEÍt»liio^He'l
IGENUFICAcJã PTflniea»Rafannã«AniBll«cl»<Mmidaa«5ãSã

emeigCO: IraviM Slc P«dro. SW. BÊro maPaio; 5C55i

ndBdftdMStrtMn^fanjeigotf^adMa^^^^^^
oFMtaTPndaSiaeSawanioMualcliilodgPoSuifoa-

a da PcdNÉaa»MA.

ORSE BE I«Mi3-SElNFRAC£a».SIM*PIMACai30M-Vtl»«SaniO««Mn«Sa
ENCAROOS SOCVUSl

MEMÓRIA DE CÁLCULO

ITEM REFERâKIA CâOnO OCTcwcaóDgajtéwpo» I UNia QUANnDADE | COM>R.(M) UARa(U) | AREAIITI ALTURA I VOLUME TOTAL

221 ORSE

EXTINTOR DE POQUÍMICO ABC, CAPACIDADE « HO.
ALCAMS 00JATO SM, TEMPO OE OESCARSA

3Z3 ORSE

EXTINTOR OE PO OUIMICO ABC. CAPAOMK E KG.

ALCAN^ liéao GO JATO SM. TcM>0 DE DESCARGA

■ SUPORTE DECORATIVO PARA EXTnTORES • REV

RTE DECORATIVO PARA EXTINTORES - REV

22A ORSE

PLACA 08 SINAUCACAO. FOTOLUWeSOEKrE, EM PVC.
Sl2Stt COM LOGOTIPO "EXTINTOR DE IMSEWHOPOftTAnL"- UNO

n.ACA OE SINAUZACAO, FOTOLLMNESCEKTE. EU PVC
COM LOGOTIPO-EXTINTOR OE INCEIOO PORTÁTIL'-
PLACA ES

22S ORSE

RULCAOE SINAUZACAO OE SEOURANCACONTRA

INCENOK). FÚTOLUMINESCENTE, RETANOULAR. ■» X
«O- CM, EM PVC f MM ANTIOHAUAS (SÍMBOLOS,
CORES E PICTOGRAMAS CONFORAE N8RIMMI

ASdàJi^ de &üza

INCÊNDIO. FOTOUJMINÊSCENTE. RETANGULAR. -20 X
40-CM. EAt PVC T- UM ANT1-CHAMAS (SÍMBOLOS,
CORES E PICTOORAUAS CONFORLE NIW IS434I

MEMmiaDtLALOJlO 4&/4T



ESTADO CO UARAtJHiO
PREFEITURA MUMCIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ' 0e.1H253(00O)-4S

jTTTn

=.?r.TrTT-,i^grn:^ni
i:njs^'e^tirF:::?in;:^Tr:TTT,Tnr:r^i'.TrTrT^írrir

T7^???íi,-?.'.|-' ''V-iTg.'T':.iPi];r! .ly.yrr-iP^iTTrrrgT
d» Sorttt 06 Mjrã:lpb'4* RMntnn •IM.

ORSE SE 12^3. SEINRU CE 02d • SlNAPl UA 02/3024. V6kr«» Som OttMracEo

MEMÓRIA DE CALCULO

mM R^ERENCW UMa auANTEUfie cohpr.(W)í LARaiin ) AreaiwI ALTURA 1 VOLUME I TOTAL

Wffr.32.9 SINAPI

UMHARíA DE EMERGENOA, COM 30 LAMBADAS L£0 DE
2 W. SEM REATOR-FORNEOhEHTOE irâTALAÇAO
AP

Tã? T tj
cr;;

rrk

Altía Jmm de Souza
uec»*<t*A civ%

Cf«A«MA 1«f M»
HN IE1019222S MEMOaiAOSCAiAlLO ff/4r
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QO MAJUh-1ib9

pmmjiuuuniepiuof

Wn 011^ 2&3/CCCl-^d

T7=r?gai;ar.i.'.--^<.-.ij.'.i..».i,.ir.rfr:t!'rT,vi'i'.i.i.i,v:.i!:::-t;,jij.',,|i'.'!i.!a'a

MM» TiMada M6«ri« m MiMc

Ob Emlna mw» Tiuidaite ao» S«nlo» no Mortapie do Padniii»» ■ MA.

BASE DE PROPOSI OR5E SE 12ffl>23 - SEJNFRA CE 022 ■ SIHAPI
OATABAU: MAtBr-ZCQA.VaUresSein Desenstsfla

ENCARGOS SOCIAIS

601:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

CARPII

IS2 COM os«eioooo

TOTAL MSo da ObrA com EncârgM
Comphunenuras;

■ i II MW I EM I I I I

CONCRETO MAGRO PARA

LASTRO, TRAÇO t:4SA.5 (EM
MASSA SECA IX OMEPnCH

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) ■
PREPARO MANUAL AF_(W2021

D,0012C00a

XEOcni

n?73mSiTÍF-TIrTiiai

VALOR COM BOI:

ADAPTAQÓR SCU3AVEL

OPtAHfiE PKX CrAGUA 32x1*
SEIMFRA

INFRA

SEINFRA

SEINFRA

PREGO 18X27 (ivr « 10)
(APROXIMADAMENTE SEINfRA KG

SEINFRA

UN txooocoso RS 19.69 Ri 19.69

rUTM RA innvR

RARan

UN osooooooo Ri 584.:s
1

RS 292.37

M 10.COCDOOOO RÍ34S4 RS 345,40

M s.cccooaoo Ri 19.18 RSTSSO

KG osooooooo FS 1420 Ri 7,10

M 4.0CDCO0C0 RSS.S6 Ri 3424C SOLOAVEL QE 32MM

33DCD
I  'li Ml' iii|IÍWi 1 1 1 ii ii

■BsmSíT*
L4JLáU£aAlU

Rgi?i3ni

.AiLHMTIülES3E ICIENTE

0.1ZOOCOOCONCRETO NAO ESTRUTURA
Pfl^ARO MANUAL

•PTTVT.

isiaáiitiíKiis&a

'/.w:Trr?.rTn

ty»y.--7-ZTrFrt6l57iT:T?GT.16ran3?:TP;8dl^i::W:T.r??Tj.|i,»,':.-;7:LTW:l-Ti':Til

ARMACAO VERTICAL COM

HASTE E CONTRA-PINO. EM
CHAPA (£ ACO 6ALVAMZAD0
»16*. COM 1 ESTRI60 E I

RSS.9I RS 38,91I.OODOOOOO

ARRUELA QUADRADA EM ACO
GALVANIZADO, DIMENSÃO • 33
MM, ESPESSURA < 3MM.
DIÂMETRO DO PURO> tS MM

00000376 4,00000000

lESEiaEssEEaESiia

RS1.S7 Ri

RS 10.73 FB 387,01

IkS^^^íe^Sas
MM

cOMhOtt^oievsTOUH^Tun 3/101



írs.,

£STA6? OQ MADlkhHiKO

PfaflTTUMM»>OPill DCHCQIIMS

Vi^l' CC^JU^VOQO: 49

?:3raE2smsKrs0dalMklKlad*eMiwNglwTrMula4a»6u<MnòMinlellW>«anMra<M-Ut,
n. I iKLíM d» Enatno ̂a^«a TCwdado tto Sanlo»n» MurielDtg d» Pidniaa - MA.

BftSEDEPRãCOS' ORSESE 12/2Ct2a-SeiU=RACE029-S)I'1API
□AtABASE: |tiMOZ'2D24-ValaresS«<nO«soneraçto

EPWARGOS SOCIAIS

composição de custo unitArio

CAIXA INTERNÃTeXTEHNA 06
ICCICAO PARA 1 fCODOR
TRIFASICO. COM WSOR, EM

■«*»<« CHAPA ré ACO 18 USO
(PWRAO DA

A CIRCULAR EM ACO
GALVANIZADO DE 150 MM CE
PULMETRO PARA nXACAO CE
CAIXA MECICAO. IMDLLS

3,0000X00

Z.COOGOOCO

ELETROOUTO DE PVC mOICO
ROSCAVEL DE 1 SEM LUVA

s.coocoom

ELETRODUTO DE PVC ROíCO
ROSCAVEL DE M2 V SEM LUVA

8.00400000

i.oaoooG»

I80LA00R DE PORCELANA.
-ItPO ROLDANA. DIMENSÕES LOOOCOOOO
DE -TZ* * '72- MM. PARA USO
i«. r.
r.n.TT^tr. o  ZINCADO,
SEXTAVAOO. COM ROSCA
INTEIRA, DIÂMETRO S«-,
COMPRIMENTO T. COM PORCA
E AfffiUELA DE PRE&SAO

3,00000000

P73.T:

míBíImií IQOOOOOOD

liTwTrrff PLA5TICA COM
PREGO, TAMANHO 30 X 30 MM,
PARA IKSTALACAO ELETHICA

1.00000COO

TOTM.AI>briBL

ELETRiaSTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

6,00000000

,00000000

TOTAL Abo d» Obra com Gticanin
Compbmtntaras:

lEüídJVALOK

VALOR SEM ENCARG OS:

VALOR
3EIE!
mrr:

£Ei$5Zil72E2i3

ozac!

ciuaa mablHanck9Uo em cenieifo de obra em
Lnsn

TOTAL MaMat

ABãajAoiDdcSnaa
itWa»

(•••■axna cóAVQsicAoMcUSTauwTAfiio %/iat



ProfDitura M

RefHmt 9 AfflDlKA«dft IJrridMM FrwietnaTimdAM itoft SATto» f» Ibtunifl da Pedieliaa-MA.

owMSte Padre. SM. Bmid Maladeute, Muraato de

CR^SE trOCU-SElNFRACE 02B-S)rWPI
IM 020024 • VricmSare Onowaçte

IffTgTWTt;

ENOAmOS SOCMtS:

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARIO

OMITOOEO RS 83174

Cabe de eaew neiwtl notado. l.S
mm', anxhama aWTSO v. pwn
clrcutloe termlnele > hanae^caito a
lietatacJk) iil_0»3023

onaooco

Candidata da pvc, lipe d. para
actioduto da (nc Kkavai da 2S
mm (Hrt. aparente - 'omeesnanio
etmMafaa.tf.tO-StQZ

EMrediAa nenval cornjgada. pvc.
dn 20 mm (l.?). pare casula

IsmsiaÁ nialado am parada .
tonaclmenta a iinliitia In

0.13290000

Eledadule nplde toaeeial pu:. an
20 mn (ItT). pare ereiila
tarmaiflaa. matetada am tcrre •

isiMCinentP a malalaçAa.
0.13390000

ooute Dgtde louaval. pyc. On
20 mm {ir?), para clrcuta
tareiinaia. Inslalade am parada •
lornadmcrito a irnlatacAa

a.17230CGO

OjOdOtOOOO

rtreçdia da tutea hanzarean da
irx Ipua. px eaoats. prc égua
pUvial, cpre. ppr. cahra au (i;e.
cSamaOm maneraa ev igua» a 40
mm. earn ^raçadaaa matelica
rlgada tipa u parfl f t;'47. Roda are
párfilDdaam tare. aí_0B.2G23_J»

O.I32900GO

Foagde da tubos wlc*a da px
pgua, pre eagclo. pvc 4gua piuvtal.
epve. ppt. cabia «• apa. ddmalia
manaraa ou iguore a 40 mm. ecrn
abreçodalro motallce ngldd llpo v
perfl I 1147. Hoda em paifliida
em parada. al_00'2023_pa

Interruptor eariptaa (1 raadula) cem

t tomada da embuta ?pti 10 a.
tncluindo auporta a ptaae -
Icmecananip • mulaeâa.

jraiota da oça tpo beacuterae pare
vdrga, com balerca fertagena «
padure aratcarrosTre crctmbe

vdros. acabamanta. xltar a
esrnramjico, tornecenanla «

tasâatatílo. el 12r7010

1.31100000

cewoojiicuacaaiDvwiMio 4/Im



h'VÁ*f*fC>

Mmmouwgwenu M hdiumus

ÇNf.' w.i.Mü». xcw>

PeÓftElHÁS

Gisrs^B

Pifllatura MunWpal M Padrilna • Mt.

o da LWdMieai Enaino mtlaTttMP^ b.ij« no Mjnicliile de Pedieicei' MA.

doRefermaeA

ORSE S£ 12/2023 ■ SEINFHA CX (OS - SiriAPl
MA 02/3024 • Vetoiae Som Deeonooi^

composição de custo unitArío

S97S8SS

UmMm Ipo de scOrapm,.
ccm 2 tampjdee liAularas
fluoreacentcd de 30 w cem reelev

de perOde raplde • IcmecmeMa e
lnstdaçto.el_C2i302a

ORS£ lai 006030000 RS ITZOI RS 1100

8804408

Parede do medcita ccmpensedi
para caainifOo latrpetiili em
etrapa eimplee. e/derne. um area
tipuidB maior eu igual e 0 m*. com
vSe. «(.00/2010

ORSE m2 000230000 RS 103,02 RS 131,18

8304413

Peiede de macum ecmpmaeda
para comlnjfSo larnpcrena em
ehepe elm{iei. <nt«n«. Mm l/ae
notada melo' eu igual • 0 m'. eem
y*a i(.C&>2D18

ORSE raZ

1

001360000 RS 130.00 Rtes0s

o.seTicaoo RS mio RS 61.03

Pintura IMn (tciiuco premam,
eiStcecSo nranuel om aetedn. OfQE Rit2.is msi.

Pons em eluminie oe abra ino
venciam com puemíçSa. Araçflo
com pmiusos • ttmêcmereo «!
Inadó^ sl I2/<C19

RS630,83 RSST.

Tellnmeola com lelAe ondUaSe de

Iftractmenle e • 0 mm. com
raccerlmenlo uterat de I 1/4 da

onda pen toltrede ecm Jractvi*^
madme do tC, ecm ate 2 éguas,
inctwo icameolo. /d_07/2O19

1.71830000 RS 0009 RS 104.00

1.71820000 RS 21.20 RS9SS5

QLUCKa

r-:i7Tj''t5.'V7ir'T''g

:Ea£aS53aH233
'CT-.-ir.-.-TarTTtTiTr.n

2i5íirnZ,E53
íí5Ld£UÈi5í25a SnE3

iT^xn

•TTT/TMMaJirtif.f:FURAOa OE FOfWA

osseioooo

2,19670000

RS 2S,19

RS23.S3^rT"TmlÊm
TOTAL MAo de Obva com Enar^ot

Com(4ftffntnUntf;

VALOR:

ABcÇ^^^odí âMSS
aVRjSn^Aes
MH ■•■•leaai eowowMlNcunOuMiAue s/soe



PéORÉlRÃsãiM'

tSTiC: CO VAt^VrJo

9WlltUMIAMOULO( KMUUS

CKPi

|*2351!33ragGE2ARefannaaAnii

BME0ePf)e;OS( ORSESE t:;2a23-SElNF)UC£CBS'S>MAPl
<MTA éAS6: IM 02«B4- Vafecas Sam 0*wnw«(ta

«MPadntiw

ENCAROOS SOCIAIS: ii3,ea»

BOI: 2236%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

iras

|.yyT7:t:Trg'TT-ar.Tra-.-T-:iaTy,--'.«íJ!rJ-.-7-a EITAUENTa Mrjamm
i.vTrT.TPT:^=ír-'\'.---i-^T-

3.5SeaoacM

22.0S3eC0(»

RS2a.1&

Rt 22,«2

TOTAL Mto d« Obra cwn Encargo*
Complemenlare*;

•a lOO.Jt

R}«S,Ar

Rtasr.Ts

ai£sii3
J.rwrrrr»

!ziç»:a4;:íii'T»iíiikiina

E3CD

VALOR COM ENCARQOS:

osn
nniT33
SEisn

V.rT.':irn/.':7.1

uzcs

o.iacocooo

1.3O00D0OO RÍITJ

o* Cerapltmantana:eO^EEi

«E5JÃÜ3
LLEOi

irrum
ea2i25ra£23

zissa
zzEmnisEZEa

vnrnyrriy-3Tr?rra

!Z2EIin2c2E33a
EEjEí2T2rg rrnra

EZEEZliX^

SEDfajTOãZM
KlqiiUíili;

f;iy:'a:"rrrT.i7TTi EE]

EE3EEI3I22SES
7:'»Tm-rT7Ti^!^

i/"

RI6.AS0,23010030 RS2SMSINAPI K

StMAn H o.naooooo W22S2 RI 17.43

TOTAL Mto à* Obn eam Eneargc*
CompIftfTianlBraa:

VALOR SEM ENCARGOS:

ARaOS(112«8%
VALOR COM ENCARO

:üs:j2m>ílí33
viro?!r"Vr:T»T»

lUMo^Sr^aica
jatKasMnm eewcaidloeituneuronee «rua



(STJ

vm

PftíWun Mui

» úA ünidadA d« Ensino NbUsí TrtnMi do» Sarioa h» Munidpto d» Ped/erms* MA.
de Refomc» o Amõncdo tia UnUHto deEnsine.NiMe TAndadedos S»tasn»jCSB?

OftSE SE 12.2IS3 -SEINFfU CE 02S - SINAR
MA 32^2024 - Valores Sem Dasflnoreçia

ENCARGOS SOCIAIS:

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARIO

PWfiOinAT,ARIO 1 TOTAL

RS 25.19'1  RS 3.24
0.38720000] RS 2252 RS 5.71

TOTAL Mio de OtKa cirm Encaraaa
Complementarea:

RS 11,95

Rtl1»6

VALOR seu ENCARGOS:!

Tímí

s,'na:i:lH«^ÍÍ

FCOREIRO COM ENCARGOS

í'3T77377i^*75TT*ax5'í?!eí5>:

VALORCOM BO:

BI II 'li

ELETRiaSTA COM ENCARGOS

GOMPLELENTARES
o.ooBiooea

0.02300000

TOTAL Mao d« Obracem EneargM
Cempicmtntares:

22Ea
•T:r37TgrV:T7:7r.--T)

'!^T.:tv:í.u.v:.D

2J2üiafcí£li33

:'3".TR/rtrT7if5Fril sEi.':l:l.-'i7r'7T»':ci3»jrrr'''t<«-aa«.::',T''rTTr-'St:-<3'i::a:.a;i«,'isir:''.i37ri»T '

^^TüSKiniilB iBSiitnL TOTAL

»0.23SINAPI H

SERVENTE CCHA ENGARGa5| „

000760000

RS 22.52 RS0.4S002150000

TOTAL Mm d« Obra csm Eneaigos
Complementares;

«0,71

EEa
TeTs'^

vxirgg

v.lit3aEIÍZiE5a

p7nrfrPiíT3';>7?;r5iírí5>i,iiiíy;iFiViir««;;tíi;iiVjj\»/?*Wiii!=jii'ridif.7.ir=í.if*sja'i:Á?7íJtlKi
TOTAL

RS 0.62ELETRaSTA COM ENOWGOS

COMPLELErTTAI^S
0.02050000

O.DSM3000^RWMTE COM ENCARGOS
v,:3íirjr

T OT AL Mão de Obracsm Ertcargo*
Ccmpicmaftiaret;

UWTARIO:

VALORBD) (22 J

iStiffy»»
I têterim COMrtMICAODCCU5T0 kmrTMid lJM



e5tADC&0MM*h-rA0

nfitmAAMUNia»A; 01 wmius

cur/ ü6iM-:^;aci'49

^ PÈDREIRAS/MA T"
Pro{£)AjC)HOb^/?n? M
FLS. Q.-X

ir:rrmiK üL-.Üo^L-liUÍProwtua MmlaMl di
^^«■piiA^.4aiiwMft>toA.g*i^noPfcta»Tfmtfedw8artwi»Murye(flfacltf PWrtfms-MA.

o * RuMiiia9AntfMe d» UnKtoM do SnsftioNilu.Trínâidft da Sva»no iMWntcteiq <fe Pedrama • W
^trsvovM Sfto Pddro, Stl, Bo^mMatedopw.

. .L ENCAíWlOSdOCUW;

TCaiI^TT

BASE cs PREÇOS' ORSE SE 120023 ■ SEINFRA CE 02S • SIHAPI
DATA BASE: MA OliTCBA ■ Valora Som OnoMra;Ss

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

-:»:33:w a.-u

. OE FORMA MANUAL. S£M REAPROVElTAjSNTO. AF 2.10.97683
TOTAL r>iTn

ENCAIWDOR CU 80WEIR0
hcrAuuoó com encargos SINAPI H
COtiPLEMENTARES

H50S

0.14460000

0.40960CC0RS 9.22

RS1S.1S
TOTAL Mm d< Obra coRi encaigoi

Complementar es:
VALOA:

VALORSEM SNCAROOS:
VALOR

tíMvaa

TOTAL

Fas.ce 0.10670000

0307SOOOO

TOTAL Man «• Obra com Enearços
Complementara:

VALOR:
VALOR 6£M SNCARQ08:

VALOR ENCARGOS (112.88%
VALOR COME

•nEjJEznLn^
ajEJSiEasaa

v3rü;rry?T:TiTa

rrr-rr.rrrr li Mil i IM ' ifl líTOTAL

RS 7.91

RS 17.87

TOTAL Mio da Obia com Encaisn
ComalemMiura:

ViTTTint

ij:T13,'ld7:?.lir.TT7B

ilEIíF^raa

•rd.-.f.-WTJ.TT77,77Ti.T.

ssetueí II I li Min II IM llllilll

RS 23.17RS0.S3 0.02290X0 sr«pi H

aríHrrpTs
R$1.45 SIMAPI HO.0S<7OCIOQ

TOTAL MM da Obra com Encargos
Comirtsrnsntecs;

Z2EaiS2nEE3iIH53B

:;'7:T'.rT,'|ITnM-Hd.'.l.-IJ<d:!«7idi7.l,'ld,'W«W:Uil.Mil-LI(,;ig
íiaaiErrnTi^^ETSisiaiii rTTT.-yrrma

88316 ENCARGOS .,^p. „

ABctojAina dí Spuzo
«4 «•«•lUASaC0h*?O9ÇtOcs CUSTO UHirAflIO 8/SM



P5ÕBEIÇÍ
ESTAOO 00 fcWllA.VlAO

NSFinUUMiWiONkLDEPIDMIlUi

0£.iM.:»vacci-49

Proo.V
FLS.

Rub.

ImI I'iiI M 1 1 II II
sEãiS^Írswss

PnMun Muiwlpal da P«*íir»-JM,
p^-. . A-.»»..!.,!» uiaMi» íteEntliiB NbBm Ti>wMg da» Sawa» na h>inicia»a» PWHw» ■ tiW.

a»ttefctiM«AiBmiiiiriBa»UnliaataeEiBlnol*is«Titnd»itgdos8aniB»iwMu

s Sfe Paàn. S/N. Briiro MaUdsus, Municlpie d* Pcdiolm • MA.

ENCAROOS SOClAK
ORSESE 12/^-SEJNFRACCOU-SII4An
rM amou ■ Vakns Sam OaseMraçte

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARJO

TELKAaSTA COM ENCARGOS
COUPt^ENTARES

TOTAL Mio (Ia ObraCem Encargos
Compleinentaras:

TJT^

/TíiilEIiLEa
rTTrVTTTTTrTXma

VALOR COM BD:

FgT?ir>r:^?)T?Tg7:T7^rTny ar:r:ti7J?7TC'«Tr?inr/rwtTjjy i ^fT<V;^i^' rTi

■ ' I bIM ' "Mllheií:

TEIHAOSTA COM ENCARGOS
COMPLEhCKTARES

0.06790000

TOTAL Máo d« Obra cwn Eneair^os
Comcdefliantsf cs:

MANUAL OE ENTULHO EM

SlTJíB
o BASCUUNTE B M3 OjaOOOODO RS K.62

TOTAL Eculpamento Custo Horiir

inEiEía

VALOR ao ZLSSTt

VALORCOM Sa IrT^D

OUtGUALA1.3SM.

TOTAL Mio da Otira com Encargos
Ccinplemcn tares:

VALOfL

VALOR SEM ENCARGOS:

EP0

rrirrTPi-IpjjRn^a

VALOR COM BCH

fStna»
*í9)m

itwiaassA çpb999çL0Qecu¥rouNrrAR>0



gSTAM OQ

THTmrUlUMUNtâMtOI H&HUUS

CNfi S MAÜismí-»

' PEDREIRAS'"'^ , ,

Procg\UÍ:a^^^íí^=0^
FLS. n-^ •
Rub. _ — -^-

K5ZH313
33i3í

PnMtureMu

d»Pe<ltatra>-M«

d» Rstomi«-a Anufiacte da LMdods da EiWi» NtiteTrlndada aw Sarin» no Mdnieialo d» PtOfams - MA.
TrnvdHa 8to Padio. SM. Brtne MMddnra. Mmiejíá dt

ENCAACOS SOCIAIS: llZ.d
ORSESE 12)2023'SBNFnACE 028-SIKAPI
MA 0212124 - Vaidres Sem OessnanfSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

3.2.84319 ATERRO MANUAL OE VALAS COM SOLO AR
Eduísmenta CuMo HorAfle

cllE.FN.aTV-T.JUAü.jlüIúJHMH
.'j.t

8903

cawnhío pipa laooo l
TRUCADO. PESO BfUnO

TOTAL 23.cn0 KG. CARGA ífOL
MLXIAIA 15.S3S KG. OISTAIMA
EffTRE EIXOS 4.B M. POTENOA
230 CV. INaUSIVE TANQUE OE

AÇO PARA TRANSPORTE OE
Agua CMI aURNO.
AF_0&2014

SlWSPtchi0.00060000RS 78.53^0.04

5501

CAMNHAO PIPA lO.mi L
TRUCADO. PESO BRUTO
TOTAL 23000 KG. CARGA ÜTIL
MÁXIMA 1&93S KG. OlSTAlCIA
ENTRE EIXOS 4.8 M. POTÊNCIA
233 CV, INCLUSIVE TANQUE DE
AÇO PARA TRANSPORTE DE
ÁGUA - CHP DILRM9.
APJ)6TK)t4

S\MP\CHP0.00540000RS 317.97RS 17»

91533

COMPACTADOR DE SOLOS üb

percussAo (soolete) com
MOTOR A GASOLINA 4

TEMPOS. PÓTÉNOA 4 CV -CHP
auRNO AP D&r»lS

SINARCHPO.I9620000RS3S.S7RJ7.CQ

1 TOTAL Eaulpeeiatio Cueto Herárie:RJRTS

FTWTF"1 II 1 "TOTAL

OCDOeOTS

ARGILA. AROfU VERMELHA OU

ARGILA ARENOSA (RETIRADA
NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

SiN«iPIM313SS90CO0RS 952RS 54^1

lECHUI

TOTAL Material

[SERVENTE COM ENCARGOS j

TOTAL Mia deObra com Encargos
Comfdemfnliro:

EaiEai

15203530231

1 TOTAL MaleriabI
■rTT?»r»IlTi7

VALOR:!

STAT.IiS-In.Md.-WnrTO^l

TOTAL

RJ 17.7»

TERROOCOMPACI5a;3 AIANUAL S'CONTR<XE. fMTERIAL DA VA

HXSHTIÍ
TOTAL Mio deObm

VALOR:

EIS
T/-irr":^CTü21£I<5E

FV-If7TT>TT|

TiR^.TT'"ir-:'TB

4.1. C0DS4 ALVENARIADE
2HiIT7T7.i:5 srnn

SEZfl
E7Z1

Eaa

Afldajúnótle&iaa
m» leteiaaaaecomtosicAo dccOVro umcabo u>/ W



tSTÍCOZO VABWiviJkl

nSTtrrvM muicpalu noMiuj

Chf} *3

Pf«WliJiMunielptliJ»P«Jnir»l.MA
RttDnna ■ Amplieis da LMdMs de Enelio Naus Tmduis dos SaNas no Munlolae dePediairaa - MA.

Is da Unidide da Ensino Mnss Titndsdedoa Santos oo Uireei!a?a2!

ORSE SE 12/2CEZ3 • SQFfRA C£ IX». SitlAPi
MA (Q/2024 - VMerat Sem DasorsraíAe

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

VT.-^T./.TT-.TI

7."c--:iT>-:Tr'*rrw
cnaszEa

o tf (EUZOtS

TOTM.

13 0.030.0035X00

ESPASAOOD I aSTAMaADOA

ORCUAR COM ErmuoA
LATERAi.. EM PlASPCO. PARA
reRQALMAO '4.2 A 125' Md,
coanicnroTOMM

e.ffiXXBOD!)

£2zsi:saina
WTZiyrTTT

o.aoxDOOO

0.18000000

TOTAL Mio tfe Obra com EMar^oa
ConptamtAlam;

v:=íaLi^iii
nr,^T£ 1^ ^«r^ncTr.tNT V

XRAÇO 1-2.7.3 (EM MASSA
SSCA CE QMEMTO/ AREIA

MEQA/ brita 1) • PREPARO
UECANICO com ETOtCIRA

Rt 470,17001540X0

0.79000000 RSe.OE

RS 37.900200X00)

íâLESEa
Viiirio Enm

[isra

42. e0MP4HS4CXECUC&0 DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, ACK
FORMAS E LANÇAMENTO DE CONCRETO 1M3)

• 2S MRA. ACO CA40. INCLUNOO MONTAGEM E DSSMONTAOSH DE

aSIVIGfl

Se646

rwnic

SINAP1

Mimrn.w«ic

153DXOOO

mwwyfwiiw#

RS 14.16 RS 21.69

9eS44

armaçAo de bloco
UTILIZAM» AÇO CASO DE 62
MM • MONTAOEM. AF_01/2024

3IHAPI KG OSSOODOCO RS 16.07 RStS2S

BEBAS S/NAPI 1 KG 4.T5000000 RS 1626 W7723

1ÉM Sü^méjl 6lt«Pl KG 2.ESDooaca 1320.14 RS 5760

104020

i

armaçAo oe Bloco, sapata
ISOLADA. VIDA BALCRAME E
SAPATA CORRIDA UTILIZANOO

AÇO CA20 DE 13.5 AM .
MONTAGEM tf 01/2024

SitiAPI KG 2,37000000 RS toso RS2S63

AHds^STjéauia
eewnMçto m <üWOoaifAmo uyioi



E7«CC 00

PftSIVTUftft MliSnO^Ai DtPIDfUltlAt

ari. u& jfca^vocDV^

EiiTüa

3Z?J53ES31

aa tWdidta« Enwa Wl» TrwaMta Bm Saww m Mun)enil8<le f^refms • MA.
dl UnkMdadaEnsin» Nsíei TrtndM dos Svitane UurvcIpíD ò» PoOreirss ■ MA.

IEISI513TravnsffSMPadn»,

BASE OE PREÇOS ( ORSE SE 122023 - SEINFRA CE CSS - StNAPl
DATA BASE: MA 021201* -VHtfftsSim DaonmçSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

i

3SB44

ARMAÇAO de ESCADA, OE
UMA ESTRUTURA

CONVENaoUAl DE

COtICRETO ARMACO

UnUZANDO AÇO CA,SO DE 8,3
MM-MONTAGEM. AF 112030

SINAPlKO1.08000X0RSSOJSRszzjir

ARMAÇÃO DE ESCADA, OE
UMA ESTRUTURA

CONVENOONAL DE

CONCRETO ARMADO

UriUZANDO AÇO CA-50 OE 8.0
MM ■ MONTAGEM. AP_112020

SINAPIKGU10000XRS 1639

ARMAÇÃO C£ ESCADA. OE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO
UTILiZANDO AÇO Ck-tt> OE 5.0
MM - ACNTAGEM AF_112020

SINAPtKGO.640OOXORS 2239

ARMAÇÃO OE LAJE CE
ESTRUTURA COM/ENCÍONAL

CE CONCRETO ARMADO

UnuZANCO AÇO CA-SO DE 6.3
AM ■ MONTACEM. AP_0e2e22

SINAPIKG0.720X000RS 1335

ARAIAÇÃO OE LAJE OE
ESTRUTURA CONVENCIONAI
DE CONCRETO ARhIADO
UT1UZAN00 AÇO CASO OE B.O
MM • MONTAGEM. AF_DG2022

SINAPIKG5360X090RS I2AS

ARMAÇÃO DE LA^ OE
ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARAtADO

UTIUZANOO AÇO CA« DE S.O
MM ■ MONTAGEM. AF_062a23

BIHAP)KG 169ai090XRS 13.x

ARMAÇÃO DE PILAR 00 VIGA
DE " ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO

UTIUZANOO AÇO CA-SO CC 160
:MM-MONTAGEM AF.0S2O22

SINAPIKGlAjSODXMRS 11.19

ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA
DE ESTRUTURA

COhNENaONAL OE
CONCRETO ARMADO

unuzAun aço ca-so ce ies
LM-MONTAGEM AP_D£2D22

SINAPIKO63800XWRS 9.35

ARMAÇÃO DE RLAR OU VIGA
06 ESTRUTURA

CONVENCIONAL CE
CONCRETO ARMADO

UnUZAMOO AÇO CA-SO OE 63
MM - MONTAGEM. AF.OSOfOZ

SINAPIKGT.71K)00XRS 13.38

ARMAÇÃO CE RLAR OU VIGA
OE ESTRUTURA
CONVENCIONAL OE
CONCRETO ARMADO

LmuZANDO AÇO CA-SO DE 8.0
KM - MONIRGEM. AF_0e2D22

SINAPI7.45000X0RS 1255

ARMAÇÃO CE PILAR OU VIGA
DS ESTRUTURA
CONVENCIOHAL CE

CONCRETO ARMADO
UnuZAtOO AÇO CA«> OE 5.0
Md-MONTAGEM AF^2022

SINAPIKGs.etocDXORS 14.24

/
fP,

fm ivtftiua*C0MH»tCÍl0NCU&1OUNfTAMO ;2MIM



CO MAv>MHAa

MnVITUfUMUMCfPA; DIKOIiriKW

C«i.l»^a2/CCQl 4»

PEDREIRA&MA

ProcOX)ÜQCl ̂203jA_
Rub. «

ii;igr-.77?rTi^Br3s
'sge;'

cmrss

Rgtennt •
do

TiwMso

MufUOp»! dsPedtnira»- Mft.
 AmMoçle <ts UniiM«<)* Ensns MiM TrsvliM ou Samoa no Munldii»aJ»Pa<tr«g«a-M^.
RatDRnaeAm

Sío PoSio, SíN, 8aino Maudouro. MuiOelpw 00Potf iip«» • MA-

ENCARGOS SOCIAIS
ORS£ SE 12/2023 ■ seiNFRA C£ 028 - 5INAPI
MA 02/2034 - Vaiam Som DasenereçSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

RS S07.Z9 RI 558.54

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E
CESUCNTACEM DE FÔRMA
PARA VIGA BAICRAME. EM

MDQRA SERRAOA. E-SS MU,
ZimUZAÇÔES.AF 01/3024

UNÇAI.ENTO COM USO CE
BAICES, A0ENS/>MENTO E
ACABAMENTO CE CONCRETO

EM ESTRUTURAS. AF_0Z/!022

MONTAGEM E CESMCMTAGEM

06 FÔfMA CC UUE UAOÇA.
PE-DIREITO SIMPLES. EM
CHAPA DE MACEIAA
COMPENSADA rSSINADA. 2

unuzAçôes. af.cbiom
* «1?I/Jelí ífJWd'

CE FORMA DE PILARES
I^ANGULARES E

ESTRUTURAS SIMILARES. PE-

DRErrO S1M>L£S. EM CHAPA

DE MACEIRA COMPENSADA
RSSINADA. 2 UTIUZAÇOES.

rancnfi

MONTAGEM E CESMONTASEM
DE FORMA de viga.
ESCOHAMENTO COM GAÍ90

CE MADEIRA. PE-OIREITO
SIMPLES. EU CHAPA DE
MADEIRA RESINADA. 2
L/DLiZAÇÔES AF_09ncaO

MONTAGEM E DESMONTAGEM
DE FORMA PARA ESCADAS.
COM 2 LANCES EM -LT E LAJE
PLANA, EM CHAPA OE
MACEIRA COMPENSADA
RESINADA. 4 UTIUZAÇOES.
AF 11/2020

RSt0a4S RS 233.19

RS3CB.93 RS3IH.93

RS 7028 RS 267.06

SfilODOOOO

RS 306.33 RS 229.74

«ITai^EEa

_  _ _

isnr:w.-.TfB;,".<».i»i,',ri:i:r7ir.TiirirTWi77T:irEiv

hí!::ii.4hlETilül TOTAL

00002692

reSAWLÜANTE PROTETOR
PARA FORMAS OE MADEIRA.
CE BASE OLEOSA
FMLIl.AlONADAEMAfSLlA

SINAPI B 0.00390000 RS 10.02 RS 0.03

ooosotr

ESPACAOOR / DISTANCIADOR

aRCULAR COM ENTRADA

LATERAL EM PLÁSTICO. PARA
VERSALHAO '4,2 A 122' MM.
COSRIMENtOEOMM

SINAPI UN e.oDccoooo Ri0.22 RS 1.32

026000000 RS2S.19 RS 10.14

Aftfa^^wSoiaB
MN ««tt! iiDurasctooECusTpuNFAiio ia/ím



MSrtlTlttAMWKJiQMl 01KORIIMS

OiPl 06 lfiA.»/DlXS-s9

i;:.'.':.'..'ij.'..jii:.rai.Tin,'.TCi-;!mj':Trr;g,'t

(Wrxma • Amslotio u Unioada da

d» Roformii B A

TmBftsa SAo Pedio, SJN, Bairn> Mriado

ORSESE )2/2â23-SE!tfRAC£02B-SIMAPI
UA 02^2024 - Vakm Sm Datenaniçla

aami

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

ISêWEHTE COM ENCARSOSj o.iaom» RS 22.52

TOTAL IMa da Obra oom Encargoa
Cotnplamontafaa:

RS 4,OS

SM ' I M I

ooisioocaSINAPI M3

O.TSCOOQOaSIMAPI KG

.••AV

VrrérietTwraY»

SINAPI M2 0.2COOOODO RS 3730

f»E3T8Èimísra
YiEa

aamisEiEia

"TTTti.ii.i.viy.TTiTsa

iVALOR roí 12235%

VALOR COM Ba;

fi.Z COV455S4 EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, FCK ̂
FORMAS E LANÇAMENTO DE CONCRETO ITilS)

: 25 MPA, AÇO CAfiS. INCLUINDO MONTAGEM E DEISMONTAQEMDE

IWKMMHM
WAnMBzita

153000000 RS 2159

96544

1

ARMAÇÃO DE BLOCO
unUZANOO AÇO CA«I DE 6.3 SINAPI
LM-MONTAGEM. AF 0112024

KG 055000000 RS 1657 RS1S5S

SrNAPI K6

KG

armaçAo de bloco, sapata
ISOLADA. VIGA BALDRAME E
SAPATA CORRIDA LmUZAIJDO

AÇO CA40 DE 12S LM -
MONTAGEM. AF_0!K!fl24

aruaçAo de escada. CE
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

COI«RETO ARMADO

UTIU2AN00 AÇO CASO 06 8.3
MM - MONTAGEM. AP_11/2020

armaçAo de escada, de
UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO

UTIUZANOO AÇO CA-50 DE 8.0
MM ■ MONTAGEM. AF_1 If2020

armaçAo de escada, de
UMA ESTRUTURA

CONVENOOILAL CE

CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO CA«> DE 5.0
MM . MONTAGEM. AF_1V2D20

RST7J3

RSST.Ol

a.nsooooo

256000000

2O71XWX0

1.09000000

isiocoooa

064000090

AN COMPOSiÇXOl» CUSt« üNiTMfO t<l/ SM'



ijs

P?o(ailura MuNcipul dtt PedreÉrB» • MA.

RtAxina « AmBfsela da UniMSd da Enaliia Naiaa TtMsda du Santos no MinielM d» Padiaim ■ MA.
òs Roform o AtnstiBCSa da UnidBlt <k Ensino fteisa Trindada dos Santos no Mu

Travessa Ste Pedro, S/N, Baúfo Mdeitauio. MunIOlPo de PediatiB • MA.

.'ar»rT».'ii/?>TTn

BASEDEPRB^âStOnSESE t2/2023-SEINFR<>C£ 02S-SINAPt
□ATA BAK: MA 02/2024 ■ VaSores Sem Desoneraçlo

ENCARGOS SÓCIA»

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

ARMAÇAO OE UJE DE
ESTRUTURA CONdENCiONAL
□E CONCRETO ARMADO
unuzArcio aço ca-so de ss
WA ■ AKWTAGEM. AF_Oe/2a22

ARMAÇAO CE LXIE OE
ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO
UTIUZAhOO AÇO CA-SO DE S.O
MM-MONTAGEM AF_0eO022

armaçAo de laje EJE
ESTRUTURA COMVENaONAL
OE CONCRETO AF9AAD0
URUZANCW AÇO CA4D OE 9,0
MM -MONTAGEM. AF_(»2aZ2

MWAÇ&O DE PILAR OU VIGA
OE ESTRUTURA
COfWENCKJNAt CE
CONCRETO ARMADO
UnUZANDO AÇO CA-SO OE 10.0
MJI - MONTAGEM AF_0Sr20Z2

ARUAÇAO de PILAR OU VISA
te ESTRUTURA
CONVENCIONAL CE
CONCRETO ARUAOO
UriLiZAtCO AÇO CA-SO DE >25
MU - MONTAGEM. AF_0&2022

ARMAÇAO CE PILAR OU VIGA
CE ESTCU7URA
CONVENQONAL CE
CONOTETO ARMADO
UnUZANDO AÇO CA-SO DE 8,3
MM - MONTAGEM. AF_060022

armaçAo de rlar ou viga
CE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARAWDO
UT1UZANDO AÇO CA-SO DE 8,0
MM- AWtíTAGEM. AF_!»J022

ARMAÇAO OE PILAR OU VIGA
DE ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE
CONCRETO ARUAOO
UnUZATCO AÇO CASO OE 5,0
MM - AKOrJTAOEM AF OSGOT:

TRAÇO >2,32.7 (EM MASSA
SECA DE aiAENTO/ AREIA
MÉDIA' BRITA I) - PREPARO
MECANICO com BETONEIRA

AP nerenei

fabricaçAo. montagem E
DESMONTASEM DE PORMA
PARA VIGA aAUXAME. EM
MADEIRA SERRADA, E^SS MM,
2 UTIUZAÇÒES. AF.OI/TIUA
LANÇAMENTO COM USO DE
BALÕES. ADENSAMENTO E
ACABAACNTO DE CONCRETO
EM ESTRUTURAS. *F_CB2022

0,72000000

829000000

l,7IOOOCCO

7.4SCOOOOO

9.61000000

R}SE9,S4W 50729

2.19000000

1.00000000

dOWrosiCADtXCUJtOUNITMIO O/IU
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PIWTUUM WlOPAiOIPORIMWS

ClPr.OÊ.^&l^M/OCDl"^

PEDRErRAS/MA
ProoOÍ)U^/202_y_

n Pedrat» - MA.

edA UnMad» * Eratno NsteTtMadt das Sonim ne MmelBo i» Psd

da Rotana •AnnUaefa da Unidada da EnalnBWaiacTifndadadáaSanusnaMuiilclaodaPedtairaa-MA.
MitnOpiD da PadrairBS - MA.

Prafbduni Munlc

ORSE SE 123023 - SEllf RA CE 028 - SII'MPt
MA Q2í2Q24-ValeresSan EJeaoneiadMi

EACMeoS SÓCIAS:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

MONTAGEM E CCSMONTAOEM

CE POR-Wl CE lAJE HAQÇA,
PÉ-OIREITO SltAPLES. EM
CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA RESirMDA. 2

UTIUZAÇâES. AA_Ce3020
UCUTAãgM E DESIilómAãEM'
OE FORMA OE PILARES
RETANGULARES E

ESTRUTURAS SIMLAFSS, PÊ-
DREITO SIMPLES. EM CHAPA

CE lAADElRA COU^NSADA

FSSINAOA, 2 UTIUZAÇÚES.
A.F. 083020

MONTAGEM E CCSMONTAGEM

C£ FÔRMA CE VIGA,
ESCORAMENTO COM GARFO
DE UACEIRA. PE-OIREITO
SIMPLES. EM CHAPA OE

MADEIRA RESINADA. 2

UnUZAÇÔES- AF_09«E0

MONTAGEM E DESMONTAGEM

DE FÔRMA PARA ESCADAS.
COM 2 LANCES EM 'IT E LAJE

PLANA. EM CHAPA DE

MACEIRA COMPENSADA

RESINADA. 4 UTIUZAÇCCS.
AF_113020

RSVOTB.75

T/.'V.'iTa

VT«1:IW«.'T:Tni

6.3. COT4»II444 BASE OE CONCRETO ARMADO COM 3 PILARES PARA CAIXA D ÁGUA EM FORA OE VIORO OU POUETILOIO. COM Hc6 METROS -
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO(UNO)

BASE CE CONCRETO ARAIAOO

COM 3 PILARES PARA CAIXA

DÁGUA EM FIBRA DE VIDRO
OU P0UET1LEN0, COM H-S
«TROS . FORNEOMEMTO E

instalaçAo

Camposl^dai

lamasa
'ntrra

VALOR SEM ENCARGOS

VALOR ENC

RS 13JIOD.OO
7.TW-.TrI:-.-;n-^AT.v'Ad

ABIUZACAO M SUPERFÍCIE COM EMÜ
I  I

MANTA UOUIDA DE BASE

A5FALTICA MOCtRCAOA COM

A AOCAO CE ELASTOMEROS

DLUIDOS EM SOLVENTE
ORGÂNICO. APUCACAO A FRIO
(AEUBRANA
IMPERACABlUZANTE

ASFASTTCA)

5C23!?SnZ

TOTAL HUtftrIft

«m iSivisoai



*

PUHrTVRAMUhOMl01 PBRt(DAS

C'«P/. K".)bl 2^!>'0CUl'*3

-pEORElfWSWA

FLS. ̂
IRvib. -

3EEa22Et3Ea

E3ãn2ZS^I2
sdaUMIM d» ErMW NiUbIfjMBM <ln Ssntss iw Mnlclpu Os Padnilres • MA.

9, MunelpiO de Pedr.'.'i,'-a,'.i.w

ORSESE 12aS2a-3ElNFfWCE02S-SINAR
MA Q2f2C24 -Valetas S«fli Oesvieraçto

ENCARGOS SOCMIS

BOI:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

AJUDANTE ESPECIAUZADO
COM ENCARGOS SINAPI H o.osssoo»

a.J2ssaioo

TOTAL Mio de Obn com Encargos
Complenttntvn:

VAIOR:

TOTAL

RS2.2S

RS t2,I1

RSTOT

/:Tir-:T-a7:j--iT-Tr^ttFrr:VSTI

'AiMrirTíTJTwa

^üJEaSJOB

7.1. lOUnALVENARlAOEVEOAÇAODE BLOCOS CERÂMICOS FURACOS NAHCREONTAL DE »X1<X19 CM(ESPESSURA 9 CM)E ARGAMA3SA0E
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA AF_l2/2a21 |MZ)

PREÇO UWTARIO
BLOCO CERÂMICO I TIJOLO

VAZADO PARA ALVENARIA DE
VECMCAO. 6 FUROS NA SINAPI UN 37.74000000 RS0.77 R$29.05
HSRIZCWTAL 9 X 14 X 19 CM |L

HASTE - 27 MM [ACAO DIRETA)

iM 'i lillil

SERVENTE COM ENCARGOS
L»«Ji\'ià «3:JS^ITM-X

SINAPI CENTO 0.00690000 RS 40,33 RS 027

SINAPI M 0,58000000 R5 2.(M R5 i.ia

tótALMaMfb!: RSU.60

FONTE ecEii COEFICIENTE ■EDsCTIiliCi™ TOTAL

SINAPI H 229000000 RSS,19 RS 6201

SINAm H I.IOOOOOOO RS 252 RS 24,77

TOTAL Hte de Obra com EnCaigo*
Complemenlares: RS 96.78

ARGAAtASSA 'mAÇO 1 2.S (EM
VOLUW 05 OAlENrO. CAL E
AREIA UECXA ÚMIDA) PARA
EMBOÇOiMASSA
ONCAASSernAMENTO DE
ALVENARIA C£ VEOAÇAO.
PREPARO MECÂNICO COM
BETONBRA 400 L AF_I»201B

0.01090000

*--nr-.-4Ta

Ta-;:Hj."iF.irsa

[EEl
1IZ3Q

VALOR Ba 22

VALOR COM BQ:

7.M0226«D|VISORWSAMTARIA.TrPOCASINE, EM MÁRMORE BRANCO POUDO. ESP'SCM. ASSEN7AD0 COM ARGAMASSA COLAHTE AC ULE.
EXCLUSIVE |lStRAQENS.AP_0112021 (16)

a7ALli4.Ti|'i liii i.TC-TT iiL-X-liJj/.Cüai'i3a:'C4,'ii

1.51900000

iUdaSradeSw»
pS laaetascM cOMpoFctaoecuSTOuKinvm i7/tM



isr^oo CO iMUhviAo

MmiTuMiMiMesMi ct i*anj&u

Cin 0Liu.:&L'7Xii^

PÊÕREIRA^M'^p„oDMMâÊÍ2°2Íi.
Ifls. SiO—

atann Muiuapnl M PadraliB • MA.
d» IMdida MEmM NUMllMtS» dn Santw n» Nfcwletpi» a« P»8i«lia» • W.

da Utfdadc daEnaIns Ws* Tiindada de* Sanm ne Muiüclna d* PMmaa • fM

fiiinua Sa« Pede. S^N. Bwn MaUdour». Mantddio d* Ped

BASEOePftiÇOSJ 0RSE5E l2/2a23>SE]NFRA(SC28-SINAPI
ENCARGOS SOCttIS: lu.sm

0ATA8ASE: MAtQfEOZA-VelCTeaSem DeMneraçlo
an: 22 JO*

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARíO

1 ISERRA ORCULAR DEI 1  1 1  1 1

SlfMPI CHP

00000131

KS&VO ESTRUTURAL A BASE

t£ RESIILA EPOXI,

aCOLPONENTE. PASTOSO
(T1XOTR0PICO1

SINA» KG OS3COÜOOO RS 98.11 RSK.03

ooosTses siNAn KG 057000000 RS 3.74 RS 362

00010829

DVISCnA EM MÁRMORE. COM

DUAS FACES POUCAS.
BRANCOCOMUM. E- -3.0'CM

SIMAPl M2 IDSCOXX» RSB52.6S RS1SOOJ1

SIN*P1 H

siwn
SERVENTE COM ENCARGOS

r ■' ia^HEr;rdTc!»7D

PARA FORMAS DÊ MADEIRA.
CE RASE OLEOSA

ESPACAOCR ' DSTATASACOR
CIRCLtAR COM ENTRADA
LATERAL. EM PLÁSTICO. PARA
VERGALMAO '*2 A 12.5" IW.
COenUENTOSOMU

PEGREIRO COM ENCARGOS

SERVENTE COM ENCARGOS
••a/,

TRAÇO 12.73 (EM MASSA
SECA CE CIMENTO' AREIA
MESA' SR1TA 1> - PREPARO
MECAldCO COM BETONEIRA

E53Í235I3 r.íEEznjLa

lia^HnrxKLixiil

KüEiajjííEcoai Eiacal
RS 1^,93

IM | ( T- IM I | I II acíoniLi

a.DOBOOODO

B.DOoaxno

luraooooa

D.ISSODODO

^■cizairnsrai
ri.7??iLTi7.rr3i

RS 3.19

RS 22.52

TOTAL MSo d« Obi» «m Encergo*
Complemaetat**:

SE^imcnil 3jEErii£zg

RS 10.59

RSf23

RSM«

TOTAL

O.OIHOO»

RSiee.n rsssjs

tEBCEningi
^EZZEIlSI

AM^wje&ím
eoMiioi^atSMCiifrovwrftiiD la/uu



ÍST/£>0 00 MASAhHte

MQTTnURJIUiAiOVAl 01 PCSBlrAAâ

Oifih O&.ltli.iiWmi-i')

PÉOREIRAS/MA

Proc.WOO^oa^
FLS.

Rub. -

PT9ttnun HunaM áê PMRir»- HA

do RufiMius o Am

^3,1.

fii-g'!nirrf!-im3g??i

MUAKra. Muraelpta d> PadttkB-Wt.

ENOARSOS SOCIAIS
ORSE^ 12aa23-S0NFRACEQ2S-SIM<lPI
MA 020024 -ViciesSem D»9en«ra(lo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

ESE£IãSS2£3
V:i«.',:ir.'.rv:TrTa

ESEncsnsiaa

CTrj;r»Tn,'>T4ittiTf!rir.v.ij.Tre2T3W:iáf.i:;:i;MV:tt;ara'TTnr-OTs-i.-j.f.-.-.d:n','j;'>f»T.'Sí.).'rrnmTdí.MlOTCONT

saiTizssi.'.^n.

CESMOLDANTE PROTETOR

PARA FORMAS C€ MACEIRA,
CE BASE OlEOSA

ooomooa

ESPACAOCR / OlfiTAMCIACOR
aRCUUiiR COM ENTRADA

oooaeoiT uateral, em plástico, para
VSftâAUHAO *4.2 A 12.S- fcW,
0^hENTO»MM

6.00030000

TOTAL Italerlcil:

i H 'j'uiJTi-iiii-n'

immá RS 10,14sirMPi RS 28,19

RS4.C6o.teoooooo R$22.S2S1M4P1

TOTAL huo de Obncom Encarqos
Complsmontaret:

RS 14.19

LTTfffr?

mursTTSiTmíja

TRAÇO 12.7-J (EM MASSA
SECA DE OMENTO, AREIA

MEOAI BRITA I) ■ PREPARO
iiecAnico com BETONEIRA

0.49000000

lEEJ

1313
VJW:4:i3'.TJ:r.V.TtCraT:7ATI

170^aH2ia?3S2E3|

EEiíuzitiaa

•ZZEUESIESa

lizacscHnDHrTRT.r.Tl.ü;': IN LOCO £M CONCRETO PARA JANELAS COM ATE 1.6MDE V
rrrnr]

DESMOUMNTE PROTETOR

PARA FORMAS CE MAO0RA.
DE BASE OLEOSA

ooaEOOüQa

ESPACAfiOR / aSTANCIADOR
ICIRCULAR COM ENTRADA

00)39017 [lateral. EM PLÁSTICO. PARA
VER6AU4AO -4.2 A 12,S' MA,
ComMENTO20MM

POHTAIETE -73 X T,5- CM EM

PINle. MSTA OU
EOlMALE)^ OA REGIÃO ■

RS T0,S2

TOTAL Mnriat;

OSSZOOODO

ITrTTTT.-7TTr-„|:l,N I-^TTTPT

0.378GO0CD

0.16800000

RS 10.S9

RSA2

TOTAL MSo deObtA com encargo»
Complemenurca:

IIc6^uíS'4bSbuzfl
P«N 19/iw



£ST*:>Ü CO VA«AN««*0

pnHrmiUk MUNtOMiocPfpmus

(M*) ObiUSüWL-as

PÊOREIRASMA

Pmo.Q\ÓUÜ5l2023-.
FLS

Rub. — _

3I3EESEn3K2= » Uiiâ0d»<M EnsineNsta* T\ ne Munitípie tfe PetfnAtm - MA.
ám Svitos no Mliníeipie da Pednans - MA.Emzirm!

CNeARGOS SOCIAISBASEDEPREÇOSf ORSESE IZOCS-SEII^RACE (BS-Stl^MPI
DATA BASE: MA QznoZA - VMnSani Oesoimoelg

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

■ ilMll IMIilMMM [" i< i
CONCRETO FCK - SOMPA

TRAÇO )2.7'3 (EM MASSA
SECA DE aMÊNTO' AREIA
neOA' BRITA 1) • PREPARO
MECÂNICO COM BETorEIRA

O.OTffiXnOO

o.Agocoooo

03500X00

I
OTALS«

VALO

SULII

edlh

VALOR COM BQ:

TO PARA JANELAS COM M«S OE 1.6 M DE VAO. MOVIOMIM
i.'lf

PROTETOR

PARA FORIMAS DE MADGRA.
C£ SASE OLEOSA

O.0O70CO0C

ESPACWOR / aSTANCIAOOR
QROAAR COM ENTRADA

ODUaOlT UTERAL. EM PLÁSTICO. PARA SIWPI
UERGALHAO -4.2 A 12.5' UM,
COBRIMENTO20MM

SMOCDODO

PONTALETE '7.5 * 75' CM EM
pinOs. msta ou
EQUVALBVre OA REGIÃO -

0.22CCOOOO

TOTAL Malutil:

NTE COM ENCiMTOOS

TOTAL MÂo de Obra com Encargos
Compfetnen tarei;

SJNAPi U3 002400000

SINAPl KB 0.7SOOOOOO

SINAPl M2 0.40000000

TOTAL Seivico

VALOR:

VALORSEMENC.

•OETiiTwiIíanHTiija
SaE£71i7222iCT

TTÍE.TTTÍflVALOR

VALOR BOI IZraSW:
VAI» a

tíldahtnaaiSauta
disnírAT}»

eeMre»c<oN<ru<Tci jMTMi» »rtM



ESrJOC CO WAIASrfiO

pnnmjfUMiMic»*i oinaniius

a<i*j'2«jad üv^xioi-^

PKREIRAS/MA

Proc,Qm^iÍ^02-^
FLS, ,03
Rub. . :

13^3*0^553
3331

PnWtura Munieml <M P

sdoRabiamoAni

TSfíT-T-Tr Eaü
dalMdpifa d» Ipte cU Pgdnú» - MA.

ORSE SE 12/2023 - SEII'FRA CE 02S-SIMAPl

MA 02/2024 - Vs)«as Sem DuMweçle

EÜICARODS SOCWIC:

BU

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

O PARA PCRTAS COM ATE 1.5 M OE VAO. Af_(nQ016 IHEsaaaiaicaaJ:

rssTunrn

o.oosacxi»

ESPACACXn I OSTANCtAOOR
QRCULAR COM ENTRADA

UATSRAL. EM PLÁSTICO, PARA
VERSALMAO *42 A IW MM,
COBRIMENTOaiMI

6,00000000

r.rrnr,T^.rmB

■Bõil l^eylHisanir-^rr.- ■QHTB

TOTAL MAo de Obfa com £neafgo<
Complementam;

rrTTT.'.'
FCK « 20MPA,

TRAÇO 12,7:3 (EM MASSA
SECA CE OMENIO/ AREIA
MÊOtA/ BRITA 1) • PREPARO
MECÂNICO COM BETONEJRA

0.01300000

OJOSOOCOO

0.3COCOOOO

rara

r<T"-?lJ
VALOR ENQARSOS 1111,5»

VALORcm ENCARQOS

1253Al^BOriZZ

TT:*-inm'ra;T.TT'.TfliiT*iTEI?IT5V-fTdTT/7i!JW::=kf.l-2,':':tiVTTf'CT^vní"M.-at».fíI.--=P?:T.T'»-''iaíaiAj*^^™

nmmm

OEWAOLDANIE FWOTETOH
PARA FORMAS OE MADEIRA,
OE BASE OLEOSA
FMlKSIONAriA FUAfilIA

SINAPI 1B 0,00700000 R510J32

oooisoir

ESPACAOOR 1 aSTANCtAOOR
ORCULAR COM ENTRACM
LATERAL, EM RASTICO, PARA
VERGALHAO *42 A 12.5* MM,
COBRtMENTOSOMU

1  SINAPI UN 6,00000000 RS 022

0000(491

PQNTALETE *7,5 X 7,5* CM EM
PINUS. MSTA OU
EOUVALENTE DA REGIÃO •
BRi rrA

SINAPI W 0,379000001 RS 10.82

1  TOTAL MnedaL
Cm—mi» CaneleBwnhgee 1HÍ7553HI ■TT93

85309
PEDREIRO COM ENCARGOS
(V5MPI FMFNTARFS

SINAPI H OJ5000COo! RS 38.19

SS16 SINAPI H 0,17500000 RS 2232

TOTAL M5o de Obr* eotn Eflceigoi
ComplemaitarM;

AiUownóÃSbiBO
eJSBaSSMÜm
nTieteiusaa «OMeasttoeicwi/otmrrMiio »/iM



íStKC ZOMM AXH/tO

MlMQfUl01HOAfiW

Vi^i, C^JfrS.^UCC^4V

PÊDRÊ'RAS/MA
P™c(l^Kíüây202^
Rub. ..

:í'::A:tvfíPnfMun MutiKipaliMP«diaiw-1LM,
deiâididede Ensine NsIse-TrlnMedss Semenne MiniUM se Peomiras • MA

no NeiseTnntlado <ln SmU no MunIcIBki dt Pedreiras - MA

BASE DS PREÇOS I ORSE SE 12/2023-SEINFRA CE COS-SIlUPI
□ATA BASE: MA 02/2024 • Valem 8«n> DtlorancAs

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

n^iT7V?7áréH^ãr^^^B7rr?r«

TRAÇO 12.7 3 (EM UAS&A
SECA CE OMEMTOr AfeiA
UEOA/ BRITA 1) - PREPARO
wcAiaco com BETONEIAA

0.0240)000

0.400000C»

r,v;r/.i

nccEJ
ITEÇFl
niDai

VALOR:
VALOR SEM ENCAROOS:

XIXO

'/'r..-ii:7 i/):i

zasEiisíias
KIEDEiLaiEg

B1. B2M2 TRAMA DE MAOESTA COMPOSTA POR RIPAS. CAIEROS E TERÇAS PARA TELHADOS 0E MMS QUE 2 AOUAB PARA TELHA CERAMICA
CAPA-CANAL, WCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 0T/201B(M2)
iJnnrTmr:T»--ipri?wa

rFiiii^rd■ '• ■■■ I MIMOTAL

RSt.AD
COLUNA. CAPACIDADE 400 KQ.
COM MOTO FREIO. MOTOR
TRIFASICO Oe 1.25 CV • CHI

OjmMOQDO

cuiNCHO Elétrico oe
COLUNA. CAPACIDADE 400 KS.
COM MOTO FREIO. MOTOR
TRIFASICO [* 1,25 CV - CHP
DIURNO. AF OSrEOlS

OJKUOOOO

r-íTTB?:

O^TDOOOOO

fiASDODQQa

ICS2Í

COtOI&47

oaosBon

CAIBRO WO APARELHADO -S
X B- CM. EUi
MACARAÍC3UBA.-MASSARAN0U
BA, ANCEUH OU EQUIVALENTE
CM REOUO-BRUTA .

IMEHÜMIH

C(XD44oa

nPA MAO APARELHADA, M.S X
5* CM. EU
MACARANDLeAOplASSARANCU
8A. ANSEUU OU EQUIVALENTE
CM REOIAO-BRUTA

SPMPlM 28060X00RS2.B3RS 7.32

00004425

VIOA TMO APARELHADA 'S X
12- CM. EM
UACARAiOUaA'UASSARANOU
BA. ANCEUM OU EQUVALENTE
DA REOIAO-BRUTA

SINAMM 18170X00RS 31.51RS 32.04

r^T«'r7Tm
fir.Mj

SINAPI H

SINAPI H

0.494000»

0,87600000

tOTAU Mâo ^ Obr« esm Snciugo*
Cotnpltincn(Af M:

RI 11,43

RS is.ei

RS 30,24

Allctojíàwof Soiin
ei8ÍfiD*iíHe» PtHmwnnctoMbtfTvuNnAjiia 22/iM



OnSE se 12/2023-S0NFFU CE 028 - SIMAPI
MA 02/2024 -Valetu S«m OttooMaçto

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARIO

VALOR:

VALOR SEM ENCMtOOS

VALOR ENCARGOS MIISM

VALOR COM ENCARGOS

rsEis:

VALOR SEM ENCARGOS:

Í>i,'iiJfc'.L'L°3l

TOTAL

O.lQOOOOOO RS2S.81RS2.S8

TdtAL MMiMURt2»8

j: .1 i' íTTrrr^HTOTAL

020000000 RS 22.52RS 4,50

TOTAL Mio dt Obrv com Encar^
Ccmpleinan(af ec;

RS 4,50

M; M44S TECHAMENTO COM TELHA CERAUCA OE ENCA/XE. TIPO ROMANA, COM MAIS DE 2 AOUAS. INCLUSO TRANSPORTE VERTKAL
APJIT/201S (UZ)

1/TTi■ ■ 1 N,'i|:**kli<'l:lLMS3*TOTAL

lüüi
SHWPtCHI 0,03)30000 RS 23.28RS 0,77

am\

GUNCHO ELÉTRICO CE
COLUNA. CAPACICAOE 400 KO.

COM MOTO FREIO. MOTOR

TRIFASICO Ce 1.25 CV . CHP
DIURNO. AF_03/201S

SIKAPICHP 0.02400000 RS 24.2SRSO.SS

FnMTF'i'|i'||'''i'im' i'SI
FB1.36

TOTAI.

0Ú007175

TELHA DE BARRO > CERAMICA.

NAO ESMALTADA, TIPO

ROMANA. AMERICAfW,
PORTUGUESA. FRANCESA.
COMPRIMENTO CE 'Al' CM.

RENOILCNrO DE -IG'

SIMAPIUN 17.74900000 RS 1.T7RS 20.78

' I-. .HTOTAL

88318
SERVENTE COM ENCARGOS
mMPlFMFMTABES

H0,32500030RS 22,52R$7.31

8S323I
TELHAaSTA COM ENCAROOS
COmBkCNTARES

SINAPIH0.15300000RS27S0RS 4.22

1

TOTAL KUa da Obia cam ERcaigoa

CotaplamanlArea:
RS 11,53

S— AUdttbaiBfít Santa
oãgRsetmrn

■N <»laISX2M(GMPOSRASKOetpUmMiO 1J/Ú<



ISiU

mmrtuu

PrvIMura Uuntòpel A Ptdriiras • IM.

Rafnma e AmoIlKaa da Unidada da Ensino MM TiMtdt-dD» Sino» no UMeiDie da Padmima - IM.
âa Réfcfma aAmdiacftddalMdadadaE
Sia Podm. Stl. Burra

o..,.=, BHCABOOSSOCWt!ORSE SE \Va23 ■ SEJifRA CE KE. SUKPI

MA Q2Í2024 -Valatsa San Paaerwaçto

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

«4. WSt CUMéEHUPARATELHACERAMCAEHBOÇAOACOM ARGAMASSATRAC01J:»|CIICNT0.CALE AREIA)PARATELHACOSCCM AT£2
AOUAS. MCUItO TRANSPORTE VERTICAl. AF.07Q01» (Ml

o.OBncoo

6UNCH0 ELEinCO DE
COUÜM. CAPACIDADE AOO KG.
COM MOTO FREIO. MOTOR
TRIFASICO CE 1.23 CV - CHP
QURNO.AF IxyjQIB

PARA TELHA

CERAAtCA. COMPRIMEliTO DE
■Ar CM. REU3MENT0 D€ "S*

liytilínE223GXSnj312Z33l
■  II Mil iM I II tm\m ' ii 1/

3.00000000

TT^Ttrrrma

RS23.S2

RS 27.60
fWlPffüWfflí

TOTAL MÒodaObra cora Encaraos
Corapleraantarta:

VOLUhE DE OLENTO. CAL E
AAQA MEOIA ÚMIDA) PARA
EMSOÇOiWSSA
ÚMCA/ASSENTAACKTO CE
ALVENARIA DE VEOAÇAO.
PREPARO UECAMCO COM
USTURADDR DE EIXO
HORIZONTAL DE 300 KS.

O.QIITDCOO

íàtasKs

7TTrjrT-i7j;::;a

77Tr.-:TP-.-T!TrB

6.6.9A229 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANI2AOO NCIMERO 2A DESENVOLVIMENTO DE IdO CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF.OTnOIS
|M)

.g—.1 11. iTil ™l 1 1 1
KUUHMIMViMV WVIMI

6IM6I0 êiítAicó CE
COLUNA. CAPACIOAEE 400 KQ.
COM MOTO FREIO, MOTCM
TRIFASICO DE 125 CV - CHI
auRHo.AF oaiioie

r\^ic

sirMn

wvw

04 oxiiexon R) 23.» R$0.42

QUNCHO ELÉTRICO DE
COLUNA. CAPAaOADE AOD KG.
COM MOTO FREIO. AOTOR SIPMn O»
TRIFASICO CE t.2S CV - CHP
DIURNO AF <02016

rPnSSS BRS
r.-i f 1 ■:

11 |i 1 1 1 1 M
RS D 74

1  TOTAL

00040784
CALHA QUADRADA OE CHAPA
OE ACO GALVANIZADA 7AM24.
CORTE 100CM

SIIIAPI M  I.IKOOOCDO RS 60.05 RS 64,»



tTYOC s-:' uáaas'<*ác

MlnnwuMUhlOMlM HSKDtU»

UtPrKXU^S.VXUl <9

" * PEOREtr^ASfMAProc.O»£fi>024_
PLS.

Rub. ,.1

■crriisi
PtfMU* Muiwlnl A Ptdtrim» - MA.
IMemu a AmpUata da Undada Oa Eram tuiw TiMaoa dsa Sataaa na Mmcipio <M Padmitas • MA.

o da Rafcnna a AmrrjrrüTtTBPiT.-idTiffi.npiff-.-.rr.rM „i-' i.m.i ii, '-i!.,!.!.'.!!' i- i; fr

BASEOePREÇOSI 0RSE5E 1Z«]23-SEllfRACE.CCS-SiMAPl
MTA BASE: UA (0/2004-valvas 5«n Oeuraoçia

ENCARGOS MCUUB:

act

COMPOSK^O DE CUSTO UNHÁRtO

RESTE CE REPUXO EM
AAUUINIO VAZA(X>. UAMETRO
30 X B MU CE COM>RIMENTO
(1KG » IQ2S UMOAOESi

SELANTE Ei^TICa
MONOCOMPONEKTE A BASE
£3E POUURETANO (PU) PARA

o.0O4a»cc

O.ieiOOQDQ

0.18000000

la 50.02

R5i2i.ee

IdSSC

TEIXAOSTA COM ENCARGOS
COhn.EAEmAR£S

SiNAPt H

SINAR

o.essooocc

o33soooce

TOTAt NUodaOdracaai Cncaroca
Coaiplamanima:

TgrTSTTg^7aT^T.TTlBI.''Vltl.M(:7101-lLV:irili,'ã.Ti%nWia:Vfl/;.TTl

cuiNCHO Elétrico oe
COlUrM CAPAODAOE «O KO,
COM MOTO PREIO. MOTOR
tHIFASICQ CE liS CV • CHI

AP carxia

GUINCHO ESETRCO CE
CauNA. CAPACIDADE «U KO.
COM MOTO FREIO. MOTOR
TRIFASICO DE I2S CV - CHP
DIURNO AF (OGOI6

iiian
PREGO CE ACO POUI» COM

RESTE OE REPUXO EM
alumínio vazado. QAMETRO
32 X 8 MA CE COMPRIMENTO
<1KG>1D»IMDACES>

RUFO INTEIVKVEXTERND CE
CHAPA CE ACO GALVANIZADA
NUM 24. CORTE 25 CM

KLANIE ELÁSTICO
MONOCOIlirc*«NTE A BASE s,M»Pi 31CIUL
CE POUUreTANQ (PU) PARA
fl' i

0CDt3388
ISOLOA EM BARRA DE
ESTANHO^HUMBO SOSQ

SINA PI 1  KG O.OaSOOOOO RS izi.es

r.-n.Tn7T IBETiai

1
•

ir

Tr.rrii-n--™

sssia mmmmsm SINAPI H OZOTQOQOO RS 2252

883»
TEIMAOSTA COM ENCARGOS
COHPLEMEMTARES S1NAPI H 0.11200000 RSZ7.eO

TOTAL WAo d* Odri com Encifool
ComptofnontirM:

EV.ir.-;a
17.Tr.T:».H'.15r;ri;T

P7.ixn;T»Tn3:rRj7;T.Tq

R3a,06

cria
íeed

IE3E]

knrglEsiin

T-rzinir,

0.0132DOOO

f'rciB?ief:?T; mto Cuilo HorM:

RSiââê

CIA)l20a»

I.OSOODCOO

OIfiBuOOOO

tSAPMKAdKCUITlliMilAMd n/19t



09 MAMNhAn

rnnrnMk uuhopaldi MOffiw

<•<'1 *9

ProcJ^
PLS.'

RutJ.

sriw „ 1

a/202a^

■ «i^íÃTTrirsGicsiniiirsírr
SEazasTEHzza

T!r3E2E3S
fiMnnDÍAMd

dBRdbmiiflA

rwfwwni
0R6E SE (2CD» - SEJ^RA ce CBS • SlNWl
kW CeOSM • Vifcns S«m Otjorandk

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÁRIO

nr.Ãf>/*! ,:ia

•r-irr,/r-rrrr. •;

o.oasooooo n»7.«

VALOR: ItJU

nE$23fl

üEiimiüEa
iiirtíÊiiSja

OUoS StffCT

rOTAL

FB3.S8i.ooooacoo

votxxxooo

SXS0XXO

-i.TíL^ín À-i-vhi:

M tampas m rarro

ottmntMh. cem mca Mp. 4» t ORSE RS?t,42

9SZM

vocoooooo

1 OQOOCQOO

^OOyCOCOO R$4^ RSe.H

l.OOXOODO RS 4.10 RS&20

I.OQCOOQOD FSI.OI Rsi.ai

r.-rrrp-'',

sE: 05HS1Í IFEB
I  ̂m\ I r\"

aiH.'i313tli23
riiEi3

^rí:vr:T.-rT^ E33
ingmvWiEnííra

* 2. OmSTtS OUAORO OE OISTRISUICAO COM BMRAMEOTO TRIFASICO. OE EMBUTVt. SM CHAPA DE ACO OALVANIZAOa PARA tt CtSJUMTORES
Om. 100 A {UNI

'• !  FONTE iCZüilí 1  PREÇO UMrAmO TOTAL

0006763

OUAORO DE DISTRIBUIÇÃO

COMeARRAMEMTO TRIFASICO.

OE EMBUTIR. EM CHAPA CE
ACO OALVANUIAOO. PARA 48

Q&A/nORES 0(H >00 A

SiWPI UN I.OOOCOCOO RS087.S9 RSeS7.9S

^■^KLÜüai
7.iP!;i:m3;vr;T,it3)i

AUaV^it^im
oeKísnm»
•m i*»»»** cnMriKKAoD! ckAio ukiimis m/ i«



líÊDRElRASrMA

ProdOjl

FUS. S
Rub. _

r>0

MimmWAMtfamufil noAiuu»

CH»; 06.1^ (9

da PMraUu • M

^■R7T17m:.-:'?f!,.'.W

SNCAKtOS HCUtt:

aoh

SASEOenEÇOSf DRSESE 12S023-SaNFRACE02e-S>tWPl
MTAGASe: PM02ai24.Vi*irasSKnDMymta

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARÍO

vasasasisa
EiiO

incDn

VS3Z
BIXMA CE NVLON SEM ASA 66.
COM PARAFUSO CE 4.20 X 40
UM EM ACO ZltJCACO COM SIMAPI
ROSCA SOBERBA. CABECA
CHATA E FErjQA PHLUPS

4.00000000

RÍI02.SI as 102.511.00000000

iiiz2s::32a
y.-iijoíjrí

SSSemFWIBHHH

TOTAL MM ot Obra com Encargoa
CofMfanwitaraa:

£1:^
lEjCD
lEDE

'/:'r.T;ij.-.T,';r.T.-STnFT'/,Tii ESB
EliCD

!2G1
íIJEiailLlEíüaa

7.irv:iT.^M;i.:a
ms

£3Eü

EEL
IL.I

33IJ!sà'
iTTTTl

!M1
100003 1.00000000 RST.n RS 7.00

HASTE OE ATERRAMENTO
11244 5EINFRA UM I.OOOOIOOO RS82JM RS «2.00COPPERAIELD DE M-T ir 2.40M

HESEl

blái::TCT;V>

T^TT:^
Vir.-rt.jJTE-gTi-iTTg

iIE3!ÜHdiüitl^£í3Uiliaa
ir.v-KiiiaaasEa

^SSiEEitI£i3
/:TT.-T-rrVTr.T2

inr?iAii

IMIERRUPTOR SIMPIES (1
MÓCAAO). lOACSOV. SEM
SUPORTE £ SEM PLACA ■ SINAPl
FOmEOMErnO E

1

(fy Sffffff

«n ipipiageo* eoAaiePcAoMCvoeuNDAno >r/iu



CStMO OVAfMxrii^

nanrUMUMUKtOPALOIMORSUM

04f; â6.iM»i/rco:-4»i

■ki>.«>:;. Kii^S
—  II tfe Psatwtu • MA.

BASEKPReÇOSI OR^ SE iziass ■ WlfRA CE D» • SINAPI
ENCARGOS SOCIAIS; 1I2.E3U

DATA CASEI MA 02/2024 • VMwm S«n DtMnançSo
eoi; 22.3611

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÁRIO |
1  1 1 1  1

PUACA CE ENCAIXE f X T
ACOO (t.aO M DO PISOJ PARA
PONTO EtÊTRlCO
FORNEOliEtTTO E

il» «-*1 ».* *>>•'*■

1,00000000

7.-'r.:-.x

i:T.."rj?-g.':rrr.:-a

7Z-^f"Lj t-Ta
IJEIEIlIIvd JÍDCal

9.S. 9»02 TOMADA MÉDIA OE eheUTIR (2 MODULOSI, 2P*T 10 A. SEM SUPORTE E SEM PLACA - FORNECIMENTO EINSTALACAO. AF .03/2023 (UNI

lu

ELETRiaSTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

FONTE lESll TOTAL

SINAPI UN 2.0Q0C0On RS 9.99 Rí 17,78

TOTAL M*IerU1:l

TOTAL

BNAPI H DSRCOOOO RS 23 «5 RS 13S2

SINAPI H

TOTAL Mio O* Obri com Encargo*
CompiniMsitam:

TTrriX

fi/lg
■irr.r.t,'

ZUiitJJtifiiaS :l| 'l il

a.T. «1093 TOMADA ALTA DE EM9UTIR11 MÓDULO). 2P*T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA-TORTECIMENTOE INSTALAC&O AF_03n023|UN)

TOTALlESSHJ ■' I utm I I I hi I i^xcass*!

PLACA DE ENCAIXE C X T
xeOlO (1.30 M CO PISO) PARA
porno ELÊTBCO .
FORMEOMENTO E

7^-4 éJWja.UWAMt • V^V»

RS 30.09 RS 39.00SINAPI Ln 1.0000000

7.rr-T:g

Eill2ZI=Z2Zi2i3
irínZ2ItEE!II33

laiitiíRiiias
u.

;:a.-::«na ícitjT-a.TTsriTTinirT:KA1..-4.--TT77iTrfrT-r;

lí »■! tmt I M li :rw-irií.nr

TOTAL MiMftaC
iT'Ty-r.-7; •j.n-i n;u

!í'Ái:.W-iZ ia:í.í;'.
fr.TH.^T.Tm

aORiECínS» ourcsotoMcusipuiitiUio w/19*



tSTAdC no '/>RAKlJtÇ

PWnmiFU MUNIQÍAl BI PCIUIRtt

oiPnos i&i.:ivacav4»

RaCnDiaAm

OBRAcmB «-M

Tramsa SAo Padre. SM. bins

OffS£S£ t2/20».SBNFRACE028.SirMPI
022024 - Valem Sem Desonan^to

dwSsd» m MunelHo de Pednlm - MA.

ENCAR<iO550CUIS:| n2.6S«
22.36«

composição de custo unitário

VALOR ENCAROCe ni2.88H

YHSRtlMT
JElS2ESIIiSSiiIS8

JI?a
v->«.::a;riP>yr;TTi

TOTAL

00034653

asJimoR

TERMOMAGNETTCO P
TRILMO ON (i
MTTMnpnAR 6.SSA

'ARA

lEC).
SINAPI UN 1.00DOOCW RS 7.64 R$7.94

ooomsTO

TERMINAL A COMPRESSÃO EM

COSRE ESTANHADO PARA

CABO 2.S MM3. 1 FURO £ 1
COiff^RESSAO. PARA

PARAFUSO DE FIXACAO MS

SINAI5 UN i.oooaowQ RS 0.89 RS 0,99

11  TOTAL Maluiakl RSsn
ii.irrrT. .vrj.v.idTj i.-.'.iTi . i i i TOTAL

SS247

AUXILIAR CE ELETRIOSTA

COM ENCARGOS
COMPI FMFNTARFS

SINAPI R 0.04750000 RS23.fô FB 1,12

8S»4
ELETnOSTA COM ENCARGOS
COAEnÀIENTARES

SINAPI H 0.04750000 RI3SSa RS 1.45

Iljeeí
0(SJUNTOft MONOPOUA EM QUAORO OE OSTRlBU

OR MONOPOLAR 2IlAPfia.lll:
I IM II I I I

iiSi M I |i li I

fn-irT«'.i^n»:-ra

VALOnSEME

ÍJEÍiâiailíI:5a(íEEi2íB
i22Ei3Eí:j«:€ira5fl

BZEJL2iLE£3
Ka!3i££ílíítü3i
M !■ I I I

LAR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAL OE 32A • FORNEClUEKTO EINST

II' ' 1 1 I I 1^
7WTg-T«T.'*riV7iOTlilini

SINAPI UN

I  SINAPI
RA

QLIELZ !■'! II I I h |l I li

ElETRiaaTA COM ENCARGOS
CQMPLEMENTARES

0.091 lOOOfl

O.091ID000

TOTAL Mio dt dera oom Encargec
CompteinentArca:

TOTAL MSo dfrObta eam EnczioM
Complementareii: RSZS7

VALOR:

VALOR ENDARGOS IIILSm: RS 0.931

Fszsai

TITORgi
TDgüI

□Qü]
Hira

TOTAL

RS 7.54LOOCOdOW

RS 1.54

TOTAL MalBrtal:
TOTAL

RS2.1S

mt (StiisUEU oMtwctoAEai^uHirAnd àim.



•CT«»CO*>'AKA*HtO

MIRTTUMUÜBnOMc Qt

csrr

r3rríT3'3.rrin?r?T-r-':.',,,'Tt.i,,i-i '.rrr-rrr?'~."r.^:ff-!'!'Ji.'

CRSESE 12aa23-Sah«RAC£a»-SlNAPl
W 02/20» •VMoras S*m Qnerwnçto

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

ziEjiÃiÊSiaa
IQED

cwr«flie no(nln4l mtdual ytmK m.:8kffl«n«

0.60CDDG00

OAmn»

RS I «3.20

TOTAL UaMlHt

;ir]E^

fOPT?--Tr7r/Tai

>7.!>:^LTi^^K^Yrj]rQl
I  III 1 1 í I M m >1 i|

jimnBl
ULlXfll
i;E:3n]|2a2IEriEa53a

i"m

B^S
ojoxsoool RSXS3 RI 1.07

l}.X«OQCO 1  RS3./2 Ri 1.11

1  TOTAL Enc»aoiCeRiplBiicn&vei:| W2ie
.I-J.ll 1 .Jl- TOTAL

i.ooaxnoo RS 71,15 Ri7t.lS

1  TOTAL ttneríil: Ri 71,10

^■ehzesiíehq
1  VALOR:

■'í II.M.Ia'ld.'W..-.'.'-TI

^ÜTTTI

2BKgg^li33

O&HAlTCm
TERM3MAGHET1C0 TOPOLAR SINAPl
I25A'42SV'ICC-2SKA

R» 202,82 Rt2S2,B:I.WOOOOCO

RSSâS RS 16.08

BflWilm
H'3f3

II MBI I IM M il

RS23.SS RSSIJS

AUaJmt^^àãia
-TOr.fSw

■tmaasM tmvMctoetCwnDuwMje se/w



•*

fviamjiuhnjHJOPu o< pcsnwm

CNi>i.ixiM.siroQaM9

réORE-.rtA^'^*"' 11

FLS, .4^-
iRLib. —

:■ É Aniotnets da Unidad» da Fimnn NsbwTilMMa iMflanMi.m Minia ip» daPsdraiiM.MA
doRatorniscAmfatio ái Unidad» da Endno NUasTruidida doa Samoa no HMetDle do Podralraa - MA.

ENCARaOS SOCIAIS: ti3.es«

BOI: 22.36%

TíigitirsE

BASEDEITCCOSJ ORSESS 12«l23-SEIhFRACE OZS-SIMAH
DATA^ASE: MA iai2SD* ■ Volra Sm OMem;te

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

ELEmaeTA osm encargos
COA»>lEMENTAAES I 3010000 RS 41.46

R$T1.78
TOTAL Mée d* Mr» com Encargm

Canipl«ni«nlan;
7.1 T»:: a

;!:TTJT37-.^.Tr.'a
3E33

imÈirya
TELLvrE7E533

nErwgN.vi»'.7.?-f« ayNTviTwur^d
LT3r

senfr» un

i rrrricr]
PirirTTTTT.rTa

7.'Er;i-í.".TT:7.T.Tt{t|.Tn-ia
V:Tr.1:T.-;:-I:i,-.77:77r.TB

I-:'

Viíiílilh^Lwa

rmr OH37n íICjL!;

!íK'::b;:TO'I'T'3i
ÍZ3ÍÍ253

CTr:Tr.H.>-KT.>TB

LÜSilitíLlLiLfi

3.'il IinjíJZAVIt

OiSOOOCDO

TOTALE

onoúenjl ú* iLAdo in»t«4

I.OOOOÚÚOO

tüíSEJSSS
ü-x-i-i!.; if.irjXTLS 535533

M7.^4:iTriT.;rm

V.'AO:A

ZaíLjrrmía

VALOR COM BD):

«M iStiKtàa* ceMrastAoKcutauNiuaio MfiM'



ES7«00 00 MAUN|<Aí)

nVfOTUIUMUMOMLOI TOUiCUS

ni ifrj 49

píd^ibasíma

Prcc.OjímÜe''
Rub.

1^:;. ;.•■■■ r-FT-ír-nirr?33C;M
T.rrwTni-r'rr^.T.njTff6M1MTllnilaaadaaSaraaannUMB1i>e<laP«<ialrafi.UA 1

ENCMtOOS SOCtUS

COMPOSIÇÃO DE CUSTO ÜMTÃRJO

t.lg. 5OUSCauaci*inipKáQa,30 10,30 > C.Wri (un

:-:=i;w-3U!

CRSE SE 12/203 - sejtf RA cs 023 • Sirupi
IM 02i2a24 -V*m S«m OMMwaeto

Otfnco em pantle c«n
MyanaaMtiajell • lOIamtnto'

03-2013

Escs<«;0» manuBi d« vati su cava
am maieiBl d» 1> cAogeha, OfiSE
tucfmdlAck K* 1 .Xm

Fama ptono para toidaçôa. em
eomporaado loamado I2mm. 03

ELEmaSTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTAF^S

077001000

1

R3ii.sa RS 9.12

0.34000000 RS I01.1B RS 34.74

0.43000003 RS 6.51 RS 3.12

o.aaooooo RS 561.15 RS 22.46

0.129000) RS «25 RS316

0.33000000 RS 88.11 RS 26.96

0.46000000 RS 36.71 RS 17.62

*Tt(.r: :-.n

J.v 'lil ..HI^Mr'..-7-naMi

1.00000000 RS 13,76 RS 13,76

TOTAL Motortol:

Q.STOODOOO

1  r.«cvww»».~W

1

1  RS 23.65 RS 6.75

03700CO0O RS 3058 RS 11.31

TOTAL MèodaObra com EncoJioa
CompiamcntKef;

ECIEiEHÍEHIUaia^l

aftisasi

«20. «1633 ElSTROOUTOFLEXiVEL CGRRUGADO REFORMADO. PVC. DN 20 M
FORNEClUENTO E WSTALAÇAO. AF_0312023 {M)

«4 tlOn. PARA CMCUTOS TERWN«S. INSTALADO BI FORRO -

TOTAi

00036243

ELETRODLTTO PVC FLEXÍVEL
CORRlXãADO. REFORÇADO.
COR LARANJA C£ 20 UM.
PARA UUES E PISOS

SINAPI M 1.10000000 R$292
1

RS 371

Affckjánintoawaa
oSRWmoa

AM €MifMíttooi,am4mrrMio u/w



l. *.

CO K^avakkAo

MIIVTUUMUMOM4 91HIWUUS

ÇNI»? OísJiAJí 5/ACI *í

(M PMfum* MA.

âe IcÉwma « Am

BA56D6PnCÇ0fl/ ORSESE «2/2023• S£)^fAACE Oa• SirtAPi
DATAãME: IMtCJffi^.VHerMSonOnararacto

BHCAROOS SOCIAU

BOt:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

li Mli| II II

ElEmaSTA COM ENUAGOS

C0W>1.E<iCNTARE3

0,0£000000

o.oacooooo

TOTAL MAo de OIxa com Enuioo»
Comptementirti;

IE3HÍEGH■■lEãíSSSI
nXAÇAO DE Tuaos
HOfBZOHTMS CE PVC Á6UA.
PVC ESGOTO. PVC AGUA
PLUVIAL CPVC. PPR. COSRg
OU AÇO. OAUETnOS
ACNORES OU IGUAIS A « MM.
COM ABRAÇADEIRA METAUCA
NlOlQA TIPO U PERPIL 1 IMT,
FIXADA EM PERFILADO EM
LAJE AFJSOa» PS

1.00000000

'r^:T.r3Tn-.-gT:-7T.--T)

IEG3
Í13G3

VALOR BOI (22

S.21.918» ELETROOUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO. PVC, W 26 MM (WJ. PARA QRCUnOS TERMNAIS. INSTALADO EU FORRO •
FORNECWEHTD E MSTALA^. AF.OSISO:] |M)

IIHIzVkii^HiKCijai .  .1 .. '..II

00030244

ELETROOUTO PVC FLEXÍVEL
CORRUGADO. REFORÇADO
COR LARANJA. OE 25 UM
PAR* LAJFS e PISOS

SI NA PI M 1,10000000 RI 3.95

sezsi
lElETRIOSTA COM ENCARGOS
[COMPLEMENTARES SINAPI H OD9100000 RS 30.58 RI 2.78

TOTAL Mis de Obre com EiKstgoe
Complenienliree; Rt4.S3

lEjSSí^iHH ■  li iH' ■! TOTAL

FIXAÇÃO DE TUBOS
HonzoinAis ce pvc agu*.
PVC ESGOTO. PVC AGUA
PLUVIAL CPVC. PPR. COBRE
OU AÇO OAMETROS
MENORES OU IGLAI6 A 40 MM.
COM ABRAÇAOEIRA METAUCA
Rígida tipo u perfil i wat.
FIXADA EM PERFILADO EM
LAJE Ar_aaf2a23_PS

1,00000000 RSlIjt RS 11.51

7-'W:-R iSXÜII
íijml

•T7EI25253QEIÍÍ33
'i''VT?.3322!j5ES

i£ea
]

'ALORUKT
VALOR BOI 122.58%

ccAaéóttoMCtsioiMRM» u/Im



istióoao */MA»«uAo

nunmM

L<t^ C&t2AJ3fj(U; 4|

. rj.f Cx5í202^

■•ii".i.-.;."L'll3E

azniaiiAsc

ij',.ij-.w.':
oa UtiMad* MEnAUNiM TiMMa «a eotn M MaieJKe M Pwimag • W.

« UtMMdB'E>iaine Na)M TltnMo des Sanie» r» Idunlcipla d» PMmm - MA.
.'. '?.^.!''M.'.'i".|..!T' l-J■■!! h; ■ nri

BAS£ 06 PREQÓS / ORSE S£ 1£«e3 • SEl>fRA CE 02B • Sir»PI
OATABASE: UA 02/2024 ■ Vdcni S«n OnmnçJA

ENCAROOB SOCMB:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

9.22 9I07 ELETROOUTO flexível CORRUQAOO REFORÇADO. PVC, DN92 MM (fL PARA ORCUITOS TERMINAIS, tNSTALAOOEM FORRO-
FORNEaMENTO E M5TALAÇA0. AF.OUOS (M)

ELETTODUTO PVC FLEXWEL
CORRUGADO. REFORÇADO,
cm LARANJA. CE 32 MM.

'1 V.1 :'«i ^K-i 4 u st

oetrosta cm encargoE
COIiEUJCNTARES

FIXAÇAO CE TUBOS
HOfaZONTAlS DE PVC AGU*.
PVC ESGOTO. PVC ACUA
PLUVIAU CPVC. PPR. COBRE
OU AÇO. axiicmos
liCNDRES OU lOUAlS A 40 MM.
COM ABRAÇAOEIRA METAlICA
RÍGIOA TIPO U PERFIL I 1/4T.
nXAOA EM PERFILADO EM
LAJE. AP_0e--2023 PS

t.lCOOOOOO

TOTAL Mslcrta RSB.SS
TOTALI  I I IBi I ■ 33333]

0.1050X00

TOTAL MAo d« Obr» «om EneiiBbt
Comptemcntart»;

=PF7T7.i

EEa
tlH3ü32i33ia

!iiIá3iliíi3aUíili3a

2:£3iraü^
aasiLiiSÉiiaa

7Tr.T/TgrT;T.-a

923.91SU ELETROCUTO FLEXiVEL CORRUGADO. PEÃO. DNAd MU |1 t/4-|. PARA CIRCUITOS TERMMAJS. MSTALADO EMFORRO-
FORHECOCHTO E NSTALAÇAO. AF.0V2023 (M>

Itiw^ ifVaTkn^aTi fSt

flexível parede simples.
CORRUGACAO HEUCOIOAL.

00039247 COR PRETA. SEM ROSCA. CE 1
If4*, CRC SM N. PARA
CABEAMENTO SUBTERRÂNEO

(  11 M M

ELETFBCISTA COM ENCARGOS
COmeMENTARES

FIXAÇAO CE TLeos
HOnZONTAIS DE PVC AGUA.
PVC ESGOTO. PVC AGUA
PLUVIAL CPVC. PPR. COBRE
OU AÇO. OAMETROS
AENORES OU IGUAIS A 40 AM.
COM ABRAÇAOEIRA METAUCA
RiaDA TIPO U PERFIL t 1147.
FIXADA EM PEfSnLAOO EM
LAJE. AP_0»2aa PS

533333

I.IDQGOCI»

TOTAL IMmtal:

0.12300CDO

0.123C00IX

TOTAL Mao a« Otm eetm finorgot
OompttOMPtam:

I  I M íi M I I I I I

1.000CO0O0



UTJOC |>0

miftnuRA oc Pismiui

<u?i (&i&i2S3/acD; <3

IprooV
Ifus,
Rub.

rMrmftttAin

37Tr5::j,-.itg?.'-u n.-.i

aASeoePREÇOSJ OR^SE IZ/ZaZS-SElhFRACEOSS-SlKAPl
CUTASAS& IM (012024 ■ Valem S«mD(»n»rB$*o

»TTTr'gr"nsr!.,.i,.'.H

I E^

^ B.M.» na ttmieiMndB Padielia» ■ W.

THniailo doa Sanm no Munieimo do Podwiras - W.

AROOSTCOIAIS

COMPOSIÇÃO 0^ CUSTO unitArio

VALOR;

VALOR SEM EIWARGOS;

mUEja
ÉyRQ^EaZEEa

coEacaEsa
IHEJf2n>£^
^■HiErTOTIüí

>.34.90002E03 ELETROCUTO FLEXÍVEL. SM ACO CALVAWZAOO, REVESTICO EXTEfMAfiEKTE COM PVC PRETO, DIÂMETRO EXTERNO DE M MM(1
ia-|,TIPOSEALTUBO|M) |

IL3222I
■i4iAj;r>i>Tiir>H3iA:<i^4S4.'.i

ACO GALVANIZADO.
REVESTIDO EXTERNAMENTE

****"*" COM PVC PRETO. DAP4ETRO
EXTERNO DE 50 VM| I l/TT.

11 Ml* 1*;^

PBPrO UNTTAftlO

i.oomooo RS 17,84

TOTAL MatertaLI

í2Eai21£B5a
EiE2níSE33

lIiaiSKaaEínDEill!EZTxaii^íEiaítíEEaaEazaaiáti
ÇTTí7.fir

CUtTVA « GRAUS, PARA
ELETROOUTO, EM ACO
QALVAMZAOO ELETROUTCO.
DAMETRODEeOMMd lOT

j-ítitt;

'■F'TTm rmzi
VALOR aai333«%

l,2E S1S38S Luva de amenda para eletrodute, aço Balyaniudo,dnMmcn(11í7'),apa>Biiu, Inataladaem telo-rarneclmBi(selnatBlaçdo[un)

OTAL

RS 0.80



**

[5TW0 Oa hUKIHIclo

-rrrrr dM6«rtM m Muntflpb dt Ptdfvrss - MA
TnndaMdoo tat» no lAiMeWe dè P«á«iri» •

íI?Ã2T?r3i

BASE OE PREQOS I ORS£ » 12f»a3 ■ SEIfTRA Ce CQB • SitlAPI
MTABASE: UkOZOIBA-VdGmSmDMcmttaçto

composição oè custo unitArio

S^7. fim CAaOOE eceis flexível isolai». U HV, ANTKHAUA IS»?» V. PARACStCUtOS TERMNAJS -FORWCIMEKTO EIHSTALAÇAO
AF.OVJSZl (W)

Itincmi
ICABO K COBRE. FLEXrvEL.I
jCUSSE A OU S. ISOLACAO EM

0000)014 PVCA ArmCHMM BWF-e. tl s
coNOuroa tsma v. secao

Z?Tí1SIK>:!ü>ll

mmÊmm

1.34MXOa

iLaETEZIEaLC i'^rin

ELETRICISTA COM ENCARCOS

COmsiCITTARES

ODOPAMOa RS 5.29 RS 0.04

rótALMMfU: RS2.SS
CnPfRMHTP 1 POFCrtlBATAmn XOTAI

0.02800000 RS 23.65 Rso.es

0.O280D0QO RSXSB Rso.as

TOTAL MAo tfo Obra ccin Encargos
ComplamonlarM:

RS 1.68

AV'Fi':ll

EEâlI122üai3

"'?Tr7T-":iJrA':r.1TÍ1Í

t.2S »ins CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 4 MU', ANTl-CHAMA 4SV7» V. PARA ORCUtTOS TERamwS - FORNECWEMTO E INSTALAÇÃO.
AF.0V20U1M)

IC3n3

3 vT 'lif V IftfflLT

FITA ISOLANTE AEESIVA
1X021127 AMTlCHAMA. USO ATE 750 V. SIÍWPI

lacaiiESis:

ELETROSTA COM ENCARGOS

COATLEMENTARCS

1.2X340000 RS 3.49 RSAJ3

o.o(B«au RSSJ9 RSO.M

0,03000000 RS23.e RS 0.92

o.coecDooo RS 30.59 RS 1.19

TOTAL Mio d« Obra «om Enoaigo*
Compleinantra;

RI 2.11

2Z!!ia
CTTTXit-

EiESriar£i223

ZIEilIilLEa
UeíB33

/■ir-^T-virira

sju. sino CASO oe cobre flexível isolado a ím>. aktlchama avm v. para eneuTos termwus - fornecmemto e instalacao.
AP.OinnSIM)

FONTE

SINLP1 M

wn5

13331^E2ã333ini

U434SOOO RS 502

O.0CB«a09 !  RS529



ísia;jc ct)

PMWrUiUIblMNlOMl M «fMiilUS
cf*^i *»

Prou.v^
PLS.

Rub. _

As^nMun^siPadraiQi-KM. I
Rifermo • AmpUcIlads UniMa tfg Enurno Wm Trhdad» «n SsMos no ujnioicio M Rodnina • MA.

to 4a Uni<M« <it EnsinoiNana Tnndada 4eB Samcs noMunclModoPedrans - MA.
. S/N, Ba»iD Mitadeurft Munictiiiotft PadroCTa • MA

BASE 06 mdcos i ORse SE xinan ■ stttrM cs. «a • sinapi
DATASASe UAQZrZQZA-VitcrasSMnOaacmn^

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARIO

o.osiooaoo

ELETRiaSTA COM ENCARGOS
CONPLEWNrAfES

TOTAL MlD D* OM* coRi Enca/got
CompIcniCfllaM;

VALOR

v.'r.-):yo'ijr.TT:r.r.-.-a

aa:a2a:[i2i3íiHSii

HitÃElüSa
üiS

ST.»:r.'.".'.Tvn.M.>TJ.!.!,'»Pf?tTr.T'.tfor,w?!;.Tmrf.'iifT.-j',».T.'r:rvjrT.niwA/.ai!n

"  ' I I—IMIIMI I II I II ki!Sía'j;.izj
cjiKn |EMa>BM CemplanisftvisSIIWÍ EtonlMta

SIOSQ

o.2icaxoo

o.zioua»

íTTfl^J

Mnertil

ID10I9S 1,02000000 R3 30,7I RS31,32

JEÍliSI

üiiiia

'r-iilíilS^jEjSraUlOT
msasSJHSiiiSEa

VJEÜVVÍEZEZJJ

AF 071X00

r f 1*1 'J Ti4 f t*«

1,00000000

QSTRISUCAO, EM ACQ
GAIVAMZAOO, PARA
CONDUTORES DE ALUMÍNIO
AWC 1,0 (CAA 01 OU CA 7

12131

ELETRCISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI IH

TOTAL MaeiteOOrs com EncarQco
Comptamentan;

RSSAS

RSX,5B

snn
EEnErmiEa

vTtrnrrrfTwrn

CenVOSCWfeCcustoMAMO 9t/)M



*

PfDMs ds Refonni c Atnciisclo lU UntdMii M EfOinoM» Trindade dee Santos m Muniel

Tiavasu Sie Padio. SrN. Bom Ujudoiio, MunclúJla Ptdtaras • MA

-T I a»CAWJ0SÍ0CIM8BA^nenCÇOSI ORS£S£ 12/2023-SEItFRACE me-SitMPi
WTASUE: MA 02-2024 ■VAtfos Sem Oa»wa;ie

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

mi
AflRUELA QUACRAOA EU ACO
QALVAieZACO, OUENSAO • 38
MA. ESPESSURA ^ 3MU,
DtAMETRO DO FURO* 18 MU

i.oaxoxD

■TITT-Tia
rníira

,L,ji Ml J— "PT OTM.

RJ 0.28o.osooocoo

D.O80CO00D

11233

1.00000000

i iIMPi I h I III— 11 I
•IT*.'')

(üY7wi-'.Ti-i»;.'ra

lEsa

E33Ei

Esnc ir^-T-TTrTT.Tj
inrn

'??.r.i;r-T.-:7rd.':J.TLr«r.:>3i nrai3

ZD53
rÜLfti

üa-js
11 Mji l^M I l í

nceiim ou ttniêt}a.mSfv^
ícívlUjtE TOTAL

RSO.nojioooom

0.21000000

i::r!aHKvTiá23TrLi -.i-íií-i' .I7j:

rcsa
Tr7TT*rrr^*7rTr53rr7^eErTrv;Tirri7.rrr

■e.^eESPÇ?T1TnTr*Br515
TOTAL Ute de om

WVlil
Tf;!:T.lü-fjr/rT?.T.--a

^lE}

yUfcb

■M <•»«} ®W0Mioecaiiiôukii<ue as/um



ESTAX»to Ao
Ptt«trfURàiytwHiaML0i rdomu

iWí a (»

Proütíi>D!áíia'202^|
FL8. ..Mü—
Rub- —

IliT

L^.kiJinciírfl PraMtuis MurfdHl dtPadHfis - UA

(WerrutAm

a4aR<<0nii«»Am
jjun

T»?".r'.!TTjr^'rr^ir^r':

ePcdmna-UA.

0R8£ SE 13/2023 - SEItf RA CE 028 • SlíiAPI

MA OMIBA - y<MM S«m Doenva;»

mr^.

COMPOSIÇÃO DÉ CUSTO UNITARIO

VALOR UMrr<

VAU3R

VALOR

6>05«
Eficarys Complemertiras
Garwt»

ORSE A  O.ISDCaOOO RS 3.72

IC0879S

Cabo d» cobre. Aouvat ciaswAou

S. raabKao am pvcAi. anochama
Cl»f«. 1 ccndutor. «EOfTSO i.
aacaonomnal iSmm?

ORSE m 1.03000000 RS 13.18

:iT^'TT?.T

Svrvonia A obm inomis nmra

3333

r.T:T-r.-T:Tr8

T-r?-

dtCobrtnij26mtn3 •2A

RS102ÍÍ2

TOTAL Mitictial;

VALOK

VALORSEME

ICEC3
naa

cEaLJbiüíi rES
iE?nTTr.-jv.-iiva

IC.E tDISMCABO DE COSE FLEXÍVEL BOLADO.» MM>, t.«(|,0 KV. PARA REDE AÊFEA DE OBTEBUIÇAO K ENEROIAELÈTFSCAOE BMXA
TENSÃO ■ FCRNECMENTO C INSTALAÇÃO AF_07/2020 (M)

SvlaSiru

CLASSE 4 OU S. ISOIACAO EU
PvaA, AfíTICHAMA BWF-B.
COBERTURA PVC-STI. SINAPI
ANT1CKAMA SWF-B. I
CONDUTOR. D.flri KV. SECAO
If* .V í'^ f

TOTAL

RS 0.09
ELETROSTA COM ENCARGOS
COLELEICHTARES

TOTAL Mio dt Obra com Encarpos
CamplamanUraf;

;zTj::v?T.:?Tr:E

í-EPirijarKi
TWTmrTJTTja

/jT.::r..::Tvni

«ow^otigoKcurowH^M 9»/m



e?i>oc cc vAtu^iHio

mrmtikvmopALPivmíiM

CNPJ

PBDRElfW^"^

FLS '\\d
Rub.

Prtiettum Wuweipal dú P«MrM • AM.
IUiMT&A«An

r7an:r

ENCARGOS lOCIAW

BOI

ORSESE tíQQZS-SEINFRACEICa-filNAn
MA 1013024. VaMm Swn OneiMneSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARíC

TOTAL

RS SOCORSSO.OO

OTALUalHtal:

VALOR; i!vx:a

2aEíi3ja2i<ssa
2iEjiaai3ai2£3 Erjg]

ETX3
vasaíEiesiEia

IOJ2S8 CcmítWMiha4i«0AWGCAA CASE iGoam» RSaS.TO RS3B.ni

TOTAL Uaietol:

EEil3lE$E!a

10.11.110U9 CoMcCor Cunhff co<n capi d< protaçto • djuM do teniÂo 16KV - em Ugi de atuminio p«a condutetee i»oUdos de 7Dmm/3fffnin •
OOram/BOmm (un]

LJEE siiiíTun
Lontaoi CurM com copa do
çroatto- cluM do tondo 1SKV-

110609 0171 Ligo do atumlM poro ORSE
cdidutoros notodeo do

I0CCCD3»

Em

10.f2. nO^I Conector termmol a compreetéo com doia furo* em afuminto ou Int tfeãíümrmo

Conector terminai a compms&o

B2£iE25IC5r

lanxxxH R$4,57 R$4.97

CTETn-ina

'nT.::r..-T4;-J3:V'V%TI

Liiill &r7TM r«;;.Tirn

II iwe' I 1 1 1 1 ii TOTAL

R$ 36.70i.Goccoan R$ 36.70

VALOR

Vl'VilV,K>A&13

ImTkSím
IiShiuszxa cSii*osttopici,imti«rr4«le oÒ/iM



nantTURAMMcma et pkdwms

CNFr oc j

iproc.

FLS.

IRub.

ReAmatAni««*«8<. ̂ 1 xuxT. a^i.. Mal» T.u.«ia, nm AaMm no Uailelsloda ̂ teita» • MA.

[VTTT.rndoRsfannaarffrrssida IMdado da Eretno Noits Tiiodado doi Santos noMune
Tiowm.in RBn Pailio S;fJ. Rairfo Matadouro. Muiieioio do RodioiB»

Oft^SE 12/2023- SBirRA CE 026- SIMAR
hW 02^024 - Valor»Swn Onoiieraçao

ÉNCAROOS SOCIAIS;

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

t0.14.110617Conector SttrH» Reto com pape de cbbf» tetunhado porg-eabo tiofade 60inm2
TOTAl.

RI 4301

RI

I.OOOCCOOO RJ 43,81

TOTAL Uatorlal:

il;T^ggTã^
VALOR COM BH:

mocimaira fün

ORSE ufi RS284.C0

TOTAL UncriaL

ESED

1 FomecimeniD de eio fuwvel ttpe 6 h, etmp.» SOOmm (un

ALOR ENCARGOS

TOTAL

RS 50/»

TOTAL MiteiM

VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS

Z3ESÍE5II25Í
22S5iE£IE3EiI5H

iiiHEm32aB2aimii2maciíEjMíii2EtiB£:íiaãi^a^üí^a^^Staz2Eaíi2*iEEitffi
■EZüil^HSÜ^ElZü

S1NAPI UN RS 1CF7,t4

OTALMAcUbI: mxn
iiSdHDLE■nn ■— I I I

ELETRICISTA COM ENCARGOS
CONPLEAENTAfSS

SINA PI H ojfflaoooo RS 23.68

SlltAPI H 0,3883X100 RS 3086

TOTAL Mio de.OlKa com Encargo»
Complamenlarasi

VALOR: '
VALoft sBn ENüÃffSas''

RS 9.18

RS 11.8

RS2I.H

RSiM.ia
RS 120.»

RM laiAtsaaM ciMi«jiL(aee<u4Tov)«r4iue «t/iu



*
f yiao 00

PdfflKTIAAMUNIOMiOC PWRtUUS

CfiP^C«.)^^3rXDt«^

>'.■ iiilf
Ptdrejm

•><« I ii-Mim.. nu BiBm» tei»TrifW»ai aeaSaww na MunleiDá d» PtdreJm» • m
ediiRafcimaeiHrtrolUefto<iiiU«tilBd»d»EMlt»N»l5»Tiii»<-^*^^»»itei»MiinleliiloiltP«dwt»$-MA

dsPwIrarss-MA,

ENCARSOS SOOAIB:! HESBASE DE PREÇOS t ORSE SE m023 ■ SEINFRA CE COS ■ SINAPI
OATABA^ MACr2SCS4-Valores Som DMancratSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

aiissíiiaüEEiíja
•T.TaTWTTTTT^

n 12S.1S

RS
VAL«tBoi{a.sm

ensEnLEB

5SEn»SSn^HKEZnilrinm

EEE3

[SÉS

Í7r3r3
EijaEij^iija

'B;i-r'Tf-:iViiwjT7T?TiuiinT.Tii^.'pgn
3r7í7^MMi];inal^M?ii!õãtTaTn TOTAL

RS 12.41
RS

SEINFRA IM

WKSa

as^Esa
via«-.r>vi'Jr."rT-

'ri7J?a
0ES33

mi^iT.^wrt>rj:i:Tijr.Tn-aTi4'.r.rff.iroAT:Tr'7:ir.T.%\:'.-:i:.'.iòyiir.groi.i-,.:nràf:r.Tni.v;ijWTgj^».3iq
íTsrm

PARAFUSO Mt6 EM ACO
GAIVAMZAC». COMPRIMEMTO
• AOO MM. DIÂMETRO < 16 UM.
ROSCA DUPLA

:ir."i7T?:;a

im'TrgTgiCT.ir?;iH:s'ATr'OTr ftffl siiQ autD<n
■Tf.rn^iii 1 w 1 hl M

I0I6S4 OR6E un 1.00300000 RS 295.20

iiniaii
MtLfjn para ImpIsnlafAo da (én
relolíW

mSE UR i.Doceoo» RS1E9S

TOTAL

r-tTFsn

EEilãiaSsES
rEHB

VH.LIi ri?.TJ7TI

ínBHHiZEna

grm— I M' 1 nnrnTiLÜ-iTi
RS 295.20 RS 295,20

í7iy:^w,'.girT?nii

ABdaBiw&Sníia
cJÍ^aR?»M
•ütiarereBBW c»HR>9«teCECusTcimirAiiio <l/iM



pEÓReiRAS".- , . I
ourcojf202ÍA-|ÍS7CCO &0 VAHm-ik;

nmmMAMUMnu&i FCMMttt

CVr ASU 2iirXUVJ7

iRub - - -^-

i)aP«li«n>-tiM ._

RabrmB a Anallaels Oa IMIdads <te EnWno HalaaTtindaa» Bw Swlaan» Muneiaada PMtwai • Ma.
s da Ralbmia a Amniacao da Unidsda d» Enuno Nalas Tiindada daa Santta no

Travasss Sto Padio. &N, Wim Maladsm. Munaicto da Pedraria

CASE SE 12«2}-SEINERACE US-SINAPI
Ma Q2r2(B4 • Valerao Sam DawmçSo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

_ I2I3232ÍS22Í3I
2Eaa2BS23iai

iziEaiziZíSii
nt3Il

|tf.v7Ti"ãrijTrT;TTr:>:iMwnraTBTti-gir'nii

II —I I I ll ll ll I II I II
Eizmna

ia

j-irtírTT.-»

IFW evtortd úuçto T iDT) I1M
i SKZIIIISH 1

RS vTao.oa ra i no.oo

DtZBGn

VALOR COM ENCARSOS

HinaALORCOMBQ:

la.n. SOZSS Fomacimanta da

MatMial

loioor SarBGIra p cato MO ataS.Smm OASE un 1.0COOCOOO RS 2.95 1

tcrau UPOATEPARATRANSF

SitMPI UN ijoooaoooo

RS IQAB

ftSlSM

RSM.

RS 23.

RS30S8

SIHAPI H

SIHAPi M
ELETMCtSTA COM ENCAROOS

COaCLEkCNTARES
O.MSeOOOQ

TOTAL MAo da Obra com Encargos
Comptonantarai!

ÍJEíESaiS^^

VTr.-T:rrf-.-?id,V.T:<:r.T.VB

ziE^iGSiaa
TJEIEiiELa

r>*fl
rrra

towPOVdbefCvsTouHffMro Mj/tm



vmVTUfU^tMUQPM OtKSttJAAS

CSC<:CK-1Na.S.*/XI]S<^

rgwwrrrii,':i':r:rT'!iJr?[7i.''^tr%fí7:'r'i,':'.«H.i.ai.'..i.i,TBi!ip'i.ri;j!''rif,".H.i.i.wRcfomiB»

Nusa Trlndads dosSontn no MunicliW d« Pedroto-W.

Travosss SAo P«d>e. &N. Bairro 'iMiiiHiiro, Muniapio da Padrana

ErWAASOS &OCVUS: 11Z.63K
ORSE SE 12/2023 • SEINFRA CE 026 - Sl^tAPt
MA (0^2024 -Valores Sam OesmritSi)

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

10.26. S04146 Trantfofmadortniaafco75kva.alIUDOv.bt360/220 ir, tornaeimcnto

R$23.143,00 R$2S143.00

í.wia.ycmiT)

jzaEia
:*nrrarn

RS 2S.1rt3.<U

221211122:553
72íia2i2ti:322ín3

22EanãtLi
■zzr-Tn/Tinígg^—■jTTTrnFTi

^KIXSiZTrDVALOR COM BOI:

MANUAL DE VALA COMPROPUNDOAOE MENOR OU IBUAL A1.30 M. AF 02/2021
^♦jaaLPi a.ic

TOTAL Mão do Obra com £neai(go«
ComptemM laf m:

TirTllVCI/liiia

Uán'i4!ii
ALtiSadaObra:

VALOR SEM ENCARGOS
(11X66% lEBü!

[EZS3
;EZ)ei

isiEasaa
íTTTJÍT;

1C.11.S3204CNTADE
jM 4.'i(

O.OCBSOOOO

ESPAGADOR / DISTANCIADOR
CIRCULA» COM ENTRADA
LATERAL. EM PLÁSTICO. PARA
VERGALHAO -4.2 A 12.S- MM.
COBRIMENTO20MM

wíiwyzsna
3;r/rj.'.(

O.IBGÚOOOO

TOTAL Máo d* Obra com Sncsrgn
Complementarei

0i)l640000

Alld/B^^é'Su8B
ci8flK®iÍ16w
tm leifiasm «ouiNHitAowurrouHrrMio «4/101



fSTA&r

•finuuwuwonu o« pídaiijua

CSfJ 0&

J'(
lii

PiahKurs Muracipd 4a PsHana» ■ IM.

RaWrna t AmptaclB da UnauM» a« Enstna Naia» Ttlwlaa» aw SanleanoMuMletoMPMrtiiu •.MiK.
o de Refonna e AnisSaelo da Untdida da CnsioD Naiw Tindede dn Sgntaa no Wun>c

ORB£ SE tiOm ■ SEltfflA CE (BB - SItlAPI
HA 02)2024 • VlKm Sem Deuxdrsçto

ENCARGOS SOCIAIS; ti2.es«

aoi; 22.3e«

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

SIMAPI KG

'Dr.T:ll
13XD
CX3
i:j.a

22ELiimLEg
IE2Bã3a riEEi

'/■TT.T:Tgi

10.32. COMP-SSOB* EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CCMCRETO ARMADO. FCK a 28 MPA. AÇO CA^SS. INCLUIAS» MONTAGEM E OESMCNTAGEM
DE FORMAS E LANÇAMENTO DE CONCRETO {«1
aanacn

80548 gllB PREÇO IWTAnO

RS 14.18

TOTAL

RS 31.09

98544
ARMAÇÃO DE BLOCO
URUZAMX} AÇO CA30 CE 8J
AU-MONTACEU AF OfJOTA

SINAPI 1 KG ossoooooo RS 18.07 RS 15 35

SíNAPl KG 4.75000000 R5ie39 RS 77,23

9NAPI KG 2.880X009 RS»,14 RS 57.80

armaçAo de buxo. sapata
ISOLADA. VIGA BAUKAME E
SAPATA eORfllDA UTIUZArOO
AÇO CA-SO EE 12.5 HU ■
MOWAÔEM ÁF_0)tXBt

ARMAÇÃO CE E5CA0A. DE
UUA ESTmnURA
COfATENCNSMAL CE
CONCRETO ARMADD
LmLIS^NOQ AÇO CA^ CE 0.3
MM-MONTACEM AF 1IOOZ)

ARMAÇÃO CE ESCADA. DE
UMA ESTRUTURA
CONWENOONAL CE
CONCRETO ARMADO
UnUZANDO AÇO CA40 DE 8.0
MM-MONTAGSM. AP_11f2a20

ARMAÇÃO CE ESCADA. DE
LUA ESTRl/njRA
COWENCIONAL DE
CONCRETO ARMADO
UTIUZANOO AÇO CABO CE S.O
MM ■ MONTAGEM AfJ 112020

2.3T00U(»

IGGOXa»

■ OICODODO

O.(HOI»O0O

SSW

AFIMAÇÃO DE LA3E DE
ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO
UTIUZANOO AÇO CASO OC 9.3
MM-MONTAGEM AF_GG2a22

SINAPI KG 0.72000000 RS 12.85 RS 9.x

92770

ARMAÇÃO CE LAJE QE
ESTRUTURA CONVENCIONAL
CE COKRETO ARMADO
uniiZAFOO AÇO CA-SO DE 80
1*1 ■ UONTAGEM. AF 080022

UNAPI KG 9.360CeOOO RS 17.03 RS 038

oSERSKfna.
«eA*M<ÃOd(CUttOÍ(«rAOT AÁIM.



tST*2<?aO bUAW-uk»

nmnuiu hUMQMLocpcsdiiius

0»p/ <A 1M.2V30DI-J3

lãirríi?^

PftfHUn MjniaM d» Pediam • M\.

da Umdtd* da Enaine Nua» TiMada dn Saitoa na MuniciDia de Padmiisa • MA.

da UriMada da Einne NalsaTnnAde doa Santo no Munctp» daPvdrain» - MA.

BASEKPREQOSJ ORSESE 120023-OEUd^RA CE 028 - GlWPI
DATASASE: UA02<3<a4-Vto(nS«mOeaowratte

CNCAROOS SOCIAIS:

COMPOStçAO DE CUSTO UNITARIO

ARMAÇAO ce LAJE CE
ESTRl/rURA COWVENOOMAL
DE CONCRETO ARMADO

unuzAico AÇO cA-eo de s.o
MU-M3KTACEM.AF OSrSOZZ

ARMAÇto OE PILAR OU VIGA
DE ESTRinURA

CONVENQOML CE

CONCRETO ARMADO.

UnuZMOOAÇOCA-SOCE lO.O'
MM ■ AtONTAGEM AFJXfSm

ARUAÇAO CE PILAR OU VIGA
DE ESTRUTURA

COMVENaONAL DE

CONCRETO ARMADO

UTILIZAM» AÇO CA-SO CE 12.S
WM • MONTAGEM. Af 060022

armaçAo de pilar ou viga
DE ESTRUTURA

CONVENCIONAL CE

CONCRETO ARMADO
UTILIZANDO AÇO CA-SO CE 6.7
MM-MONTAGEM AF.QSITOS

ARMAÇAo GE PILAR OU VIGA
DE ESTRUTURA
COITVETXIIONAL DE

CONCRETO ARMADO
UTILiZArCO AÇO CA-60 CE 6,0
MU-MONTAQEM AF_0ei21B2

ARMAÇiO CE PILAR OU VIGA
OE ESTRUTURA

COWENCIONAL CE

CONCRETO ARMADO

UTILIZAM» AÇO CA-60 CE 5.0
UM-MOITTAQEM AF 0&2022

TRAÇO <2.12.7 lEM MASSA
SECA DE aiCNTO: AfSlA

UEOAl GRITA t) - PREPAm
uecAmco com KTONEIRA
í'f v.>a< '•

FABRCAÇAO. MDNTAGEM £
DESMONTAGEM CE FORMA
PARA VIGA OALORAME. EM

AIACEIRA SERRADA E<2S MM,
SUnuZAÇâES AP 0112024

LANÇANETOO COM USO OE
BALDES. ADETtSAUENTO E

ACABAMENTO OE CONCRETO

EMESTRUTURAS AF 02;2!K2

MONTAGEM e CeSMSinAGEM
ce FÚRIMA DE LA,E UAQÇA,
PE-CNRElTO SII#iLES. EM
CHAPA OE MADEIRA

COA«i£NGAOA fSSINAOA. 2

UTILIZAÇÕES Af_OMQaj
imm*: tr.war.i

DE FORMA CE PILARES
RETANGULARES E

ESTRUTURAS SIMILARES. PS-
OREITO SIMPLES. EM CHAPA
OE MADEIRA COMPENSADA

RESINADA. 2 UTILIZAÇÕES
'JanTvJiTTil

e.ascaoo»

14,2tlXKaOO

I.TiOcnCDD

T.ASDCOX»

2 19000000

i.oncwno

3.5600i»00

CDMM&ÇAOCCCUfTOUNfTMIlO MJIM
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MTOTuiuMisKinuBiNsaiui

í*»i- aav4 3!,xui-«

I PfOC."
FLS.

iRub,

P60REtl-<AS'MA

i\nu')0l/2O2\a-

BZ21iJgR3l

R«tomia«Am

9 da FMrm* « Am
raveasa SAo Pedro. S.N.

deSMifioNaleeTi

Ao-da Undadeds Ei

Ipto da Padieiraa • MA.
no Mjniòrpjo de Pèdrrás

BASEDEnCÇOSJ 0R8E SE 12/2023 - SEINFRA CE 026 ■ SiNAPi
ENOAROOt SOCIAIS: ii2ja«

OATABASEi MA 02(2024 * VMsros S«m DnofwaçAo
eo: 22.36%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

924SI

UOrnAGEM E CESMOrnAOEM

DE FORMA CE VISA.
ESCCRALETTTO COM OAflFO

DE MADEIRA. PE-OREITO

SILPLES. EM CHAPA DE
MADEIRA RESIHADA 2
URUZAÇOES AF_CS2a20

SINAPI K2 S.OlOOOOOO R$ 218.52 19 1.079.75

101960

MOrnAGEM E OESLIONTAQSM
CE FORMA PARA ESCADAS,
COM 2 LANCES EM IT E LAJE.
PLANA, EU CHAPA CE

MADEIRA COMPENSADA

FESINAOA. 4 UTIUZAÇISES.
AF 11/2020

5INAPI M2 0.7EIOCOOOO R$306.33 Ri 229.74

nE5GD
rncDra
sirnira
lEüraaafiiiiâ^iiijíjauMíaja

EESGuasa nmFn
TlDtD

LIi^2JUil

10.33. losnz ALVENARIA DE VEOAÇAO DE BLOCOS CERAMCOS OURADOS MAHOlUZONTAL DE «X14X10CM (ESffiSSURAS CM) E AROAMASSA
DE ASKKTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12R0S1 (LB)

I  B2II31

PIK) CE ACO COM PURO.
HASTE ' 27 MM lACAO DIETA)

TELA Ce ACO SOLOAOAI
GALVANZAOLiZíNCAOL PARaI
ALVEIMRIA. RO D • *1.20 a'
I.TCriM.UALKAISX ISMM. ICi

37.74000900

OMOSOOU

TOTAL Mnrlal:

ÍL=JA.4ilI

2.20009000

I.10QCD00O

19 26,19

RS 22.52

TOTAL Mto Ot Obta cdoi Enounai
ComplAnicfiCarM:

ARGAUASSA TRAÇO V2.8 (EM
VCH.UME CE OMENTO. CAI E
AREIA MEDA ÜMDA) PARA

EMBOÇOTilASEA
(MCA/ASKNTAHEIfTO CE
ALVEWRIA DE VEDAÇAO,
PREPARO SeoMCO COM
BETONEIRA 400 L AP.OBiTDM»

ootcecooo

'r»"fT3rJT:T

L7jr.:.T.T.-.'|j:W.1:77T.-'.9l

liüiüiiai

Sousa

COMmçAdOf Ci4TOUlti1MrO êt/tO»



ÍÍÍA>5SCVMAMi-A?

MmrrUMMUMOMl OinWUtãAi

ChPJ C&lM 5VXC14»

SnTOFB
^»«a1.V ■..' «■ 1.11 K T.^. j «j

Pratwiura Mune

lMÍ!.'=l{iidW-y.T?JEE:

ipiil d> PKtratiM- MA,

B4alMcnnaeAin
MMacteufo. Muntc

BASS DE PREÇOS / DftSE SE 12/3023 • S&l>fRA ce 028-SIK«^
MTABUE: aM02f2024-VHttUSan DnocwBtte

ENCARQOS SOCIAIS:

BDI:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

10.34.00003748 LA.S PRE-MOLDADA CONVEKCtOtWL (LAJOTAS * VICOT AS] PARA FORRO. UWOIRECIONAL. SOBRECARGA 100 KOttt. VAO ATE
6,00 M (SEM COLOCACAO) (M2|

COEPICeNTE■ i li Mlii II ■
lAJE mE-MOlQLOA
COIArENOOKM. IIAJOTA8 •
VIOOTASI PARA FWIftO. ^
LMOREOOfMl. 5<»RECAH6*
100 «OAB. VAO ATE SJ» M
(SEWCOLOC4CAO)

■TWi-a

iriTiiTir.T

'ütSEiZliSa

?SnTa!

tMIITA LIQLIOA 1^ BASE
ASFALRCA MOOPICAOA COM
A AQCAO K ElASTOMEROS
OLUDOS EM SOLVEIJTE
ORGÂNICO. APUCACAO A FRIO
(MEMBRANA
IMPERMEABILIZAmE
ASFA6T1CA)

5IGjHrwrT- 'ir-.' ,i'

S1N4PI H 1  O.OOSSOOOO RJ 73.33 R32»

StNAP) H o4:»iooo RS 78.19 RS 17.11

TOTAL MSo Os Obia com EncaiEOa
Complamantaraa: ftt 14.97

VALOR
VALOR S6M ENCAROOS:

CT7mr^'rr-JT::.T.-^i

'W:T:-.TF>»r>T6
U.K

10.36.08646 IHPERkEABlUZAÇAO OE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFAlTICA. UMA CAMADA. INCLUSIVE APUCAC*0 DE PRIMER ASFAlTICO.
EalUW AF.0tl7a»|«Q)

TOTAL
RS 2 09

00004018

MANTA ASFALTICA
ELAST0MGR1CA EM POUESTErI
4 m. TIPO III. CLASSE B.i
ACABAMENTO PPiNBRBSSn '

SINAPI M2 1.13190000 RS 74.07 RS 04.68

RS3I.11 RS12

2:ii*

nTxn
I Mil I I hl l l IMM I |i lí

0.21CZX»0
AJUDANTE ESPECIALIZAOO

aS243 OOM ENCARGOS 6INAPI H

aiMnH>(ADMCi7nouRirjui9 «»y>0<
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f STAOO 90 VABAnK^O

NUniTUMlW«iON4 01 HSftllUtt

CMf/ 0& IW :&,VCKl-49

NrE:{PrvMuni Uunaa^l 00 Ppóroins -Mfi.
^ UndMft do Enofto Nilm TnnMft 00» SàrUM no MunloifiioM PMnurto-WS.

dos Santo» no Murocipio do Podram - MK
!3i5Bín2iEuíncc0d^

PJET'"J 'llli' rTTT^WfflJT^T!

BASE K nsços I OR£E SE 12.12023 • SEJ^FRA CE 02S -
MTA BASE: MA 02r20Z4 • Vil«ra9 Son DOKxeiBçlo

dCARSOS SOCUIS:

BOI'

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

TOTAL MAo de Obra com Eneaigoe
CompJomoniarea:

ESEIl

IIEE3

EEQ

SLVIEU

RMudoOSnO

0,10000000

0.1COOOOOO

liilMi .MU

"ill "ll i"'''
■LLuí*^

AtfBmbTVi elmanto c anua tnifot-
1 11.3) • > 90C0 cimento SGkg f 3
podioiaa «mta dvn 039 i 045 «
0.23 m • CordDCçAo mecâmea a
bsnacorta

0.00900000

Eisa

iT'» :*.'.r-;n:n;

EC21 im?JunJ^

0.600000DO RS3.se «2,18

RS 3.72 RS 2.23

^??TTT7.'~
ITTTTSBm

IFg]
__^ns3a

if.T
ríirrn

trsK- nina
A/eamiM em«nlD. cal t areo
tnp 1.6 (12:10) • 1 aaeo emano
HafOkg/JsacoiSacal Oa20bgI
10 Múlelaa da a»a em» d'im
OSScOCSaOlOni. Co^tfacçflo
KiwAniea s bonipono

O.OtSCCOOO

ÈiíanzCT

EEJEíLirEJ

i'.. 11

'Soim
mm

t»t«iasan coMroutAoKtusrouNiTMio cu/ioa
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S01OM iria «SOM «aA viu

620900»

ei-icoooo

I 1^11 |||p|ll >;i

SSÍS23nZE5E3
EEnEZS

•nSZBEIvSiTQÍZ rim

rrm'!

:nn»uja)diuso
loBjmua iuto vjqo "P OfW IVIOI

OOOUttSOOIdVNIS ZZItM

IdVTIIS WSSME«'(£«doooolcaio

TüilSEIIiS^HEII^IiB^EnQaH kNl
ifajoicH IVlol

esiesMooDosezz'o assa

■wioi
seRg-oroí

reir*--
ECTT?^
Fm
EiSSSS
ECíFimiiTrmFrmT:
h->k:í>.;pi:=í--i:wií7í:

II I I 11 I n I ,■iNO:l

QV VHJtJiaS

EL2EB:
{Da»OCDl'Q

oiuyiiNn oisno aa ovãisodwoo

6IVI90SS09UV3Na

oglesucssc] uus^iWA-KOZ/EOWI
ldVNIS-e20 33VMdNI3S-C2D&Zl 35 33»

•■UdiZil-jLlLlígL,' vw* «P ota\aunn
'WgBJjWeigpo^PWi«»g|"l8^<P»Wil«Ww^ 9p ttpap.un ep ofMfdwy»

fm

6«-tOX/i«:r3r«3 liH3
miuQu IQ Ttvof Nnnwumw

OfhMríTrtcoOTrisi



t5TAS0&0P.»AUUltlto

nsnfTUUMlWIOAU Dl ?BW£fM«

ÇHVi CAtM.L\VCI5t >l9

Jüaíi!
rTíiT!m".T.?T?rr

025313930:

PreAltura Munem' d> PwJtefim ■ Mf

RaformasA

S3B
ir^iíÉESEEi^nanmnnssE^n^çHi^a^B^Ey

ann3!EC2Z3sga2a

EttGAROOS SOCWS

BOI:

COMPOSIÇÃO DEGUSTO UNITÁRIO

SIWPI UM FB 25.43

TOTAL Mataria

OOT1SCOOO

0.0?T9COOO

TOTAL Mio de Obra cem Enearsos
Complemantarea;

V2EmmrESTi3

2a!2aijJfcíí533

11J. »H9e REOSTRO DE GAVETA BROTO, LAT

liisnza
.r9fi7iTH:í3W«S9s2239iV=TlM=l!2.^i/;.»W,SC3iEEii^^

dm■■^22333211

RTA VEDA ROSCA EM ROLOS
OETSMMXSOMOnXC) O.Q24000DQ&INARI UN

TOTAL Mdo d» Obm eom Enarrgos
Comptomentaret:

.v^ii.jrie.i-rirKC.-anea^ii.ini

SíissTi.ipm
LV-H-l^ir^TFTnra

VALOR SEM

VALOR

0X103149

ooooeois

RTA VEM ROSCA EM ROLOS
0E19HMX50M(LXC)

IreOlSTRO GAVETA BROTO EM
UTAO FORJAI». BITOLA yi ' SINAPI

CEua
LIAR CE ENCANADOR OU

BOMBEIRO MCRAUUCO COM
ENCARGOS

ENCANADOR OU BOieEIRO
herAOuco com encargos
COMPLEMENTARES

TOTAL MSo de Obra com EneMgsa
Ceiaplementafes:

VALOR:

.Smos
m#.

«•lAiansA

TOTAL

RS0.3S

0CC0EO28 HHigljB' SINAPl UN I.KOOOOOO RS 101.49 RS 101.49

38346

AUXILIAR DE ENCANADOR OU
BOMBEIRO HDRAUUCO COM
ENCMTGOS

SINAPI B O.339e0COO RS 22.65 RS 7,69

38207
ENCANADOR OU BOMBEIRO
hicrAuuco com encargos
COMPLEMENTAFES

SIKAPI H ojaeaaooa R$27,43 RS 9.32

SE50J

íiifT:TTPji5J.-!H.-:T.iF'*iT^',ai?y>r.irf.-irT7.T»-«?Tingm-gw;TTBHí.-^.aviTigr.T.TaimYT>T.T:rg AF OBIZO» (UN
1^ 11' 'IM I <1 1inm

rs 14.75

RS 26.83

o.otoauoo

I.OOQOGOOO

xisssia
aJiHil.-.l

0.11020000

0.110200»

coMosçtoireciAieuNiMAiD m;iim
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PEOREIRAS/MA

i^Aoc CO vA4wao

MiRnuMWUMWl

c«.t&<^vxo2>49

RfformDe Am
dsRiiDrmi fl A

BASEDERSÇOS t ORSESE 12i2a23 • SEJtfRACEOZa-SINAPI
□ATABASE: UM 03/20Z4-V^MSam Douneraçlo

CNCAmOAtOCWM:

BOI:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

.£2SiEilS2íCE3l
■^ÍTJ'

Z^l

RTA VEDA ROSCA EU ROLOS
OEIBlMXSOUdXCi o.flOMaoo

oooosooa
REOISTRO DE ESFERA PVC,
COM BORBOLETA. COM ROSCA
EXTERNA. OE 1/7

SINAPl UN I.OOOOQOOO RS 17,77

SS24B

AUXILWR OE ENCANADOR OU
BOMBEim HQRAUUCO COM
ENCARGOS
COI*lFMFNTARPS

SINAPl M 0.071900» RSZ2.aS

88287
ENCANAOCR OU SOASEIRO
HDRAULICO COhl ENCARGOS
COUPLEMENTARES

SINAPl H OO71S00» RS 27,43

TOTAL Mie de OMseom EiKAiBei
Com piem en tirai:

KílEliEaíLia
KítiliLLAltííliaa

lEKS

EBED

1I.L 899WR&OISTROOC PRESSÃO BRUTO, LATAO. ROSCAVELIT. COM ACABAMENTO E CANOPLA CROWADOS -PORNECIIEKTO E
iNSTALAcAaAP.oaaat iuni

FONTE

SINAPl I UNFITA VEOA ROSCA EM ROLOS
0E1BM4XS0U<LXC)

SINAPl LM RSS972

TOTAL Mlleiial:

mA ■ U:I»4 3 J y.1 : V»'«|
BOUBEIRO MCRAUUCO COU
ENCARGOS

SINAPl H B.iaSSOCDO

BKANAOOR OU BOMBEIRO
88207 MORAuUCO COU EHCARSOS SINAPl H

COMPLENENTARES

TOTAL Mie dt Obri com EnorgM
CemiKeinentHn:

7jrr.'a ITTn
mn

EXD

E2I]3a

i mii um , n

SNAPi m

CeMmuODC CUSTO UHITAB« »/IM



S S7A90 &0 VA•/CVf Ic

fifVWTUUMmiOPiU OK PECaiilUS

CKPJ' 0&.l&La3;aOl-iâ

ü^sa
3323

Pnáofujre Manidn? de Pedreír» > MA.

f^fBORatf Amploedo da Unidida do EÁsfne NBls»Trind»da doe BoMM r» MunlcJno de Peímm»MA.

BAS6 06 PREÇOS f0HSE5E t24023-SBrfRACE02S-SIIMPI ENCAROOS SOCIAIS: 112,68%

GATABASE:MA (QTQd-ValoresSem OMeneraçM
BDI: 22,36*

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

I22B3I

(r.-JTHT-^TITTvJll

1  >
w^dmsnunr

MLORUMT.',1:7.11

com bavat, de

Ctíu Ufnsda pvc. cem Irsvos.

inieies °°''' de 60 mm 117
ou 60 oini > 3'4'. pera Ugacao

ícarj!

5662463

seasies

lu. soieosjoetios s*9ldavel«c/ntKa.dlam •20nin>x17' lun
III II IM i| I hi I

iiajii

9.I2O3HO0

TOTAL

EEOsinnii

RS 3.72

n C^mpiemenlarve:

liímftEiZESJ

sssíl

t.OCoOOOOO

tapirami
«•ILViiíT!diTii

o.303aDCoa RS 18,78 Rss.ra

0.09720000 RS 19,<9 RS 1.89

TOTAL Mãe de Obra com Encaigee
Complemenlaret: RS7.S9

VALOR: RS 16,08
•/j4»;:».13,' Ij :r.f.vn

VALOR EWAHOOS(I12.«%

__ISS533
?jTinigr,'TTT.--B ÍEJa

TOTAL

R$0.43

100138 1 ORS£ *6 O.OOHOXO RS 63,38 RSO.SD

IE0521S

JoeSio pw. eelâvel cem imcs, 60
gmia, 20 mm s V2'. cermonomj
poa ague Aia pnsdiai

ORSE un lOOCCOOOQ RS 1.92 RS 1.92

108)36 iPiTPSRimmTT^^^™ 0R8E 1 O.OIIOOIMO RS SI .02. RSO.ST

lasanii coBAceme

TOTAL Material:

PR6COUWTARIO

RSa09

TOTAL

TOTAL M«a deObra:

VALOR

19. S01134 Joemo SO-de pvc ttaide eoU ■ l'].iRi.I III- ii>-i'1iiLI-'."''jifl!flCJ7l]

2EiEaãí2iiaiai
zsBzai

EEiEaEIS39l

A  i 1

S10554
ÊAcargoe Com^mi
Encanadâr

-  ORSE o.iaoDccioo

510549
Encaiges Camptemertanis
SerMulo

ORSE 0,18000000

lacijii '-.ly

100138 ORSE ''8 o.ocsooooo

1035425
JcePio pvc, seldavel, 90 grauo. 20
mm, eer menum, pam agua frio
nmrti.l

ORSE un I.OOOOOOOO

/

RS 3.72

ncamnComBlanantare:

AUdoluiS^fMia
oHSOKWle.
ra. leieiuxie coMpasçLsaectsiouNiTwis a/io»
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PunmuAAMuwcmuoc pfOAtiaAS

CN?i: 06.164^1^000! 49

peorêir^/ma
Omf.OVCÀQQ ̂202.^j^

1  I

PnMtum «Ajuapu ao Ptdieiras • «*
(WmnsaAjn

«l« Rdcma •AmpliKllo di UrMida A
. Bwig Udpaxro

ORSE SE 12/2023- SEirJFRA CE 02S -SINAPl
MA 0212024 - Valem Sem Sesormaça»

ipÃ de Pedmlm - WA

ENCAmOS SOOUUSi

COMPOSIÇÃO DEGUSTO UNITÁRIO



IT-AOC CC MA«WHki

mRjnm*MJHtoiNum nansiM»

CHft:ClC.:44a2/?3DI'«>9

"PEDREIFWSÍMA

ProcQ^
FLS. ._

Rob.

ZíR^tTiriTg! rxP^gttun

Réftmae An
(toRetarfiuPAm

7rav99aa8&«P«úro, S/N, Biim Mstn

SaMM fl» MunIcliM dB Padniiw • MA.

ENCAROOS SOCIAIS;

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

ssüriT^HHzns^ririz;!

1  S10S49 EnesiOM Coniplafflonum
SoivmdA

ORSE 028DOOOOO RS 3,72

1  lUIALEncaiDotCanelcnisnura;

■UíIlU^lESll

IOOI3B
lAdBBlvB pvc e/r Imco de 850
hmmn

ORSE ><0 0,01400C(X) 1  RSS306

13 4,84

TOTAL Uatefio);

fS 18,30

IfillirJ
7

EiInM l^eHelIsaaj
d,U. ,. ,1,1. .<J ..1,1'.! ,

RÇffiíjTíuCfníaijHPw
rffTTTwrnnr^Ea

VAUW SEM ENCAROOS
VALOR ENC.

ESEaESBEQsaa IDED
3I?iD

id,y i.iVi.' ii-'i SICEMTE

D^BOooaoo
IkSSCTinZIS

810548 ORSE h 0,28000000 R$3.72

irTTxn^^^ HTTTiTHiarmTI

I0013S ORSE >19 O.OtSGCOQO Rsesje

nB53SS
Jdelho pvc. wldav^, 90 giM, CO
mm, cor marrom, pura apua fria
enMúa/

ORSE un IMOOOOOO RS 28,09

1 il^DA ..1

11' 1

rozsses
Encanodor ou Imibeifo hlitraiüce
Hnlslel

ORSE h 028000000 RS 1820
I.H;'.'.V.'.'ill

TOTAL Mie dtOtn:

^ Wi'—

VALOR COM ENCAROOS
'ALORUIVT.

TT^lp^^Irr.

LSSD

tr'.TT-.:o

TOTAL

fisi.m

RSt.2Q

13 28.09

•ZIÜQll

TOTAL

023000CQO RS 3,65 RS 0,80

022900000 RS 3,72 RS 0,81

1  TOTAL Encamot CoiDPleraentBtat:! RS1.S1
M-,:;=. |l II 1 IM TOTAL

t.oooooooo RS 8,32 RS 832

1  TOTAL MaerUI:. RS 8 48

j j ► ,i.'ii JB^HjfUZrQDiijZJI^iy^H TOTAL

022000000 RS 13,20 RS An

t

1

^■ETnmrrmTHfíTim
RS 2.80
M A Wl

0(iawwdeS»m
AM l9t»lU2ai COMPOSiCAO ttC\ATO UMrtAM »/ W



ir

{ST40COO

pnrRmmAMimiouioi ponijus

otn o^iM£h/wi*9

Praíbibirs.MUfHeiMJ d» P«lr«)ir« • MA.

ds UnkMe toEnfrw Num TrMM» dMaartM m Muniedsie d» PMmm • MA.

AmsteAa âi Unitteto de Ereino Nelsa Trmúadedos Sarttoind Muncipto de Pedreíi» • MA
•33E3E

■EiznsaiH^aGE:
ÍEIIS

BA5E0EPREÇ0SJ 0R3ESE tJfflSa-SQtfRACE CZB-SUMPI
DATABASE: UA 02/2024 - VsM» Sm OSSMWIMS

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

VAkOft
ALORSEM ENCAltOOS;

VALOR
if::-

IDES

0,1800)000

O.lSCOOOOO

TOTAL

RS 3.72

CompImcntacM:
I  iJ Mil I IM ill I I II si-i'. 1/.';;:

0.00400000

11

M/T.T»: 3i2u^HEDal■ESã233Ii3

S!O.TSOOOOOO
h>j<K

ESETC de du» (hcfida

lEXB

VALOR eNCARSOSI112.e8H
VALOR COM ENCAROOS;

VALOR raMBD:

HEj>1 ̂ ^ELla3!ã7n

O,19OOCOO0| RI 3^73
osCompfanefltM»:

itAXilU

__eiciiEsr
J||i'i< MB' ' i ' 11 1| i'i<ccnn TOTAL

RS 0.39
I.Mt.P.m

oa»aoa»

i.ooocoooo RS 5,02

TOTAL Malsnal:

RS 18.20

1' ' 11 I l'il

K.llíitSaá:^S.ü3ti2

ZIEiEiIE2E£33
?j<i:;rw-i;'VTi

Jomon^rad.

COEnCEHTE

0,20300000

TOTAL

RS 0,73m

OTAL Encanoe Complemenlve*

icrmizrn^TTMT

iUd^
cARinmM

RN iPHiisaa* CaiUVOSÇAO K<USTO UWTAia m/im



EfrJOO DC VAKAhn JC

pnmmiMMJhlOML01HMUMUS

CVl. «.m.l53/3Wl J>

-— ' peõREif'^®'
prouQ
FLS.

Rub.

PuMuraMuTielpiiltlaPídiotfaj-MA.

a »Ampteçèo <la Umtola fl« Ermno Naia» Triniaii» da* Saniw n» MmlclDlo d» PadMiaa ■ IM-
da Retoma o AmciecSo da Undoda de Eraino NatMTnndade dos SmTos no Muiáctole de Pediri

rrevessa S4o Podre. SíN, 5»no Matedoieo. Muféclpio de Pedreiras • MA,

8ASEOePH6ÇO8./OR8ESE12/2Q23.SBM=RAi:£028-SIHAPl EWCaROOS 80CIM8
DATAMk: UA0»2Q24-Val«esSeriDesone(afl>i> go,.! 22.3S%

CãESn

115311^531

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNfíÂRlO

1,00000000ORSE un

II 1 ' '

1028885 ■e™bí hidraufca

Sen/ente de obras

RS 5,20

TCrTAL MíderiaU

OJOCOOOOO RS 18,20

TOTAL Ulo de Obia:
v-iTr::a

5Ta7:Rii?.ír.-fl
üxaaãQíisi

KEaraiiiEa

ido sddavcl curto cí bolM • rotcA pí r

1  'S^nrrrg

TOTAL

0.16000000 RS3.8S RS 0.85

O.ISCOOOCO RS3.T2 RS 0,06

os CoRipiemanures:
■I ' I Ii:trr;n

I.DCDOOOOO

O.OOEOOQOO

Xr->{'X-jy

5S7i^* EkIEI

0,18000000

TOTAL Mio dtt Obre

I22E2EaaiI2£25a
laiiiEaBkSiaB

.iTVTrjvr»37"a7i:
^■1T.T:Tl7'iVJfi?9

/:U.-!-r.'STrr.-a

rTfJHTTdlOTTFTr
■EZII3

80niinel1>2~ Uti

0.14000000

S10949 EncOiBQS CoreploniofSarca
SsTJsntD

ORSZ n 0,14000000 RJ 3.72

1  TOTAL Encantes Cnnoiemenute*: 1
IlidieflBl 1 PflMTF igaEii ^■SisaLritSEMi

RSS.45

RS 63,38

TOTAL

RS 0,51

RS0,S2

TOTAL

RS 25,45

RS 050

1,00000000

OJXBOOCOQ

55573

gsarrrf'rraüZI

0,14000000

Sec\>onte de ebras

VALOR ENCAROOS (1S2.8m

AlfcfeBSã^fSaiàc
oIBSISK^Mot
nn COM»05)Ç£OM CtA10 ÜNfTMO ST/iOM



E$I«OODO

PXmnUMMUNnlMlOI PlOUlUI

CNPi: 49

Ptiígttun Mundpal do Podraim - MA,
Sditdin» MuWelciodePadrtita*- MA.

Ipta da Pedrtiiss - MA.

ORSE SE «22023 - SBNFRA C£ m ■ SIMAPI
MA 020024 • Valetas Sdln Oasanwoçte

6NCAR30S SOCIAIS:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

1121. S01061 AdaaadQf pvc rttftfo «oltfiv* tí flanq» e ml rU eatxa tfôqMa dtàm » 60win 17' (wftf
EnegtwcemokginiMttf | fOMTg | üMiP | coepieiBH^

S>B5S4 1!"°^ COTiplwiwli.»» :
E'>caii»dBt

«.«« lEtwanio» Comptomertatas ■ C.14000000] PS 3.72
TOTAl EncaiBW Complemanlafet;

COEFgSHTE 1 MiEtiÕISuIZíüS^B
AdaptMcK pMC addavoi. ccn
HdrigM e ânol do vodacao, €0 mm OftSE

.iZLsasL&SLísm
Adoaho pve om froMO do 650 OR^

^ Qmmw

. FttavedBroaca 16mm ORSE_

. Solução ̂ mBadc^ap^c QfiS5_

|£noânador ou bcmbõ^ hhdrsub^
0.14CCOOOO

TOTAL Mio da Obta:
VALOR:

VALORSEM ENCAROOS:

VALOR EMCAROOa (17EB5%
VALOWCS

BniíiiiíSía
IiE£CS23a
VALOR COM BOI:

Ador da pvc riaido fiafdavcl curto tí bolsa e roaco pi raolstrodiáma20n>ni x IC luni
modCanilenBitatM pdhTB

StCEM jencofjM Complomore»e» •
EEMfBStet

510549 Escarpas Carrptemaftaros -

Adaptaòcr pvc sddavel nirto cam
beba 6 rccca» 20 mm t }f2'. pam ORSE

Adecivo psc am tmtco da 850 of^E
mamas

0,iaDOOIMO[

O.IBOGOOOoj
TOTALEi

OEHTE I

1.00OCW0O

D.0090D000|

m

l!U4LUTi:^D.9

K^Mi.,-t/.r:f..'

EncafBdar ou banbalio tudrauSco
o.iaoccooo

0.18000000

EEa

22Ea!ZE^
'uAH

€n;iTrra

20mm Jt IM" {iincofva bon •

üiaiH!:;!!!!

o.iaoocooo

Comptcmomaras

t.'.-i—r

1.00000000

OOQBOOOOO

TOTAL Mataria!

m* ceMf*os(çAo PE«AiouNitiCUq uy tM



I yjcr w MAXi>PiVj

nmimAAwgfooMi oinsAiUM

tv»f «IM^X/aXM.AS

PÊOHEIRAS/MA

citriPTina

li^it^iiiy.v.raETT:
Ml I I IKi i

PtataOur* MunclM da Padiairos • MA.

Reftcna « Arnpagcdo da Undsde da enaineNaHn Triwads das Santos na Munitinia ea Padiairu - MA.
o da Rafcrma aAmcflaefo da Lindada da Ensina Naisa THndwla doa Sados no Huntclpto da Padnams - MA.jiiimi

BUEDEPREÇOSI ORSESE 12;2aZ5-SEIKmACE028-SlllAPi
OATA^ASE: MAQZTQZd-VaKrasSamDaiononçAa

ENCARGOS SOCIAIS

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

H!iniilMSgãi33ni

2MíayJl5£íi3B
215230:3153

mC7« '.I .■raT! «Omm 1T (un
r^SBTTTT^ TOTAL

RSI.CCBioes^

SiaS49 Coni|>ie>nenlB«s

a.2nHooo

o.ztoawio RÍ3,72

iamentarat:

RS 1.04

TOTAL

RS10B4

RS 1,20

Adaptadv ptc adAvel cira com
I0O1I3S Mn a reses. 60 mm > r.oara CRSE loaoDou

O.OISGOOOO

r«»itr

Encanador ou bcmbotro hUmko

fã^TS.in
/■iTrTJrJ77r-r-TffVT7rTa

T7r.TTr>-v'í3?-gTr;r.->-a
'itT.-nrrrT.^^r.-s

l
2S2a52E28

n»-:-K.itK.nim:Tj:.TT.-i.iT.V4'!TPí::.'r.>.STiáa.i^r.TroTrran::r
TCTTjTl TOTAL

RSO.OISEINFRA KG

tiBDjjJAti

SEINFRA UM

SEIMFRA

1.00000000

O.OOOXOO RS61CT

TOTAL Ualariol;

*311:1
1*

3mME<IT?j:u4>44S
IrU-iUtrKi

'/7r»i :T-"' ra rsn :7<T.-:d

■TTr-MrrrriAT-.-Ti

marrom, dum • eomm (Un
SiaSUni

OftSE Sc

0.140C00CO| RS 3.72

TOTAL E t ComelaBMntana:

t* |l 1^ 1 1
O.QOOOOOOQ RtS3J8

AMawMttfaMa
eaORsnmas

esMrobcLaDietnTeuHTMe atua



PÉbRElRA^MA V
^\r«nci^202M

(TTiac D? MUahU

MmmAAUMCMtet Md«MUi

o<Pr 06,134 jajyOTOi-^

iwOTna« Am d» P«eT*iiW'MA.

BASiDCPREÇOSi ORSE B£ 12/20e3-5EINFRA CE Cl2S. SItMPi
lUTABASE; IM02C024.VWn>8«mO>loneraças

COMPOSfÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

RlülSaOÇÇSÍTZ
Twrm

■»•» :ia^H 't.-iT

RStS.TO

OTALUtedt
SenoMe (te cÉxas

figg

niia525anHIi3B
221258

Ea
Z2Ei$HIQEE3a

52E2EEJEig nmn

marrom, diam « 40 < Umrn <un

d.t400COOO

TOTAL
Lnrr Edyi ̂ ^EnamiD

aocoúoa» RI 63.38 R10.S7

IJXSCOOOO RÍ3.04 RI3.M

TOTM. Malirnl;

Rlia.21

TOTAL

o,14000000

prrrrTTTTrTwrri

"ZJWI
T'Tr:T7?T?'aTrp-.-g

VI

22EitIiJtíiiija
SZiSEZEZB

^F^^,?Ir^;l^J5^?Za^Sg^'™TrTCTnTm^TT.^^^csIT!T^r1^T^TT^yt^mr^■m^IMT^'rl^>>-^fTT^
;?irTi7.TTTr

0.280000» f»ao3

0.28000000 19 3.73

AL Enearga* Cemptemenlam:

0,00600000

100000000

ti-JW 1.J..1-Í. I-S rCTTi
PJ77T.TT'J iBcn

0.38)00000

0.36000000

ARfaten^rSua
eARS£nf»M
mlaiaiiaaza laiiaoMAaKcvsTDiweTMjo la/iM



-if»
S5?A0Q COVAKAt^-rAO

MifcrTUfUwu)<«»AL01nâffiiu&

CMPJ c£.m2v:o;i>«g

PÈDREIf^^
PrntCAQUC^^.:
FLS.

Rub. —

Rifemi • AmplKta u Unidida os Emms NiUe TtinM» eas SaiK» m NUnlaim de Pedrerae - W.
daFtabrnuieAin

TnvessaS&o Pedro, S/N, SvrroE

ee,.«o. «. e..,.o. BNCABOOS SOCIAIS: 112,68*ORSESE 12«!23

SSEJtSiBIi:

-SglNFRACE Q28-SINAP1
MA 02/2024 -Valgé» Sem Desonwatto

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNÍTÃRIO

11,29,801187 Te 90*de 1, marrom dlàm = 20mm run

S10SS4 ORSE

||| I im

'  ORSE 0,18000000 R$3,72 RS 0.70

RSIJÍ

iKLTinii ■.■•J.VI.I .J TOTAI 1

ORSE xo aoceoocno !  RSB3J8 RS aso

o.ococooao

I.OGOOOOOOTe ãddevef. ptc. 90 graus, 20 irim,
para agua /ne predial (nbr S64B|

RS 1,03

TOTAL Maledol:
CIEKTE

a.iaoooooo

BISRTOESSBB
ituÈlSSIiSEias

EEig

VALOR ENCARCíOS 111188%
VALOR COM ENOARGCS:

VALOR UNFT.£53
iü5L*ELn^33B

aagasLaaa
iiEa

vengldsKridr/eLmaitom di&m>Smin(un

o.iaiODOOO

0,19X0000 RS 3.72

Conplementvef
íi Ml' I i— I I I

íToTku^

1.0000»]T«j5(íivd.(Fvp.90graiB.2Snim.""'38S paraasjaWepradoHnbrSWa)
MElí55!Hg

rsEI ssini

1

1!^rvente de obras

.TT-TJTId?rP.1:r,T.TB

'fH2r:T>::n3rJ:ir7rai

süsa
CTr;s?rTi->*!.>wa

rlBloo «úldavn indrrcHn dcÂm « Swn M
TOTAL

RS0,19000000

0,19000009
WTilWJT l.'.i.'-lt?TTn!.',ilil.lJ-'JJll

TOTAL

R$0.T80,01200000

0,00400000
U' III

79 «MAvel. pvc. 90 ÇTM. 32 mm,
p9va aguii fíia pradiil (ebr 5948) 1.CO3Ú0CÚ0 R»a,eQ

TOTAL ttatefUl

^gebíl^dé^ãn
MN ItmuaM towo^cXo 0£ cusro jnitmio 61/ ida



PÉOREIRAS^MA ,,

Maicc^o2H

tSrA£0 cx; VAdAK-litú

fWtITUAAMIA>0>|UOi^IDWnJU
cKPh ajBAavxpi «li

PrsMun» Munic»ptf do Podretn»• Wl
«toUrndododo

doRatomaoA

t f.n???; (ftrMTetm - Uf.

MUseTiMaitila Ssnte no Munielolo do Pedro-as. UA

ENCARGO» SOCIAIS

BOI

BASE DE PREÇOS I ORSE SE 12/2023 - SEINFRA CE 02S • SINAPI
DATABASE: MA 0212024 - VaKVH S«lii DmanerecSa

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

BBEEEB tOÃUJl

VALOR:

VALOR S

VALOR ENCARGOS H12.68%

3.'.l3.'Xl:rer.%-<l

3
hkd

22EIIE£an£B xm3

S0117LT9 Mr (tt pvc ngMo lohMwL oiorrom dlAm b somni Jun

■ 11 I I I

0.30000000 RS 3.ffi

O.300O0CO0 RS 3.72

TOTAL Encuou CoRiplanentarw

3Sa.3:i TOTAL

RS 1.33

TíííWsvol, pve, SOflnua.Mmm, „„ID71423 «a predial Irtir 5648) t.OOOOOCDO RS 9.38

TOTAL Matanal:

ETíIlDl■■EiSaEIaín
n
m

üü-LaL^jí.';!!.

Tlifrni
VALOR SEM ENCAROCS

sii2Láíi£iLaíUíiii:íg
JEESEilIliaiLiEa

EE2l2Ic3B33
asBVALOR COM

11.».S)ni76'T*der«iucSaM'dr>pvc rinida
TOTAL

RS 0.69

RS 0.70

0.19000000

O.190ODC00 RS 3,72
oft Complcfrentarei;

TOTAL

RS 0.440.007031X10
nnTrm

I.OCtXXOOO

ES23B
ia-iOLüit-tlS

TOTAL

RS 13,20

TOTAL Mão da Obra:

dãWidTil

ra55 QMobr» (hoftwi)

0.19000000

1f>-';Ta-/VT:1rT.TTHTT.77T0
H37-.r.i:r.T.-:n3

jfcíssiiisnsiiH
7.1T;i:TmiT.-1l

11.34. $01i77iT*.de tdducAo 90* de pvc rígido sotdavel. marrwi diám « 32 x

QRSE 0.19000000 RI3.CS RS0,G9

0.19000000 RS 0.70

CfiBigleretniaree:

MN lemesm e04vi^oSi>(XpCfCu?iOunrT4A« tí/io*



DO VA«4.»i-tJC

MtnmdUKiUMIOMl OI*lBMllUi

CHfJ: llb IS*.&VCtfíi 4»

rsTIma Prmturg hbntcnaf cM radrof» • NM

Reforma a AmDlaeflo da Unvlade da doa oõnto» na Munldpto da radreín» • U^.

BUEOEnteCOSIlOASE SE 12''2aZ3-SEJ»fRACEa2E-51IWPI
Q*r A BASE: MA a2/2Ca4 ■ Vtiaru &«n Oasoiwaus

COMPOSIÇÃO DEGUSTO UNITÁRIO

WTTTjT? TOTAL

Ria.«o.oiocoooo RS63JE

t^rrasTKSTS

VOGCCOOOO R»&40

TOTAL üluerul:
□rav

OU bombwc hureuficD
0.10000000 RS 18J!Q

ia

'/•■'r.-r;Trr.7.<:r.T|

VALOR 5EM ENCARO
VALOR

113^
ID^

EIE35ZLÜ3

nu
to* de pvc rÍRNJa ««kUveL maran dUm « 40 aSZmtnfun

o.Koooon

OMCODCGO

csicssairEia
iiW:Ahi-- kU^^ZíUi.

D,oi40oogo

I.QCOaOCDO

l-MJ

RSB.4I

TOTAL M*MrUI

RS \ex

TOTAL M»i de
IflÃI
£23

EESa
aífcyuáiBwiiíKji

ÜHLVia

. U.R. efbuchs de-litáa na

7/:r-nrr,ru-.T,

glQjjl EncecBW CcRiBfefloitatet OftSE ini 0,23000009 ftt3,S5

Airaua Eneergei Csfflplerieniuts
SMVWM

ORSE h 0,23000000 RS 3,7?

ncerooe CemBlamrfltBiet:

1^*1M 1 1 1 1 — FKECO IHTAmO
imflnt Ptfa vwU rrvw-« DVnm onsp oomaom RS021

Té psc. uUtvcI cwn éusJia de
I07137S Ueo ne bcdM central, 90 Dniw. 25

mm t MT. pare agua hiaciedbl
OftSE l.CCOOOODO RS6,71

FOMTE

OftSE

onsF !S!
TOTAL Mta de

AHcfajuudrSduza
ms tafa«uxM coMaodcXo.oc <uoe f»; m



£71*00 w:-

HttninnuMVMCD^ o« MOittiii&&

WPr 0612^ «

PeOREiRAS'MA

PrDcnirMt?05/2O2 M.
r-LS. L3o
Rub. I

PntMtuim MünciM do Podreliai • HW.

da UnHada da Enmo (alaa Trindadados Budoa na Mjfiidp)» de Padralras • tM

ORS£ SE 11/2023-SEJtflV^CE m • &IWd>l
MA COnOM •Vdttes Sem Daaenataeaa

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

EEIKiJrasaa
ZEiEZEEB

RS 3,0

ma,»
iliili

li Mil I IM I ivEcouNrri-n-y

Te pvc. c€«n b(C^É tfel
kjtao na Mu cerdral 90 gi9i9. 20l ORS€
mm y 117, pan »ou> fm pre<&al |

RS 0.09

TAL Watefla

m

TOTAL Miftds Obra.

3DG3

WLdLQLÍiiüa

♦mr» inFnnn

ifFTF
13,!-I..'.! t-fT ; «-li iÍ-T:

ejicmon

TOTAL E
IIIEE

BEü^nna
=iii

LT.TÊVfy ÍI^H ■TTÍiilIB^^TiTTa^TT^B

I.OIOCOOOO

7JTrni

trof.'.7w
:.I»>-.',13,T.?J:T.T.-.a

,S£a
EZS53B

Dca
lEJd

OOOOOOCDa RS 3.R

TOTAL Eneaifloa Complamantaraa:
1 1 1 I I liCSSE TOTAL

RS 0.02

CU110u#rTA«Ú M/IM



★

PtsHutura Mundpd M P«4r«iras ■ MA

nXTPfí
•tifesrnrzv^T*

BA5ED6PfCÇOS> OnSESE IZ^TOU-SEirFRA CE OSS-SPMPI
CUTABM6: IM 02/3024-VacraSwn Daaonwaçhi

MUTKlplo de PetírWes

ENCAKPMSOCMIS:

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNrTÂRIO

TOTAL Mnetie^:

l'i 'I I 1 1 1 I l'ii

m
IGSjTO]

J  'HJ.i.P. ÍIIA

BSBETSaBES

ESSE

I.OICOOCDO

TjTina

TaJ

TEa2L2ii2iiiíni2aa

iTvTc^IT^

O.IJOOQCCO Rja.Tj

CoRiplemeiMMes:

•X-x-tíl-í-J

prrrrms^srr! »ffi353.

giTn^Miznüi^i I iji I iiiiecE:

•ÜEj3

2EiE3H2S^^™i?mi

i< Ml' li W I I I II

<£icaj

■■ ■■■ I 1 1

i.oioooaa

mnEnnma

mm

TOTAL Mdfi (te Obta:

^J«W(r*Uo Df custokJMttAtW n/ IM



PMAmwAMuuiaM^ 01 Ptomniis

KA9I. Ofe.J6*,»VClo:i .»>

PEOREIRÍ^MA
^WOQ^i/zoz^

dePodroim» W.

Rdiarmo • Anobeioda Unidadoâo Enairio htatseTf)
Trffrgiv- ~ ir.■n.-BT. rr.*!! ■. ti

OASESE 120023 - SEltIFRA CE D2a ■ SItlAPI
m 020024 - VaMw &«m Dewnnaçto

BNCWieOS SOCIAIS:

BOI;

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

!■' rii ' ' 1 1 I li'il I

t .01000000

TOTAL Smico:
VM.OR:

xrm
W.1.»IÍ?..^:T:T.TI

Vjrr;l-'.-|t7Kr^

tíJLiJ

ito Midavei mmam

^c^iTnniLüiiaHf«:a3M a,-n

020300000

020000000

RS3.SS

R$3.72

nuraos Complemcfitww:ma
üiüLatii

o.occeoooo

i.otocoooo

|C^3í3líZB
lEneaftadsr ou bonMlio nkmilies
1'hwWol
Sdfv&fKo do ob^as

I  li Ml' |i IM I I I li MM 1 1 I |i 1^ I M

■KiCRlSIinil SICTSjíED

P7TnT?$:igrid,'VI:;r-|?.R>

iKiBiia:aL2EIl£a^
a3:aB2a

7/.1

aiSiiüjrtíiüaa
—ffitEiESEEB

11.43. Süim Tubo pvc rípido ioldàval morrom

RSO.OS

OHSE tti I.01COOCOO 1  RS 6 23 R$8.32

ORSE in 1O100D00O RI 10,12 R110.32

Rf18B4
VALOR: RS4tJM

[EE]

iitAlil

TOTAL

024000000 R$86S R$0.87

0.240C0000 R$3.72 R$ 0.89
TOTAL Encwai» ComBlenanM»:

0.00120000

I.OIOOOOCO

RI 6320

R114,66

IVTTT.in OKFICEMTE

0.2400000

Senontfi da abru

kft.iH.V TOTAL

RI 9.32

eOMTOatJtOOlCUTtOuNITAnO tt/iot



ntifvmMiknM(OftU.oi fuhuims

E%f r «.tS4 Sa^XiCDW?

QEIFUS/MA ,

Pr«fB(ture Munieippt do Podittfw
iRaformad AmZS£odpUnidadii dd Envno TunOMd fiei flftrtts no MuMoIbíe dd Podrdinn • UA

IS=I!=re31i3vn» SAo Peflio, S/N, Barre Haaiiolío. MunW^ ds Pedraras -W,

ENCARGOS SOCMJS
BASE 06 PREÇOS I ORSE SE t2/2023 - SElNPRA CE Q2B • SINAPi

DATABASE: MA Cr2r202'4 - Vakim Sem Oe3ar)»;3o

COMPOSIÇÃO DEGUSTO UNITAiUO

I.O10CO0CO

rorr-a

VALORSEM ENCARSQS:

VALOR COM ENCARGOS

Ido floldívtl marrom p' aoM. d s 60 mmEilSSl
TOTAL

O.30CCDOO0 RS3.6S i  RSl.a
0.30000090 R$3.72 RSI.itl

o:ooieoooo

o.oooeoooo

IJilDOOCOO

RS 63^

RS3a.&)

-• I I I

I02S96S
lEncaneder cu bornbeüe Mnuiiica nccc ..

0.30000000 RS 16,20

1  lOBlIlS

■I5I7IÍ9^1 Eliliiyil ■■...'-".•li.. t|i.','.>^HI

S02484 SSSSSSB ORSE m 1.01000000 RS 0.23

TOTAL

R$S.4S

RS a»

RS 10,12 RS 10.32

VT.Tra

iEaQHIZJa

i^-rPiitaüsa
7.ir.T;Tf^:Tf>»T.!10

COMFIBRA DE VIDRO, 10MO UTROS • FOftWCMEHTO E IWSTAL
I Ml» W I '

roíf; ? .TTAÍ iríTírfTBTsn

AUTOPROPEUDO. COM LANÇA
TELESCâPICA 40 M.
CAPACIDWE MAXIMA 60 T.
POTENCIA 360 KW - CHI
V^r 1^1 .T.TA 1 *11 .• •TTIIIU.

AUTOPROPELIt», COM LANÇA
TELESCOPICA 40 M,
SAPACICMDE MÁXIMA 60 T.
POTENOA 260 KW • CHP

SIIMPI CHP 260000000

TTQrziiEie^eEtB

RS S.OOS.24RSE0O3.34

TOTAL Material: rrjTE]

AUXILIAR DE ENCANADOR OU
BOMBEIRO HIDRAUUCO COM
ENCARGOS

OBCOOOOOQ

LiBsSas^TOii»
MM I.AdiaM cawosrclDHejstouNnAaio n/ux



ai»cn tn

«URiTUe»**Q«lM NMueu

OlTVAiiCQi 4«

_çüi
•.--".flfjt

PnMuraMu

fWonng • AmoCacts di UniM*d« Eimno ̂Mii» Tnnd»M tfcs sanUa no Uuniclaledo Podnifaa - UA.
o de ReiDma e AmctlncAa da Unideda dt Enaln» Natsa trindade<ta SanUa no Munielslo daPedreUiB - MA.

Pedro. SrN. Baino Madoum. Munielslo d» Pedidrs

EIKMOOSSOCWU: Il2e
BftSEDEPfffiÇOSt 0P9E&E 12/3023-SEJ^fRA C£ 028 ■ SiruUh

DATA BASE; MA D2r2CC4 • VdseaSam DeMnartdAo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

ENCANADOR OU BOAeEIRO

HCRAUUCO COM ENCARGOS
COMPiaCNTARES

3.9000KCO

TOTAL Mao da Obra ccMn EneoiEoa
Comideinenlaces:

firmv;»

Cbi^laee em psrade ««m
Btgaraasaeuaço ti -13 IclmerSe r
staW - Revisado OSi-Z015

profiaididade ttt I.SOm

embolo d9 9rau de empaetaeSo

B'7?Tr:l KT-JJ/T.y f íltTT Vn

iaauaisiSEa
KCEJlLitioLia

p/ir.::t:-.Tr»r-,-yi nTrra

HxamiflMnfun

A«o . SO a 6.3 fl 13.Smm.
ineMflàas corto. dobmgem.
flMKUçeri o cdccocw do
torrapono ne <ormM. porá
MMnssmCtoo»«firtd^dcs • ftt

rruBiçe

(S^t9), ttsp " O.Oâm {«npoto).
tm Aipsmosaa Iraço tS • 1 3.6
(6m«no I cal / c/ junto cto

■ KLTIEill

ORSE m2

OR^ m3

ORSE m3

ORSE m3

ORSE m2

ORSE «3

ORSE ni2

1.23000000 Rl12.ee RS21.9S

«101.16 «182.06

1.71000000

1.17000000

1.71000000

2M!li3
lilAJ

'/.i».-::id.-.r.i:r.r.'-f»n-v.sa

'OTOtH ./.i::>a

SIFiíil

nncírn
iniD
E3ED

aüüVKüiiaa

lE^Tll

stosw
lEncarg» Com piem ontorvt

OHSE h osoooccoo «3.es

61CM
lEncoroM ComptomentorM

ORSE h O.5OD0D0DO «3,72

■líTrSlSimnumiBarj.<4vij 4c...^B MPCnUMTAnO 1

Cala adonidB am ptc. quadrada.
103352 cem tampa eaga. ISO > ISO < 50 ORSE «35.01 «3S.ei

cÃBnw^naa
■rniataiama cDMKrKAeMCi/siauHitMie aa/tM



MdETTUUIMKMaM

CKf t C^.IU 4»

rrvMTurs MuniQoai át Po(fr«rM • MAkii.KU-

:":T17r»U .!.[|„I t f.l„l-!.'

BASEDEPffiÇOai ORSESE 12(2023-SEl7FRAC£02e-SlNAPI INCAmoSSOCMS; liZMIA

QATABASE:MA 02t2Q2A - VNcrs» S«ni DmoiwaçAO
tOl: 21X%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO |

EISüll n^*iiTí7.!r7]

ÍT^T^'Trr.TriT)

['/TtTTa

rOT.T:T.yij?W.':W.a

■.V.'i:-T;ir.-r»»:!.^Tg

Ml I I I il

mD

1Z}. »i07 CARA K GORDURA StMf1.ES ICAfACIDAOE: » L). RETANSULAR, Bit ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES
INTERNAS S 0.2X0,A M, ALTIMA HTERNAs 0.8 M Af_12R020ÍlM)

OCOQOSSO SINAPI

■

OESMOÜMHTE PROTETOR

 ' |i IM h I I 1^ I

etuom FOBMS DE 1MDBRA, ^^p.
OE a*SE OLEOSA

IB.1H0CDC0 n2.6Q RSA2.0t

0X0210000

ooooMei

OOOOGQBB

ocQOistr

OOSSÍOCOO

oxosmoo

o.oToaMoa

E-vt.':-r f m^ri

PINUS. MSTA OU
EOUVALENTE DA REGIÃO -

TABUA NAO APARELHACM -2.5
X  20- CU. EM
MAGARANDUSAUASSARAICM
BA. ANOEUM OU EOUVALENTE
DA FSStAO. BRUTA

irrrrm-rrfTin EinMKünisiTn
IRO COM E

ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (EM
UOLIME DE QICNTO E AREIA
MEDIA tjMIDA) COM AQçAo OE
IMPERMEABIUZANTE.
PREPARO ACCANICO COM
BETONEIRAASOLAF OSOOtS

ARCAAtASSA TRAÇO 1 < (EM
VOLUME CE OI«NTO E AREIA
GROSSA CMÍOAi para
CMAPISCO COrAIENaCMAL.
PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA «O L AF.CBOOlS

TRAÇO 1-2.7:3 (EM MASSA
SECA DE CIMEMTa AREIA
MEBAl BRITA 1) - PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA

SINAPI H 2E2SaUD9 RS2S.IB RSTS.SS

SINAPI H 2.0625nD0 RSS.S2 RSAS.-U

TOTAL MAo d* Obf A eecn EfiearQM
ConplMwnurM: RS 130.43

O.OS23IHOO

o.Qtisnxo

iUctiiliSiÂ liésnàa
cJgKaSWtm

KM TpniMAn (eMPOMCAfiMOirOUNIMIlO H/IM



*

ISTAdCCO VMAh)*kJ

NWHMUunOMt 0< NOKUUU

CHPr Ok.lM^SJfXSi-if

'p-o11^To2íi

üã SS

Sifemi» « Amatostp da UnuMe dt Ensino NoIm TmMo M SaiHo» no
o da Ratorma a AmilaKEa da Unidada da Eiaino tuu Tnndada dos Santosna

eASEDEraECOSI ORSE SE 12/3023 • SElIfRA C£ 028 ■ SlflAPi SNCARSOS SOCIAIS: 112.9»

MTABA5E: HA ua/Aun- VBoraa oern Lcsonaraçao
ao: 223»

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

97733

PEÇA RETAraGUlAR PRÉ.
MOLOAOA. VOLUiE □£
CONCRETO Ce ATE 10 UTROS.
TAXA ce AÇO APROXIMADA CC
ao^Ae. AP.01/2D1S

3IHAPI M3 0.0X320000 RS 3«9.0S Rsss.n

0,950COOOO

;'A«w

^nrcQ
tniva

r«~:T < -TI -ir^^ 'fT4'. B
tTára» {11U8KK

'/■'■■■;l'n7.t7r.7t
STEO

72aiEyiKis3g TjKD
issa

12.4. S1M9?78RAk>cifonatfor«dontf«»pve, dnlWxAOmm.iunu toMávH (omeddovtottaiddoem r«n«lded«KaroAou 4ffl nune)de ttooio
i»nlúrkx ef.Mn022(ur>)

rn-;"

1.00000000

0.007SXDO RS 61.02

OTAL Motanar.

AuioHar da aneanodor au bcmbana
&8624SS hdrauico con «ncnoa ORSE O.16S20COO

Q.ieS20000

RS 19,17

FQ 24.aS
EncanadK ou oofnoaro hurSuaco

com ancaaaoa co>np>amoniam

TOTAL MSo da Obra cem Encargoa
CematenenBrca:

IÜE13j22332a
lEI£2Íi233íiE52Iã3a

V1r.' -.r^- ',1 d ■ v-it'.V-
V.tTPTltlTTff.Tpr.-H

^Binj
SIDE!]

Ema
iUm££Ití^H

E32353E2B

TOTAL

FBQ.»0,10000000

TOTAL
HOGjijr: TOTAL

RS 3.297i 1*1 RS 3.29
TOTAL Malailat:

HTZHBEvnzg
7.TTy.TI

CT.-ITT.TJiTdTa-ipTtrn

•/..ia:.1.-S;'r^>A.!via
n

AMb lona dr Sousa
csiaersr.tnee
ItM 1f ie«»e3M sowm<c8ectcuinMmif4M



tU40O 09 MAAANHJiâ

HtnmAA 0« MsaiHbU

tufi. 0&i 49

rKm^íTisjPratoltura Muneip"'d* Pedreiras.•MA
:R<lcrnu«Arn-rrjr10 de Unidade de Ensino Nabe Trindade
IPmlBi:e da RfiBmia a AmsÉOEdode Undode de £naim Nsi» Innúsde deu Sadn no

BASE 06 PfSÇOS ( ORSE SE 12/2073 • &e'FRA C£ 02S - SitMPI
OATA BASE: MA 02-2024 ■ VMms Secn OnonmfSo

SNCAROOS SOCIAIS

COMPOSIÇÃO OE CUSTO unitArio

berncha para tubopvc ajiinrio ú » SOmtnlun

8t0554

SiQSdd

Eno*goe Complamertaies
EnnoHtii

Gecaiope Cemplaniarum
Sonanlo

0R8E

ORSE

ini
ini

0.14CXDOOO

O.liOOOOOO

RS 3,65

RS 3.72

IIVf7r?TT^HiHrmi

ionsz
IAM bcnatfB ̂  iuOe p« uMArie
IpaSaL^ aOmm 0R5E 1  un loaDoDcn RS 0.86

RS4.S6

OTAL Material;

TOTAL

A3 0.3S

0.1001X0X1

L:atí*:^53

■7:nr.i?tTP:nira:iiTT.i:B

Me ieKUvd. para

FSOeRSS.CB

RS 3.72023000000

Umefliaree:

RS63S6
E!u]5H^H5?5iH3Z3 w;ti:;27.r7;

Aids^rauSDuin
HM laiaiaxm c3vesw7oM«nrau^;TA*e n/SM



esrMoccvAiAknio

MBAlITUUMUUaXM Pt Pfonw

(Hft C£.tA4 3Ai:XXri <9

I9.l23[5Eti
I?

^«ip
Rifon

iTurp Ujniüitf do ̂ otfrtn» • MÁ
na o Am

.9 ds Rdormi o

((t PKtmm • MA.

BASEDEPR^OSI ORSE SE 12J3CC3 - SEltJFRA CE ISB-SINAn
DATA BASE: MA 02^4 - Vakau S«m 0e»rmç»3

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

|í!^ai33

OftsSC UA l.OOO)OOCO

0EÍ3S523I

Erm IM I I' 1^

|n-]n.».-^.-ii7vyT;ir!rf;
EOíSlSTi

At«».'B'.i-T.rT»:rrai

r/.'r.T:^i

Z2£ímiii:aiiaai

aaâaaHpi

e>cB«
Eflcarge* CampMmentain
SaiNdfKa

ORSE 0,13000000 RS 3.72

BHI■■KâÃn:jicane* Camplamantimt;
IKTr:?!!

IDOISS 1 ORSE ka o.oiecDooo RS 03.36

I03S1BS JaWHa pvc, aaidaval. M. 45 piam,
dn 40mm, pgva ngaCo predial ORSE un 1J30IX1DQOO RS 3.12

SalmatmoadariM ORSE 1

rvTa-'^** lETi» 3.'||'^^B

ORSE h O.I2QQOOOO 1  RS 18.20
ORSE n n iTtmvni1  R$17T3

^■1 II IR 1 1

lüs:

KCEIEã3[átI52»S£31
iEaãHssattEinsai

laíSiuiaLiLai
KíIKiEilGSQQSI

Küny[áía3£BI

4*(flALdl<m S

EÃTSjTIP
a.ijeomoo

O.14O0OQOO

II::

pv« tm hasca 6» SSOj qrse

ORSE
Jotfra pse. saldnal. M>. 4S gma.
dn 60 mni. para «:gato predial

I  li Ml' I I I I il I
O.OISOOOOO

i.oaoooooo

RM , . .. iL.i |,ii I

ft>S3.3e

RS 3.43

líàía^sagi
Sí-ILMT.S

ir.ÚiUl

ETISal
TOTAL

RS2S4

VALOR SBH ENCARQOS

VALOR

ÍZaijllAlEiiail
011

AArAtSiwÍM^'^ft
aBRnr.mu

eoMropcAoMcisiouKawie rz/iM



CST^iOO99WMA>)HÍk3

wiiwiumíBiiwMaMWOWW

Olft 06.uc aVDRl

PEdREI«AS/MA

Proc-^

Ifls
1 Rub.

32133:^.53li

(B MMtlDle de Ptdnin» - MA.
diUnktoiM da EMM Wm TrMM* des SentesTO MuHclpw M PatMiia - MA.

BAS£0BF1^C<H' ORSESE12nCQ3.6EJr<WCEina-StMAPI
CATA 8ME: IM OZfJiSd • Vakm Sam Osssntntde

ENCAROOS SOCIAIS

BOI:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

«M. dom • rSmm fun

r7wrr?i7.r!

o.ientoDO RS3.e

o.iaoDccoa R}3,72

ot Conplonemns:aiiasss
I  11 ^Bl|l|i ii 1 1 I Ml

OJfiOQDOOO

Ri7.ia1 oooooooo
dn 75 mm. pâr» isoeU pr«diai

TOTAL tibMit:

FSIS^O

LiaiTL

EEig

Tr.-nT3?-a?T:Fy:

msíjjiitiEaa
QEíE^EEH

lODmin [un

["li-, jv. LV.ii*^:jirJL-fc SimTíT

0.2X00300 RS 3.72

TOTAL Cnargoa Canpkmnitam

II Mil SM I I

0.09000009

loaxQcco
Jeslieinc, Hidnsl. pO. SOgau»,
dn 1Xmm. para caoDie pracU

1^1 ''"Ttar.'r..T7:Tig
szzTErsra

sgi33a

SHsrrrsBiraps IFI^
QiazsraEsa

Z3Kig

ía£22isíanEZ2i3a

Em

firo

diamasomia (un

0.14000000

014000000

O.OISODOOO

100000000

IXI3B
lAdcsfVD pve em tmea Qt fiSOj

OR£E

tiYweaR Jc^pw.a«idawl.pb, Wflwus,luMoo dnSJmm.paiaaaBaiepietór

RSID.X

F»i77

TOTAL Malarlal:

AüchjABijilfSbiaB
ewRBSSfSw
NM laittlOIW coLmocAaNoisepuiiiiMiò Ti/tat



«STAOÚ OO MÀWíhAo

nS^mJMMUMCMl D( PtDKI Wtf

ObW AViXDl-O

[Rub.

NbUí TrMBdi dai SÉCtoa r» Muni«i«ie ck PsdnKfM • MA

■aMiBzssaGãnEEs:

BASEOSnKÇai OftSESE 12/:(B3-S£IWRACEI»a-SIMAn
aATAlW& MA(ar2D:4-Vilar«9SOTiOnarm(to

ENCAROOS SOCUU*;

aoi:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

icTwnr.r-wM ■ r-.rj •< RAMO TOTAL

1028665 Encanador ou OomO
(hadatai

•fo Mdriut«o| Qpjg „ 1 o.iaoonxn RI 1820 Rl^St

jv.f.'.r.v.nnr'.74B
rnfj ' I :iV■^: ^t-'- b

v;-!l!
'/.-«ü.riio.Trvitiyia

ato tccuftdáno, oám • 40mm
?5ir: TOTAL

RSI.O028000000

028000000

■ ' II =a.4-<.'il ^rT/TT

1.00000000

I.OOOODOOO

lissrziszn

■rrumas Encanodor ou bem
(hr.W.1

bom. Wíwlee ORSE ^ 028000000 RI I6J0

iiTrffTOTFFWífssrn rnmta

lAMi bematM pM stQoco
■  rilldtl

^■cTTTT^HITT^I

ORSE h

ORSE h

FONTE IIT.V ■!!

ORSE un

ORSE u.n

l^

CEElilZS

Ki2Eittri£li2a
i22I£it:iiE£Ii33

r7ir.T:T.--.'^nrH

ixnm

jivrjitc5

2

1.00000000

Tirxnl

EEZ

0.460000» RS 3.05 Ri 1.67

0.48000000 R5 3.72 RS1,'1

RjeiB

ftSJI.TS

livnvrn iHdm

AV.'T'':ai

i2Z!aira£2iiai
jyy^;T|'Y^7y.^'y| g

EüBilSiasai

HZElI

IL1T. SBBTBU JuncM «ImpliM, pvc, Milenatmal, ugals piedbN. dn40 mm, junta sokUvd. iMMCides MaUlads an ramal d* daacarna ou ramal do
oageto lanttirta af_0Br2in2 (un>

I1A2 ■rriliXI
ORSE un

BRBnmM
> ■•niansB ceurobc^oMcusteuNtuo h/iO'



1 SIJOd 00MAJAVrjt?

pniwrwwseiapâiei nonitM

CKft C(.l AlAVOCQl is

"♦»Bt>R£iRAa(MA

rinTtTlhri.TCTVCTTTTT

.!'JI:',!.U.LMII8ASE oemços i onse se 12/2023 -sar^RA ce 028 • sinapi
OATABAK; MA 022024 • Valem S«m Onomnfto

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRÍO

1030565
Juneao símptoo. pvc, 45 grau», en
40 T 40 fnm. aeria normal para
aaoetq DnwAsl

1  ORSE 1 ^ ICOOCOCOQ Rt3.42 ftt3 42

1200836
Sducae mpamlora < ImipMsra
pata (7>c,(rauo com lODC cin3 ORSE un 0,02250000 RSS1,(R RJ 1.37

1 TOTAL Malerialil RS S M
FONTE TOTW.

8882493
AuiAar ea aneanadca ou bembairc
hidráulica com «oearga»
conolemartam

ORSE h

A

o.iTCOOoa R» 19.17 RS 3.24

8682673
Er>ea/BiMr ou Bomaare njdrautee
cem aneaigoa eampunartam ORSE o.iassoooo RS 24,45 R$4.13

TOTAL MAo da Obra com Sneatyoa
CempiammlarB

VALOR:

EGSSEilESSaaI
$52E3I

imil
hfitqI

ENCAIMDOft OV BOISSIRO
HORAUUeO COU SMCAROOS
COI«T£FCFITARES

TOTAL Mao «te Obra cem Eitcaigea
Cenptaincnlafe*:

iaiEi3l

lü^iiaiísai
imEíiiMjLáj:;5tta2ai

EZSSilIijiíãiai
r7Tr. :l:..-Tt.^ArVWI

iiTnral

VALOR COM BO:

1219.99711 TUBO PVC, SEFBE NORMAL. ESGOTO PREOWL, ON 40 MK TORNECtOOE INSTALADO EM RAMAL DE OESCAROA OU RAMAL DE
ESGOTO SAmARIO. Af_08f20Z2 (M)

SfMAPl UN

0000983S
TUBO PVC SERIE NORMAL ON
40 W. PARA E5C(3T0
PREOALINW S8S8)

SIIWPl M i.as4gccoo RJ 5,75

IEE521I.'rr.i:

H 02S)OCOOO

AMctoliuifliteaiiaB
<DMS)ÇiioceaímMdAitio n/ioi



^\OU0O^2i«

ESt«00OO IkTAAArVH^

pmtnvnAmumwmoi patauí

otVi. 49

PnvfBfturfMurRdpoi ài

dêRc^DftnftoAffl

■'r;iir'.gr

des Santnm Murtein» d« P«dWas • MA.

2Íá,l

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

B8»7
ENCANADOR OU BOVeEIRO
HDRAUUCO COM ENCARGOS
COWLEMENTARES

SINAPI H o.2a»oixo RS 27,AS RS 6.03

VALOR ENCARQOS (1IZBK
VALOR COM ENCARGOS:

VALOR
VALOR

ifcEnnal

12.20. ssri2 TUSO PVC, SERIE NORMAL. ESOOTO PREOAL, DN 50 MM, PORNEaOO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL OE
ESGOTO SAMTÁRIO. AF_0SAI022<M|
MBtartal I PONTE I UNID I COEFKENTE I PREÇO IMTTAfEO 1 TOTAL|^*WGUAEMPOUHA.GRAO] 3,^^

0.0177000Q

F!t9.4S

TOTAL Maleiiii:
LBE$27E5n 13^.WTT.T:T.

0JIB2aC00

ENCANADOR CU BOMSEIRO
HDRAUUCO com encargos SINAPI
COMPLEMENTARES

0.3tB20000

TOTAL Mie de Obra CDcn EAeargds
Com piem en Uras;

VALOR:
VALOR SEM ENCARGOS;

VALOR ENCARGOS 1112.58%'

'Tjr.7:Tll?iy:T:ir.H

VALOR COM BC !

12^. 88T1S TUBO PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 76 MM. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL OE
ESOOTOSAIErARia AP_I»3022 (M)

TOTAI.

000363» Dia
DAOUA EM FOLHA. CRAO

SINAPI Lbl o,02i2acoa RS 2.» RS 0.04

ococsBsr
TUBO PVC SERIE NORMAL. DN
75 MM: PARA ESGOTO PREDIAL
ITSRSS8S)

SINAPI M I.OSiaXOO RS 12.46 RS 13,14

RS 13.tS
TOTALrTTTV7rrn:i3;'.-e.,...|v.':.ii".si-;vT.'?^*i FONTE

SS2<1S

AUXIUAR DE ENCANADOR OU
BOMSEIRO HDRAUUCO COM
ENCARGOS
mUPI PUPMTARFft

SINAPI H ojeiaocoo RS2Z.6S RS 8.»

e»e7

ENCANADOR OU BOMBEIRO
HDRAUUCO com ENCARGOS
COMPLEUEFfTAI^S

SINAPI H ojsiaoooo RS 27.43 RS 10.45

TOTAL Mão Oe Obra com Encargos
Complamenlarss:

mrriTtg I5S2
7.n>:;irnT:i;;7a

EartEbía

lúÍQ^'^tta
tRaemm
I i»t*)s*in caurcscSoGACuMOtHiiTAiiia le/m



liií-.k-.;. IlUti

|M |||I I I I I irr*.''-!-'!:'', 'iiyM.i!-'!'-"■l-"Pr
ZlIIH?3í

e4ji UnUtd» da Em

rMou Sto Podre. S/N. Bane IWoO

ihe NiImTéMMi Qta SoMca r» MmletiAi te PrIMiu • UM.
(M M* Saftie» no Muniolpie M Ptmirai. IM

aiito, Munielílo da Padnino • W.

Il2d»CR8E SE 12«I23 - SElhrftA C£ 026 - SIMAPI
UA 0SWI24 ■ Valms S«n Dasonanído

COMPOStçAO OE CUSTO UNITÁRIO

lho. diam *100 < SOm/n (un

oiBoacxoo

o.teoaxKO

RS 3.63

RS 3,72

01 CoRiBlamontam:
TOTAL

RS3i.occaoGoo

I.COOOOOO

fTTtrtWTTTCrm

0.0600X00

VALOR
VALOR

féoKtoc/ anéis. o«a«

O.4O0Q00O0

StOM» Enca/goa Coreplomarem
IsaMMOn ORSE a.aEtaxxo RS 3.72

I.OCOOOOOO

1.DCOOODOO

LOCDODCOO

,i"TT.-Tn idii

AVTT.Tia

7.TTrit.1j-Ta7-gT:'.7r7a

BSEuIsiZIIZaiüEa

—•CÜEiELX5a

EO
inmra

E*ID

r-r^ i.^Tn

I[2I32I

[■LiiíDillliPjllü
ORSE kg O.OSSOOOOO RS 63.30

ORSE on 1.00000000 RS 9.00

.L'iilüí

Ji':™

O.2300D00O RS3.es RS 0.63

OZXOOOOO RS 3.72 Rso.es

lUícfclbMgeaÀia«gRSttWw
cowmictoofcvnoiMTW» mw



*

Piatwua MuiKipoi a P«diw» - IM.
odiLWaiil»d«Eiia<iia W» T(liia»d« dM Santo» i» >»iBlela)B d» Paditin». MA.

oda Retirmâ «Ajd

Tíaw3s>S8o Pa*o. S^. Sarro MoOmíbuo. MunKIpto da Pedrains - MA.

ETKAfWOS SCCIMS

ttilliTOíl

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

TOTAL Matartal:

FSie^D

257ti^MKCTB1i' l i'i| 'i'i^ k«Kvi'.i ir.'iíL

0,23OD00CC

iaüüuiía
J23EaBZ2íI5Ea

iT-Ti

rAlI<:rr:VT^^1.T7W

VALOR COM aca

^2JS. 10«3«a TERMINAL DE «^KTILAÇAO, PVC. SERC NORMAL. ESGOTO PREDIAL. ON SO MM. AINTA SOLOAVEL. FORNEClOOE INSTALADO EM
PRIMADA DE ̂ CTO SANITAR» OU VENTILAÇÃO. AF_0eO022 |UN1

Mstwiil

OOOOOI22

0CO3S333

|AOeSIVO PLÁSTICO PARA PVC,

lUAA OAGUA EM FOLHA. GRÃO

lEEHPl^E^IlTH^Tni

SOLUÇÃO PREPARADORA r

UUPADQRA PARA PVO

00(QS319 SINAPI UM t.oooocoeo

1

RS8.Ce

Mão.da Obn com Et

5S24S

FONTE

SINAPI

COEFICENTE

OJlliJOCOO

PREÇO UMTARIO

RS 22.65

seser

ENCANADOR OU BOmEIRO

HCRAUUCO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI D 0.01,40000 RS 27.43

RS 0.65

RSS06

TOTAL

RS0.2S

TOTAL Mão de Obra COM Encargoa
CoMpleinentirai:

VALOR:

,VT d ■, i rTTTTgg

'•ar-rtirg

.-Tfpncr.TTs
23

VAiJlR
'ALORCOM

T2.2S. tOAUITEIMNAL DE VENTILAÇÃO. PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN ^ MM. JUNTA SCIOAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMAEM OE'ESOOTO SANITARIO OU VENTILAÇÃO. AF.OSr»» |UN)

««0,22 siNAP.

SOLUÇÃO PREPARADORA I
00320063 UAMAOORA PARA PVC. SINAP,

FRASCO COM 100OCM3
ITERMINAL OE VENRLACAO. 751

0raS320 MH. SERE NORMAL ESSOTO SINAPt

í  in:S »' *jí?VJa*''*'*Trl
BOMBEIRO HORAUUCO COM
ENCAReOS

aaa>';

O.OIETDOQO

OÇ3100000

RS 52.70

RS 2.35

RS56.TI0.02600000

I.OOOOOODO

ínnaa
-■'iJJr», J.lt:

9.04190000

cOAMósctoMostourniAao



*dO 09 MAR^ntiO

Mtn^UMlMOMLOt?fS«IIUS
OtPr ÜLUi.av9Xl'e9

PEDREiRASfMA

Proo,Q\üÍte^20:
FLS.

Rub, .A

PrrtcJaiiBMu

da UntMe dtEnal»NU*>TiMbitodasSeitn na MjnleiBi» Patmlne - m.
d» Rnlenna •Ampuaeae UnMaAOb EMlm NtiM TiMid* doa Santn no kknielpi»d» PMí«nB - m.

'^awjaa SA» Padre. S/N. Bdrm Mügdaure. MurMMe daPadriiiaa • HA.

ORSESE )2/2<123<SElNFRACE03t-SINAPI
MA taoeZA -ValetesSem Oeswieraçta

BNCAfWOS SOCWIB:

BOI:

composição OE custo UNflÁRIO |

86297

ENCANADOR OU SOI^iRO

hdrAuuco com encargos
COMPLEMENTARES

SNAPI H o.o4iao«» RS 27.43
1

RS 1.14

TOTAL Mie de Obra com Encargos
Cooiplamentiraa:

VALOR:

S52s3iniS39
i3£2Ei2iEEa

2Eil!aLüi2a
CEEiEiKaiaa

EÍEÍ2IIEB

«MTE

Aço CA - 50 e 62 4 12,&nni.
IrciusÁte este. dobraoem.
mentegeni e cdocauo de
'«tiBQsns nss 'armas, peta
supaatlruturas s funAçd» - RI

ORSE

A«a CA • 60 a 42 a 9Anm,
Iriclúslve corte. dabragem,
moníegem a adococee de
larragcns rtas Icrmaa, para
stipercetrutures a rundaç6as • R1

0R3E

Alvancns bbco cencnüo vadjçso
ibilMSerr. «O.iatn. com

srgamiissatiaça T5 128 (crmoRD
'Cd /araai. jimte 1 cm -Rer. 01

ORSE

ORSE

Oupisco om parede cem
arsamassalreçoll -1:3 (dmonlo'
area)-Ravl»de0&201S

ORSE

Calda a ea^a manuih deeetiihe (»SE

Concraro dmptas tabiicade tu
Dtro. Iclm13.5 mpo. lanpoiB a
ivlnrruirlr

ORSE

CaiEida simples udrtade
Felc«3Crapa. bombeode. lançado a ORSE

Ft 1 I I 1

EacavaçSo rnanual da vala eu cava
em motarisi de i' caUQerla.
profurrdidade enira 1.9 a S.Xm

ORSE

Foima plaftt para asmiurtts. am
compenserto reslrude da 12mm.
01 uao. Inclusrre escaremrmlo -

Revisada 07 2015

ORSE

Receorro manual ds valas, tem

catndoQlBçfte uUlionde sSpe, sem
aentreia ds grau do eempaciaçio

ORSE

ORSE

ORSE

jvDIGIíT

SaiBOOOOOOO

46.00000000 «II.8S RS54S.I0

RS 7525 RS l.eK.ia

RS 24,67 RS 326.36I3.23CDOOCO

24.400X000

43S40000a)

RS 6.51

RS 16.45

RS 564.47

RS 570.60

1.32300000

4.43000X0

B5.S3CDOOCO RS 74.0? RS6.360.S3

37.65030000

e03occoooo

24.40000X0

2,00000000

RS 153.64

as 716.23

RS 748,79

RS 2527,75

RS 137,98 RS 7.077.44

RS 32,90 RS 1663.87

RS 3025 RS7SS.10

RS 56.74 RS 111.48

V:Tf'T-:a

VALOR UNTT

ALOR com 801:

dí&ua

ccMmKUDCuJsiauwrMio ts/im



CTAOO l>?

««miTUR*y UMOMiM«IMÍIM»

<*1*1 Cfc>u4 A!fOu:\«y

PUDRÊ'RA

P.n,D\QUpOl
FLS^BSI
Rub. K—

■■^.•'7rT7;5t;y.7'.'„,i'ri':',i'!rr?T.

S532 - - ••
OiUnUtftdaEtutfMNilMTmdMaMSlMalneMMeiglaMPMalru-JM^

(ihlsvTmoad* (loa SaMs m Mumeime di ~ - W.

CfBESE l£r2<B3-e£INFMC£IBS-&lMAPI
MA CB(Za24 - VMemSam OacrantJa

■NCAROOS socwn:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

tia. noes suMunuRO aRcuuut. em coNOtETo Pft£-moldado, ouuietro (nterno ̂  la m, altura hterna» 3,0 m. Area de
(NFITRAÇÃO: 31.« «P (PARA 12 CONTRSUNTESl. AF.lHOa.PA lUN)

lõ^ã

RTmoESCAVADEIRA SOBRE
ROOAS COM CARREOADGRA.
TRAÇAO 4X4, POTÉtCIA iJO. li
tf>. CAÇAMBA GARRES. CAP.
MH 1 M3. CAÇAMBA RETRO
CAP. O.a U3. PESO
OPERAQOWL HN. 6674 KS.
PROFUtODACC ESCAVAÇAO
UAX 437 M - CHI OLRNO.
AP OB-aiM

RETROESCAVADEIRA SOBRE
ROOAS COM CARRESACCIRA.
TRAÇA04X4. POTtNOA LlO. 66
MP, CAÇAMBA CARREG CAP.
híN I M3. CAÇAMBA RETRO
CAP. 03« LO. PESO
CPERAOOMAL MlH 6674 KO.
pROPurmoADE escavaçAo
UAX 437 M - av CXURN3.
AF 061014

■  il 111 IM I I I I

O.8376OQO0

i25nií*i Ecrni ̂ ■?5i5iS3ííi^*
L EM COICRETO AR.

PERFURADO. PARA FOSSAS
SEPTICAS E SUMICOLAOS.
SEM FLOCO. ClAMETRO
IRTERMO CE 3.00 U E ALTURA

RS t IM7.94

f.iyr:!

ARGAMASEA TRAÇO 13 (EU
VOUAC CE CIMENTO E AREIA
MEDIA ÚMIDA) COM ADlÇÂO CE
ILFERMEABIllZANTE,
PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400 L AF QSGOIS

UOliUDA, VCKAAC CE
CONCRETO ACIMA CE IO
LITROS. TAXA CÊ AÇO
APROXIMA» DE SaXGM'.

PEÇA ORCULAR PRE-
M0U3ACM. VOLUME DE
CONCRETO DE 10 A X UTROS.
TAXA CE FIBRA CE
POUPROPILENO APROXIMA»
CSBROI* AF OI/ZOIE.PS
PREPARO CE FUM30 DE VALA
COM LARGURA MAIOR OU
IO»L A I.S M E MENOR QUE
7.S M, COM UMA» CE BRITA.
LAM»MEMTO NECANIZADO

SlNAPI H 2.0313OCOa Rsa.is RSSTia

SITMPI H I.SS600000 RS 22.52 RS3S.B4

TOTAL AUd d* 0W« eom aKaiOM
CoeiplamcnMt: Rsnío

FOMTE IHC^I

j

1

U

i

H. .--.ir,VI-..™ TOTAL

0.022X000

RS1IS3.I7 RS 1201.86

0.^20000
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15

raça

c™

rata

:cuqiNuwidiuo3
MBjnua UM» «jao »P o*K 1*101

ViVjEE;

KM*»» 1*101

Ittl tuomxtBtossaest

[ECn
J-i-ilT.IL-ltJIH

En ítMI «i:t:>li7.

E!írni!i5rTrEzst5ii prJiT=

iculuauotouwo
«oCiEun uiea ujqo «P ofyj lyioi BmtU

8t'OI tuOOOOUSVO

OBcoisaí'o

H UVNJS

IdVNlS

|l I I Ml !■ V/rnijiS

DSZIBB»

ZIBMÚOOO

SÍKtU

ecci tu

IfStU

SB'ÒtU

El>ztu
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ox kjmis

oi IdVNIt

0UJ33 MmiS

OM IdVNIB

ouiwoufiaoQinrirrfa
OMfiSt CXIVZMVA1VSawvu*
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%xu0(âueusBOOUf»SW9f»A-KD&eDVn :3mViW
krms-9Z0'j:>^ttBS'U0Zfti 393^ rso^susaam
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«MRItUUUlMQMt01 nMlUS

0*Pi CB.IMAV9X) AS

Proojj

pls. ,

IRob. ..

96» UnlM» dt€nain9 No)»» TrindMo dos Sortia no Muucipio ao Podww» ■ MA.
da UnUsda da Ensínp Noisa Tnndada doo Santos rto Muraclpto da Fa^raa «MA.

ravMB» SAfi Padra, S/tl. 0«no fc&atiw. Mmcipa do Padram» > UA

BASEOEmSCOSf
OATABASe:

ORSESE t2i7Q23.S£jrFfUCCa3a-SllM^
INCMtCOS tOCWiS: I12.6n

MAiniíCea - V4on> Stm Onenmçao
BDt 27.36«

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

seciBs onsE 1  ̂ 1 O.IEBSCCOO RS 19.49 RS 3.29

TOTAL MAo de Obri com Encafgao
Cemplaniantârea;

L7jnn»i^i':irv.n^g

•nr^g.Trrrr-Ta

^lECa: L^.v:-a
aaüjjESLaa

Eiiliáüi
tnrrrr:

RTt.TiT.rr:rra'rTrT

W.T5ÜI-STli.!

A^umesT» canarao ■ areia troço (•
1 (12Q • 1 MCo «imonto SOkg f 3
podiota areia dlrn C.3ft i 0.45 a
023 m • CorfaofAe meednka o
transporta

o.oosaoODO

íâLiica^a
TZEa

LEnLEEa

:l6|ean*nls I eall oraut

fOilSO.fiOOODO» R»3.S9

iQ^23B*3.72OMOQOOOO

►SüãSJTíi

TOTAL Mio da Obrar

çr=ã:T^

Afgamasu cntAto. cal a ama
traço 14 (1 XtD) • t laco cananto
à»íO*9'7 «as» M cal 4> 70 kg'
10 padinte d« ama (fssaa dkn
03Si0a5v0.13m - CoHaeçAa
moca nica «tnuispoitt

0,OIKOOCO

EaaaaSa
szEsa

Tr^TTTTi ' f 37W T :TíTi

tíkSatSía&^Sia
eJBSl^9S^tVHm

m4 laiataaaaa CMVOSÇUOeCUSrOUNSMUO U/JM



*

t5TAOO00 IkU&Unüú

mnnwA oiitMius

a9f.o&.ibj%vccci s?

prtWlurs MunIciDiil d* PMmn ■ MA.

fWamo a Amplladodi Unia»»a M Enamo W»l»« Tíinaaaa aaSAniM hp Itolclala tít PadrMim. MA.

O do Rofomo 4 An

Tnn«mSA»P

aASEoentsçoaf OftaesE tzfims-SQNFRAccozs-siMAn
■MTABASE: SWtnraoz^-VMflnsSemOnofmçto

ENCMOOS SOCIAIS; 112,6»

BDh 213S11

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

14.3. 97S36 EMBOÇO. PARA RECEBMEMTO DE CEMMCA. EM AROAMASSA TRACO 1:2:8. PREPARO AUMIML. APLICADO MANUALMENTE EM FACES
WTERNASDE PAREDES, PARA AMOEKTE COM AREAMAK)ROUE10M2. ESPESSURA0E20MU.COM EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AP.OtOOlA {M21

PEDREIRO COM ENCARGOS
M.'. Lid.'.

ÇTTiiinnn???

n=s?rnL'

TOTAL feUo de Obra «em SiicarQos
Com pteflxnttrt»;

lEl^ã!u?3 ■  li Ml' ■
ARSAMASSA TRAÇO 12S (EM
VOLUME DE OMErnO. CM. E
AREIA LÉCIA OUlOA) PARA
EMBOÇO^MASEA
ÚNICA/ASSENTAMeHTO DE
ALVENARIA DE VEOAÇÀO,
PREPARO MANUAL AF 0B«)I8

o.osrsoooo

aLytnm

.T-T,T

ÜSsUKilIálSlliiEa
v.'r.-;ir.-:iv.i

ffilEiliiKSrZJa
.'/■'TTTfrrr.nTTra IDGDl

14.A smS REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PARECES IMTE»MS COM PLACAS TIPO ESIMLTAOA EXTRA DE OMENSOES 33X4S CM APLICADAS A
hSIA ALTURA DAS PAREDES. AF.OZISOTS.PE (M2)

lünnni
lARCAMASSA COLANTE AC Ij

.1 .!,'|I !
S,8SOOOÚOO

OCOMK7 RÍJUNTE QIAMIICIO.
fJlIAIOlFHrOH SINAPI KQ 022200000 RSE22

OOOOCS»

REVESDMENTO EM CERAMICA
ESMALTADA EXTRA. PEI
MENOR OU IGUAL A 3.
FORMATO MENOR OU IGUAL A
TOMCAe

SlWPI MZ t.OS32aCOO RS 33.30

69NAPI H

SaU^R H

TOTAL Mèo da Obra com Ertcaipea
CemplaniartCarM:

VALOR ENCARGOS <111
VALOR

239
22LiZ2iS£a
iE2£ai2íE5a ms

14.S S0760A RcvMtmcntD carfenico para partd*. 10110 en.Tacnogre». linha BiHhanle. >•!. BRIOOOQOU 4/tnilar, apUeado com argamaiaa
indutvlaOiadaac-lll. rajuncads, sicctuilvaiegularaaçAodabiMou onbOfD-R«y 04 ■ conforme pioltlo: cor vermelha (m2i

S10S5O lí^S^HiÉlÉÉllÉÉá^H ORSE 1—
www. ^

0.40000000

StK49 ORSE h 0.34000000

I- IIIHIH FONTE 1 n^iia

I020S9
CeiAmIce 10, 10 cm. Teeno(aca,
ImUi Bnlhoiito. rU. BRtOCeO ou ORSE 1  1 I.050000CO

RS 5,72

ncarooa Cornskmonlarai:
52CTS1SÍ5*

m

«oMtibCAdCdCirSiauNirMc» O/lê*



19400 CC<>^Am1><ÍO
PMWTUIIAWUVJML MnOlUMU»

CHTi âtlM.2SySCCW»

Ife ^
TO: R»(anna«yiplliia8iiaUnldadad»e«ainaMitMTriíiaia»<lMaBMW>iaMunlUBegeP»«»iH«»-W.
Kft PnHala do Rafcrma a Amalarto a> Uwdada da Emina teiaa Trlndada aoa Sartca noMumclOo aa Pottoma • W.
CO; TwyaaaaSlaPadra.aW.Baíng WWaáaiicoiIrfuiictpiadaPfldfawa»-

BASEoeneÇOSf ORSESE IZ/jaU-SEINFRACEOU-SItM^I
DATA&UE: (MQ2l2Q24-Vdcn9Sani Oaxnefaçto

eNCARSos secvui:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

IRaiwaa cõdSã flaiKvl ««i|

awiry» [Aymaiia mdutlnatraõa wir|
FOWré t IMO

1Ae. 307(04 bvaaVaianlacefámlce para parada. 10 a 10 cm, Tacnograt, linha Brilhante, rei. 8R10OU eu linllar, apileaileeom aipamaiu
InduavMtWleae-ãa. raluniade, aielinhra ragutatícaf te de baaa ou «nbots • Rev 04 -canronne projeta: cor aiul |mt)

namiraa

Enearoa* Complemanum
_ Eriaia

EnearBOj ConiptemanlaiM

CarOmlca tO r 10 cm, Tocnogree,
linha BrtihcMft. rti BRIOOED ou ORSE

, uniu
Rejuitle ceicaida Unhei para ofiSE

roWTE I UWD COEnegKTE

TOTAL Encainae Conrplatnenlara*: |

ijsanoooo

OTAL Material:!

lAiQamaaaa atduematma ac-iiíT
ffOWTE 1 IMP

1S.1.f;«»eONTIWaOEM AR0AMUSATR«C01:4(eMEWTeEAREW), PREPAROMECAMCSCOMeETOWIRA400 LAR.CACO EMMEAS
SECAS SOBRE UUE. «EEIU»; ACABAMENTO NAOREFORÇADO. ESPESSURA2Ca AF.07J20» |H3)

■»**' I 1 I WWE I UNP I COPICBITE | PRECOIWTAWO | TOTAL
ADITIVO ADESIVO UOUDO

00007334 PMU AftOAMASSAS CE SliAPl L | OJIOCO» RS 1SS7 RS
REVESTIUENTOSahENTiaOS

PEDREIRO COM ETtCAROOS
ROM»lFMFWTARPS

SERVENTE COM ENCARGOS

TOTAL MS) d* Obra cem Encargoa
Compíamenlarat!

AMaiaiiaaratiia
ceMfevccasecidioutnraiuci utiot



*

00 UARAhnAO

NttgrtUB* wuwcmu ot KBBUtAS

csfr 0ki6«.»vcixi>-t9

0<l»UnlitMaii»EiBlwaN«li»TtliMtKl«aaia»jihanBlWinletMBtf»P«ilifc«a.Ma-

ciaU<iM«i»»Bnatno Mana TrindBila<laaSanto» fiBMunleiiiti» d» PrtMM.M».

ORS£ SE 12nS23 - SEINFRA CE 02S - 5INAPI
IM OZSQM . Valetas S«n OMM«rs(to

ENCAFSK» SOCIAIS;

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UMTARIO

1 IKÜTÜill TOTAL

Q7301 SNAPI M3 053100000 RS9l8.2a RS 19.16

RS 19.16
II 1 U

£291
jEansiEiiaai
VALORIMIT

VjUARCOMBOI;

1S2. B7»S KVESTIKEMTO CERAMCO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMERSOES «OXSO CM APLICADA EM AMBIENTES DE
AREA MEfWR QUE 6 ML AF_02rtO23_fí (M2|

ILismi

SINAPl KG

PISO EM CERAMICA

ESMALTADA EXTRA. COR USA.
00001292 MAIOR OU IGUAL A 4. SIWPI M2

FORMATO MAIOR QUE 21BS

TOTAL

RI 9.67

RS 7738 RS 87 JO

00034357
REJUNTE aXENDCtO.

QUAL^RCOR
SINAPI KG 0.14100000 RS 6,22

l,"-'T.AI..'l r-'.„le ai,-'-'.l-'.lM|."l„ITTn7Tl^* ■EZEa

ID
« FTICM«rF

O.SS2SOOÜO

PREÇO UMTARn

RI2S.0»

EtOEHl
TOTAL

0.21720000 RS 22.52

TOTALMiodaObtaeoraEncaraft» oc^aeí
Complemantafaa; ■

-7TI37mT7I7r-TnTrr-.-Ta
UIAÜI

ira®

1E3Í3I

lES. 94990 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCISTOCOH CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FBTO EM OBRA, ACABAMENTO
CONVENCIONAL. MAO ARMADO AF.OBüOZi |M9|

QTAL

R$031SINAPI

SINAPí K6

0.02130003

039940000

3.12900000

PREGO DE ACO POUDO COM

8AHRAFO -2.5 X 10" CM EM
PINUS. MSTA OU
EQUVALENTE OA REGIÃO -

SARRAFO 3.5 X 75' CM EM
gajnjg,, HWS. MSTA OU

EQUIVALENTE QA REGIÃO ■

■ ' i| IM l | l I li

3lh4AT^ H

H
PEDReRO COM ENCARGOS

Ri^jr

AÍSdoíSuM ■fttIM
cJe^ar,wu.

áwiosfjteMUfiioworAiiia stiM



isr^cc t/ÁiMfUi

mmruiMwuHViu n P1DCI

Cfifr OkiUAirsjr. to

^rirõn
:i ..;.ai.-".'.',v.>TT.i„i.'"j B lllUNdM*« ERtt»NauaTOMMa ** SaMM M Ujnicllllo «• p«mi«.- M

ds IMvmaBÃniWMSÜíMHÍãrEMUiDNBise Titndada aos Saiin no Munic

ENCAROOStOCUU
ORSESE 12«e3.S£ltfRAC£02a-SirMPl
UA Q2/3CC4 -Vdoea Sm Onwimels

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

TOTAL MBú ds ObfB em encni^od
Cmpliffl«nU(«t:

EH2Ç

SIMPI U3

sasa

EiRiiIi33
EiiijETna

j7.Trr»7:i.-*:.>-gT.i^"TS'::jtT.-7Tr.r-"T.T»r.v--->Tn.--MrT.T^-T-,-.1J<J..IVT.

LSl-

OE PAVIMEMTO EM PISO MT

MOTOR 4 TEtiMOS A

QASOUIM. POTÊNCIA CE 13
COM OSCO CE CORTE

□AMANTAOO SEQMENTAOO
PARA CONCRETO. OtAMETRO
CE 3S0 AM. FURO OE 1* (M X

O.ISSTOCDO

ívn<^; 11») III u

MOTOR 4 TEM>OS A
GASOUtiA. POTÉNOA CE 13
K>. COM OSCO CE CORTE
□AUAMTAOO SEGMENTADO
PARA COMCRETO. OAMETRO
CE 3S0 UM. FURO CE 1* <14 X

r-j»T
iymi'.''r:nu
mL'.fy\t4rT.T%

REVERStUEL COM MOTOR 4
TEMPOS A GASaiNA. FORÇA
CENTRIFUGA OE » KN RSCD
KGF), POTÊNCaA 55 CV - CM

PLACA Vibratória
reversível ox* motor 4
tempos a casouna. força
CENmRJGA CE 25 KN OStC
KOFl. POTÊNCIA S5 CV - CMP
□ URNO.AF OBEDIS

0.00680X4

5133331 nm?'
AREIA MEOÍA POSTi
JAZIWlFORNECEOOR
(RETIRADO NA JAZIDA. SEM

BlOOUETEF^O
INTERTRAVAEO CE CONCRETO

MODELO ONOAlia
FACESIRETANCULARTIJOUNH
OiPAVERiNOLAMDESIPARALEL
EPIPEDO. 20 CM X 10 CM. E •
10 CM. RESISTÊNCIA OE 3S
MPA (NBR S7S1). COR NATURAL

ICOilOOOO

OTALMMírtil:

COMfMIWOHCuSISlIMTAlIO M/tM



★

ESrtôC OO MMVfilAO

PMRCnjIUMUMIOhUOS»f OA&IIUS

WPf OS lM.2S3/0Cm-49

RrtgmtteAniftI>c*o^UWfl^daEflahwNiiMTfMadBdoaBMite9noMuntdpi&fl»Pèdwtt»> W

B«faR»>aHTiã»i>inHll«fcidauad«l«tfeEw)iioMtHl«Ttin<Ma»<lo»Saiilo3noMunlclBlod»Pear«ro-W.
Tm««s» S49 Podre. SiN. Burra mmViioo- HunIciPto do Podroir» • M*.

ENCARGOS S0CUU8: (tz.ew

■■RaTrTT^.raESÍ

ORSe^ t2/2CC3-&BNFRACE02S-SINAn
UAClrZtao - VoKnsSoffl Oownorsçb

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNUARIO

TOTALailUlí.ií.

CAlCCTEiRO COM ENCARGOS ^
COMPLEMENrABÊS " o^^dcooa

0,32490000

m 27.98

R$22.5

TOTAL Máo d« Obucom Eoc&fgos
CotBptentfi tares t

'ALORSEM

[OE3

nimçg

IM I I iiMlli IIM I l iif I ji II I
UXA EM FOLMA PARA PAREDE
OU MADEIRA, NUMERO 120. BMAPI
COR VERMELHA

RÍ0.8T0.08020000

MASSA CORRDA PARA
SI^>EflFiaES DE AMBIENTES SINAPI 1,338900»

w/TMT.TTrnmi

rv:33W P.'H TOTAL

R» 11.07

RS 2.70

MiodeOmereiE

RS 30.69

RS 2362

a.36100CC0

0.12030000

TOTAL MKd«Ot>ra com Enoigo*
Coaipldfndntared:

mil
ITTonv.ir;Tna=i.'.id,'w.i;M.%g

VALOR ENCARGOS (11268%'
mrsi :TUr 11d»:i; r« :-ii

aaiaiiiKsEiias
rr;

ir^T— .i(—i I IIM if—I i | I
TINTA LÁTEX ACRIUGAI
PREMfUM, COR branco! SINAPI 0.22850000

issaa
fii.frrr.TrT^iTTr-^TT.-TPTyrnT-írT; TOTAL

RS 5.00

RS 1,22

lAI-U,'!».'

O.ISIIKI»

o.osunx»

RS 30.69

RS 2262

TOTAL Mao d* Obrs com Encngoi
ConipiMiwitinf:

VALOR:
VALOR SEM ENCAROOS;

VALOR ENCAROOS l1ia.S8%

ttRKd.'TTJTL!:mT;T7raT9lTL-TM1lI.1.'írj9.'.r:HÍ;.'.irmTT'V.17T.T«l,T.VllfiTtr.T.7.Cii.1;r«Il.VJ
►>:dJ':w dTTi.'■prai I  ' I ■■■ M TOTAL

RSAI7.52

RS 177,50

JANELA ALUMÍNIO
19142 BASCULANTE 100 X ICO CM SEtNFRA UN 1,00003000

1.00000000SINAPI U2 RS 177.

TOTAL MMKlal:
3M ir:>M

núM.i.:.;-!EdKTdlTs

Ahib^mdeSãaa
■M iSmiuam coufo9:Ae«ciSTouHirAare u/lm



PfOC

FLS.

Rüb;
MmmjM lllM3M,kO( H&MIUS

VSl 43b.l£4.:ihX/XÍ-t9

■«iv*._ ili.il 4 k.>MU^''^'^VTV^^râftEnalno NBifl0TrMad0 dM84Moft rnMmkelMdo Psdfl^m»'MA
Oi tMdMa d* EiBüie NUM TIMUM dca Sinu no lihinclplc d» PodrUns - W doRnmaoA

BABEOCPREÇOSf ffitSE SE 12n23. SElhFRA CE 028-SirMPI
MTABASE: MA02^2024■ VaMosSwn0*wran«Se

CNCAROOt SOCIAIS

BDL-

COMPOSIÇAO DE CUSTO UNfrÂRIO

BK-X-VaV-JI

lünsra
=1 SEINR» t M3

mTTi

li I lil II l|
AV.Tr.1fS-Ta'137T^:T:T,-n^^^TrT7-tTnl

BZBíEílEEiaai
•Ecal

17.1 M57C JANELA DE ALUMIMO DE COIKER COM 2 PO.KAS PARA VIDROS, COM VEROS. SATEMTE. ACABAtENTO COWACETATO OU
BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALOARS CONTRAMARCO. FORNEOMENTO E NSTALAÇAO. AF.12/201SIM2)

■■ I I I i<
JANELA OE CORRER. EM
alumínio PEfVIl K. 100 X t»
CM <A X L). 2 FLS MOVEIS. SEU
BAFCEIRA. ACABAMENTO
BRANCO OU BRILHANTE.
BATCNTE DE e A 7 CM. COM
VIDRO 4 MM. SEM GUARNCAO

SIHAPI UNSIODODOOO

RS33XS

TOTAL MMcnaO:

RS»,«O

RS 370.

SINAPl UN0,62330000

32^
IPEOREIRO COM ENCARCOSI

«nie ^vÈntÈ oÕm ENCARGOSI | „ «®'® IcOAW^NTARES I I "

SPWPl HosieoooooRS28.1PRS 14.83

0.2SeOOODORS 2252RS&83

TOTAL MAo d» Obra com SncafOM
Cofflrpwmontn*!

KZ2Ei3
7.'r«T:l.li'rj7vn:lcT.'.;

7TTyTlJ7'JT:T

BVTr.-ir.?V7r^NrÍW!V:^

P7?T;ríF.:iF>A!.>'w
E-AiiVrrgivi^irq

fn*7?

üTrJra

IT.X HSSS JANELA DE ALUMiWOTIPOUAXIM-AR. COM VOROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALÇAR, ACABAMENTOS CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E MSTALAÇAO. AF.ITISOIS |M])

lera:
alumínio PERFIL 29, 60 X SO
CM (A X U. ACABAMENTO

00034381 BRANCO OU BRILHAint. SINAPI UN
BATENTE C£ 4 A 5 CM. COM
VIDRO 4 M4. SEM

SINAPI UN24.40000000

SINAIS UN

scEtn
II Ml' 11 I II LTTnr-Tm

SINAPI H

V
Afcid Uvià de 5taao
ijtgRSS^m^ nn rarainiaweDUAOAKXseeCUttduMtilKlO M/IM



PtSRJTUUMlMOPALDt PDRtJfUt

om OklU.S>HVlOX'*9

laiiis

3ãEI
_2ZÍI3-

P

W

rtfeiturs Municicd d* P«dr«lin - MA.

omtsAffl

da UniilaAi de En»liv Nka Timdade dos no MtffMpie do PocMiss - MK.

BASE DE PRE^ t ORSE SE 12/2023 - SEJNFRA CE 028 - SIMAPI
QÁTABASE: UAQZr2Cl24-Valo(esSein Desnnoiaçao

BNCAROOS SOCIAIS: 1116»

BOI: 22.36%

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

(SERVENTE COM ENCARGOS;
ICOMPIEMENTARES

SINAPI H 0,85300000 R$2252 RS 1920

TOTAL hUo do Obra coni EneaiBOt
Cofflplemcnlares:

VAU»

1X33631

17 A 90344 MT OE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMJ-OCA (LEVE OU UÊDIAV PADRAO MECXC. 90X21OCM, ESPESSURA DE 3,6CM, (TENS
INCLUSOS: OOBRAOlÇAS. MONTAGEM E IKSTALAÇAO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇAO DO FURO - FORNECIMENTO E IKSTALAÇAO,
AF_t2>2019 (UN)
«. .1^ \ MAkPva- 1 96AIUK 1 AASpeMMsesfve 1 i MB>AeHA 1 TATAI

100659

ALIZAR CE 5XI.SCM PARA

PORTA RXACO COM PREGOS.

padrAo Médio
FOmEOMENro E

rvfisB

5ir:'^pi

wntw

M

vw«riva(siT9 6

10.30CDOOCO RS 10.75 RS 100.6S

BATENTE PARA PORTA CE
MAO0RA. nXAçAO COM
ARGAMASSA, PADRAOMEaO- SJNAPI
PORNEOACNTO E

QLINORO, EXTERNA,

COMPLETA, ACABA NENTO
paorAo mêcio. incluso SINAPI
EXECUÇÃO CE FURO -
FORNEQAENTO E

ti
PIOTURA, SEM-OCA (LEVE OU
MEDU4, ecsuiocM,
ESPESSURA DE 3,SCM. SINAPI
IMaUSO OOaMDICAS
FORNECIMENTO E

iirraTjrrrasiT

TOOOOSOO R$39l.n

laxxxn» RS taS,G9| RS 186.68

IJXXXXKOO

fPYE^SjraBI

17.6.90843 MT CE PORTA DE MADEIRA PARA PIHIURA. 3EMI4XA (LEVE OU MEOIA), PAORAO MÉOIO. 80X21OCK ESPESSURA OE 3,6CM, (TENS
INCLUSOS; DOBRAOÇAS. MONTAQEM EIKSTALAÇAO 00 BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - F0RNECI8ENT0 E INSTALAÇÃO.
AF_i:n019|UN)

SINAPI I M

VALOR:

VAUIRSEM ENCARGOS;

VALOR ENCARGOS (112;<8%ai
EBEia5£aBE£í2sEai

iwnxa
TWTWZI
Emi-i

mã

■ ' I I| I l i<

lO.COCOOOOO RS 10.7S RS 107.50

OLINORO. EXTERNA.

COMPLETA. ACABAMENTO

PACRAO MEnO. INOUSO SNAPI
EXECUÇAo OE FURO •
FORNEQLENTD £

100000800 RS 186.69

MlOalmuSim
COSIKKIÇAOOS CUSTOUNrTAlUO 19/IM



tSTiOC00fkUrAXHiS

nmmrtAMuwwAipepuaiius

OJPJ*.OãOSi

P£DREIIV.»MA

pfoc.QiOM|ffl 'V202 H
FLS, Ib-j.
R"b. _

PruCntura

RflfomtPe Affl

3?Tr?T:?gai>ffffV.!%H.riJ'..T»H,.'«TyCTM

da Unutd» d* Emin» tAua TtMad» «M esi«a no njnoiaa M P«dicM> • MA.

atadouro. MuftctDio d» Podiare - MA.

8ASE0EPREÇ05Í 0RS£3E1M(B3-SElNFRAC£aa-5tMAPI I 6NCABOOS#OClAB:j
OATABASE; MAO;V3a24-Vatcc«aSt>mOBBnon>;«a

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNÍTÁRIO

PINTORA, SEH-OCA (LEVE OU
MÊOA). aOXJIOCM.
ESPESSURA OE 3.SCM. SNAPI UN
IMSLUSO DOBRAOIÇAS
FORNROMENTTO E

l.OOOOOCDO

BSHZEIsrSI
VALOR;

VALOR ENCARGOS (llZeSKai

17A S0947O Poct» em eluminto enodiudo cor WBTP. da abnr. em tubpnEE

OtAL firwaroes CcmplacnaniBrae!
IMalBtal 1 1  II I ITT-T^M

109609

POftSoTpvta arn aUmlnlo ecvi
NrBTP. da afanr, vaaada, aru luSo
qiadrado 2^1*. cem ar^Miesmono
dalaem

ORSE itt2 I.OOOCOOOO RS 3S0.0Il|
1

IMtoOaOtKa . I 1  COPPieiPMTB

lESSSl BSZiEi* HGiUEI

AjgnnDssa ctncnig a voia Ii8$B 1-
1 (13) - 1 uce cimontu SCfcg / 3
padloliu amlo dim. 0.;^ i 0.^ «
0.23 m > ^nfocçflu mecdrtca a
trnmpoda

l i I li Ml

000300000

liTTTITll
EEBE3I
rr.E.Tnral

1  VALOR UMTARVO: RS 997 90

VALOR BOI dZSCU): RS 293.13

1

S'

\

o2"i(1~ com ettucamenla» de.lScfn (mSl

PREÇO IMT AH» TOTAL

i.Docmooo RS3S9 RS 3.59

ISODCOOCO RS 3.72 RS5.SB

TOTAL

RS 360.00

liiOM
litüivj
ETEJ^

Icüisa
SUCHA DE NfTLON SEM ABA SS,
COM PARAFUSO OE A.20 X 40

m EM ACO ZINCADO COM
ROSCA SOKI»A. CABECA
CHATA E PENDA PHLUPS

II li IWll I 11

ÍEilEí£231l

O.SSEOOOOQ

jisedI

CC0S9SI SIMAPI UN 0,32200000 RS33.0S RS 10.64

ocoiosor
IVIOROTEMPERADOINCOLOR E
' 10 MM.6EM COLOCACAO

SINAPI M2 sjeocoooo 63 330.99 RI1 11S.IS

SB3t6 B^ÜÜÜH
1

SINAPI

w.Mpn.icnrn

3.62100000

lUIAL 1

RS 61.64

SBJ25
VIORACEIRO COM ENCARGOS
COMRfUENrTARES

SINAPI H  ' 3.727KI000 RS 23.40 R5a72ll

TOTAL Mie d» Ohra com EncarQoc
Complemenlam;

oBKWmae
CDKVaSieXAe^CUTrOONfTARFO »Q/ldt



nonmjMMUKioPiUMnDRbHA»

CMf'rC4.]|AA2;XD} <19

■rzçrãiísici

Tiivassa Sio Pcdio, SM,

NalM tllmadi M «-■*«« ■«■ Miifif lumlB Ptdmia» ■ MA.

MBt»doi«B, MunfeI

BASE DE PREÇOS I OflSE SE 12/2023-SEirTRA CE 026-SIMAPI
(MTABASE: MA 02/2924 - Vafcra S«ni Deammt4i)

ENCARGOS SOCUW

BOb

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRiO

iad?<Wdd?sHi

CROIUOAS PARA PORTA DE
VIDRO TEMPERADO. UMA
FOLHA COMPOSTO DE
DOBRAQOAS SUPERIOR E
INFERIOR, TRINCO,
FECHADURA, CONTRA
FECHADURA COM
CAPUCHINHO SEM MOLA E

lEEznaii

VOCDOOWO

EtíiCSSKSSI
KiasaiB'/rrr.r^E'T3:-g,T;:Tr.-Ta^M?TT^>l

TO E5Tii3r?í.nTír'?m«íT,-:íiii
KGE^LiiiHESEEa^^eniFZSEnl
^^KznoíEiííibiaii

VALORBa liXSm:
S'?.Tr.i;T?r'.T?»Tll

HaiFPTiVii «423 PORTA DE VIDRO DE ABRIR 2F0UfAS 4.60 X 2.10 M lUN
■■I at^m "

5IES
TOTAL MATÉRIAS

liÜLlSiSiÜLÍai

l2aS£iESEiíi31íHEaai

122653 I
9^H^XK]!3Gll

EZaOEZEíai

17.6. SOT763 0mdllOB iene c/bjtnichau7'xir4* venicels upas-lOon, monUnlevin parfklieção quadrada d« 1~ vaivcal e*iraf.3 m. turras porilelu
horuonuls 2*kW4". IncLpcnia, tnuiaUhaJOcm «m alv.Moca ea19cm, Oispiscada c ivbocads. «nluslve pintura Imi)

Ird.TJIff.'»-/.',.!.'! i.l .„-I.IB •55ETnil
SIIS9) «SE IDi I.SOOOOOOQ RS 3,SS

S10S49 ORSE h i.soQooa» RS 3,72

ir,''tTrrÃMi^H ™ 1 ■Í«(T''i|'S — 1' ll ' f

500140

A(S CA - 50 e 6,3 B t2.6mm,
InctuBlva colB, dob/agam,
ntsnUgBffl B ccieeaceo de
htrraosns nas lomas, pata
superesSnrtufas s batdaoOBs - R1

ORSE 4 1,00000000 RS 12.59

sootss

ANcnotta bloco eorOntico vodBçAo.
9i19>24cin, c>19cm, ecnt
arpomassa tS - 1,28
(cimenic/callateb), |u>ta-1cni -
Pm/w

ORSE m2 o4oaacooo RS 90,87

S0009I

ANBnono podta eoICBica
arpamossada Cf oananlD a araía
traço 1-4 fl.S) - 1 saco cimonto
SCÃg t 5 padietas oiaio dlm,
C,3SiO,4SiO,23in - CorIscçOa

ORSE m3 9,20000000 RS 507.80

S033I0
CMpIscB em patBda Bom
Biysnasu liaço 11 • I3(elmaflls/
Bieia) • RBvteadBOS'2015

ORSE m2 osnoocoo RS 6.51

»iSi»«l3Sf» |»WO»CÍOO€ CUSTO UHITM9



[11^ 2^-

tSTKCtOMAnAS^io

MUtmilUUUNlCIVUOl PtORIlMS

iMf/«

9 d« iMídada de Enurw mio* Tiindue on &Mcxi m Muniticio oe Pedmm • MA.
de Urvdede dt Enelne Nsiie TiMdde doa Svtm rte MprkWde Pedreirea • UA.

BASE D6 PREÇOS!ORSE 5E 12/K23 - SEllf RA CE QZS - SUiAPI
ENCAROOSBOCUIB: It7.«8«

OATABASE:

I

1

1
t

í

BOI: 2Z3B«

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÃRIO

S00I6

Ccrcrsio mpHs fBrieon ha

ob^. ICk*1S fnp» lançada •
■Awnwtn

ORSC m3 o.oaecoxo 661.15 6 37.19

S02497
Eacavaçte mvxiii! M vaia o» cava
cm rratenal tia 1* cotOQona.
prahmOcIsd» ata 1 .Un

ORSE mS oaoDooaoo 6 6.6 6 9.S7

SOOBTB
Forma pbni pva fiaxdaçdaa. «m

ORSE rol o.iaxoooo 6 MS.6 6 19.12

0.970COO0D

Hzarca
■TTT^

2S3
?E3ni

ZEiLvnaiffl
7.'r.-:r.v,-i;^-a EIXQ

RS 14.43 RS 11544

iHEIE

rv!7:5^*CmT!T7Trc™TKrTl

HEaiiaavvg nrvra
ifTrrg

Oisdl can oxAdro om Cubo
mMakn 4(t<30mm. ula uK&dBa
d* 3idcni ft tubo mstalon de
3SiâS(nn>, GcnbtmD »io)<to tfa
CWBtrufí» do GInssn
PeAneenM d» ItaMuni

Rt 377.6 6 377.6

iatyK2Lí3
v?r':ni

mm
TTTm
E30v.'T.nT-TJ'td.-y.^:;.T.:;g

EiD(n

7--'r.TTT.T'-T?7B
ngra

/.II

ANEL OE VEQACAO. PVC
FtEXIVEL. mMM. PARA SAIOA
CE BACIA/VASOSAtATARIO

SINAPI IM 1.00DCO0D0

ÜAOA SATETARIA (VASOl
ÍWANTIL. SlFmaOO. CE
LOUCA BRANCA, (SEM
ASSEITTOI

SiriAPI ISI I.OOCOOCOO

6 11.6 611.6

ACABAMENTO CRCSAMXJ PARA
FIXAR PECA SAMTA«A INGUJ „u.d.
PORCA CEGA. AfWUELA E
BUCHA OE tniOH TAAWMO S-

2.ínXX«M

6S7.S1 6 97.S1



CrO

nemrwsaeWAâ of pu«i«u

PEORÊiRASíMA

ProcOMOOâ/202ÍL
PLS. [fiS
Rub- A

TB: Rtlaimi Munitlpol do Ptdieir»» - HW,
TO: IWaitM « toiBfaeia d» UnnlnVi <tt Enaino Nia«Tnn*fc da» BOTa» tw MuMelno d» PwlBriiM • W.

Protelo a» R*ni»a«*iiirii«e*9 <» OnIdM» i>» Eraln» WMm TnndiaBila» SmW na MuncMo <»» Paduim • w
CO; Tg^MSfloPjjro.aN,BtenoMteoitiu'»,MuiioplotteP«drol|»»• W»

BASEO&PfCÇOSJ OftSESE t2rai23-SEJWRA CE 02t-SlMAPl
OATABUE: W 02^2024-VaonaSon CMmre^

SMAROOI lOCM»:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

IMie d»Oferaeani

EJUNTE EPOXI. QUALQUER!

ENCANAQOR OU BOMBEIRO
HBRAUUCO COM ENCAROOS SIMPI
COmEkCHTAfSS

■ SERtfEfíIE C<M4 EHCARGOS
COKflEMENTARES

TOTAL MottfiiFr

TOTAL IAk> d« Obn com Encargot
CompJnnontvco;

my.TÕI

lez n»] VASO SAIfliknO «fowdo com caiu acoplada louça branca - paorAo medo. incluso enoate flexível en metal
CRÚMADO, tn XAOCM ■fornecimento E INSTALAÇÃO. AF.OtOOH (UN)

SAfVteO I FOWTB 1 UNO I COEFKaEWTE 1 PREÇO lEATARO I TOTA
ENOATE flexível EM INOX.

SSS87 11} X40CW.FORNEOMENTOE SIKAPI UN lAXKIOaOO RSTO.IO F
INSTALACAO *F QII7W0
VASO SAMTARIO SIFONACO

«8» ^ '•"«»" ««8,04 R!
imstalaçAo. af.outo»

VAL«tBlCAftO0811ia.«8%l: W uai
Valor com BWCAfieos: Bsw».t4

íiSnSraiTISB: RSUE14
WKZaWfgüWt

VALaftCOMBOI:! IMT8ri4

184. SS4T1 VASO SAMTAMO SIFONADO CONVENCiONAL PARA PCO SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF.OIOO» (UN)
WMIM I FONTE I UNID | m4;we^wr6 [ WtECOUWTARIQ I TOTAL

AK^ OE VEDACAO. FVC
COOOS13S FLEXÍVEL. 100 MM. PARA SAIOA SINAPI LN tJXOOOOCO RS 1143 RSII.»

CE BACIA r VASO SAÍSTAR1Q

BAÓIA SÃÜTÃSÃ iVASOl
CONVENdOMI^ PARA PCO,

ooassao sem furo frontal, de sinar un ixmooooo rsts3.60 rstss.go
LOUCA BRANCA (SEM

'  ■■ NlCUElA» eci.1
ACABAMENTO CROMADO PARA

«««" 8INAP, U. 2OXOE00 RSSS.TS RS4T.SS
BLOtA CE NTLON TAAMIMO S-

IRéjUMTE EPOXI. QUALQUERI

FONTE I ÜWP I COCFICgNfE
RS8S4.71

TOTAL

ENCANADOR OU BOUBEIRO
htORAuUCO COM ENCARGOS SIMAPl
COMPLEMENTARES

' SERVENTE COM ENCARO^

TOTSL Mie d* Obri cem EnargM
Complcmcnarce:

eawOHçtoettUCTawiriiuno tj/xu



PÉDReifWS/MA

{WJdC&j fcuux><i9

wesim**âMeoMt«roeuiAS

CNT/ 0«.1&<2»&3C01-«i

d«P«dr#r»>MA _

Rtfomt* t AmpMflcIs dB UnttMSá d* Ensino NaiaoTríndB^dos S«nM no Mirtolnio tfs fúúwtn » MA.
Rofarmo B Am

CNCARSOS SOCUIS
ORSESE IS2a0-SE»rRACEO2t-SiUU>l
MA<B)2Q24-V*rasS«ffl DnorançSo

COMPOStCÃO OE CUSTO UNITÁRIO

riTixii

nono
EZÍCD22EamLE3

rir^F.-n

E^riíwif^g

PAPELEIRA OE PARECE EU 1.00000000
ACTALCROMADO EEU TAMPA

StCANADOR OU BOUSElRa

HDftAUUCO COM ENCARGOS
COWLEICNTARES

TOTAL AUo da Obro CDtn Encaigoi
Conpletn«ntarati

VALOR:

rrm
AROos (ii2.en

IÍIlKI!
mu
rjên

EEIIEiÊEa

t:7r;"—i I IM i|i|i|— |i i ii

Sfíil^Pi UN I.COOOiXCO

BES^nsaa
nrvyEHLTKCiTi

ENCANADOR OU BOMBEIRO

San? hcrAuüco com encargos binapi h
COWUMEHTATSS

rSSTMlODO

0,50770009

TOTAL MAo o* Oora com Enorsoa
ComplementorM:

VALOfi:

VJT.1:T.T=1'Tjr-JT:T.Tr-R

1303
TÍIXiJ
E3G2

yrs^lLLCíEiLii

ia.A U3M BANCADA GRAHrroCINZA.»XMCKIMCL CUBA OC embutir OVAL LOUÇA BRANCA 36 X eOCALVALVlLA METAL CROMADO. SIPAO
FLEXÍVEL PVK ENGATE W CM REXJVEL PlASTICO E TORHBRA CROHADA OE MESA. PADRAO POPULAR ■ FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF.OimZO

m*jír.«r.

Ml:7.«>:m4*j:ii j11

LOUÇA BRANCA. 35XS0CUOU
EOUVAISNIE. INaUSO

VÃLVUIA EM METAL CROMAOO
E SIFAO FLEXÍVEL EM PVC -
FORNEdACNTO E

lOOOGOOÜO

/7WT3Tsmj,M»Tir,j:

COUfOSCUPiCUrOÁMaMIO M/W«



i5rAX CO waiunhAo

MWrrUUHUMCPALDt ROUMUS

wr s:é.xu^vaxi i9

PEORE^

Pruc.Qifíi^
FLS .li
R'ib

R''.4i

Pr»<Mijia Muniopil do PoOnUio • MA.

•{taUnMMooEninaNiaoTrinMBiicaSoniiano iAuíUâe«MPo«niiracM*

de EnsIno.NoiM Tnndadodcs Sanui no Muneitm do Podroirao ■ MA.

ORSE SE ■llíim - SEINFRA CE 028 - SIIIAPI
MA 02/2024 - ViMm S«ra DMuninças

eNCM»OS MCIUS:

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

EMGATE FLEXÍVEL EM
PtASnCO BRANCO, Mi7 X
30CM - FORNECUCMTO S
11J >*1 íJ VJm >1 v.<'< •

WSA, 1127 OU S'«7. PARA
LAVATORIO. PACRAO SIWPI
POPULAR - FORNEOlCmO E

tf.lown-y-i

S7.TT'::a

Ev.ivi j mi ü liiiii
ECEIBilIIáZIíLÍHB

zasitiifeüiaa
22EÍECEÍ3

TTTTTi

HECSl

1S.7. S07MOL«>talór1ok)uçadoeinte|Doc»4iy, n>L-1011Tau atinl«)t«n cMuno. c; olBo cremado, viSrvIa eramado. ooaal* cremado, udealva
tctmrira |un)

Icnnni

ITTmI

ORSE K

nORSE

ORSE un

CRSE C)

ORSE un

ORSE tm

üI3!m7íi TOTAL

RS6.3B

t.rSOOOCDO| RS 3.73
ocaniim Gomplonicntarao:leoiE

1.00000000

ijxncoaoa

1.00000000

t.mxoooo

RS 29,78

RS 12.60

RS13S.73

RS 129.E0

102364 VAMita eseoíKn«nt« para
taviiana. CCCA 1âQ2C ou umiir

ORSE un I.OGOOOOOO RS 47.18

lETS 1 11 I I

1028933 r  ORSE 1.75000000 RS 1020
1  OSSF 1  '■ 1

1

Rsi3sn

RS129E0

Er33
mSD

16.8. S122tSLamòno com bancada en BranítociriB aidtcirhA a c 2an. dlm SOOiO.flO. com U cuba* da embutir da louca. *Háo ajuatáwH malalizado.
vihul* aomadá. lomaira doca cromada Idacimab: lel. 11TS)ou «imitir, InditiNa rodopia 10 cm. aaiantada l<m)

I  il ■■■ SM I I lí I

4X8000000

ajXDOOOOO

SI0S48 EncarQp* Complemarcmaa
AirvBMri

ORSE h  4.00000000 R$3.72

inearaoi Complainantaraa:

RS 14 60

RS14J6

RS I4.SS

RI291.0O

RS 19.36

RS 86.36

AmalÃnoM^BC
oBSntt^tDaa

KM «aiainaaa cewwtttcfooiouMitw» n/LM



líttoo OOVAUftH^O

pflKRrtviuMiHiap*; 01 pcdusius

otp/ 06.jfri.2u/ant-4?

Iproc.
\f-L.S.

\RU^

TE: Prgigftura Murtclpal do Pgdwft» ■ MA.

Tft Rafaona a Ampiartttd» UnBatfed» Emício W»lae Tw>da<>» ite SmIm no VHmlclcle d» PwW»» • W.
Hft PioWb ilii fWofmn «AmtBado da twaaú» (» Ensire fM»»Tnni»ad« do» Smta» no MUnlclBcoa» P«*elr» • *M.
CO: Tmwm Sa» Pite. SiW, Baing MWaJauro, MuniBlcia tf» P«*tiiw- MU.

HASEOePHECOJÍ ORSESE 12^23.8BWRACE QM • SINAPl EKCWWOS SOCIAIS: ÍM.Í
OATABASE: W02aQZ4.Via(r»S«mOuenwa(aa „

dUi e£.>M

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

Pefm Aumlraa, Tubo Rotsigulai
SO.SOmm x 2S.«nitn > I.TOmm ORSE 1,20X0000

4.00000000

3.00000000

RS 17.97

RS 115.50

RS «1.20

RS21.5«

RS 462.C0

«192.60

RssBOflffl baneMade nurnioceou
gnnOd para «teacAo da uuta

Sns aiustaval para tavMMu cope
nelallmdo 1 > 11(3. cadiijo da rd. ORSE
SSOISSJO*. r^ro eu ilmilar

Tampo(boncada da pondo cdea
andorlrbo. ao2am

4.00000000

lAOOOOOOO

R549.B8

RS 516,98

RS 199.56

«330.58

430000003 RS 38.18 RS 164.47

RS 383.90 RS 1 535.60

4.ooa»ow RS 44.38 RS 177.44

TOTAL Matarial:

RS IB30

TOTAL

RS 73.50

i™.WBIiywgB

S£Sí£slUHí£3a iíIElEl
giE)

tvgfn
nvyt

T.TT.T,^

«HiTODAI BANCA/ SALCAO/

TAP4PO EM MÁRMORE BRANCO

COMUM. POUOO. LISO. SINAPI M2
ACABAMENTO RETO. E- T CM

RS 751.77 RS 751.77

TOTAL Matarial:
VAdicg

ÍI3MZÍ

ÜTIFa

cíSSB

18.10. S122B9Piadeesíinhaconi bancada em granilg clnu indonnhA e>2cin. dim 2.50>O.SO. ccni 02 cubas da aço Inoa.síQo cramado. válvula
oomadA larntira era açe Inu. Indutiva rodopia 10 cm. aiatntadA (uni

2.50000000

2.ooocoooa

2.00000000 RS 3.72

TOTAL Encatuoa Camplcinenlaras;

2.00000000

1.20000000

RS 191.44

RS 17.97

RS 382.98

RS 2158

iUUoOiSçfeSbL
cÃSKjsníRa
ftw iBtaiss2>a

niRM
csumi(M)'e(CisrouiarAAid u/u*



•*

ADO 00 htAiUh>lAO

•«nimjMuwapju oe pimbíiu»

cs**) o&.ifri.:iii/ccDMâ

PEDRÊIKAS/MA

l\OMQO'^/202 M
(I8I2I

«PMiaMS-MV.

s 01 UMMb d» EredwNiía TrlMtMi «sSsioea n> MunieiMo « Pcdwia» • KW.

ode.RoCorniadAni

dePtdtatsi - MA.

ORSESE12aa23-S&W=F<ACeDa-SlNAPI 1 6NCAROOS SOClAa
MA DZiJKA ■ Wsieni S«ni OMsnoraflo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

Rasgo em bancada da máimcre ou
gianeo para ctfaeafAa d» cuba

RsdspJa B<n granrio cinza
ondorínha. lulOcm, caem. com ORSí

pan pia de coalnna ou
tanque. DECA <e(. 1890CI12.
acabamento eromado 1 i;2x 1

2.0000001»

2.50000000

RS tlS.SO

RSW.20

RS 231.00

RS 180.60

2,00000000

IQ25K
Tampotancada da gronta cinca n=ec
miminha —Trm

mZ ISOOOOCOO RS 516,86 RS 775,47

112051
fcAtiiiu em pranila ctfua
andorinha, M cm |da tape) -
hmedmeme a colecacâa

ORSE m 3,7COOOOM RS 39.16 RS 144.»

ITemalni pi pti CKMa doliz*
IdJnNiMtt, Doca. rer.1IS«34ou RS 188.45

TOTAL Maleiial:

E53ÍIHÍ

SHISEl

tiV-W-W

rl»47ií."iiVALOR

VALOR COM ENCAR60S;

ZilT.irS-iJ^rrir^Ji.TK-^g RS2.E2a.M
IJüJ

I' II I 1!^^ l.i.l íH, i
2C22a£iiIlâ£ü3a^^eCEZX3

'/JM:T»>,M=T.-:a^^T:wnTi:n

tTmKI.MrlHitJTITTTBITT.Tgiàt ÍiSa£Ta;^S£2:ia2H233aB2Z2Z'iiEEjEnbaiiIiE
ESEn 12^:17'

CHUVEIRO COMUM EM

PLÁSTICO BRANCO. COM

CANO. 3 TEMPERATURAS. 5600
1.00000000

IVflI

HTA VEDA ROSCA EM ROLOS

IX18MMXI0Mfl.XCl
0.02100000 RS

TOTAL Ataianal

laiLa.Tiu

EMCANAOOR OU BOLEEIRO
HCRAULICO COM ENCARGOS SlNAPt
COWLBtENrAI^

URVENTE COM ENCARGOS

0,4487001»

0,140700»

RS 27.43

RS 22.82

TOTAL Mfto Obra com Encargos
Comptemtntvffs:

'DTí:;TI

3I3m
?ríZ5!

PAREDE-FORNE AF_0in020 u

TOTAL

RS 073.22 RS 973,22i.oaocooH

PARAFUSO MQUELAOO 3 1/7
COM ACABAMENTO CROLLAOO

PARA RXAR PECA SAMTARIA,
INau PORCA CEGA. ARRUELA
E eUOM OE NTLON TAMAt«10

S-8

LOOOOOO» RS17.W RS 141.12

<TT7lTM.-aTOna

mia

MM latatma



(CT^00MAeivmA9

ITUIUMUMOMl Ot

CMPr 0£.IJW253/X0l>49

EIRASíMA 1 ,

ufr,a/202^

e:ã=í^[

Rabmita

de Rfleniia eAmpOecto deUrMade deEns4no h^lao Trindade doa Santae ns Munetoto de PaOeiaB - UA.
nwsse.sao Pedra. SJN. Baírra Mtsdwra,

BASE0£PRBÇCS(lOlSE8E I2(2Q23-SEJNFRA C£ 028-ail4APl
OATA BA^jUA (Q/2Q24 • Valem Sem Deaanemto

ENCARGOS SOCIAIBI

BOI

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÃRIO

ICSEEUSSET !l3333ZtI3*■■RIí^SininElíE*!!
ENCANADOR OU BOIABEIRO
hicpUuuco com encargos sinapi
GOMPLENENTARES

i.2ea70ix»

O,38U0a»

RS 37,43

RS22ja

TOTAL Mio da Obre com Encatc»
Coaiplanantarea:

i32B$l5lIãZ22Siai
cn-rrr.ATii

msaiatssai

aíEiasgi

RS 1.168.081
RS i.moal

RS18.w1

RSIAIAwl

18.13.100868 BARRA K APOIO RETA. EM ACOmOX POLIDO, C0MPRIMCNTO88CM, AIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E ÍNSTALAÇAO.
AF_0V2a2OIUN1

BARRA DE APOIO RETA. EM IBHI
ooosacBi

ACO IMOX POUDO.
COAmMENTO 6CCM.
□ALETRO MMMO 3 CM

SINAPI UN roíxúoooo RS 224,74

PARAFUSO MQUELADO 3 11?*
COM ACABAMENTO CROMADO
PARA RXAR PECA SAMTARA.
INCLU PORCA CEGA, ARRUELA
E BUCHA OE NTLON TAMANHO
S4

6DOIXOOOO

PONTE ibttti;*!

ENCANWOR OU BOMBEIRO
83267 HCRAUUCO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
SMAPI H O.S4SSOaX) RS 27.43

ISERVENTE COM ENCARGOS!

TOTAL Mão de Obra cem Encaigei
Cempleinenlarei:

VALOR;
VALOR SEM

VALOR
VALOR

lESIMÍÍItl

TOTAL

RS 224,74

R$R72

RS 32.73

RS 363.31

««t.»
RS11«

■ ' I Ti i i 'íi

D.300cca00 W3,SB

lamenbtfttIPTTT
CEEE

RS !04.»

OTJ^IMerta
iTTrr.-TT

TOTAL MtoM CMnc
VALOft

HE]
Cl

7.1f.-;Ta.'r.7:':r.7.-i^nFT.?;>W

aaEaiüje^^
ZlEa22E28

M]bVD{HCJU>Qe<VS?0U>iirjlfM9 S/10«



5D̂f^OOOOVAMHnAa

«nnmmAHuMsnuoc PcspQMAs

Clli^uC6.U4-aâ,'ap V«9

adalJBidaaft<l»Enaft»W»iTf*>M»fltt Smoi m MumdVode PMraina • MK

OftSESE 12/2023-S&^fiA Ce 036 • S1NAP1
MA 02/2034 • Valor» Sem Deaonam?3o

?WRWf»!

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITARIO

18.16.100BS7 BARRA DE APOtORETA. IMACOINOXPOtIOO. COMPRIMENTO 70 CM. FIXADA tM PAREDE •FORNECIMENTO EINSTALAÇAO.
AF_D1'20Z0 (UN)

FORTE I UMO I COEFICEMTE I PREÇO UWTARIO I TOTAL
BARRA OE APOIO RETA. EM

ACO INOX FOUDO,
COhPRIMEITTO 7CCM.
i*.fa.*r c*Sm

PARAFUSO MQUELAOO 3 IIT
COM ACABAMENTO CROMAOO
PARA nXAR PECA SAMTAJíA.
INCau PORCA CEGA. ARRUELA
E BUCHA CE NTLON TAMATMO

$•6

SlNAn UNI.OOOOOCX»

SINAPI UN«.00000000

BPgigPTfJTIHESül
1

t

u

I

u

1

BI
wrrf.TWTiTi?ina

1 1' i< 1 M

es2Si
ENCANADOR OU SOMKIRO

HICRAuUCO COM ENCAfTGOS
COMPLEUENTAHES

SINAPIMo.OASSonoRí 27.43

jSERVEHTE COM ENCARGOS

TOTAL Uae de Obra eecn Encargoe
Comptemantarasi

EsanBEiaB
__Í2EE2B

Y.ir-TT-r-TTFim

VALORSEM ENCARO

VALORENC.

VALOR COM

mm

1B.16.9SS16TORNErRACROMAOADEMESA.in?OU3Mf.nUtALAVATÓreo,PAORAOMEnO-FORNEaMENTOEINSrALAÇAaAF.atr»ia(UN)

FCMTEIBTTüHTOtAI

00003146
FTTA VEDA ROSCA EM ROLOS

CE iaMMX10M(LXC)
SINAPILn0021000»RS 4.00Rso.oe

1.00000000fB 203.23RS 203.23

TOTAL MMwmI:
l-HXn.M.T,'.',.!.!,FONTEMl |i li 1 MTOTAL

S8267

ENCANADOR OU BOMBEIRO
horAldjco com encargos
GOIiS>L£MENTARES

SINAPIHOJ39SOOOOORS 27.43RS 2.63

88316SINAnH0.0303000DRS22S2RSO.SB

TOTAL mo m Obra core Encargos
Conplemen tares:

g/-Ty:ni
TTnin=nãTfg?-.T.i;;,r.;fl

ALORUMT

VALOR BOI |»S«%

'ALORQOMBOI:

mm

1617. S06211 Ducha hlflftènlcs core retfstra. Itnhaas

S1ÚSS4I Encargos CwnplanertB»
I Encanador

!■' I ■— H M lí I

I' "il MS' ii I 11 I l'il I 1' i<' 1

ntr.i.nmm

CJ
àeSaaa

COMroSCAOSICUFTOuWMlD T»/1K



CSTJâO MAWtKfca

NP^RUUMlMOMlOt f*|SRt AU

CKPí ixjAftjM/airs n

— - TEDREÍR^I^^^^írlProc,OJÇ^202jl
' FUS. lia—-—-
, Rllb ____=:^ A—

Rtfonnj a Am

m^RlOTÍTTTr???^ Tnndada dn Svitas no UunfelMo do PMwm • hAA.

: ».4ir=fe

aWE De PREÇOS I ORSE SE 12/2023 ■ SBNFRA CE 026 ■ SINAPI
DATAEMC; W 02QCQ4 • Vlltf*> Sm DtMcw^te

eNCARoos soeiws

EDI;

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITARIO

11 ,.IJ. .1^^—1 E$2na■ ■■ 1 i i 1 il MB

tozeses
IteMolBlilíül CRSE 1  n O.SOCCOODO RS 1820 RSStD

'nrn:!

rrvTfTgT-TH EO

EO

ig.t. C0MP46BMM» ESTRUTURA neTAUCA GALVAMZSOA REVEST0A PCR PLACAS DE ACH (ALUMINO COMPOSTO) RECORTADO. E/«,3MM. NA
COR C0eRE.1^Mn.WM.FKAÇA0 DA ESTRUTURAUETÀUCASEM AVANÇO NAEST ESPACW. EXISTENTE NOIOCALPOR PARAFUSOS. •
FORHEOMEWTO E MCMTAOEM (Maj

i-i-l'. j/.T!
mPTrrrT-rcTEHrr? IFI555

rrmm

f.T/.H"T-T.T7ni

LSiT; ti53a37ii

iveHds PM plocn da ACM
(B/unlnlp composto) reconaúo,

•<4.3mm. no cv cobra. 1.00 nu
l.OOm. ftaçAo it «aruura
moUlico Hffl avante na «sL
eopactal «blena no McN pot
pintes. - fomoclmonlo «

QíaíuEüí
ilEia

Esca

fiíüra
3!Ç?1
IdZlsatssiiZLjaísiiia

VJ "••Mr." I V.'.-r.' TI
VTT^^/irviv.Tiiva

rriEra
3jr]CD

ní3ca
22BLELnz$n3a

7Tr.-:T.?."T-.-a

20.1. S12214Rlcnpa padilopinaccsaodt MIeMnIn a^oMpúbllcs. cm eonert<eaiinptMFeMem.O«*«nip«tada. ora pcnura ndtcaOvscm
nevaeo*, 03 damSoc lun)

Seiaico

S03S44

PONTE

ORSE

COFFICJMrP

204000000

PREÇO UMTAWO

RS isaa

TOTAL

RS 4033

0.40000000

ojsxecco

0.17000000

RSKSIE

RS 4)8.28

RS 144.34

RS 71.10

S02«7
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CURVAASC

CJESCnÇAO OOS SERVIÇOS I UNID. | QUANT.

n.':rM;.-.:.>.i.i.:-TTnii

tSi BIWPI

a.i siMPi

REBOCO OU EHBOÇO INTERNO. DE
PAREDE, COM ARQAUUSA TRAÇO T8 •
I ilO (CIACNTOI CAL í AREIA). ESPESSURA
15CM _

EMA8SAAENTD COM MASSA «ATEX.
APUCAÇiVO EM PAREDE. DUAS OBAAOS.
UXAUEMTO MANUAL- AF.O«3Q23

EA60Ç0. PARA RECEaUENTO OE
CERAMICA. EMARGAtMSSA TRAÇO 1S S.
PREPARO MANUAL, APUCADO
MANUAJ.IENTE EM FACXS INTEnUS CE

.PAF£OES. PARA AMBIENTE COM AREA
MAIOR QUE 1(M1. ESPESSURA CE 2CMM,
ICOM EXECUÇAO DE TAUSCAS. AF.OBQOtA

«17.76 RS

^EibaFj!ICíi^I

X.44 RS

VALOR TOTAL (RS) PARTICIPACAO («)

37.01 RS 39.eS5.9A 3.59%

2e.SZ3i01 2,47%IJt7.46 RS

37,OS RS

1.2 SINAPI 89456 TAPUME COM TELHA METAUCA AF_0&20IS U2 19400 RS 12151 RI 149.79I RS 24 401.5S| 2.11% 5217% B

192 siwn 99460

nNTURA LÁTEXACfUUCA PREMUU.

APUCAÇAO UAMJAL EMPAREDES. DUAS
nFuLns AP (uBrtM

M2 1317.49 R$ 1459 RS 1921 RS 2399055 258% 54.25% B

IQT DE PORTA OE MAOBRA PARA PWTURA.
5EMOCA (LEVEOU AEDIAT. PAORAO
hEaO.aK2l0CU. espessura de 3.5CM,
ITEPe INCLUSOS: DOBRAaÇAS. MONTAGEM
E INSTALAÇAO 00 BATENTE. FECHUNJRA
COM EXECUCAO DO PURO • PORSCCIMENTO
E INSTAUcAO AF 1212016

GOWTRAPSO EMARCAUAS6A TRAÇ01:4

iOHENTO E AREIA). PREPARO MECAMCO
COMBETONE1RA400L.APUCAODEMOTSU «reASSECAS SOBRE LAJE. AC£FIIDO.

ACABMiENTO NAO REFORÇADO.
EBPESOJRA 2CM. AF_07r2Cei

MCRSCABUZAÇAO OE SUPERFÍCIE COM
S69S7 EMULSAOASFALTICA.SOEUAOS.

17.00 RS 1.Cn.B7 RS

535,54 RS

362,76 RS

31.30 RS

<3,69 RS

1.30955 RS 22.352,15 1.93%

.38,39 RS 20554.03 1.78%

53,70 RS 16509.23 t.B

AttcíaliuniidE Souza
CMA^MA 11TM9
RN CW>«8C l/n
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Hhacxí) » wAnwii'ia

MIHTTVIU MUNKVAtOt PIB«f IHAS

CNPJ. 00.13* 2S3/W0r4-5

PrfffB<nM Ibkj

RricniTA A A «lAEmnoNirsA TrinaM» a Sjrt»noMir>'Cic*o d« PoOrem& • UA

'ÍJ^joRSe $e <1C023. SeiNFRA C£ C». SifiAPl liU 02?30Í4. Vaiww Sem CtooewçJp

CURVA ABC

gUANT

10.00 R} 830.42 RI

VALOR TOTAL (10) I PARTOPAÇAO («)

ni.J7 Fll 7 7ts.70 0.87*
VASO samtaao iwamtil louça branca
FORNEakfCNTO E LMSTALACAO AF.OI72Q»

CABO OE COeRE flexível I80LAC0.4 lAT.
AMD.CHAUA ASOnO V, PARA CIRCUITOS
TERMrtWS • FCRNEaiSmO E

SCS.TD RS fi.48

537.01 RS 10.se RS

7.93 RS 7.69B.OO O.SS*

IRNTURA LÁTEX ACRIUCA SCOTOMCA.

Eto«83ss IapucaçAomanualemteto.ouas 13.20 M 7.120.73 0.62*

111.23 RS 7.09.33 0.61%

aam
I IMUNIZAÇÃO DE MAOEIRAMENTO PARA

COMPOSUUICOBERTURA UTIUZANOÒ CUPINIC1Í3A 7S6.S1 RS

900 R3

339 RS

7.49 RS

SIS34 RS

1.562.47 RS

9.15 RS

7S2.Sa RS

IBHJB RS

804SS] [CAIXADEINSPEÇAO OiSOXOSOXOSOM
PORTA OE CnWER CEAUMMO E WCRO.

ORSE

PRÓPRIA

ELETROOUTO FLEXÍVELCORRUOAOO
REFORÇADO. PVC. DN20 MM im. PARA

81833 anCUTOS TERMINAIS. INSTALADO EM

FORRO. FORNECIUEMR3E INSTALAÇAO.
27430 RS 19,06 RS 2331 RS

VEL ISOLADO. ZS

MSP.ANTIOHAUA 4507750 V. PARA
RCUTOS TEIMNAIS • FCRNEOUENTO £

1.19330 RS 4.21 RS S14550 0.63%

O, C0M^«1
LAReURA*30CM.F% CE FERRO FUM300E

tOREOUAS CE MADEIRA INClUSNE
4.00 RS

IA) RS

350,16 RS

45801 RS

I 100.00 RS

4196.72 RS

l3tS06 RS

513306 RS
S BANDEIRAS

SEMFRA

siwn

AMASSAS. CE FORMA
MANUAL. SEM REAFROVEITAMENTO 1106 RS

S.02 RS

M02 RS

eoi RS
OE TRAMA CE MADEIRA PARA

COBERTURA. CE FORMA MANUAL. SEM
u» k;%• a •<a:i

AtídalAma de Souza
ciyn

CMA - MA 117399
RN I0t«1»223fl cumAse %/is



BI»COC10UM»"1HÍO

pnniTvu MUHKvuoE itcnciiut

CWI; W.m.ISJitOO:-!»

2^C

Rotam

17.10 PRÓPRIA
COfi^

35094702

PORTÃO GRAOL COM QUAORO EM TUBO
MF.TAlON4m30»fl4

M3 559 RS 650.94 RS 795,47 RS 4 44658 0,33% 87.01%

12 18 SINAPI 89714

TUBO PVC. S^E NORMAL ESGOTO

PRECCAL DN10O MM, FOR7EODO E
INSTALADO EM.RAMAL OE DESCARGA OU
RAMAL CE ESGOTO SANTARIO. AF 0613022

M 100,30 RS 36.19 RS 44,26 RS 4.43B2S 0.33% 67,40%

sirwR

SEINFRA

MunIelDej do Podtelrea • MA.

a a Amji£aoft« do IMdododo Ensino Nalso TrMsds dos Sonias no Mmréiplo da Podiolnts ■ MA.
daUrddadodo Ensino NtfMTrindododoa Somos no Mumelplodo Podrotisa • MA.

«!Se SE 1213023 ■ SEINPRA CE CS8 - 6INAP1 MA 0:^4 ■ Vàlen» Som Dasenonçb

CURVA ABC

REFERÊNCIA I CÓOSO | DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS | IMO.

13.'[g.l:.'cTt1.-T.17»l '■' '--111

■ HEiinSiiSH ■BSc^ilín VALOR TOTAL (RS) PARTUIPACAO (K)

ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM. COM
PARAFUSOS CE FIXAÇAO, SEMMOLCURA

EXECUÇÃO CE ESTRLITURAS CE CONCRETO
ARMADO,FCK-3SHPA.AÇOCA-50,
WauiMXI MONTAGEM 6 i^SMOMTAGEM
CE PcnMAS E LANÇAMENTO OE CONCRETO

PmTA » ALUMNIO ANOOZAOO COR
HrBÍP.CEAanft,EMTLBOQUAORADOrxi* M2
i*W .M s I tvl •.^t Aul

REVESTIMENTOCER/UaCO PARA PARECE,
lO.X 10CM,TECNOOTeS, UNHA BRILHANTE.
REF. SIlOOéO OÜ SIMILAR, APUCADO COM
AROAtMSSA INCUSTTtlAUZAOA AC-lll.
REJUNTACO, EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO
OE BASE OU EMBOÇO • REV 94 •COn«=ORME
PROJETO; COR VERMELHA

IPORTAOEVIOaOOÊABRIRZFCtHAS 1,S0X|
ALVENMTIA OE VEQAÇAO OE BLOOOS
CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE

1CG332 9X14Xie CM (ESPESSURA 9 CI«E M3
WI6AMASSA DE ASSENTAMENTO COM

ü«]3i!il • .Wií. 41 i\w^Smr^rx^nI

TOUAOA l£caA OE EMBUTIR (3 MODULOS).
2P»T 10 A. SEM SlffORTE ESÊMPUCA •
FORNECI MBNTO 6 INSTAIAÇÍO. AFJ1JI3IE3

93.00 RS SO.SS RS

ém RS 530,61 RS

0,77 RS 4.107,51

720 RS <2S.44 RS

n.OO RS 39,40 RS

3525 RS 8327 RS

200 RS 1.497,06 RS

22M RS 1332S RS

SOO RS 48.61 S

S22 M 4.044.30 02»

649,41 S 3596.46 0.34«

6.02427 n 38054 023%

S3S S 3.77128 0234

48.14 S 261050 021%

IOO.S S 294323 0.31%

1.73157 RS 244324 0,30%

TS72 RS 239723 029%

84,10 027%

i4Uda Ltmo de Snõa
eilS?Í45S*ti9%e»

RN «B1913222S
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mníMA MimicMi m Rmnut

CNf^: Ce.lS* 2^^'. i'é

57j|S3:i23rii
NiM Tfindads dos S«rftM m l4f»c4pto<M Podrslm* MA.

daünUstecto ÊnalnDfUMtflndAâfl dosSantoora Muric

ORSE SE 12/»23 - SSWRA C£ (QB ■ Sirupi MA 02^4. Vtlem 5f<n Oisenen;»!)

CURVA ABC

tTEU REFERfiNCIA CÚEtOO

12.5 I ORSE S0I212

ORSE

1013 ORSE

1040 SINAPI

BIS SeirFRA

1215 ORSE

1114 ORSE

OESCRiCAO ooe SERVIÇOS

lANEL 06 BORRACHA PARA TIBO PVC

K7JC.ir«^;*L*i■um*,*, a:

FORNECnEKTO DE COIECTOR CUNHA A2
s-SAin

RimfU lATEX ACR1UCA PREUUU.

l*. V.*:*!*.! A*. *

10431 CADCA DE EMBUTIR PVC. 3X3 OCTOGONAl m

IJOeiHDDE KTOOM BOISA PARA ATCL. EM
SOISn IfVCRtGlOOC/ANElS.PARAESGOTO

Míifiilil
122S SlfiAPl

Í.íi IfJá' j iI *i.

IREOISTRO CE GAVETA BRUTO. LATAO,
94406 it96CAVE1..2--FOflMEOMENTOE

REWOÇUlDEUSUÇAS.OEFORUAMANUAL
SSUREAPROVEITAAEMTO AP «TO3

UN1D.QUANT.VALOR TOTAL (RS)PARTICIPAÇÃO («}

UN30.00R5 5,40RS 958RS 200.700.03*BS.S3%

UN13/»RS 12.(MRS 14.67RS 190.710.02%6954%

UN3/MRS SO.OORS 61.18RS 163.5405»99,58%

UN4.00RS 36.70RS 4451RS I7S54002%9957%

MS0.56RS 14.66RS 18510.0»99.9%

L»J3350RS 4.22RS 9.16RS 170.26051%99.60%

UN850RS 14.69FB 18.12RS 163.0805191a.6»

UN350RS 40.61RS 49.46RS 1465605l«99.63%

UM650RS 20.06RS 24.66RS 147560.01«99.64%

M32.72RS 4356RS 14656051%69.S%

UM150RS 11656RS 14552RS 145.420.01%99.67%

UM1250RS 958RS 12.11RS 14S520,01%99.66%

UMB.DORS 1350RS 16.14RS 145.260.01%

UN6,00RS 16.777S 2256RS 137,16051%99.71% 1

k
_ j

áã

Alicia mDu de Smzd
RN taiBis23aaCUAVAAK 14/41



Í^ADOCOUAR&NH^S

riKHmilU MUNKIMlCli nsHIRAS

CKPlin.UlJSiAKO: 43

ProlBauniMwilciwiaBRt^wto-Wft.

R«fann»aAnipg»8ic<>LWJad»d«Erii
Ptoiiite d» Bufam» t Ampllacfcda LWa

TawmgUPedta. Bf" niíii». xatiifi

» N»l» Trlwfatf» «tttsSartwna ftdiaira»- MA.

Bda Enalno Nahw Tilnaarttdw annia» r»B Murfclaio d» PnarWraa - f

iMinWBiDdePsamifts- IM-

BASE OE FWtÇOij UftTA
BÁSE:OftSEâ£12eB3>SEI|iFR*CEID8.SINAPIIM02f20M-Vg»B«&mDaiBi>ti«;SaENCARGOS SOCUUS; 112.68%

BDl: 22JW%

CURVA ABC

ITEM REFERÉNCU

IQ34 SINAPI

IZS 0R5E

9.24 6IWPI

1214 CRSE

11.23 Cf^E

10.11 ORSE

12.17 ORSE

9.6 SEINFRA

11.18 ORSE

10.12 ORSE

12.25 SIH4R

DESCRIÇÃO DOS SERVQOS

LA£ PRE-MOLDAOA CONVENQOWU

(LAJOTAS* VIGOTAS) PARA FORRO.
UNIOREOOKMU SOBRECARGA lOOKCMa.
VAO ATE 5A) M (SEMCOLOCACAO)

ANEL DE BORRACHA PARA TUBO PVC

SAMTARiOO.SCMM

ELETROCUTO Fl£XIVEL..EM ACO
SALVANÓAOO. REVESnOO EXTERNAAENIE
COMPVO PRETO, OÁMETRO EXTERNO Ce
»MM( I 112^.TIPOSEALTUeO

JOEa>eBO'EM pyc rígido aoLMVEL.

AOAFTACOR OE PVC RiOCX) Sa.CAVEL

CLATO O BOLSA E ROSCA P> REGISTRO UN
DttM.2SMMX3l4-

COFCCTOR CUFHA COM CAPA DE

PROTÊÇÍ,O-CLASSE0eTEJ«Aoi5KV-EM
UGA 06 ALUMlNO PARA CONDUTORES
ISOLADOS Ce TOMATJSAiM • SQMWMIMM

JUNÇÃO SIM>LES, PVC, SERIENORMAU
ESGOTO PREDIAL. DN « MM. JUNTA
S0U3A\CL. FORNECIDO E INSTALADO EM UN
RAMAL ÓE DESCARGA OU RAMAL OE

DISJUNTOR MONW>OLAR EM OUACRO DE ~|7r
DISTRIBUieAO WA !ÍL
JOELHOCEREOUÇAOSC DE PVC RÍGIDO
SOU)AVEL.MWVBM áAM-2SX2QMU ^

OOPCCTOR reniNAL A COMPRESSÃO COM

DOISFUROSEMALUMlMQOUUGAOE UN
AmMlNle).CS.?8<2A11
TERMNAL DE VENTILAÇÃO, PVC. SERIE
NORMAU ESGOTO PREOAL ON 50 MM.
JUNTA SOLOAVS.FORFEaOOE UN
INSTALADO EM PRIMADA DEESGOTO

UMD OUANT.

AiklaSaSde Souza

RN 1B1»13222a

10.00 RS

15,00 RS

29,9S RS

13,01 RS

VALORTOTALjRS) PARTICIPAÇÃO|%) |

90,71 RS 135.61 0.0I«

2l,SS RS

10,07 RS

AÇIMJLAOA

31,05 RS

1247 RS

11,82 RS

9522 0.01%

93,l5l 0.01%

87,29 001%

83,65 0,01%

82,74 0.01%

CUAVAABC 17/21
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nURnUBA MUHICVALOE PfDU\9M

C^iPrCÚ ta*J13/MOMO

oa IMacted* cmiAo NaísaTrlmbOo dA SaniM m MunMitto 4a'g?WI!l-WAI

k) de Padiaise -

BftSE DE PREÇOS (^rojo^g gg DeajnetaçSo
wamÊammzs

tTGM REFEt^NCU CÓOOb DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

CURVAABC

QUANT. VALOR TOTALIRS) PARTC[PAÇAO|%]

224 ORSE S12BBS

PLACA CE SINAUZACAO,

FOTOLUMINESCEMTE. EM PVC , COM
LOGOTIPO'EXTINtOR DE INCÊNDIO
FITBTÁTIl-.OlArAFS

UND 4J» RS 16.39 RS 19,96 RS 79.92 O.OIAt 1 »,e3%

11.17 ORSE

1

S01144
JOELHO DE REOUÇAo 90* DE PVC rIsiOO
SOLDAVEL. MARROM QAM<32X2SMM

\JN 5,00 RS 12.90 RS 15,79 RS 7B.S0 0.01% 99.82%

ORSE

SEIWRA

SEINFRA

ORSE

RALO SIFONAOO RE00IO3, PVC, DfJ ICO X

40 MM, JUMTA SOLOAVEL. FORNEODO E
St(M2?S INSTALADO EM RAMAL CE DESCARCA OU UN

EM RAMAL DE ESGOTO SAMTÀRO.

ICKAnSCO EM PAREDE COM ARSAMASSA
SOSStO |TRAÇOTt-1:9iCIMEmOlAl«A]-

2.9 SIMAPt
1

97665

11,7 51NAPI '
!

00011677

10.6 ORSE S03S01

11.42 ORSE S0I030

11 11 ORSE

9.11 SI4API 93S57

IS.S1 RS

e.SS RS

1.92 RS

9E6 RS

3200 RS

7Í7 RS

2£ RS

«taSTRO DE-ESFERA. PVC. COU VOLANTE.
S8.SI RS

19.21 RS

41.29 RS

8.15 RS

1.00 RS

3O0 RS

1,40 RS

7flO RS

7I.S6 RS

23.44 RS

S0,22 RS

9.S7 RS

14,11 RS 17,26 RS

.VELMFAROMP;

JOErHOStP.DE PVC nOIDO SOUMVEL.

nSJlMTDR MüNa>OLARTIPO QN.
CORRE^ NOMINAL DE 32A-
R3RNEaMENT0EINStAlAÇÃ0.AF 102020

ADAPTADOR PVC RGIOO SOLESAVEL O
S01061 FLANeEGAl«L,p/CAIXA DASUAQAM»

Bow*xr
.  LWA PVCSOLD. AZLL OROSCA MET.

ilZü—ÈSfliflaUffi
.,nu nSJUNTORMONCTOlAREMOUAORODE

asTWBUicAoasA
SOe.HD«-EMPVCF9GtDOSOLDAVEL.
PARA ESGOTO PREDIAL PAM » 100MM

S,00 RS

2O0 RS

200 RS

51 .eo RS

10.26 RS

2S.41 RS

25.18 RS

1253 RS

31.03 RS

30,71 RS

AiUobina de Souza

RN l91S192aXS OiaVAABC U7U.
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ESTADO DO MAMIIHÍO
PREfCITVRAMUMtaPALOEPESfaitWS

CNP>:Q6.1U.»3/0a0l-49

PBOPONENTEtlPrefeilma Murtcapal da Psdreitas- MA.
Reforma e ACTigUacao tfa DnWada de Eneno Ngfw Tfrdada floa Sawne no Murfctpio de Pedraitas - MA.

IDENTIFICAÇÃO- Reforma éA(nplla;A9 da Unkiade de Ensine F^alee TrindadadosSamos no Muneipfo de Pedreiras
Travessa Sto PeOro, S/N, Barra Msladom, Murtlclno(ie Pedreiras-

BASE DE PREÇOS / DATA ORSE SE 12/2023 - SBNFRA CE 028 - SINAP1 MA02OT24 ENCARGOS SOCIAB:
BASE:-Valores Sam OasoneraçãD 22 36%

COMPOSIÇÃO DO BDI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO
o;e Reforma de Edflcfos

IDESONERAÇAO

Conforme leaidacão Irfoiitària mu

Sobre a base da edJculo. definir a te

niie] da base de cálciio para o tSS:

(a da ISS (enbe 2% e S%'

Bfpr roe Ga

a Central

rante

tesC0FINS3%.e PIS 0.65%!

iTributoe (ISS. teriável da acorde com o mmici

Tributos (Contribuais PtevUanciána sobre a Receita Bruta - 0%

aDiSEMtfMOM

% Adotado Situação 1°auartll

3.00% . 3,00%

0 30% . 080%

097% . 0.97%

0.39% . 0.^

e,9S% . e.16%

3,65% . 3,65%

2.50% . 000%

0,00% OK 0.00%

22.36% OK 20:34%

lE^ai
lEESlMEail

lEBSail
igEiniai
IBEEaEEal

O valor de taxa do BDIé definido em confermldade com a metodologia adotada pelo TCU nos acórdios 2368/2011 • 2622/2013:

fl+AC+S+R+G).Cl+DF).Cl+L)

Oedara para os devidos fraque, conforme iegtsleçio tributária murldpel, abesede eilaJe para Construção e Reforma de Edifícios, e de
tOO%, com a respectiva silaueta de 2.5%.

Declaro para os devidos Ans que o (egrne de Contribuiçio Prevídenciária sobre a Recerta Bruta arfotado para elaboração do orçamento (oi
SEM Desoneração, e que esta éa slterraliva mas adequada para a AdmNstrsçâo Púbiica-

PEOREIRAS • MARANHAO

AMa lana de Souza
csi^^i^TSeo
RN tetsiaaasa



ESTADO CXJI.UKAKHiO

PR0EITU1t* MUNiapALOE PEOAEIRAS

CtiPJ:D&.m.253/a0O]-A9

EHHãaiR
PrefaiturB Muntdpal da Podrelras - MA,
etonns a AmpSaeâe da Unidada de ensino Nalae Trwtlacle aoaSaniosno Munielptode Pedrelrea-MA,

IDENTIFICAÇÃO: Projeto da Reforma e Ampíaçlo da UnIdadadeErTano Naise Trindade dos Santos no Munidpio de Pedreiras- UA.

Travaasa Sao Pedro, StN, Balne Matadouro, MiMcipio de Pedreiras • MA

ENCAROOS SOCIAISORSE SE 120023 - SEINFRA CE 023 -

SINAPt MA 0212024 - Valores Sem

Desoneração

ENCARGOS SOCiAIS SOBRE A MAO DE OBRA

DESCRIÇÃO
COM DESONERAÇÃO I SEM DESONERAÇÃO

KORSTAK MENSAUSTA% H0Rt8TA« MENSAIOTA^

0.20%
O.SD%

nlia Addentes Traiaho

GRUPOB

1 Remunerado

dsTrabat»

SaUriD Matemtdsde

GRUPOC

Avise Privio Indanizsdo
Avião PrS\to Ttatrainado

zadsaiv.iimiTrrTr

Indenizado Aificional

Total

4.58% 3.46% 4.58% 3.46%

0.11% 008% 0.11% 0.08%

1.73% 1.31% 1 73% 1 31%

241% 1 B2% 241% 1 «?%

0.39% 0.29% 0.39% 0^%

9.2i% e.i6% 9.22% e.9s%

Rencdéndado A sobre B B.14% 3 17%

Rehcidártcia de A sobre Aviso Pr^viO

Tratralhado * Remadérrcia de FGTS 0,38% 0.29%

sobre Avrso Prévio Indsnízado

Total B.S2% 3.46%

TOTAL (A + 6+C *01 112,U%

Ênadé&uza
SMjr.MA llTSM
RN letetsaaas (KCARGOSSOCIAIS l/l



X.

<is

ORÇAMENTO

If-LS- ̂
iRub.^

QUANT. DISCRIMINAÇÃO DAS MERCADORIAS

BASE DE CONCRETO ARMADO COM 3 PILARES

PARA CAIXA D'ÁCiUA EM FIBRA DE VIDRO OU
POLIETILENO, COM H=6 METROS. INSTALADA

VALOR TOTAL

R$13.ÜÜ0.00

Santo Antônio dos Lopes - MA 14 de março de 2024

José Carlos de Sousa Ribeiro

Proprietário

ARTCON COMERCIO DISTRIBUIDORA E SERVIÇOS ElRELl
CNPJ NM4,781,478/000l-00

BR 135. KM 285. S/N. Zona Rural Sajito Antônio dos Lopes - MA



G LOPES DA SILVA EIRELI - LOPES CONSTRUTORA

CNPJ: 10.292.042/0001-05 INSC. ESTADUAL: 12306343-4

RUA SANTO ANTONIO N. 310A. CENTRO. TRIZIDELA DO VALE/MA, CEP: 65.727-000
TELEFONE: (99) 98136 4000 E-mail: Iopes10292@gmail.coni

Proposta de Preço

Apresentamos abaixo, a Proposta de Preços para fornecimento e
montagem de Estruturas Pré Moldada para suporte de Reservatório
Elevado.

ITEM DISCRIMINAÇÃO QUANT.

Base em

concreto pré-
moldado com 06

1  (seis) metros de 1,00
altura 03 (trés)
pilares, para
caixa d'áqua.

UNID. V.UNITÁRIO V.TOTAL

13.300,00 13.300,00

Trizideia do Vaie-MA, 14 de Março de 2024

LOPES CONSTRUTORA

GUSTAVO LOPES DA SILVA

(SÓCIO Adminisírador)
CPF 671 404 913-72



PRÉ-MOLDADOS

J DA CRUZ PEREIRA DOS SANTOS - ME

CNPJ 12.659 606/0001-12 lE: 123435374
ESTRADA MA 381, 19. KM 03. POVOADO TRINDADE.

PEDREIRAS - MA FONE: (99) 98187-0333

DISCRIMINAÇÃO DAS MERCADORIASQIIANT. VALOR TOTAI

Fornecimento e instalação de reservatório
elevado em estrutura pré-moldada de

concreto annado, H = 6,00 M
R$12.850.00

J, da Cruz Pereira dos Santos
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MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA.

OBJETO: Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naise

Trindade dos Santos no Município de Pedreiras - MA.

ENDEREÇO: Travessa São Pedro. Bairro Matadouro, Município de

Pedreiras-MA.

PEDREIRAS - MA

2024
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PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA.

OBJETO: Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naise Trindade dos Santos

no Munidpio de Pedreiras - MA.

ENDEREÇO: Travessa São Pedro, Bairro Matadouro. Município de Pedreiras - MA.

O presente memória! descritivo e especificações técnicas tem por objetivo

relatar os serviços e especificar os materiais necessários à Reforma e Ampliação da

Unidade de Ensino Naíse, localizado na Travessa São Pedro, bairro Matadouro,

Município de Pedreiras - MA.

Na elaboração do quadro orçamentário foram adotados Preços Unitários Não

Desonerados com base na Tabela ORSE SE 12/2023 - SEINFRA CE 028 - SINAPI

MA 02/2024, por ter se mostrado o regime mais econômico para a Administração

Pública, conforme dados comparativos a seguir;

RESUMO DOS SERVIÇOS

• O presente projeto contempla a reforma do atual prédio onde funcionará a

Unidade de Ensino NaIse Trindade - Município de Pedreiras - MA.

• O presente projeto contempla o fornecimento e colocação de placa de obra

©m chapa de aço galvanizado, com dimensões de 3,00 x 2,00 m, que deverá

estar em local visível na obra.

• O presente projeto completa com os serviços de movimentação de terra que

serão necessárias na obra de acordo com a planilha orçamentaria.

• O projeto contempla todos os serviços referentes a demolição e retiradas

necessárias de materiais que serão substituídos no decorrer da obra,

• Deverão ser removidos todas as telhas e tramas metálicas para substituição

desses materiais.

• Deverão ser demolidas todas as paredes indicadas no projeto arquitetônico,

para ajuste e adequação dos cômodos novos.

/

Mdfl jSS de Souza
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• O presente projeto contempla serviços de troca de esquadrias, onde deverão

ser substituídas todos os Portões, tendo em vista que as já existentes no local,

apresentam diversas avanas, impossibilitando a reutilização do mesmo.

Portanto, todos os portões existentes deverão ser retirados e substituídas por

novas esquadrias, com especlfícações de materiais de acordo com projeto

arquitetônico.

• O presente projeto contempla a retirada de todas as telhas metálicas

existentes, uma vez que foram constatadas algumas patologias na cobertura

atual. Deste modo, o projeto contempla a colocação de novo teihamento, com

utilização de novas telhas metálicas, incluindo içamento, conforme

orçamento.

• O presente projeto contempla a recuperação da estrutura metálica para o

telhado, onde as peças metálicas deverão receber tratamento adequado com

lixamento e pintura esmalte com zarcâo, pulverizada sobre perfil metálico.

• Deverão ser demolidos e refeitos os contrapisos da área do galpão indicado

no projeto arquitetônico, para a colocação de novo piso cerâmico em 45 x 45

cm, e rodapé em todo o diâmetro dos cômodos internos, com o mesmo

material do piso, conforme indicado no projeto arquitetônico.

• O piso cimentado extemo deverá ser recuperado na calcada, com execução

de rampas para entra de veicules em concreto.

• Deverá ser executada a recuperação de todo os revestimentos argamassados

existentes, devendo ser retirado todo o reboco da edificação, até a altura de

1,00 m, para execução de impermeabilização com emulsâo asfáltica, e

execução de novo revestimento argamassado, (reboco, emboço e

revestimento cerâmico), conforme orçamento.

• Deverá ser aplicado revestimento cerâmico nas paredes dos banheiros, altura

de 3,00 m. conforme memória de cálculo.

• Deverão ser fornecidas e instaladas novas divisórias de mármore para

adequada divisão dos vestuários dos funcionários. O layout interno deverá

estar de acordo com o projeto arquitetônico.

RN 1Bigt3222S
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Os presentes bancos de concreto nos vestiários deverão ser demolidos e

substituídos por novos bancos, com localização e dimensões de acordo com

projeto arquitetônico.

O presente projeto para execução de laje para apoio de reservatórios (caixa

d'àgua), conforme localização no projeto arquitetônico e hidráulico.

O presente projeto contempla o fornecimento e instalação de forro de gesso,

com acabamento liso. As áreas de aplicação seguem conforme memória de

cálculo.

Instalações hidráulicas bem executadas garantem além de um melhor

abastecimento do empreendimento, a boa instalação evita diversas

patologias, por conta disso, o presente projeto contempla a execução de

novas instalações hidráulicas, substituindo pontos anteriores, conforme

projeto hidráulico.

As instalações sanitárias garantem a higiene e a proteção sanitária do locai,

além de proporcionar menos agressões ao meio ambiente, portanto o projeto

contempla que novas instaiações devem ser feitas, substituindo as antigas,

incluindo todos os níveis de instalações, como peças sanitárias, tubos,

conexões e unidades de tratamento como tanque sépticos e sumidouros,

conforme projeto sanitário.

Para as instalações elétricas, deverão ser desativadas e removidas todas as

antigas instalações, incluindo: Alimentador Predial, Quadros de medição e

distribuição, fios e eletrodutos objetivando assim eliminar risco de sinistros.

Uma nova instalação deverá ser feita para um melhor funcionamento do

sistema, trazendo conforto e segurança para os usuários.

Deverão ser instalados novas luminárias plafon, para iluminação adequada,

conforme projeto arquitetônico e elétrico.

O presente projeto contempla a instalação de sistema de combate a incêndio,

com utilização de extintores, sinalização de extintores e placas de sinalização.

Antun^i&iamsta
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• Deverá ser executado o emassamento completo de todas as paredes internas

e externas, com utilização de massa acrílica, em duas demãos, incluindo

Itxamento e acabamento.

• Deverá ser executado a aplicação de pintura completa de todas as paredes

internas e externas, com utilização de tinta látex

• acrílica, conforme projeto arquitetônico.

• O presente projeto contempla a execução de rampa para entrada de veículos

para descarga de materiais, conforme projeto arquitetônico.

• Deverão ser instalados novos bebedouros na parte interna do ginásio,

conforme projeto arquitetônico. Dois bebedouros nos vestiários e outro na

parte de acesso a arquibancada.

• Ao finai da obra, deverá ser executada a limpeza total da obra, retirando todos

os entultios e sujeiras presentes.

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens;

áUdoAna de Souza
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• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com

estas Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam

às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a ofícialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decomentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

AÈtía lÁna d£ Souza
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A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela físcaiizaçâo.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

iUcbj^niidf Souza
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1

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado a Tabela SINAPI como

referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas composições próprias,

de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota mesmos Parâmetros da

Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDl (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDl de acordo com Planilha em

anexo.

ASm ítm dí Smza
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ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPi, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

^itoaUiria de Souza
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DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

Está apresentado abaixo o escopo de sen/íços que serão executados nesse

projeto de Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naise Trindade dos Santos

- Município de Pedreiras - Maranhão:

ITEM DESCRIÇÃO

SERVIÇOS PRELIMINARES

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

MOVIMENTO DE TERRA

INFRAESTRUTURA

SUPERESTRUTURAS

IMPERMEABILIZAÇÃO

ALVENARIA E VEDAÇÕES

COBERTURA

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

SUBESTAÇÃO

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

FORRO

REVESTIMENTOS

PISO

PINTURA

ESQUADRIAS

LOUÇAS E METAIS

PORTAL EXTERNO

jUIdIo Uinfl de Souza
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ACESSIBILIDADE

DIVERSOS

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

SERVIÇOS FINAIS

RN <B1«13ZZ2a
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

•  Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA e CAU com o recolhimento das devidas

ARTs e RRT, matrícula da obra junto ao INSS e outros.

•  Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Os serviços deverão ser executados obedecendo-se rigorosamente as

especificações e materiais constantes deste memorial. Quaisquer alterações

deverão ser submetidas á análise do Engenheiro Responsável pela fiscalização da

obra, designado pela Administração Municipal, devendo sempre ser comunicadas

através de ofício.

A aceitação final dos serviços estará vinculada ao fiel cumprimento do Projeto

e do Memorial Descritivo, ou eventuais alterações acordadas.

Antes do início da obra a contratada deverá; apresentar a ART de execução.

1.0 >■ SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA AÇO GALVANIZADO, INSTALADA

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do inicio da obra, em local
Indicado pela Fiscalização, placas de obra em chapa galvanizada. Deverão ser
afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas dimensões
(3,00x2,00m), e correspondem respectivamente a placa principal da obra (com todas
as informações pertinentes a obra, como valor da obra, fonte de recurso, etc.).

yf"-.
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A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecidos pela

Prefeitura.

Caso, durante o decorrer da obra. alguma placa seja danificada, a mesma

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso

acarrete nenhum ônus adicional para a PREFEITURA.

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-

obra necessários à completa confecção e Instalação das placas nos locais a serem

determinados pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos sen/lços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI,

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

TAPUME COM TELHA METÁLICA

Deverá ser feito tapume com telha metálica com altura de 2,0m.

Os tapumes deverão ser construídos atendendo as exigências da prefeitura,

da norma regulamentadora NR 18 e o tempo de execução da obra. Deverão ainda

ser construídos de forma a resistirem a impactos de no mínimo SOkgf/m^'.

Deverá ser prevista abertura e colocação de portão para acesso de pessoas

e entrada de material. O tapume deverá estar no prumo, sem abertura ou

irregularidades e apresentar altura uniforme.

A CONTRATANTE determina a obrigatoriedade da colocação de tapumes ou

barreiras sempre que se executarem atividades da indústria da construção, de forma

a impedir o acesso de pessoas estranhas aos serviços.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA

Deverão ser executadas instalações provisórias com abastecimento de água

a fim de atender às necessidades de um canteiro de obra.

Deverá ser solicitado à concessionária local a ligação provisória de água e

esgoto, obedecendo às normas fixadas por ela.

Este serviço deve atender às necessidades de toda a instalação do canteiro

até a conclusão da obra.

Uso de mão de obra habilitada

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção individual (EPl)

Para a sua execução deve-se:

- Ligar a rede interna do canteiro à rede pública, colocando-se medidor;

- Toda canalização deverá ser feita de PVC e enterrada, no mínimo 40cm.

- A construção do abrigo de cavalete deverá ser afastada da entrada do lote

no máximo 1,50m, permanecendo acessível para inspeções e medições, de

preferência no local do projeto para o abrigo definitivo;

- Caso não haja água na rua, deve-se providenciar um poço provisório, ou um

poço artesiano definitivo, antes do início da obra;

- A água deve ser armazenada em caixas d'água.

As instalações de água serão executadas para atender ao barracão de obras,

sanitários e atividades desenvolvidas no canteiro, sendo desfeitas após o término

dos serviços e executada ligação definitiva de acordo com viabilidade do local

definida por concessionária ou outro meio disponível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

AHdaÜma de Souza
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ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA AÉREA MONOFÁSICA SOA COM POSTE DE

MADEIRA, INCLUSIVE CABEAMENTO

Deverá ser instalada entrada de energia elétrica aérea, monofásica, SOA. com

poste de madeira, inclusive cabeamento.

Deverá ser solicitado à concessionária local o estudo e orçamento. Este

pedido deverá ser acompanhado das plantas da edificação a ser construída,

endereço de obra e potência instalada no canteiro. Nos locais onde nâo se disponha

desse serviço, deverá a contratada providenciar a instalação de um grupo de

geradores com capacidade compatível com a necessidade de carga para operação

dos equipamentos, durante a execução da obra, e iluminação.

Para a segurança dos trabalhadores, devem ser observadas as prescrições

da Norma Regulamentadora NR-18 - Condições de Trabalho na Indústria da

Construção.

As instalações provisórias devem ter;

- Chave geral blindada localizada no quarto principal de distribuição;

- Chave individual para cada circuito de derivação;

- Chave blindada em quadro de tomadas;

- Chaves magnéticas e disjuntores para equipamentos;

- Os fusíveis das chaves blindadas nâo podem ser substituídos por

dispositivos improvisados;

- As estruturas e carcaças dos equipamentos elétricos devem ser enterrados;

- Os quadros gerais de distribuição devem ser mantidos fechados;

- Máquinas e equipamentos elétricos móveis só podem ser ligados por meio

de plug e tomada;

Este serviço deve atender às necessidades de toda a instalação do canteiro

até a conclusão da obra.

A rede deve ser de baixa tensão e, se possível, trifásica.

Uso de mão de obra habilitada

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPl).

Para a execução deve-se:

Alicia MmiB de Souza
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- Iniciar a ligação com a colocação do poste em local apropriado no canteiro,

com medidor, disjuntor geral e disjuntores para os diversos ramais, que permitirá o

corte de luz de uma zona sem prejudicar as demais.

- A distribuição da energia no canteiro far-se-á por meio de linhas aéreas

fixadas em postes de madeira a cada 15 ou 20 metros, firmemente colocados no

terreno, alimentando todos os postos de trabalho, barracões e escritório, além da

construção propriamente dita.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO

Deverá ser construído provisoriamente, destinado a funcionar como escritório,

alojamento e almoxarifado da obra.

Deverão ser seguidas algumas recomendações;

- O abrigo provisório deverá ser dimensionado considerando-se o número

provável de operários residentes na obra, atendendo à fiscalização e os materiais

perecíveis como cimento, cal e gesso, que poderão, eventualmente, ficar

armazenados.;

- Deverão ser previstas, também, instalações hidráulicas, sanitárias e

elétricas;

- Deverão ter paredes de madeira compensada, piso cimentado e cobertura,

- Deverão ser obedecidas as recomendações da Norma Regulamentadores

NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Para sua execução, deve-se:

- Nivelar o solo para o recebimento de uma camada de concreto

desempenado;

- A paredes deverão ser construídas em chapas compensadas, fixadas nas

peças de madeira, cravadas 60cm no solo a cada 1,80m.

CAUA2S20«^4
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- A cobertura deverá ser feita com peças de madeira e telhas de fibrocimento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

2.0 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO

Deverá ser realizada execução da demolição de alvenarías de tijolos brados

conforme projeto arquitetônico.

Deverão ainda ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos

aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção. Uso

de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção individual (EPI).

Para a sua execução deve-se;

- Demolir as alvenarias demarcadas no projeto, carregar, transportar e

descarregar o entulho em locai apropriado e licenciado ambientalmente para esta

atividade.

- Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego

de dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre de qualquer

material.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.
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DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Deverá ser executada demolição de pilares e vigas em concreto armado, de

forma manual e sem reaproveitamento.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR18-Condições de Trabalho

na Indústrias da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão

de demolições.

Caso necessário, prever plataforma de retenção de entulho, com dimensões

de 2.5m e inclinação de 45", no máximo a 2 pavimentos abaixo do que será demolido.

Demolir, primeiramente, paredes e, em seguida, a estrutura.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPl).

Para a execução, a estrutura de concreto deverá ser demolida

cuidadosamente deforma manual, apôs marcação da superfície.

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

- REV 01

Deverá ser executada demolição manual de piso cimentado sobre lastro de

concreto.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho

na Indústrias da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão

de demolições.
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Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI),

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO

Deverá ser executada demolição manual de piso cerâmico nos locais

indicados em projeto.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho

na indústrias da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão

de demolições.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL. SEM

REAPROVEITAMENTO

Deverá ser executada demolição manual de revestimento cerâmico nos locais

indicados em projeto.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18-Condições de Trabalho
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na Indústrias da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão

de demolições.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS. DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO

Deverá ser executada demolição manual de argamassas nos locais indicados

em projeto.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho

na Indústrias da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e supervisão

de demolições.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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REMOÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS, COM SEÇÃO DE 10 MM^ FORMA

MANUAL. SEM REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidos cabos elétricos, de forma manual, sem

reaproveitamento. Deverá ser removido o comprimento total de cabos de cobre a ser

retirado manualmente, considerando ainda a retirada de cabos que estejam dentro

dos eletrodutos.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Checar se os EPC necessários estão Instalados.

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

REMOÇÃO DE INTERRUPTORES/TOMADAS ELÉTRICAS, DE FORMA

MANUAL. SEM REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidos interruptores e tomadas elétricas, de forma manual,

sem reaproveitamento. Os locais a serem efetuadas as remoções estarão indicados

em projeto.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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REMOÇÃO DE LUMINÁRIAS, DE FORMA MANUAL. SEM

REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidas de forma manual, sem reaproveitamento, as

luminárias indicadas em projeto.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Transportar o material para local conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidas todas as pias, vasos sanitários, chuveiros e bancadas

de mármore indicadas em projeto.

O serviço deverá ser feito cuidadosamente, retirando todas as peças, evitando

quebras e acidentes.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Transportar o material para locai conveniente e posterior retirado da obra

(descarte de bota-fora em local permitido pela Prefeitura).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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REMOÇÃO DE PORTAS. DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Antes de iniciar a remoção de portas, deverá ser analisada a estabilidade da

estrutura fazendo uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPÍ) exigidos,

checando ainda se os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) estão instalados.

Para executar o serviço, terá de quebrar a alvenaria com auxílio de marreta

ao redor da esquadria até desprendê-la. Ao fim, retirar a esquadría com cuidado e

apoiá-la no piso.

Vale ressaltar que não estão contemplados escoramentos, plataformas e

demais estruturas de proteção para a execução deste serviço. Para contemplar tais

esforços, utilizar composições auxiliares.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura, checar se os

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) estão instalados e utilizar,

obrigatoriamente, os Equipamentos de Proteção Individual (EPl) exigidos para a

atividade.

Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento

não tombe; quebrar a alvenaria com auxilio de marreta ao redor da esquadria até

desprende-la e retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e

apoiá-la no piso.

Como critérios de aferição, não estão contemplados escoramentos,

plataformas e demais estruturas de proteção para a execução deste serviço. Para

contemplar tais esforços, utilizar composições auxiliares.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEiTAMENTO

Deverá ser checado se os Equipamentos de Proteção Coletivo (EPC)

necessários estão instalados, além de utilizar, obrigatoriamente, os Equipamentos

de Proteção Individual (EPI) exigidos para a atividade. As placas/réguas devem ser

retiradas manualmente com auxilio eventual de pé-de-cabra.

Ressalta-se que não estão contemplados escoramentos, plataformas e

demais estruturas de proteção para a execução deste serviço.

Unidade de medição

Para ftnsde recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Deverá ser retirado todo o telhado existente para ser construída a nova

estrutura.

Antes de iniciar a remoção das telhas deverá ser analisada a estabilidade da

estrutura.

Os serventes e telhadista são os profissionais que executam a remoção.

Deverá checar também se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda, caso

existam. Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje

ou piso imediatamente abaixo da cobertura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Deverá ser executada remoção de trama de madeira para cobertura, de forma

manual, sem reaproveltamento.

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas da NR 18 - Condições de

Trabalho na Indústria da Construção e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e

supervisão de demolições.

É proibido o lançamento em queda livre de telhas onduladas.

É proibido o trabalho em telhados durante períodos de chuva ou vento fortes.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

As tramas deverão ser retiradas cuidadosamente, transportadas e

armazenadas em local apropriado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Deverá ser executada a carga manual de entulho em caminhão basculante.

São considerados entulhos todo o material gerado no processo de demolição

da edificação, como paredes, revestimentos, pisos e laje.

Recomenda-se não excedera carga máxima do caminhão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro cúbico.
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3.Q - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1,30 M

Para a construção das fundações, deverá, primeiramente, antes de iniciar a

escavação, analisar a estabilidade da estrutura.

Deverá escavar o material de 2® categoria utilizando o rompedor (martelo

hidráulico) acoplado em escavadeira hidráulica, até atingir a cota prevista em projeto.

Em seguida, proceder com a escavação, isto é, com o desmonte do material

de 2® categoria, ao ponto de permitir que os fragmentos possam ser carregados para

o transporte (retirada da vala, carga e transporte não contemplados nesta

composição).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E

COMPACTAÇÃO MECANIZADA

Será aplicada camada de aterro com material argilo-arenoso e compactação

mecanizada nos locais demarcados em projeto.

O aterro deverá ser compactado, mas, antes da aplicação da camada de

aterro, deverá ser realizada a remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama do

fundo da camada existente, visando sua boa aderência á camada de aterro.

O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas que

permitam sua compactação.

Inicia-se, quando necessário com a umidificaçâo do solo afim de atingir o teor

de umidade ótima de compactação prevista em projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA

Deverá ser executado reaterro manual de valas apiloado com soquete.

O material utilizado no terreno deverá ser oriundo da própria escavação

quando o mesmo for de boa qualidade ou de jazida próxima.

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto. A escavação da vala deverá

acontecer de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender ás exigências da NR18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

4.0 - INFRAESTRUTURA

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A alvenaria de embasamento, é a alvenaria que fica na base da edificação

exatamente abaixo das cintas de amarração. Assim, tem como principal finalidade,

regularizar o nível para o início da alvenaria de elevação.

A alvenaria de embasamento, pode ser de tijolo maciço de barro ou de bloco

de concreto assentada com argamassa de cimento e areia. O tijolo maciço é o mais

utilizado em função das suas dimensões, facilitando a construção em diversas

espessuras, adequando as necessidades do local.

Deverão ser selecionadas pedras de boa qualidade, não se admitindo o uso

de material em estado de decomposição ou proveniente de capa de pedreira.

O assentamento será feito, preferencialmente, com argamassa no traço T4

(1:5 de cimento e areia); as pedras serão colocadas lado a lado fonnando uma

camada horizontal; em seguida, a superfície formada será umedecida em toda sua

extensão; será, então, lançada uma camada de argamassa, de modo a possibilitar a

aderência com a camada de pedras subsequente.

iUieía Itoia dí SKÍ2a

RN tt1913222a

Jiln

Arqut^^X llrbantttl
CAUA2«21)6}^



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

I  p{;i3ReiiÃS/MA

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As barras

e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR - 7480

e o cimento CP 2.

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de

concreto armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e

ferragens. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado pelo

responsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. FCK = 25 MPA, AÇO

CA-50, INCLUINDO MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMAS E

LANÇAMENTO DE CONCRETO

O concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto.

As ferragens têm como objetivo resistir aos esforços de tração e tornar a

edificação mais resistente.

O concreto pode ser preparado no canteiro de obra ou fornecido por usinas,

que têm um controle mais preciso e seguro da mistura de componentes.

A armadura de concreto estrutural é feita de aço e suas especificações e

características devem seguir a ABNT NBR 7480 - Barras e Fios de Aço destinados

a Armaduras para Concreto Armado.
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o principal objetivo da armadura de concreto estrutural é oferecer resistência

ás tensões de compressão e tração.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em metro cúbico.

5.0 - SUPER ESTRUTURAS

CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As barras

e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR - 7480

e o cimento CP 2.

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de

concreto armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e

ferragens. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado pelo

responsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, FCK = 25 MPA, AÇO

CA-50, INCLUINDO MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMAS E

LANÇAMENTO DE CONCRETO

O concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto.

As ferragens têm como objetivo resistir aos esforços de tração e tornar a

edificação mais resistente.
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O concreto pode ser preparado no canteiro de obra ou fornecido por usinas,

que têm um controle mais preciso e seguro da mistura de componentes.

A armadura de concreto estrutural é feita de aço e suas especificações e

características devem seguir a ABNT NBR 7480 - Barras e Fios de Aço destinados

a Armaduras para Concreto Armado.

O principal objetivo da armadura de concreto estrutural é oferecer resistência

ás tensões de compressão e tração.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

BASE DE CONCRETO ARMADO COM 3 PILARES PARA CAIXA D'ÁGUA EM

FIBRA DE VIDRO OU POLÍETILENO, COM H=6 METROS - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecida e instalada base de concreto armado com três pilares

para caixa d'água em fibra de vidro ou polietileno e altura de 6,0 metros.

Sua instalação deverá ser feita de acordo com as instruções do fabricante,

garantindo que seja feita de maneira adequada e certificando sua perfeita

usabílidade e com eficácia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

6.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2

DEMÃOS

Deverá ser executada a impermeabilização nas áreas definidas em projeto,

com utilização de emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização. A
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superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo

ou desmoldantes.

Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; aguardar de 2 a 3 horas

para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; após a

aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar

o teste de estanqueldade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

7.0 - ALVENARIA E VEDAÇÕES

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X14X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA

Deverá ser executada alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na

horizontal de 9x14x19 cm (espessura 14 cm), com argamassa de assentamento com

preparo em betoneira.

A marcação da modulação da alvenaria, deverá ser feita assentando-se os

blocos dos cantos, em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos

assentados sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados

pelo seu comprimento.

Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o

nivelamento, perpendicularídade, prumo e espessura das juntas, porque eles

servirão como gabarito para a construção em si.

Deverá esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e

horizontalidade da fiada.

Verificar o prumo de cada bloco assentado.
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As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias, com espessura

de 12 mm.

As juntas verticais não devem coincidir entre fiadas continuas, de modo a

garantir a amarração dos blocos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM MÁRMORE BRANCO POLIDO,

ESP=3CM. ASSENTADO CO ARGAMASSA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE

FERRAGENS

Deverá ser instalada divisória sanitária tipo cabine, em granito branco polido,

com espessura de 3,0 cm, assentado com argamassa colante do tipo AG lll-E.

Serão instalados nos sanitários como divisórias/baias dos vasos.

Uso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPl).

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1,5

M DE COMPRIMENTO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar rachaduras. As vergas - sobre o vão - e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.
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Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, contravergas de concreto moldada ín loco, devendo ultrapassar 20 cm

para cada lado do vão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS DE

1,5 M DE COMPRIMENTO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar rachaduras. As vergas - sobre o vão - e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.

Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, contravergas de concreto moldada in loco, devendo ultrapassar 20 cm

para cada lado do vão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M

DE VÃO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar radiaduras. As vergas - sobre o vão - e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.

Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, vergas de concreto moldada in loco, devendo ultrapassar 20 cm para

cada lado do vão.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS DE

1,5MDEVÀO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar rachaduras. As vergas - sobre o vão • e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.

Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, vergas de concreto moldada in loco, devendo ultrapassar 20 cm para

cada lado do vão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M

DE VÃO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar rachaduras. As vergas - sobre o vão - e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.

Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, vergas de concreto moldada in loco, devendo ultrapassar 20 cm para

cada lado do vão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5

M DE VÃO

As esquadrias em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais a fim de

evitar rachaduras. As vergas - sobre o vão - e contravergas - abaixo da abertura,

ajudam a melhorar a distribuição de cargas, evitar o aparecimento de trincas e

impedir os esforços sobre as esquadrias.

Dessa forma, deverão ser colocadas, em todas as esquadrias, como previsto

em projeto, vergas de concreto moldada in loco, devendo ultrapassar 20 cm para

cada lado do vão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

8.0 - COBERTURA

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA

TELHADOS DE MAIS QUE 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Deverá ser executada com peça de madeira de lei não aparelhada, com seção

de 6,0 X 12,0 cm, do tipo Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região.

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço. A composição é válida para tramas

de madeira com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2

m e distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m. A trama descrita pode ser

apoiada sobre tesouras ou pontaletes.

Deverá ser verificado o posicionamento da estrutura de apoio e do

comprimento das peças de acordo com o projeto; posicionar as terças conforme o

previsto e conferir as distâncias entre tesouras, pontaietes ou outros apoios.
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declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo

entre as terças.

Às terças devem ser fixadas na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 x

48, aproximadamente a 45° em relação á face lateral da terça, de forma que

penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio. As cabeças de todos os pregos devem

ser rebatidas de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em

futuras operações de manutenção.

Vale ressaltar que os dados apresentados não abrangem todas as

especificidades relacionadas a cada projeto, portanto somente o projetista será

capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTQ PARA COBERTURA UTILIZANDO

CUPINICIDA INCOLOR

Deverá ser executado o tratamento em madeiras com cupinicida ou fungicida,

incolor, sendo obrigatório o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

Para execução e pintura com substância tóxica, quando a madeira é seca, a

aderência é boa, podendo haver até 1.0 mm de penetração.

A imunização poderá ser feita por imersão, colocando-se a madeira em

tanques com a substância tóxica, durante certo tempo, que varia com a espessura

da peça e com o imunizante.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO ROMANA, COM

MAIS DE 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

O telhamento com telha cerâmica de encaixe, do tipo romana.

Na execução dos sen/iços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPi's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade).

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser

acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre

tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que

impeçam seu escorregamento.

Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros,

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento

entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção minima especificada para os

beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere

6 ou 6cm.

A colocação deve ser feita por fiadas, no sentido da direita para a esquerda

do pano e do beirai para a cumeeira, com as telhas sempre alinhadas na horizontal

e na vertical; a largura do beirai deve ser ajustada para que se atenda ao

distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para

se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente á

espessura de duas ripas.

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; na colocação das telhas,

manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm; telhas e peças

complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados

pela respectiva normalização devem ser expurgadas.
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Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente

cumeeíras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as

peças não supere 5 ou 6cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO

1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Deverão ser feitas cumeeiras para as telhas da edificação.

As cumeeiras deverão ser emboçadas com o uso de argamassa (cimento, caí

e areia), com a garantia de alinhamento e vedação a que se destinam.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO

DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Deverá ser instalada calha em chapa de aço galvanizado número 24, fixadas

com suportes instalados a cada 100 centímetros.

Verificar e acompanhar sua correta fixação a fim de evitar problemas de

infiltração e garantir a estanqueidade.

Observar no projeto os locais de instalação da calha.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24. CORTE DE 25 CM,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

Será instalado rufo em chapa de aço galvanizado número 24, fixadas em

cortes de 25 centímetros. Obsen/ar em projeto os locais de instalação do rufo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

EXECUÇÃO DE PINGADEIRAS

Deverão ser instaladas pingadeiras a fim de evitar a deterioração e manchas

na parede.

Além disso, sua instalação promove um bom acabamento estético,

padronizando os rebaixos.

Os locais onde serão instaladas as pingadeiras estão especificados no Projeto

Arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

9.0 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA MONOFÁSICA COM PONTALETE DE AÇO

GALVANIZADO D=1 1/2", FIXADO NO TELHADO

Deverá ser feito o fornecimento de material, mão de obra e equipamento

necessários para a execução de uma entrada de energia elétrica monofásica com

pontalete de aço galvanizado com diâmetro de 1 Vz", medindo 1,5 metros, fixado no

telhado.
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Vale ressaltar que os profissionais devem estar utilizando, obrigatoriamente,

os Equipamentos de Proteção Individual (EPi) a fim de evitar acidentes e executar o

serviço de maneira eficaz e normatizada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO COM BARRAMENTO TRIFASICO, DE EMBUTIR,

EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO. PARA 48 DISJUNTORES DIN, 100 A

Os quadros serão montados de acordo com os diagramas unifilares e quadros

de cargas dos projetos com placa transparente para proteção dos barramentos e

conexão dos alimentadores e partes vivas, quando da visita ao quadro. Os

disjuntores serão adquiridos conforme especificações técnicas e quadros de cargas

dos desenhos do projeto. Deve-se manter uniformidade do fornecimento, ou seja,

todos os equipamentos devem ser de um só fabricante ou mesmo padrão estético.

Os condutores instalados no interior dos quadros devem ser agrupados por circuitos

e arrumados, de modo que se evite uma montagem mal acabada. Os circuitos devem

ser identificados por numeração, de acordo com o diagrama unífiiar de cada quadro.

A identificação dos quadros e dos disjuntores será feita com piaquetas de acrílico.

Atrás da porta do quadro, a contratada deverá apresentar um diagrama unifilar do

mesmo, de acordo com o projeto. Suporte de uso geral constituído por ferragens

padronizadas, perfis e acessórios, com acabamento eletrolítico.

Cabe ao instalador executar os suportes com base nos dados de carga efetiva

e  suportável, fornecidos pelos fabricantes. Quando um sistema exigir

dimensionamento, este será apresentado em forma de memorial, para apreciação

da fiscalização. Em peças de estrutura; chumbadores de expansão, tipo "UR",

aplicados conforme regras do fabricante e dimensionados com coeficiente de

segurança igual a 3.
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No caso de Eletrodutos leves, luminárias e demais até 20Kgf por ponto,

poderão ser utilizados pinas por fixação a pólvora, aplicados com coeficiente de

segurança Igual a 4 e com 2 fixações por ponto.

- Em feixes; braçadeiras - Sobre paredes de alvenaria: bicha de expansão em

nylon. Todos os parafusos, porcas e arruelas com acabamento eletrolítico. b)

Braçadeiras (para fixação de Eletrodutos)

- Independentes sobre superfície: braçadeiras tipo "D" em alumínio fundido.

Suspensos individualmente: braçadeiras circulares, suspensas por vergalhões

zincados, fixação do Eletroduto por cunha, não se aceitando fixação por parafusos

em braçadeiras aparentes. Caberá ao CONSTRUTOR a perfeita observância de

todos os normativos da concessionária - COELBA no que se refere á execução das

instalações. Os Eletrodutos deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar

morsas que reduzam os seus diâmetros. Após a instalação dos Eletrodutos, eles

devem ser tampados, nas caixas, com papelão ou estopa. Não é permitida a emenda

dos condutores alimentadore s do quadro. Os condutores somente deverão ser

enfiados após estar totalmente concluída a rede de Eletrodutos e terminados todos

os serviços de construção que possam danificar os mesmos.

Antes da enfiação, deve-se passar uma bucha de estopa através dos

Eletrodutos, para se retirar á umidade e outra qualquer sujeira.

Não se fará emprego de curvas menores que 90° em cada trecho de canalização,

entre duas caixas ou entre extremidades e caixas só poderão no máximo ser

empregadas 2 curvas de 90°. As ligações dos condutores aos componentes elétricos

devem ser feitas através de terminais de compressão apropriados. Nas ligações

deverá ser empregada arruela lisa de pressão ou de segurança (dentadas), além dos

parafusos e/ ou porcas e contra - porcas, onde aplicáveis. No caso de dois

condutores ligados ao mesmo termina) (ou borne), cada condutor deve ter seu

terminal. O construtor procederá à verificação final das instalações de cada item do

CHECK LIST fornecido pela fiscalização de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA PARA 1 MEDIDOR DE

SOBREPOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser utilizado quadro de medição de sobrepor para um medidor.

Para isso, os eíetrodutos já devem estar Instalados para que sejam

encaixados no quadro de medição. O quadro deverá ser posicionado e fixado com

parafusos na posição de instalação, verificando-se ainda o prumo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

ATERRAMENTO COMPLETO Cl HASTE DE COBRE DE 3/4"X 2.40M

Deverá ser implantada haste de ateiramento de diâmetro de 3/4", revestida

com camada de cobre para a instalação do sistema de proteção contra descargas

atmosféricas. A sua quantificação está de acordo com o projeto de SPDA elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverão ser fornecidos e Instalados interruptores simples, com uma tecla

simples, de 10 A, incluindo suporte e placa.

Sua instalação deverá ser feita como indicado no diagrama unifilar presente

no projeto elétrico elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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TOMADA MÉDIA E ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A E 2P+T 20 A,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalada tomada de embutir, de 10A e 20A, e tensão nominal

conforme determinação do projeto elétrico elaborado.

Deverá também possuir suporte e placa em poliestireno cinza (alto impacto),

marca Piai, Lorenzeíti ou similar.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 10A E 25A

Deverá ser fornecido e instalado disjuntor monopolar em quadro de

distribuição, de lOAe 25a. padrão DIN, no sistema elétrico de distribuição.

Para a sua instalação, encaixa-se o terminal á extremidade do cabo do circuito

a ser ligado, após o cabo e o terminal estarem prontos. O parafuso do polo do

disjuntor é desencaixado e, em seguida, coloca-se o terminal no polo. Por fim, o
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim
de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A E 32 A-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado disjuntor monopolar em quadro de

distribuição, de 16Ae 32A, padrão DIN, no sistema elétrico de distribuição.
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Para a sua instalação, encaixa-se o terminai à extremidade do cabo do circuito

a ser ligado, após o cabo e o terminal estarem prontos. O parafuso do polo do

disjuntor é desencaixado e, em seguida, coloca-se o terminal no polo. Por fim, o

parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è unidade.

DISJUNTOR TETRAPOLAR DR 125 A, TIPO AC, CORRENTE NOMINAL

RESIDUAL 30MA, REF.: SIEMENS 5SM3-3450 OU SIMILAR

Os disjuntores termomagnéticos que serão utilizados na instalação serão do

padrão Din, de acordo com os circuitos especificados em projeto e sua respectiva

utilização e encaixe nos quadros. Disjuntores padrão OIN serão utilizados

preferencialmente nos quadros de distribuição.

Construídos em material termoplástico com acionamento manual através de

alavanca frontal e disparo livre, devem possuir disparador bimetálico para

sobrecorrente e disparador magnético e instantâneo para proteção contra curto-

circuito e norma NBR lEC 60898 (para os disjuntores parciais até 125A) e NBR lEC

60947-2 (para os disjuntores gerais e acima de 125A).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO DE TENSÃO DPS 40KA - 440V

Deverá ser fornecido e instalado disjuntor DPS's, de 40 KA/440V no sistema

elétrico de distribuição.
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Para a sua instalação, encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito

a ser ligado, após cj> cabo e o terminal estarem prontos. O paraftjso do polo do
disjuntor é desencaixado e, em seguida, coloca-se o terminai no polo. Por fim, o

parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Sua utilizaçãc e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim
de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

DISJUNTOR TERMpMAGNÉTICO TRIPOLAR, CORRENTE NOMINAL DE 125A -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fòrnecido e instalada disjuntor termomagnético tripolar, 125A, no
sistema elétrico de distribuição.

Para a sua instalação, encaixa-se o terminal á extremidade do cabo do circuito

a ser ligado, após b cabo e o terminal estarem prontos. O parafuso do polo do

disjuntor é desencaixado e, em seguida, coloca-se o terminal no polo. Por fim, o
parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Sua utilizaçãb e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está
especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim
de evitar danos na fede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 2"

Deverá ser utilizada caixa de ligação em

PVC, 4x2, retangular, para a ligação da iluminação e passagem de circuitos elétricos,

conforme determinação do projeto elétrico.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CAIXA DE EMBUTIR PVC - 3X3 OCTOGONAL

Deverá ser instalada caixa de embutir em PVC. 3X3, octogonal, para a ligação

da iluminação e passagem de circuitos elétricos, conforme determinação do projeto

elétrico.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fím

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", EM PVC, P/ PONTO DE LUZ EMBUTIDO

Deverá ser instalada caixa octogonal. em PVC, 4x4, nas instalações elétricas.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CAIXA DE INSPEÇÃO 0,30 X 0,30 X 0,40M

Deverá ser feita caixa de inspeção em alvenaria, com dimensões de

0,30x0,30x0,40m para a ligação e passagem de circuitos elétricos, facilitando o

acesso a eles.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

As luminárias devem ser instaladas em seus locais especificados respeitando

as normas técnicas de seguranças e as especificações do fabricante. As localizações

das luminárias devem seguir o projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

ELETROCUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 20 MM (1/2"),

DN 25 MM (3/4") E DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO

EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado eletroduto flexível corrugado e reforçado, de

PVC, e diâmetros nominais de 20mm, 25mm e 32 mm nos circuitos terminais.
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Seu posicionamento é definido por melo do projeto elétrico elaborado,

devendo segui-lo à risca para a eficácia da Instalação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MWI (1 1/4"), PARA

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado eletroduto flexível corrugado, de PVC, e

diâmetro nominal de 40mm nos circuitos terminais.

Seu posicionamento é definido por meio do projeto elétrico elaborado,

devendo segui-lo à risca para a eficácia da instalação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

ELETRODUTO FLEXÍVEL, EM ACO GALVANIZADO, REVESTIDO

EXTERNAMENTE COM PVC PRETO, DIÂMETRO EXTERNO DE 50 MM (1 1/2"),

TIPO SEALTUBO

O eletroduto do tipo SEALTUBO é fabricado em espiral com fita de aço

zincado ou aço cobreado e revestido externamente com PVC extrudado aspirado

(maior flexibilidade e menor raio de curvatura).

Deverá ser instalado eletrodutos flexíveis, em aço galvanizado, revestido

externamente com PVC preto, com diâmetro externo de 50 mm do tipo SEALTUBO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.
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CURVA 90 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM ACO GALVANIZADO

ELETROUTICO, DIÂMETRO DE 40 MM (1 1/2")

Deverá ser fornecida e instalada curva de 90® em ferro galvanizado, com

diâmetro de 1 1/2", para circuitos terminais.

Sua utilização e posicionamento no sistema elétrico deverá ser tal qual está

especificado no projeto elétrico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim

de evitar danos na rede de distribuição de energia e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

LUVA DE EMENDA PARA ELETRODUTO, AÇO GALVANIZADO. DN 40 MM (1

1/2"), APARENTE, INSTALADA EM TETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverão ser aplicadas luvas para eletrodutos, verificando no projeto as

localizações indicadas dos eletrodutos de acordo com o projeto elétrico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM=, 4 MM^ 6 MM% ANTI-CHAMA

450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Após a instalação do eletroduto no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos.

Assim, deverá ser fornecido e instalado cabo de cobre flexível isolado, de

2.5mm', 4mm' e 6mm^ anti-chama 450/750 V. nos circuitos terminais, de acordo

com as determinações do projeto elétrico elaborado.

Para sua instalação, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isoiante;

em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia.
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Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eietrodutos até chegar à outra extremidade.

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

CABO DE COBRE ISOLADO PVC RÍGIDO ÜNIPOLAR SEÇÃO 35M1VI2, 0,6/ 1KV/

70"

Após a instalação do eletroduto no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos.

Assim, deverá ser fornecido e instalado cabo de cobre flexível isolado, de

35mm2, antichama 450/750 V. nos circuitos terminais, de acordo com as

determinações do projeto elétrico elaborado.

Para sua instalação, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante;

em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia.

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eietrodutos até chegar á outra extremidade.

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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10.0-SUBESTAÇÃO

ALÇA PREFORMADA DE DISTRIBUIÇÃO, EM AÇO GALVANIZADO, AWG 1 -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

A alça pré-formada de distribuição, em aço galvanizado, deverá ser destinada

à ancoragem dos cabos ou fios de alumlnios nus ou revestidos em entradas de

consumidor ou ainda à fixação do neutro do cabo multiplex usado em ramais de

serviço.

A alça é fabricada a partir de fios de aço galvanizado, fios de aço revestidos

de alumínio e após a sua formação recebe na parte interna um material abrasivo

para melhorar o agarramento sobre o cabo. Para ramais de serviço com

comprimento superior a 50 metros, recomenda-se a utilização da alça pré-formada

de distribuição.

A alça, após ser aplicada, proporciona um agarramento igual a 50% da carga

de ruptura do cabo CAA, ou 88% da carga de ruptura do cabo CA. O intervalo de

aplicação deverá ser de no mínimo 3,70 mm e máximo de 4,10 mm.

Unidade de medição

Paia fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ARRUELA QUADRADA EM ACO GALVANIZADO, DIMENSÃO = 38 MM.

ESPESSURA - 3MM, DIÂMETRO DO FURO= 18 MM

A arruela quadrada feita em aço galvanizado, com 38 mm de comprimento,

18 mm de diâmetro do furo e altura de 3 mm, com acabamento galvanizado a fogo,

deverá ser utilizada no sistema elétrico, em redes de energia, de acordo com as

especiricações técnicas do projeto elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRAMPO DE SUSPENSÃO PARA BAIXA

TENSÃO

Deverá ser fornecido e instalado grampo de suspensão para baixa tensão.

Sua funcionalidade destina-se à suspensão de cabos multiplexados em redes

secundárias ou primárias.

Para sua instalação, deverá consultar o manual do fabricante, e seguir as

especificações técnicas determinadas no projeto elétrico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BRAÇO TIPO 015 KV

O braço suporte tipo C modelo 15KV é utilizado para ancorar e sustentar a

fiação do poste, facilitando a manutenção e operação em redes aéreas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM^ 0,6/1,0 KV, PARA REDE AÉREA

DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

O cabo de cobre unípolar de 35 mm^ blindado com fios de cobre nu e isolado

por EPR deverá ser utilizado nos circuitos de entrada da subestação dimensionada.

Podem ser instalados ao ar livre, em eletrodutos, canaletas, bandejas ou

diretamente enterrados.

São normalmente acondicionados em bobinas de madeira.
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Deverá ser obedecida todas as técnicas e especificações estabelecidas pela

ABNT NBR 7286 sobre cabos de potência com isolação extrudada de borracha

etilenopropileno.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, SEÇÃO 16MM^ 450/ TSOV / 70X

Após o eietroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos;

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabos já preparados, seja com fita Isolante ou com fita guia, inicía-se

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar â outra extremidade;

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Deve-se utilizar cabo de cobre flexível isolado, de 16 mm®, anti-chama, para

circuitos terminais, de acordo com o projeto desenvolvido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CABO DE COBRE NÚ 25 MM2 - 2AWG

Após o eietroduto já estar instalado no local definido, Inicía-se o processo de

passagem dos cabos;

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

recomenda-se a utilização de fita gula;

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, Inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

•yf-.
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Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Deve-se utilizar cabo de cobre rígido isolado, de 50mm^ e 70mm^, para rede

enterrada de distribuição de energia elétrica, de acordo com o projeto desenvolvido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM®, 0,6/1,0 KV, PARA REDE AÉREA

DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de

passagem dos cabos;

Faz-se a Junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos,

recomenda-se a utilização de fita guia;

Com os cabos Já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

Deve-se utilizar cabo de cobre rígido isolado, de 50mm', para rede enterrada

de distribuição de energia elétrica, de acordo com o projeto desenvolvido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro,

FORNECIMENTO DE CHAVE FUSÍVEL 15KV - 100A, RUPTURA ASSIM. 10 KA

A chave fusível tripolar de 100 A é um tipo de chave corta fusível, que permite

o seccionamento seguro, mesmo sob carga, em conformidade com as normas lEC.
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A verificação de tensão e do dos fusíveis pode ser feita por furos na tampa,
sem seccionar o circuito.

Possui bornes em cobre e contatos auxiliares 1NA e 1NF.

Possui sistema de segurança contra choques acidentais.

A chave deverá ser utilizada para desligar cargas de até 100A de forma
segura, em quadros de distribuição, motores, máquinas e equipamentos elétricos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONECTOR CUNHA 4 X 4/0 AWG CAA, FORNECIMENTO

O conector cunha conectara fios e cabos elétricos, inseridos nas duas

extremidades até limitador central, recebendo uma crimpagem/compressão em cada

extremidade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONECTOR CUNHA COM CAPA DE PROTEÇÃO - CLASSE DE TENSÃO 15KV •
EM LIGA DE ALUMÍNIO PARA CONDUTORES ISOLADOS DE 70MM/35MM -

50MM/50MM

O conector cunha, para cabo de alumínio, é fabricado em cobre de alta

condutividade elétrica e resistência mecânica, fornecido com composto anti-óxido e
acabamento estanhado.

Deverá ser utilizado em derivações simples e bimetálico, com aplicação rápida

e segura usando somente um alicate bomba d'água 12" sem precisar de reajustes

periódicos podendo ser reutilizados, não danificando os condutores mantendo-os

suficientemente separados para minimizar os efeitos da corrosão gaívânica.
Unidade de medição
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CONECTOR TERMINAL A COMPRESSÃO COM DOIS FUROS EM ALUMÍNIO OU

LIGA DE ALUMÍNIO - CB-79 (2/0)

O conector terminal a compressão deverá ser utilizado em condutores de cobre a

chaves, barramentos quadros de distribuição, painéis ou em outros locais com

espaço limitado.

O conector é fabricado em cobre de alta condutividade elétrica e resistência

mecânica com acabamento estanhado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO DE CONECTOR CUNHA 4-2 AWG - 6 A 1/0

O conector cunha, para cabo de alumínio, é fabricado em cobre de alta

condutividade elétrica e resistência mecânica, fornecido com composto anti-óxido e

acabamento estanhado.

Deverá ser utilizado em derivações simples e bimetálico, com aplicação rápida

e segura usando somente um alicate bomba d'água 12" sem precisar de reajustes

periódicos podendo ser reutilizados, não danificando os condutores mantendo-os

suficientemente separados para minimizar os efeitos da corrosão galvânica.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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CONECTOR ESTRIBO RETO COM CAPA DE COBRE ESTANHADO PARA CABO

ISOLADO 50MM2

Deverá ser utilizado em derivações de condutores de cobre ou alumínio,

possibilita a derivação de até 04(quatro) conectores tipo cunha ou compressão no

estribo ou um grampo de linha viva, destinado a redes nuas, multipíexadas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CRUZETA EM CONCRETO ARMADO, TIPO "T", 1900MM

As cruzetas de concreto deverão ser do tipo padrão de 1900 mm e utilizadas

na rede de distribuição de energia elétrica, interligando os fios que conduzem a

energia das concessionárias até o consumidor final.

Elas apresentam baixo custo de manutenção em relação às demais, sua vida

útil é maior e o peso é quase o mesmo das cruzetas de madeira, muito utilizadas

antigamente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO DE ELO FUSÍVEL TIPO 5 H, COMP.= 500MM

Utilizado em chave fusível para proteção de equipamentos, ramais das redes de

distribuição e subestação de energia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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FORNECIMENTO DE GRAMPO DE LINHA VIVA 6 A 250 MCM, RAMAL 8 A 2/0

AWG

Destinado para interligação da rede de média tensão em cabos de cobre,

alumínio CA ou CAA (com ou sem estribo) à ligação de chave fusível, chave faca ou

transformador.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser utilizada haste de aterramento de 5/6" no Sistema de Proteção

contra Descargas Atmosféricas (SPDA).

Deve-se. primeiramente, verificar o local de instalação de acordo com o

projeto; é indicado que o solo esteja molhado para facilitar a entrada da haste e

deverá ser posicionada e instalada por meio de marteladas para garantir sua fixação

no solo até alcançar a profundidade ideal.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO DE ISOLADOR DE PINO DE VIDRO MULTI-CORPO P115 KV

O Isolador tipo pino marca Ancora é usado em redes de distribuição com

cabos cobertos ou nus com tensão de 15 ou 35kv. São fabricados em polietileno de

alta densidade (PEAD), de coloração cinza (para facilitar as inspeções de campo),

com tratamento anti UV. O isolador tipo pino 15 e 35kv é responsável por isolar um

corpo condutor de eletricidade de um outro corpo qualquer. No ato da sua instalação

é necessário que se utilize um anel de silicone para amarrar o cabo em seu próprio

corpo. Cada isolador tipo pino vem com furo roscado na parte inferior para rosquea-
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Io no pino de aço. Neste mesmo furo possui uma massa de calafeta na cor cinza,

que tem a função de isolar o pino de aço do isolador.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

OLHAL PARA PARAFUSO DE 5/8"

Deverá ser fornecido e instalado olhai para parafuso de 5/8" de diâmetro.

Sua instalação é indicada para atividade de elevação e carregamento nas

áreas com altos requisitos de segurança, além de ser indicado para locais onde pode

ocorrer a corrosão.

Sua localização e posicionamento deverá seguir à risca as determinações do

projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PARAFUSO M16 EM ACO GALVANIZADO, COMPRIMENTO = 400 MM,

DIÂMETRO = 16 MM, ROSCA DUPLA

O parafuso rosca dupla M16 devem ser utilizados para fixar as cruzetas de

madeira, polimérica ou de concreto ao poste, juntamente com as eletroferragens na

rede aérea de energia.

Deverão ser confeccionados em aço carbono e galvanizados a fogo com rosca

métrica 130.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PÁRA-RAIO DE DISTRIBUIÇÃO

POLIMÉRICO 12KV, 0/ DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO, RESIST. NÃO LINEAR

Os para*rajos são dispositivos destinados a proteger o sistema elétrico contra

tensões transitórias elevadas e a limitar a duração e a intensidade da corrente

subsequente, constituído essencialmente de blocos de óxido metálico com

características altamente não lineares, encapsulados em invólucro de material

polimérico ou resina epóxi.

Toda instalação deverá ser equipada com dispositivo de proteção geral

apropriado, individual, o qual atue contra curtos-circuitos e sobrecargas,

devidamente coordenado com a proteção da concessionária, e conforme

especificações de projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO DE PÁRA-RAIO DE DISTRIBUIÇÃO POLIMÉRICO 10KA -10KV

Os para-raios são dispositivos destinados a proteger o Sistema elétrico contra

tensões transitórias elevadas e a limitar a duração e a intensidade da corrente

subsequente, constituído essencialmente de blocos de óxido metálico com

características altamente não lineares, encapsulados em invólucro de material

polimérico ou resina epóxi.

Toda instalação deverá ser equipada com dispositivo de proteção geral

apropriado, individual, o qual atue contra curtos-circuitos e sobrecargas,

devidamente coordenado com a proteção da concessionária, e conforme

especificações de projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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PINO CURTO AL. PARA ISOLADOR 15KV

Os pinos isolantes 15kv Sergipe é responsável por fazer o isolamento de um

condutor de eletricidade de outro corpo. A peça é fundamental para evitar curtos

elétricos e aquecimentos. Buscar pelo seu fomecimento em uma empresa apta no

ramo é fundamental para que tenha os melhore s resultados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

POSTE DE CONCRETO DUPLO T (DT) 11/300 - FORNECIMENTO

Os postes devem ser fabricados em concreto armado nas seções duplo T,

circular e obedecer às normas técnicas vigentes sobre postes de concreto armado

para rede de distribuição e transmissão de energia elétrica.

O dímensionamento dos postes a serem implantados, e suas respectivas

estruturas estão apresentados no projeto.

Todo poste foi dimensionado de modo a atender ao momento fietor resultante

em cada direção considerada, visando resistir às cargas excepcionais de instalação

de estruturas no poste.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FORNECIMENTO DE SAPATILHA P/ CABO DE AÇO ATÉ 9,SMM

A sapatilha de aço deverá ser instalada como elemento de proteção contra

desgaste e abrasão de cabos de aço e cordoalhas.

São utilizados em olhais dobrados ou nas lingas, para trabalhos de

movimentação, elevação e amarração de cargas em geral.

Elas são fabricadas conforme a norma ABNT NRB 11900-1, galvanizados a

fogo e seguem um rigoroso processo de homologação e testes.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SUPORTE PARA TRANSFORMADOR EM POSTE DE CONCRETO DUPLO T -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser utilizado para auxiliar no suporte do transformador para poste.

Tem formato duplo T, nas dimensões de 185 x 95 mm e chapa de 5/16", de

aço galvanizado a fogo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TRANSFORMADOR TRIFASICO 75 KVA, AT 13800V, BT 380/220 V,

FORNECIMENTO

Deverá, primeiramente, ser verificado o local da instalação do transformador.

Em seguida, deverá ser instalado os para-raios no transformador; ligar o cabo

do dispositivo de aterramento do transformador; conectar os cabos de ligação nas

buchas do transformador; com auxílio do guindauto, içar o transformador até o local

estabelecido; fixar o transformador nas cintas/abraçadeiras; por fim, instalar os

cabos de entrada do transformador na rede de distribuição existente da

concessionária e, conectar os cabos de saída do transformador, na rede direcionada

para os consumidores.

Utilizar a(s) quantidade(s) de transformador(es) 75 KVA, trifásÍco{s). 15 KV,

imerso(s) em óleo mineral, Instalação em poste, presente(s) no projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1,30 M

Para a construção das fundações, deverá, primeiramente, antes de iniciar a

escavação, analisar a estabilidade da estrutura.

Deverá escavar o material de 2® categoria utilizando o rompedor (martelo

hidráulico) acoplado em escavadeira hidráulica, até atingira cota prevista em projeto.

Em seguida, proceder com a escavação, isto é, com o desmonte do material

de 2® categoria, ao ponto de permitir que os fragmentos possam ser carregados para

o transporte (retirada da vala, carga e transporte não contemplados nesta

composição).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A alvenaria de embasamento, é a alvenaria que fica na base da edificação

exatamente abaixo das cintas de amarração. Assim, tem como principal finalidade,

regularizar o nível para o início da alvenaria de elevação.

A alvenaria de embasamento, pode ser de tijolo maciço de barro ou de bloco

de concreto assentada com argamassa de cimento e areia. O tijolo maciço è o mais

utilizado em função das suas dimensões, facilitando a construção em diversas

espessuras, adequando as necessidades do local.

Deverão ser selecionadas pedras de boa qualidade, não se admitindo o uso

de material em estado de decomposição ou proveniente de capa de pedreira.

O assentamento será feito, preferencialmente, com argamassa no traço 14

(1:5 de cimento e areia); as pedras serão colocadas lado a lado formando uma

camada horizontal; em seguida, a superfície formada será umedecida em toda sua

extensão; será, então, lançada uma camada de argamassa. de modo a possibilitar a

aderência com a camada de pedras subsequente.
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO

Deverá ser executado cinta de amarração em toda a estrutura nova. As barras

e os fios de aço para armadura de concreto deverão seguir a norma da NBR - 7480

e o cimento CP 2.

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de

concreto armado com fck > 25 Mpa.

Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e

ferragens. Deverá ter as dimensões de acordo com o cálculo a ser apresentado pelo

responsável técnico pela obra e aprovado pela fiscalização.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, FCK = 25 MPA. AÇO

CA-50, INCLUINDO MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMAS E

LANÇAMENTO DE CONCRETO

O concreto armado é uma estrutura que utiliza armações feitas de barras de

aço em conjunto com o concreto.

As ferragens têm como objetivo resistir aos esforços de tração e tornar a

edificação mais resistente.

O concreto pode ser preparado no canteiro de obra ou fornecido por usinas,

que têm um controle mais preciso e seguro da mistura de componentes.

A armadura de concreto estrutural é feita de aço e suas especificações e

características devem seguir a ABNT NBR 7480 - Barras e Fios de Aço destinados

a Armaduras para Concreto Armado.
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o principal objetivo da armadura de concreto estrutural é oferecer resistência

ás tensões de compressão e tração.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em metro cúbico.

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA

Deverão ser executadas alvenarias em blocos cerâmicos de 6 ou 8 furos,

obedecendo as dimensões e alinhamentos determinados em projeto, com blocos de

9x14x19cm e espessura de 9 cm.

Todas as espessuras indicadas em plantas, referem-se às paredes após

revestidas. Será utilizada argamassa de assentamento no traço 1:4:2 ou 1:3:3 de

cimento, saibro (barro) e areia grossa.

As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas, com juntas de,

no máximo, 1,5 cm, e suas faces deverão apresentar superfícies planas e verticais.

Serão executadas em alvenaria de bloco cerâmico todas as paredes divisórias

internas e externas indicadas no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

LAJE PRE-MOLDADA CONVENCIONAL (LAJOTAS + VIGOTAS) PARA FORRO,

UNIDIRECIONAL, SOBRECARGA 100 KG/M2, VAO ATE 5,00 M (SEM

COLOCACAO)

Deverá ser executada laje pré-moldada convencional, com lajotas e vigotas,

com capacidade de suporte de até 100kg/m2, e vão de até 5,0m. A formas deverão

ser feitas em madeira, assim como o escoramento.
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As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem

bem travadas e escoradas, sem se deformarem, podendo ser utilizados

desmoldantes. Além disso, deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem

Não poderão ocasionar também desaprumos ou desaiinhamentos que

prejudiquem o bom funcionamento estruturai, nem a estética. A retirada deverá ser

cuidadosa, após o período necessário para se atingir a resistência e o módulo de

elastiddade necessários.

As armaduras são constituídas de barras de aço de classe CA-50 e armadas

de acordo com determinações da NBR - 6118. As armaduras deverão ser

vergalhões de ferro tipo CA-50 com bitolas de6,3mma 12,5mm, cortados, dobrados

e colocados. Em todos elementos estruturais é obrigatório a utilização de

espaçadores, a fim de garantir a colocação e cobrímento da armadura.

O concreto deverá ser virado na obra, com resistência mínima de 25MPa,

incluindo colocação, espaihamento e acabamento. A concretagem somente será

efetuada após verificação e autorização da físcaüzação. Deverá ser atendido os

seguintes itens;

Deverá ser impermeável, a areia e a brita utilizados não poderão provocar

reações álcaii-agregado com o cimento, nem conter materiais orgânicos, ou

argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser feita se comprovadamente não

atacarem o aço ou concreto;

A água a ser utilizada deverá ser de acordo com as normas vigentes, não

podendo conter excesso de fons cloretos ou suifatos;

A obra deverá oferecer um adequado controle de qualidade e rígidos limites

de tolerância da variabilidade das medidas durante a execução dos serviços (Item

7.4.7.4 NBR 6118:2020);

O adensamento deverá ser executado mecanicamente e de modo a impedir

as falhas de concretagem e evitar a segregação da nata de cimento;

Todo o concreto deverá receber cura cuidadosamente. As peças serão

mantidas úmidas pelo prazo mínimo de 07 (sete) dias e não poderão, de maneira

alguma, ficar expostas sem proteção.
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As desformas deverão ser executadas nos prazos estabelecidos pelas

Normas Brasileiras e cuidadosamente retiradas para não danificar as peças.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA. 2

DEMÃOS

Deverá ser executada impermeabilização nas superfícies internas e externas

perimetrais até a altura de 1,0 metro do piso acabado.

Deverão ser aplicadas duas demãos de impermeabilização do tipo pintura à

base de emulsão asfáltica, com aplicação de quantidade de acordo com as

especificações do fabricante.

Previamente á aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

impermeabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies

passíveis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

de projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA

CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM

Deverá ser executada impermeabilização na laje de cobertura com a

aplicação de duas demãos de impermeabilização do tipo pintura à base de emulsão

asfáltica, com aplicação de quantidade de acordo com as especificações do

fabricante.

Previamente à aplicação da pintura asfáltica as superfícies que receberão a

impermeabilização deverão estar livres de pó, óleos e graxas. Todas as superfícies

indo Ura de Souza
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passíveis de infiltração deverão ser impermeabilizadas, seguindo as especificados

de projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado,

CHAPISCO EM PAREDE COM ARGAMASSA TRAÇO T1 - 1:3 (CIMENTO /

AREIA)

Deverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação

especificadas em projeto. Isto é, todas as alvenarias a serem revestidas serão

chapiscada depois de convenientemente limpa.

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de

areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,40mm e 6,30mm.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

preparo, aplicação e manutenção.

As bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e

nivelamento, fixadas pela especificação de norma brasileira.

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar

a aderência e. abundantemente molhadas antes de receber sua aplicação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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REBOCO OU EMBOÇO INTERNO, DE PAREDE, COM ARGAMASSA TRAÇO T6

-1:2:10 (CIMENTO/CAL/AREIA), ESPESSURA 1.5 CM

O reboco e emboço consistem em uma camada de revestimento que propicia

a superfície receber o acabamento final. Sua aplicação se dará após a execução do

chapisco.

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo,

aplicação e manutenção.

O emboço e reboco devem ser alisados e desempenados, devendo aderir

bem ao chapisco e possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada

de reboco deverá ter no máximo 15mm.

Por fim. deverá possuir sarrafeamento da camada com a régua metálica,

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÀOS C/MASSA ACRÍLICA

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes internas e

externas com massa acrílica em duas demãos. Posterior à aplicação da massa,

deverá ser executado o lixamento, a fim de eliminar imperfeições e preparar a

superfície para a aplicação de pintura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÃOS

Deverá ser aplicada tinta látex acrílica, de forma manual, nas paredes internas

e externas especificadas no projeto arquitetônico.

Vale ressaltar que as duas demãos de tintas devem ser aplicadas seguindo

as recomendações dos fabricantes, e o tempo mínimo adequado entre as aplicações

das demãos. Para isso as superfícies já devem estar emassadas e lixadas, para que

o acabamento final seja satisfatório.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

11.0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM CABEÇA QUADRADA, 1/2" -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado registro de esfera, em PVC soldável, com

diâmetro de 20mm, com corpo dividido.

Deverá ser verificado o local da instalação, lixar e limpar com solução

limpadora as superfícies a serem soldadas. Para garantir melhor a vedação, aplicar

o adesivo conforme a recomendação do fornecedor e encaixar as peças. Após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois ele ataca o PVC.

Não deverá haver movimentação das conexões por aproximadamente 5 minutos.

Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é unidade.

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2", 3/4 E 2" -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado regisü^o de gaveta bruto, em latão, com diâmetro de 1/2"

(3/4") e (2").

Para sua Instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricante para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráulico elaborado.

Unidade de medição

Pai^ fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM BORBOLETA, 1/2" -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado registro de esfera, em PVC soldável, com

diâmetro de 20mm, com corpo dividido.

Deverá ser verificado o local da instalação, lixar e limpar com solução

limpadora as superfícies a serem soldadas. Para garantir melhor a vedação, aplicar

o adesivo conforme a recomendação do fornecedor e encaixar as peças. Após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois ele ataca o PVC.

Não deverá haver movimentação das conexões por aproximadamente 5 minutos.

Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2", COM

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado registro de pressão bruto, em latão, com diâmetro de

1/2".

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricante para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráulico elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

REGISTRO DE ESFERA, PVC, COM VOLANTE, VS, SOLDAVEL, DN 50 MM.

COM CORPO DIVIDIDO

Deverá ser fornecido e instalado registro de esfera, em PVC soldável, com

diâmetro de 50mm, com corpo dividido.

Deverá ser verificado o local da instalação, lixar e limpar com solução

limpadora as superfícies a serem soldadas. Para garantir melhor a vedação, aplicar

o adesivo conforme a recomendação do fomecedor e encaixar as peças. Após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois ele ataca o PVC.

Não deverá haver movimentação das conexões por aproximadamente 5 minutos.

Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

COLAR DE TOMADA, PVC, COM TRAVAS, DE 60 MM X 1/2" OU 60 MM X 3/4",

PARA LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA

Deverá ser instalado um colar de tomada em PVC com travas e saída roscada

com bucha de latão, DN compativel com as dimensões da rede projetada. As

dimensões do colar de tomada devem seguir o projeto hidráulico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

JOELHO 90" PVC RÍGIDO SOLDÁVEL E C/ROSCA, DIAM = 20MM X 1/2"

Deverão ser instalados joelhos de 90° de PVC rígido soldável com rosca, com

diâmetros de 20, nas tubulações de fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos ás tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

JOELHO DE 90° DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL. MARROM, DIÃM = 2aMM, 26MM,

32MM, 50MM E 60MM

Deverão ser instalados joelhos de 90° de PVC rígido soldável, marrom, com

diâmetros de 20mm, 25mm, 32mm, 50mm e BOmm, nas tubulações de fornecimento

de água.
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Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

JOELHO 90° PVC RÍGIDO SOLDÁVEL C/BUCHA DE LATÂO, D= 20MM X 1/2"

Deverá ser fornecido e Instalado joelho de 90°, de PVC rígido soldável com

bucha de latão, com diâmetro de 20 mm, nas instalações de hidráulicas.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrossanítárlo elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

JOELHO DE REDUÇÃO 90° DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL. MARROM DIÂM = 25

X 20MM E 32 X 25MM

Deverá ser fornecido e Instalado joelho de redução 90° em PVC rígido

soldável com diâmetro de 25mm x 20mm e 32mm x 25mm, nas instalações de

hidráulicas.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrossanitáho elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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JOELHO 90" RED. PVC RÍGIDO SOLDÁVEL C/BUCHA DE LATÂO, DIÂM=

25MMX1/2"

Deverà ser fornecido e instalado joelho de redução 90° em PVC rígido

soldáveí com bucha de latão e com diâmetro de 25mm x 20mm, nas instalações de

hidráulicas.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidrossanitário elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ADAPTADOR DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL CURTO Cl BOLSA E ROSCA PI

REGISTRO DIÂM = 20MM X 1/2", 25MM X 3/4" E 60MM X 2"

Deverá ser utilizado adaptar de PVC rígido soldável curto com bolsa e rosca

para registros, com diâmetros de 20mm, 25mm e 60mm.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos ás tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

ADAPTADOR PVC RÍGIDO SOLDÁVEL Cl FLANGE E ANEL, PI CAIXA D'ÁGUA

DIÃM := SOMM X 1 1/2" E 60MM X 2"

Deverá ser utilizado adaptador de PVC rígido soldável com flange e anel nas

tubulações para caixa d'água, com diâmetros de 50mm, 60mm.
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Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

^  LUVA PVC SOLD. AZUL C/ROSCA MET. D=20MMX1/2"

Deverá ser instalada luva de correr de PVC soldável. com diâmetro de 20mm

nas tubulações de fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

LUVA PVC SOLD. MARROM D= 60mm (2")

Deverá ser instalada luva de correr de PVC soldável. com diâmetro de 60mm

nas tubulações de fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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BUCHA DE REDUÇÃO CURTA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, MARROM. DIÂM =

40 X 32MM

Deverá ser instalada bucha de redução curta, de PVC rígido soldável marrom,

com diâmetros de 40x32mm, nas tubulações de fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BUCHA DE REDUÇÃO LONGA DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, MARROM. DIÃM =

60 X 40MM

Deverá ser fornecida e instalada bucha de redução do tipo longa, em PVC soldável,

com diâmetro de 60 X 40mm, para a instalação em ramal de distribuição de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TÉ 90° DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, MARROM DIÃM = 20MM, 25MM, 32MM

50MM

Deverá ser instalado tê de 90° de PVC rígido soldável, marrom, com diâmetro

de 20mm, 25mm, 32mm e 50mm nas tubulações de fornecimento de água.
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Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos ás tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade

TÉ DE REDUÇÃO 90° DE PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, MARROM DIÂM = 25 X

20MM, 32 X 25MM E 40 X 32MM

Deverá ser instalado tê de redução, de 90°, de PVC rígido soldável marrom, com

diâmetro de de 25x20, 32x25 e 40x32mm nas tubulações fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos ás tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TÉ 90° PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, LLR, C/BUCHA DE LATÃO NA BOLSA

CENTRAL, D= 20 X 1/2" E 25 X 1/2"

Deverá ser Instalado íê, de 90°. de PVC rígido soldável, com diâmetro de

20x1/2° 0 25x 1/2" nas tubulações fornecimento de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos às tubulações e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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TUBO PVC RÍGIDO ROSCÁVEL D = 1/2"

Deverá ser fornecido e instalado tubo de PVC roscável, com diâmetros de 20mm,

em ramais de distribuição de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

TUBO PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM PI ÁGUA, D » 20 MM (1/2"), 25 MM

(3/4"), 32 MM (1"), 40 MM (1 1/4"), 50 MM (1 1/2") E 60 MM (2")

Deverá ser fornecido e instalado tubo de PVC soldável, com diâmetros de

20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm e 60mm em ramais de distribuição de água.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto hidráulico, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar

danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CAIXA D'ÁGUA EM POLIÉSTER REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO, 10.000

LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

Deverá ser instalado reservatório de 10000L para suprir a demanda da escola,

com autonomia de 2,0 dias, caso a concessionária responsável não consiga

abastecer a edificação.

A caixa d'água é composta por entrada, responsável por alimentar o

reservatório; salda, que distribui a água para a edificação; extravasor, que evita que
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a caixa transborde; limpeza, para escoamento da água depois da manutenção. Cada

uma delas deverá ser inserida no locai correto, de acordo com o projeto hidráulico

elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

^  12.0 - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

CAIXA DE INSPEÇÃO 0.60 X 0.60 X 0.60M

Todas as caixas deverão ter dimensões iguais, sendo elas de 60x60 cm com

60 de profundidade com suas paredes internas impermeabilizadas e tampa

hermetícamente fechada evitando fuga de gases e odores.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CAIXA SIFONADA EM PVC, 150 X 150 X 50 MM, COM TAMPA CEGA,

^  ACABAMENTO BRANCO, AKROS OU SIMILAR

Deverá ser instalada caixa sifonada em PVC. com dimensões de

100x150x50mm, com tampa cega, de acabamento branco, akros ou similar.

Este tipo de caixa ajuda a evitar o cheiro ruim de esgoto se espalhar pelos

ambientes, por conta do seu fecho hídrico, sen/indo como uma barreira de proteção

contra o mau cheiro.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar danos

na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PhDREIRÀS/MA ■
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CAIXA DE GORDURA SIMPLES (CAPACIDADE: 36 L), RETANGULAR, EM

ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS = 0,2X0,4

M, ALTURA INTERNA = 0,8 M

Deverá ser instalada caixa de gordura enterrada retangular em alvenaria com

capacidade de 36L. com dimensões internas de 0,2x0.4m, altura interna.

A caixa de inspeção facilita o acesse aos tubos para realizar a limpeza e

desobstrução, e assim prosseguir sua utilização sem a necessidade de troca. Além

disso, é indispensável para evitar problemas de entupimento na rede.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar danos

na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

RALO SIFONADO REDONDO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL,

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO

Deverá ser instalado ralo sifonado redondo, em PVC, com diâmetro de

100x40mm.

Nos ralos secos, a água escoa assim que entra nele, deixando o caminho livre

para os gases de esgoto retomarem pela tubulação. Dessa forma, geralmente se

usa ralo seco nos chuveiros.

No entanto, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

ANEL DE BORRACHA PARA TUBO PVC SANITÁRIO D = 50MM, 75MM E 100MM

Os anéis de vedação são utilizados em conjunto com a pasta lubrificante. São

usados para unir tubos e conexões pelo sistema de junta elástica das instalações de

esgoto. A pasta promove a lubrificaçào para facilitar a conexão. O anel é colocado

na virola (espaço destinado ao anel) e a pasta lubrificante é passada na face extema

do anel e também no tubo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CURVA 90® CURTA PVC, JUNTA

ELÁSTICA, PONTA/BOLSA, 0 = 40MM

Deverá ser instalada curva de 90® curta em PVC rigido soldável, com diâmetro

de 40mm nas tubulações sanitárias.

A instalação da curva para esgoto é recomendada especialmente para locais

onde a distribuição hidráulica não pode perder pressão, uma vez que é capaz de

suportar pressões que os joelhos não suportariam.

Dessa forma, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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JOELHO 45" EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO PREDIAL, DÍÂM =

100MM

Deverá ser colocado nas instalações de esgoto sanitário, joelho de 45 graus

em PVC, série normal, com diâmetro nominal de 10 O mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário ou ventilação para conexões com

junta elástica.

Deverá utilizar a quantidade de peças efetivamente instaladas em ramal de

descarga ou ramal de esgoto sanitário.

Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os trechos

horizontais de sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha",

que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de

coleta por gravidade.

Para execução do serviço, deverá limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel

de borracha na virola da bolsa; marcar a profundidade da bolsa na ponta; aplicar a

pasta no lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um chanfro na ponta para

facilitar o encaixe; encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa; recuar Smm no

caso de tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como

referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação

e movimentação da Junta e a instalação deve ser testada com ensaios de

estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

JOELHO DE 45" EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO SECUNDÁRIO,

DIÃM = 40MM

Deverá ser instalado joelho de 45" em PVC rígido soldável, com diâmetros de

40mm, nas instalações de esgoto sanitário.
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Por possuírem uma curva pequena, ligada em um ângulo reto, os joelhos são

utilizados com maior segurança em locais onde a pressão da água é menor. Sua

utilização, portanto, é mais indicada em terminais de baixa pressão.

Dessa forma, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

JOELHO 45° EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO PREDIAL, DIÂM =

50MM E 75MM

Deverá ser instalado joelho de 45®, em PVC rígido soldável, com diâmetros

de 50mm e 75mm, nas instalações de esgoto sanitário.

Por possuírem uma curva pequena, ligada em um ângulo reto, os Joelhos são

utilizados com maior segurança em locais onde a pressão da água é menor. Sua

utilização, portanto, é mais indicada em terminais de baixa pressão.

Dessa forma, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

JOELHO 90° EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL, PARA ESGOTO PREDIAL, DIÂM =

SOMMEIOOMM

Deverá ser Instalado joelho de 9 O®, em PVC rígido soldável. com diâmetros

de 50mm e 100mm, nas instalações de esgoto sanitário.
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Por possuírem uma curva pequena, ligada em um ângulo reto, os joelhos são

utilizados com maior segurança em locais onde a pressão da água é menor. Sua

utilização, portanto, é mais indicada em terminais de baixa pressão.

Dessa forma, sua utilização e posicionamento deverá ser tai quai está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

JOELHO DE 90°COM BOLSA PARA ANEL. EM PVC RÍGIDO Cl ANÉIS, PARA

ESGOTO SECUNDÁRIO, DIÃM = 40MM

Deverá ser instalada joelho de 90°. em PVC rígido soidável, para esgoto

sanitário secundário, de diâmetro de 40mm. Sua utilização é necessária para garantir

a perfeita união entre tubos.

A partir disso, sua utilização e posicionamento deverá ser tal quai está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

JUNÇÃO SIMPLES EM PVC RÍGIDO C/ANÉIS, PARA ESGOTO PRIMÁRIO, DIÃM

S100X100MM

Deverá ser instalada simples em PVC para esgoto sanitário, de diâmetro

100mm. Sua utilização é necessária para garantir a perfeita união entre tubos de

diferentes diâmetros.
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A partir disso, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição /—

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidaqÍroc!^u^^'~~-
l^ub.

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 40 Mm7
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO

Deverá ser instalada junção simples, em PVC, para esgoto sanitário predial,

com diâmetros de 40x40mm. Sua utilização é necessária para garantir a perfeita

união entre tubos,

A partir disso, sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está

especificado no projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a

fim de evitar danos na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

TUBO PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, DN 50 MM. DN 75

MM. DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO

Deverá ser fornecido e instalado tubo de PVC branco para esgoto, com

diâmetros nominais de 40mm, 50mm, 75mm e lOOmm, para aplicação em ramais de

descarga ou ramal de esgoto sanitário.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar danos

na rede de distribuição e mau funcionamento.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

TÉ SANITÁRIO EM PVC RÍGIDO Cl ANÉIS, PARA ESGOTO PRIMÁRIO, DIÂM

=100 X 50MM E 100 X 75MM

Deverá ser instalado tê de redução em PVC rígido, com diâmetro de

100x50mm e 100x75mm.

Os tês servem para conduzir os efluentes em seções criticas, em locais

suscetíveis a danos físicos externos ou intemos.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar danos

na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

VEDAÇÃO PARA SAÍDA DE VASO SANITÁRIO EM PVC RÍGIDO SOLDÁVEL,

PARA ESGOTO PRIMÁRIO, DIÂM = 100MM

Deverá ser colocado nas instalações de esgoto sanitário de linha de tubos e

conexões fabricados em PVC rígido, para condução dos efluentes dos aparelhos

sanitários, inclusive das bacias sanitárias e mictórios, em instalações prediais de

esgoto e ventilação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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TERMINAL DE VENTILAÇÃO. PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50

MM E 75 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA

DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado terminal de ventilação em PVC, série normal,

com diâmetro de 50mm e 75mm. junta soldável, instalada em prumada de esgoto

sanitário ou ventilação.

Sua utilização e posicionamento deverá ser tal qual está especificado no

projeto sanitário, respeitando ainda as orientações do fabricante a fim de evitar danos

na rede de distribuição e mau funcionamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

FOSSA SEPTICA EM ALVENARIA BLOCO DE CIMENTO E CONCRETO

ARMADO, DIMENSÕES INTERNAS 2,20 X 4,40 X 2,20 M

Deverá ser fornecido e instalado tanque séptico retangular, em concreto pré-

moidado de 2,20 x 4,40 metros, com altura interna de 2.20m.

Para a instalação deverá seguir as seguintes recomendações:

- Após a execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da

cava, preparar o fundo com lastro de brita;

- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a

retroescavadeira;

- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moidados do baião com a

retroescavadeira, assentá-los com argamassa e revestir as juntas internamente;

- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a

retroescavadeira e assentá-ia com argamassa;

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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SUMIDOURO CIRCULAR. EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO

INTERNO = 2,88 M. ALTURA INTERNA = 3,0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 31,4

W (PARA 12 CONTRIBUINTES)

Deverá ser fornecido e instalado sumidouro circular, em concreto pré-

moldado, com diâmetro interno de 2,88 metros, altura interna de 3,00 metros e área

de infiltração de 31,4 metros quadrados, para 12 contribuintes.

Para a instalação deverá seguir as seguintes recomendações:

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da

cava, preparar o fundo com lastro de areia;

- Sobre o lastro de areia, assentar os blocos de concreto com argamassa

aplicada com colher somente nas juntas horizontais, deixando aberturas verticais

entre os blocos, atentando-se para o posicionamento do tubo de entrada, até a altura

da cinta horizontal;

- Executar os reforços verticais com armadura e graute nos 4 cantos do

sumidouro;

' Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de concreto,

armadura e graute;

- Concluída a alvenaria, colocar a brita para compor o fundo drenante com a

retroescavadeira;

- Por fim, colocar as peças pré-moldadas de fechamento sobre o sumidouro.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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13.0-FORRO

FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS

Os forros de gesso sâo utilizados principalmente para criar efeitos estéticos

com função decorativa ou a fim de esconder vigas indesejadas e imperfeições nas

lajes.

Para sua instalação, deverão ser seguidos os seguintes passos:

Marcação - conferência do nível em que o forro será instalado, especificado

no projeto arquitetônico.

Fixação - colocação dos tirantes e suportes niveladores a fim de garantir que

a altura marcada seja mantida.

Amarração - etapa final da instalação, no qual é feita a finalização da

instalação do forro, com a amarração das placas, acabamento entre as peças e nos

parafusos.

Os locais definidos para a aplicação do forro em gesso estão especificados

no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÔMICA, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO,

DUAS DEMÃOS

As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e

convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos de pintura e até que a

tinta seque inteiramente.

As superfícies s6 poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.
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Cada demâo de pintura só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perfeitamente seca, sendo conveniente observar intervalo de vinte e quatro horas

entre demâos sucessivas, salvo especificações em contrário. O mesmo cuidado

haverá entre demâos de tinta e de massa.

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicadoras de

tinta em superfícies não destinadas a pintura, sendo conveniente prevenir a grande

dificuldade de posterior remoção de tinta aderida à superfície rugosa.

Os salpicos, que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto

a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado sempre que necessário.

Para se obter um acabamento fino e iiso de emassamento e/ou correção de

pequenos defeitos e superfícies a serem pintadas, aplica-se massa a óleo, lixando

com lixa n^tOO, antes de vinte e quatro horas após a aplicação.

Antes da aplicação de tinta de acabamento, a superfície receberá uma demâo

de selador preparador de superfície, mesmo que já tenha sido amassada. Em caso

de superfície muito porosa. ap!icar-se-á duas demãos de selador.

Deverá ser aplicada três demãos de tinta para um perfeito acabamento,

deixando secar entre as demãos.

As cores das tintas a serem aplicadas na obra estão especificadas em projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO,

LIXAMENTO MANUAL

Deverá ser executado o emassamento manual do teto, com massa látex em

uma demão. Posterior à aplicação da massa, deverá ser executado o iixamento, a

fim de eliminar imperfeições e preparar a superfície para a aplicação de pintura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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14.0-REVESTIMENTO

CHAPISCO EM PAREDE COM ARGAMASSA TRAÇO TI - 1:3 (CIMENTO I

AREIA)

Deverá ser executado chapisco em todas as paredes da edificação

especificadas em projeto. Isto é. todas as alvenarias a serem revestidas serão

chapiscada depois de convenientemente limpa.

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de

areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre2,40mm e 6,30mm.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

preparo, aplicação e manutenção.

As bases de revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e

nivelamento, fixadas pela especificação de norma brasileira.

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar

a aderência e, abundantemente molhadas antes de receber sua aplicação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

REBOCO OU EMBOÇO INTERNO, DE PAREDE, COM ARGAMASSA TRAÇO T6

-1:2:10 (CIMENTO / CAL / AREIA), ESPESSURA 1,5 CM

O reboco e emboço consistem em uma camada de revestimento que propicia

a superfície receber o acabamento final. Sua aplicação se dará após a execução do

chapisco.

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo,

aplicação e manutenção.
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O emboço e reboco devem ser alisados e desempenados, devendo aderir

bem 30 chapisco e possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada

de reboco deverá ter no máximo 15mm.

Por fim, deverá possuir sarrafeamento da camada com a régua metálica,

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS

DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA

DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS

O emboço consiste em uma camada de revestimento que propicia a superfície

receber o acabamento final. Sua aplicação se dará após a execução do chapisco.

O procedimento de execução do emboço deverá obedecerão previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo,

aplicação e manutenção.

O emboço deve ser alisado e desempenado, devendo aderir bem ao chapisco

e possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada de emboço deverá

ter no máximo 15mm.

Por fim. deverá possuir sarrafeamento da camada com a régua metálica,

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS A MEIA ALTURA

DAS PAREDES

O revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos em

grupos de acordo com suas características químico-físicas e suas aplicações.

Nesse item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada

nas paredes, conforme memória de cálculo em anexo.

Para sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura

das juntas entre as peças, especificadas pelo fabricante, sempre presando pelo

assentamento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e nas

memórias de cálculo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDE, 10X10 CM, TECNOGRES, LINHA

BRILHANTE, REF. BRIOOeO OU SIMILAR, APLICADO COM ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-lll, REJUNTADO, EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO DE

BASE OU EMBOÇO - REV 04 - CONFORME PROJETO: COR VERMELHA

O revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos em

grupos de acordo com suas características quimico-físicas e suas aplicações.

Nesse item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada

nas paredes, conforme memória de cálculo em anexo.

Para sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura

das juntas entre as peças, especificadas pelo fabricante, sempre presando pelo

assentamento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e nas

memórias de cálculo.

yr
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDE, 10 X 10 CM, TECNOGRES, LINHA

BRILHANTE, REF. BR10060 OU SIMILAR, APLICADO COM ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-lll, REJUNTADO, EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO DE

BASE OU EMBOÇO - REV 04 - CONFORME PROJETO: COR AZUL

O revestimento cerâmico é utilizado para revestir paredes, sendo divididos em

grupos de acordo com suas características químico-físicas e suas aplicações.

Nesse Item está considerado a aplicação de revestimento do tipo esmaltada

nas paredes, conforme memória de cálculo em anexo.

Para sua aplicação deve-se observar o nivelamento da parede, a espessura

das juntas entre as peças, especificadas pelo fabricante, sempre presando pelo

assentamento de forma correta de peças cerâmicas.

Seu local de aplicação encontra-se descrito nos projetos arquitetônicos e nas

memórias de cálculo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

15.0-PISO

CONTRAPISG EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM

Deverá ser executado contrapiso em argamassa (cimento e areia) com traço

de 1:4 e preparo mecânico na betoneira de 400L. atingindo a espessura final de 2

centímetros.
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Deverão ser fixadas taiiscas nos cantos do ambiente, deixando-as niveladas,

com espessura entre sua superfície e a base, usando para isso a mangueira ou o

aparelho de nível. Devem ainda ser fixadas também taiiscas intermediárias, com

distâncias entre 1,50 e 2,00 m entre elas para depois fazer as guias, de forma

semelhante ao feito para o emboço.

Deverá ser feito polvilhamento com cimento, antes de preencher as guias,

poivilhando a base com cimento na quantidade de 0,5kg de cimento por m^. Para

execução das guias, o espaço entre duas ou mais taiiscas que estiverem na mesma

direção deve ser preenchido com argamassa, deixando as guias com o mesmo nível

das taiiscas. Após o preenchimento, compactar as guias com compactador de

madeira.

Deverá efetuar a impermeabilização do contrapiso de acordo com as

especificações do projeto.

Para o enchimento do piso, após a execução das guias, deverá ser espalhado

a argamassa na área entre duas guias e em seguida compactá-la.

Após a compactação sarrafear a área com régua, deixando o piso com o

mesmo nível das guias. A área deve ser polvilhada também com cimento na mesma

quantidade usada para a base (0.5 kg/m®) e alisá-la com a desempenadeira de

madeira.

Caso o revestimento final seja cerâmico, o acabamento do contrapiso deve

ser áspero, resultado este adquirido pela desempenadeira de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA

MENOR QUE 5 M2

Deverá ser fornecido e assentado revestimento cerâmico para piso, com

placas do tipo porcelanato. com dimensões de 60x60 cm, nos ambientes

especificados no projeto arquitetônico.

A argamassa colante utilizada para o assentamento das placas cerâmicas

será do tipo AC I. preparada conforme indicação do fabricante. A argamassa para

rejuntamento de placas cerâmica será a base de cimento branco estrutural do tipo

AR II.

Para a execução deverá ser aplicada e estendida a argamassa de

assentamento sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da

desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 a 4 mm sobre a área. tal que

facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de

abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos; assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou

aplicando pequenos impactos com o martelo de borracha. A espessura de juntas

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

Após, no mínimo, 72h de aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em

movimentos contínuos de vai e vem. Finalizado, limpar a área com pano umedecido.

Depois de terminada a pega da argamassa deverá ser verificada a perfeita

colocação das peças, percutindo-as e fazendo a substituição das peças que

denotarem pouca aderência.

O serviço deverá ser executado de acordo com o projeto arquitetônico

elaborado.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO

Deverá ser executado passeio ou piso de concreto moldado in loco, com

acabamento convencional de 6 cm de espessura e armado.

Para a sua execução deve-se obedecer a alguns procedimentos, dentre eles:

- Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se

as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento,

sarrafeamento e desempeno do concreto;

- Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por

meio de vassouras, aplicada transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação. A execução das juntas ocorre a

cada 2,0 metros.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO

RETANGULAR DE 20 X 10 CM. ESPESSURA 10 CM

Deverá ser executado pavimento em piso intertravado, com bloco retangular

de 20x1 Ocm e espessura de lOcm.

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub base

é base (atividades não contempladas nesta composição), Inicia-se a execução do

pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes

CMArOAIirm CilUA26206]-4
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atividades seqüencialmente; lançamento e espalhamento da areia na área do

pavimento.

A execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na

espessura da camada conforme especificação de projeto, fazer o nivelamento do

material da camada de assentamento com régua metálica, e logo após, terminada a

camada de assentamento na seqüência dá-se início a camada de revestimento que

é formada pelas seguintes atividades; marcação para o assentamento, feito por

linhas-guia ao longo da frente de serviço e o assentamento das peças de concreto

conforme o padrão definido no projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

16.0 > PINTURA

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES. DUAS DEMÃOS

Deverá ser executado o emassamento de todas as paredes internas e

externas com massa acrílica em duas demãos. Posterior à aplicação da massa,

deverá ser executado o lixamento, a fim de eliminar Imperfeições e preparar a

superfície para a aplicação de pintura.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÃOS

Deverá ser aplicada tinta látex acrílica, de forma manual, nas paredes internas

e extemas especificadas no projeto arquitetônico.
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Vale ressaltar que as duas demãos de tintas devem ser aplicadas seguindo

as recomendações dos fabricantes, e o tempo mínimo adequado entre as aplicações

das demãos. Para isso as superfícies ]á devem estar emassadas e lixadas, para que

o acabamento final seja satisfatório.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

17.0-ESQUADRIAS

JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL COM VIDRO

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrlas de alumínio, do tipo

basculante em alumínio anodizado natural.

O local de instalação das janelas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.

Para a instalação, com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder á furação

correspondente.

Importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fim de garantir a perfeita instalação e estética esperada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrias de alumínio, do tipo correr,

com duas folhas para vidros, batente, acabamento com acetato ou brilhante e

feiragens.

O local de instalação das janelas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.

Para a instalação, com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente.

Importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fim de garantir a perfeita instalação e estética esperada

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR. ACABAMENTO E CONTRAMARCO.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrias de alumínio, do tipo

maxim-ar, com vidros, batente e ferragens.

O local de instalação das janelas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.
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Para a instalação, com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furaçâo

correspondente.

importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fim de garantir a perfeita instalação e estética esperada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA),

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS:

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado kit de porta de madeira para pintura, do tipo semi-

oca, padrão popular, com 90 cm de largura e 210 cm de altura. O produto deve

apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta para

receber verniz/pintura,

A folga entre o marco e a parede deve variar de 1 cm a 1,5 cm.

A fixação do marco deverá ser feita verificando o prumo, nível e o esquadro.

Suas dobradiças deverão ser oiiocadas a 20 cm de cada extremidade e uma

no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.

É imprescindível que a instalação da porta seja feita corretamente, portanto,

deve-se fazer a substituição de todas as portas, conferindo o correto assentamento

determinado pelo fabricante e executada com profissional especializado na área, de

acordo com o projeto arquitetônico.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO COR N/B/P, DE ABRIR, EM TUBO

QUADRADO 2"X1" COM ESPAÇAMENTOS DE 18CM

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrias de alumínio, com vidros,

batente e ferragens.

O local de Instalação das portas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.

Para a Instalação, com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no Interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furaçâo

correspondente.

Importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fim de garantir a perfeita Instalação e estética esperada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO E VIDRO, UMA FOLHA, 160X210CM.

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrias de alumínio, com vidros,

batente e ferragens.

O local de instalação das portas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.

Para a Instalação, com auxilio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base.
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Utilizando como gabarito a própria esquadría, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente.

Importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fim de garantir a perfeita instalação e estética esperada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

PORTA DE VIDRO DE ABRIR 2 FOLHAS 1,50 X 2,10 M

Deverá ser fornecida e instalada novas esquadrías de alumínio, com vidros,

batente e ferragens.

O local de instalação das portas deverá seguir, exclusivamente, o projeto

arquitetônico.

Para a instalação, com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio,

posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as

mesmas folgas nas duas laterais, no topó e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente.

Importante ressaltar que devem ser analisadas as recomendações do

fabricante, a fím de garantir a perfeita instalação e estética esperada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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GRADIL DE FERRO C/BARRA CHATA 2"X1/4" VERTICAIS ESPAÇ.10CM,

MONTANTE EM PERFIL SEÇÃO QUADRADA DE 1" VERTICAL ESPAÇ.3 M,

BARRAS PARALELAS HORIZONTAIS 2"X1/4", INCL.PORTÃO, MURETA

H=30CM EM ALV.BLOCO E=19CM, CHAPISCADA E REBOCADA, EXCLUSIVE

PINTURA

Deverá ser instalado gradil de ferro com barras chatas verticais, espaçadas

em lOcm, com montante em perfil de seção quadrada de 1" vertical e espaçadas em

Sm, além de barras paralelas horizontais.

Modo de execução;

Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;

Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos

perfis e chapas, eliminando todas as rebarbas;

Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima

de 5cm da borda do concreto;

Soldar as peças horizontais do gradil e, em seguida todas as verticais,

conforme projeto;

Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as

emendas, se necessário;

Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

PORTÃO GRADIL COM QUADRO EM TUBO METALON 40X30MM

Deverá ser instalado portão gradil com quadro em tubo metalon para locais

especificados no projeto.

Os tubos de apoio da grade serão chumbados em pilares de concreto em

alvenaria de tijolos cerâmicos furados de 50 cm de altura rebocada e pintada com

^adailunfl^Soiao
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tinta látex acrílico, apoiada em brocas de concreto. Os portões serão de grade de

aço carbono em metaíon 4x3cm espaçados 15 cm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

18.0-LOUCAS E METAIS

VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E

INSTALACAO

Deverá ser executado o assentamento do vaso sanitário infantil em louca

branca, deve ser nivelado o ramal de esgoto com a altura do piso acabado.

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especifícação do fabricante.

Marcar os pontos para furação no piso.

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.

Instalar a caixa acoplada. Rejuntar utilizando argamassa industrializada de

rejuntamento flexível.

O local de instalação deverá ser verificado no projeto arquitetônico e

hidrossanitário elaborados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade

Attcb Um df Souza
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VASO SANITÁRIO SÍFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA -

PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2 X

40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser executada o assentamento do vaso sanitário sifonada em louca

branca com caixa acoplada e deve ser nivelado o ramal de esgoto com a altura do

piso acabado.

Verificar as distâncias minimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante.

Marcar os pontos para furação no piso.

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.

Instalar a caixa acoplada.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade

VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO

FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

Deverá ser executada o assentamento do vaso sanitário sifonada

convencional para PCD sem furo frontal em louca branca e deve ser nivelado o ramal

de esgoto com a altura do piso acabado.

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante.

Marcar os pontos para furação no piso. Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça

e parafusar.

Instalar a caixa acoplada.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO

FIXAÇAO

Deverá ser executado o chumbamento das papeleíras dos banheiros.

Os locais e posicionamento deverão ser verificados no projeto arquitetônico

elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

KIT DE ACESSÓRIOS PARA BANHEIRO EM METAL CROMADO, 5 PECAS,

INCLUSO FIXAÇÃO

Deverá ser executado o chumbamento dos kits de acessórios metálicos para

banheiro, contendo uma porta toalha de banho, uma porta toalha de rosto, um porta

papel higiênico, uma saboneteira e um cabide.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BANCADA GRANITO CINZA, 50 X 60 CM, INCL. CUBA DE EMBUTIR OVAL

LOUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA METAL CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL

PVC, ENGATE 30 CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA,

PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO

Devem ser instalada bancada de granito cinza polido, com espessura de

2.5cm e dimensões de 50x60cm; cuba de embutir oval em louça branca para

lavatório (35 x SOcm), ou equivalentes; válvula de escoamento em metal cromado

AíídalÁinadeSouza
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1.1/2" X 1.1/2" para aplicação em lavatórios e tanques; sifão do tipo flexível em PVC,

r X 1.1/2", para pias, lavatórios e tanques; engate flexível em plástico branco (PVC

ou ABS), 1/2" X 30cm; torneira cromada para lavatòrio. de mesa, 1/2" ou 3/4". sem

misturador, padrão popular.

As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.

Para a execução, fixação das bancadas de granito deve ser feito um rasgo no

reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

LAVATÒRIO LOUÇA DE CANTO (DECA-IZY, REF L-10117 OU SIMILAR) SEM

COLUNA, Cl SIFÃO CROMADO, VÁLVULA CROMADA, ENGATE CROMADO,

EXCLUSIVE TORNEIRA

Deverão ser executadas o assentamento do lavatòrio de louças. Colocar a

válvula juntamente com uma das vedações da aba no lavatòrio, pia e tanque (parte

superior).

Pode-se também utilizar silicone na canaleta da porca de aperto, caso não

utilize as vedações.

Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo com o

tipo de lavatòrio, pia ou tanque.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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LAVATÓRIO COM BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, E = 2CM, DÍM

3.00X0.60, COM 04 CUBAS DE EMBUTIR DE LOUÇA, SIFÃO AJUSTÁVÊL

METAUZADO, VÁLVULA CROMADA, TORNEIRA DECA CROMADA

{DECAMATIC REF: 1170) OU SIMILAR, INCLUSIVE RODOPIA 10 CM,

ASSENTADA

Deverá ser executado o assentamento do lavatõrio com 4 cubas de embutir,

com bancada de granito cinza andorinha, sifão cremado, válvula e torneira cromada.

Os locais e posicionamento deverão ser verificados em projeto arquitetônico

elaborado.

O serviço deverá ser feito com mão de obra habilitada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BANCADA/ BANCA EM MÁRMORE, POLIDO, BRANCO COMUM, E=*3* CM

Deverão ser instaladas bancadas/bancas em mármore, de cor branca comum,

acabamento polido, com dimensões variáveis, conforme projeto.

As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.

Espessura do mármore; 3cm

Para a execução, a fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após

a colagem das cubas. Para a instalação das bancadas de granito. deve ser feito um

rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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PIA DE COZINHA COM BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, E = 2CM,

DIM 2.50X0.60, COM 02 CUBAS DE AÇO INOX, SIFÀO CROMADO, VÁLVULA

CROMADA, TORNEIRA EM AÇO INOX, INCLUSIVE RODOPIA 10 CM,

ASSENTADA

Deverá ser executada o assentamento da pia de cozinha com bancada em

granlío cinza andorinha, com dimensões de 2,50x0,60 m, com 02 cubas de aço inox.

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante.

Marcar os pontos para furacão no piso.

instaiar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.

Instalar a caixa acoplada.

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA,

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado chuveiro elétrico com registro de pressão de PVC.

Os locais e posicionamento deverão ser verificados em projeto arquitetônico

e hidráuiico eiaborados.

É importante verificar se foi instalado corretamente a fim de garantir sua

usabiiidade e eficácia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE ■

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

O banco articulado em aço inox polido tem a finalidade de auxiliar as pessoas,

proporcionando maior independência.

Elas são um suporte extra para manutenção do equilíbrio e facilitar a

mobilidade

Deverão ser instaladas bancos em aço inox conforme indicado no projeto de

acessibilidade, e atendendo presciições da ABNT NBR 9050/2015 e da legislação

vigente.

As localizações dos bancos seguem no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM,

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

A barra de apoio em tubo de aço inox polido tem a finalidade de prevenir

quedas e auxiliar as pessoas, proporcionando maior independência. Elas são um

suporte extra para manutenção do equilíbrio e facilitar a mobilidade

Deverão ser instaladas barras de apoio em tubo de aço inox conforme

indicado no projeto de acessibilidade, e atendendo prescrições da ABNT NBR

9050/2015 e da legislação vigente.

Todas as barras deverão ter tubo de seção circular 4cm de diâmetro externo

em aço inox e chapas de aço inox diâmetro 9cm soldadas ao tubo em suas

extremidades.

As localizações das barras seguem no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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BARRA DE APOIO. RETA, FIXA, EM AÇO INOX, L=40CM. D=1 1/4", JACKWAL

OU SIMILAR

A barra de apoio em tubo de aço inox polido tem a finalidade de prevenir

quedas e auxiliar as pessoas, proporcionando maior independência. Elas são um

suporte extra para manutenção do equilíbrio e facilitar a mobilidade

Deverão ser Instaladas barras de apoio em tubo de aço inox conforme

indicado no projeto de acessibilidade, e atendendo prescrições da ABNT NBR

9050/2015 e da legislação vigente.

Todas as barras deverão ter tubo de seção circular 4cm de diâmetro externo

em aço inox e chapas de aço inox diâmetro 9cm soldadas ao tubo em suas

extremidades.

As localizações das barras seguem no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM,

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

A barra de apoio em tubo de aço inox polido tem a finalidade de prevenir

quedas e auxiliar as pessoas, proporcionando maior independência. Elas são um

suporte extra para manutenção do equilíbrio e facilitar a mobilidade

Deverão ser instaladas barras de apoio em tubo de aço inox conforme

indicado no projeto de acessibilidade, e atendendo prescrições da ABNT NBR

9050/2015 e da legislação vigente.

Todas as barras deverão ter tubo de seção circular 4cm de diâmetro externo

em aço inox e chapas de aço inox diâmetro 9cm soldadas ao tubo em suas

extremidades.

As localizações das barras seguem no projeto arquitetônico.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2? OU 3/4?, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser Instalado torneiras aromadas tubo móvel, de mesa, para as pias

de cozinha.

Os locais e posicionamento deverão ser verificados em projeto arquitetônico

e hidráulico elaborados.

É importante verificar se foi instalado corretamente a fim de garantir sua

usabííidade e eficácia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

DUCHA HIGIÊNICA COM REGISTRO, LINHA ASPEN, REF. 1984 C35 DA DECA

OU SIMILAR

Deverá ser instalado duchas nos banheiros.

Os locais e posicionamento deverão ser verificados em projeto arquitetônico

e hidráulico elaborados.

É importante verificar se foi instalado corretamente a fim de garantir sua

usabííidade e eficácia.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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19.0 - PORTAL EXTERNO

ESTRUTURA METÁLICA GALVANIZADA, REVESTIDA POR PLACAS DE ACM

(ALUMÍNIO COMPOSTO) RECORTADO, E=0,3MM, NA COR COBRE. 1,00 NX

1,00M, FIXAÇÃO DA ESTRUTURA METÁLICA SEM AVANÇO NA EST.

ESPACIAL EXISTENTE NO LOCAL POR PARAFUSOS. - FORNECIMENTO E

MONTAGEM

Deverá ser fornecida, montada e instalada estrutura metálica galvanizada,

revestida por placas de alumínio composto (ACM) recortado, com rejuntes de

gaxetas de borracha.

A estrutura metálica será fixada diretamente sobre a alvenaria.

As cores e dimensões devem seguir o projeto arquitetônico em anexo.

Depois da instalação o revestimento deve ser limpo com detergente neutro,

diluídos 5% em água utilizando uma esponja não abrasíva ou escova macia,

enxaguado com água em abundância.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

20.0-ACESSIBILIDADE

RAMPA PADRÃO PARA ACESSO DE DEFICIENTES A PASSEIO PÚBLICO, EM

CONCRETO SIMPLES FCK-25MPA, DESEMPOLADA, COM PINTURA

INDICATIVA EM NOVACOR, 02 DEMÃOS

Deverá ser feito uma rampa de acessibilidade para deficientes seguindo as

normas da ABNT NBR 9050, em concreto simples, com duas demãos de pintura

indicativa e inclinação máxima de 8%.

A espessura mínima deverá ser de 8 cm, quando não especificada no projeto.
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O local de execução das rampas deverá ser conferido no projeto arquitetônico

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

BARRA DE APOIO RETA, EM AÇO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM.

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

A barra de apoio em tubo de aço inox polido tem a finalidade de prevenir

quedas e auxiliar as pessoas, proporcionando maior índependênda. Elas são um

suporte extra para manutenção do equilíbrio e facilitar a mobilidade

Deverão ser instaladas barras de apoio em tubo de aço inox conforme

indicado no projeto de acessibilidade, e atendendo prescrições da ABNT NBR

9050/2015 e da legislação vigente.

Todas as barras deverão ter tubo de seção circular 4cm de diâmetro externo

em aço inox e chapas de aço inox diâmetro 9cm soldadas ao tubo em suas

extremidades.

As localizações das barras seguem no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

21.0-DIVERSOS

ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXACAO, SEM

MOLDURA

Serão confeccionados e instalados espelhos com espessura de 4 mm em

cada bancadas localizadas em banheiros. Os espelhos serão fixados com parafusos

e não possuirão molduras.
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Os locais e dimensões estão estabelecidos em projeto arquitetônico e deverão

ser seguidas rigorosamente.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.

CONJUNTO DE MASTRO PI TRÊS BANDEIRAS E PEDESTAL

Os mastros serão fabricados em tubo de ferro galvanizado com diâmetro de

3" e altura conforme projeto, onde 0,5m deverão ficar chumbados no piso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade.

PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS

O solo local deverá ser previamente escarificado (manual ou mecanicamente)

numa camada de 15 centímetros de profundidade.

Este solo deverá ser recoberto por uma camada de no mínimo 5 centímetros

de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes da colocação das

placas de grama.

As placas de grama devem ser perfeitamente justapostas, socadas e

recobertas com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento, usando-se no

mínimo 0,90m' de grama por m^ de solo.

O terreno deverá ser abundantemente irrigado após o plantio.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.
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BANCO COM ENCOSTO, COMPR=1,50M, LARGURA=30CM, PÉ DE FERRO

FUNDIDO E COM 10 RÉGUAS DE MADEIRA, INCLUSIVE PINTURA

Os bancos deverão ser assentados conforme projeto e terão as seguintes

caraterísticas: banco com encosto medindo 1,50m de comprimento sendo a largura

30 cm, pé de ferro fundido e com 10 réguas de madeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade.

PLACA DE INAUGURAÇÃO DE OBRA EM ALUMÍNIO 0,60 X 0,80 M

Deverá ser colocado uma placa de inauguração da obra no local indica na

planta de acordo com o projeto. Esta placa conterá as descrições.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é em unidade.

22.0 - SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO ABC, CAPACIDADE 6 KG, ALCANCE MÉDIO DO

JATO 5M, TEMPO DE DESCARGA 12S, NBR9443, 9444,10721

Deverá ser fornecido e Instalado extintor de pó químico ABC, com capacidade

de 6kg, com alcance de cinco 5 metros, e tempo de descara de 12 segundos.

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricante para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráulico elaborado.
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06,184.253/0001-49

f-US. _

iRub. .

Unídade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SUPORTE DECORATIVO PARA EXTINTORES

O suporte deixa o ambiente adequadamente organizado e mantém exposto o

extintor, de forma que facilita o seu manuseio em situações de necessidade de uso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

SINALIZAÇÃO PARA EXTINTOR

Deverá ser instalada sinalização para extintores, a fim de demarcar a sua área

de instalação.

Essa sinalização de piso é feita com o objetivo de evitar a obstrução dos

equipamentos de prevenção e combate a incêndio.

A área mínima para demarcação de solo para os equipamentos, deverá ser

de um metro quadrado.

No centro da demarcação tem-se um quadrado vermelho de 70 x 70 cm. Em

volta do quadrado vermelho, devem ser colocadas faixas de largura de 15 cm na cor

amarela. Assim, a demarcação terá como medida final 100 x 100 cm.

Essas cores e medidas são um padrão estabelecido na norma e não devem

ser alteradas, com exceção de hidrantes que ocupem um espaço superior a 100 cm

de largura. Nesse caso, a sinalização acompanha a largura do equipamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

iUda litRá ̂  âouzd
1*5#***OVK.

RN 1»tei322ZS

Arqutq^l Uitaniju
CAU AzeíoSM



ESTADO DO MARANHAO PtXJuV'^
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS PLS

CNPJ: 06.184.253^0001-49 Ruh
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PLACA DE SINALIZACAO, FOTOLUMINESGENTE, EM PVC, COM LOGOTIPO

"EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL"- PLACA E5

Deverá ser instalada placas de sinalização, fotoluminescentes, em PVC, com

a informação indicativa de extintores de incêndio portátil.

Essas placas de sinalização visam indicar e sinalizar os extintores de incêndio

que compõe o sistema contra incêndio e pânico e permitir que seja realizado

adequadamente o seu uso. Além disso, elas não propagam chamas e devem possuir

todos os ensaios laboratoriais exigidos pela norma vigente.

Ademais, devem atender totalmente as normas em vigor: ABNT NBR 13434,

lT-20, regulamentos de segurança contra incêndio e pânico nas edificações e áreas

de risco estaduais.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO,

FOTOLUMINESGENTE. RETANGULAR, *20 X 40* CM, EM PVC *2* MM ANTI-

CHAMAS (SÍMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434)

Deverá ser Instalada placas de sinalização, fotoluminescentes. com

dimensões de 20x40 centímetros, em PVC, com a informação indicativa de saída.

Essas placas de sinalização visam indicar as rotas de saida e as ações

necessárias para o seu acesso e uso adequado. Além disso, elas não propagam

chamas e devem possuir todos os ensaios laboratoriais exigidos pela norma vigente.

Ademais, devem atender totalmente as normas em vigor: ABNT NBR 13434,

IT-20. regulamentos de segurança contra incêndio e pânico nas edificações e áreas

de risco estaduais.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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CNPJ: 06.184.253/0001-49

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser fornecido e instalado lumináría de emergência com 30 lâmpadas

de led, cada uma com 2 W de potência.

As luzes de emergência, além de serem obrigatórias em ambientes de

trabalho e eventos, tem se destacado por vários pontos:

- Bateria de lltio recarregável com duração de até 6h de bateria;

- Estruturado com 30 pontos de leds dando maior potência e luminosidade:

- Possui uma proteção contra descargas elétricas evitando queimar;

- Traz dois níveis de intensidade de iluminação;

- Alça retrátil possibilitando a utilização como lanterna;

- Pode ser lixada na parede lateral ou no teto;

Para sua instalação, deverão ser seguidas todas as recomendações do

fabricante para que garanta seu perfeito funcionamento.

A localização definida para ser instalada deverá obedecer ao projeto

hidráulico elaborado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.
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23.0 - SERVIÇOS FINAIS

LIMPEZA GERAL

Deverá ser realizada limpeza geral na área de intervenção da obra. com

remoção de entulhos proveniente da execução do serviço, bem como limpeza de

pisos, vidros esquadrias e qualquer elemento construtivo da obra que por ventura

tenha sido sujo na execução do serviço.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.
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ESTADO 00 MARANHÃO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.lBii.253/0001-49

CEP:65.72S-000

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA.

OBJETO: Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naíse Trindade dos Santos do
Município de Pedreiras - MA.

IDENTIFICAÇÃO DA
OBRA:

Reforma e Ampliação da Unidade de Ensino Naíse Trindade dos Santos do
Município de Pedreiras - MA.

ENDEREÇO: Travessa São Pedro, S/N, Bairro Matadouro, Município de Pedreiras - MA.

AMcfaifeiflfteSwaa

m* iBi«ia2z»

PEDREIRAS - MA

2024

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro. Município de Pedreiras - MA Mu

Arqut^^ Ürtunaü
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

>fcI3KElRAS/MA

PARTE INTERNO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE INTERNA

INTERNO PARTE INTERNO

PARTE INTERNA

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

/

AUdoííná dé &uza
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CNPJ: 06.184^3/0001-49
CEP:65.72S-000
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Rub.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PARTE INTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTC INTERNA

f i

— I

PARTE INTERNA

U. E. NAiSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

IfcjaJiÃi deSbuzo

RM ifltaiaxaza

Travessa Slo Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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'  FiORÈIRAS/MA .

ProcmQ!A^'202A
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PARTE INTERNA

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS
AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

Í5

/^muideSom

mieiei3323a

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro. Município de Pedreiras - MA J idu a
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA INTERNO PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

U. E. NAÍSE DE H^INDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

f

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTE INTERNA PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTI INTERNA

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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CNPJ; 06J84.253/0001-49

C£P:65.725-000

PÉOREIHASIMA

Pioc
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PARTE INTERNA

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

í i.'-
f

PARTE INTIQtNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS
AMBIENTES- PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

Alfcia]ii»iadeSbusi
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Travessa Slo Pedro, S/N,

Matadouro, Munidpio de Pedreiras - MA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

MdaJXmdeSoiaa

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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ESTADODO MARANHÃO

PREFEmjRAMUNiaPALDE PEDRBRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

CEP:65.725-000

Rijb.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE INTERNA

PARTE IMTEFNA irrTERNO PARTE INTERNA INTERNO

PARTE INTERNA

U. E. NAÍSE TRINADADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE INTERNA

PARTE INTERNA

i-M

mmdeSoiaa

M4 l0t«13S2afl

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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CNPJ: 05.184.253/0001-19

C£P:6S.725-000

■  (>fcOREIKAS'MA I

Rub. Js- _ ^

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

U. E. NAiSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE OaERNA

1

títíaltmdeSoizã
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RM «910132220

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Município de Pedreiras - MA
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PEOREIFIAS/MA I

ProcP

Rub

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAISE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE EXTERNA

PARTI EXTERNA PARTE EXTERNA

r..â -:
N

m

PARTE EXTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

ASáam^ de Souza
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CEP:65.72S-000

PHDRElRASfMA .

r-LS. ^
Riib. A.

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

U. E. NAÍSE TRINADADE DOS SANTOS

AMBIENTES-PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

deSnoa

Travessa São Pedro, S/N,
Matadouro, Município de Pedreiras- MA J ''t ̂
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ESTADO DO MARANHAO

PREFErrURAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

CEP:65.725-00a

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FLS. ^

PARTE EJOERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

é*""

'X •• •

[ip.Aí ^'\

PARTE EXTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES - PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

Jy-.
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PREFEtUIRAMUNiaPALOE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

CeP:6S.725-000

\pvtb

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

U. E. NAfSE TRINDADE DOS SANTOS

AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTCRNA PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

U. E. NAÍSE TRINDADE DOS SANTOS
AMBIENTES- PARTE EXTERNA

PARTE EXTERNA

Travessa São Pedro, S/N,

Matadouro, Munícipio de Pedreiras - MA Jibi
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